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MENSAGEM 
Nç 17, cie 1967 (C.N.) 

:>,"> ~32-67 NA ORIGEM) 

En-f·lelltíssimos Senhores Men1bros 
Ido con7:resso Nacional: 

Ncs t.hmcs do § 3q do artigo 54. 
Ccmb,D2..do com o artigo 53 da Cons~ ~ 
titUiçào, tenho a honra de submeter 
li deliiJc~·ação de Vossas Excelências,! 
acompanhado da Exposição de Moti- 1 IV os do &enhor Ministro de Estado do 1 
IPianejanlento e Coordenação Gerai, o I 
Bnexo Pl'ojeto de Lei Complementar, 
lquc dispOe sõbre os Orçamentos Plu- ! 
tt'ianuais de Jnvestimentos, e dá ou- · 
ttras prolidênciasGdando cumprimen-) 
1to ao di$posto no parágrafo único do 
!Artigo 63 da Constituição. 

Bras11üt, em 25 de outubro de ,1907. 
..._ A. Co~ta e Silva. 

E. M. n9 166-67 

. :Em ::5 de cutubro de 1967. 
1 Ex.celentíssimo Senhor Presidente 
Ga Repú~lica 

Dando cumprimento ao. que dispõe 
o Par(lgráfo único- do artigo 63 da 
ConstitUiqão do Brasil, tenho a honra 
~e apresentar a Vossa Excelência o 1 
anteprojeto de lei complementar que, 
estabelece• normas sõbre a elaboraçãO 
e votação dos Orçamentos Pluria- · 
ouais de Investimentos. 

2. O a(lteprojeto, além de confor­
ar-se â.$ disposições constitucionais\ 
bre a :tnatéria, inc.Jui importantes 
eceitos, . entre os quais devem ser 

essaltad~: 

a) c a d1a Orçamento Plurianual 
mpreenderã. um periodo minimo de 
ês anos;. 

bl o Ol"çamento Plurianual de In· 
estimentoa será objeto de adequada 
ustificaçã~ do EXecutivo, que c ins~ 
uirã com a enunciação das dil·etl'i~ 

es da poJ,ítica econômica do Govêr-
o Federal e a delinição dos objeti­
os gerais, setoriais e inter-setotiais, 
ue prete~de alcançar com a exe~ 
·uçâo do Orçamento Plurianual; 

c) o CO!Igresso Nacional poderá 
· nvocar O$ Ministros de Estado e os 
esponsàveia pelos, órgãos da Admi­
listra~ão Iildireta, quando fôr neces­
·aria a pr$taçãc de maiores esclare~ 
lmentos s(;br-e a. matéria em apre­
iação; 

à) serão 'obriga.tóriamente jncluídos 
o Orçamento Pluria.nual de Investi­
entos os recursos de natureza extra .. 

rçament.àrla, mclusive os financia­
entes 1ntttrnv~S ou externos que se­
o u t.lJl:;zdrJs pelo Setor Público na 
ons~euçáo de .seus programas de hl­
e.shmentos: 

CON(3RESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 
SESSAO CONJUNTA 

Em 26 de outubro de 1967, às 9 horas 
ORDEM DO DIA 

Leitura da Mensagem nY 17, de 1957 (CN), (n9 732-67, na origem), 
de iniciativa do Sr. PrE!side.nte da RepUblica, encammhando o Proieto 
de Lei que dispõe sôbre os orçamentos Plurianuais de Investimentos, e 
dá outras providênci~. 

Sl•S~ \0 CONJUNTA 

Em 26 de outubro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Yeto.!l Presidenc;ais: 

lV) Ao Projeto de Lei ll'' 434-B-67, 11a Câmara dos D::putados e 
n? 97-67, no Senado FecieraJ, QG(' autoLiza. o Poder Executivo a abrir, t:elo 
Ministério àa Fazenda, o c:·édito especial de NCr$ 15.000.000,00 <quinze 
roilhõe.<> de cruzeiros 11ovos) para at.endimento do dispQsto no ~ 2Q do 
art. 29 do Decreto..:lei. n'? 280 de 28 de fevereiro de 1967; (veto parctal): 

29) Ao PT(ljeto dP Lei n? fi-G7, CN., que integra o seguro de acidentes 
do trabalho na previdência wclal. e, dá outraS providências; {veto parcial>. 

onu::><TAÇAO PAR;\ VOTAÇÃO 

Cédula 

1 

Veto 

1' 
2" 
2' 

!Uatéria a que se refere 
Arti~o 4P 
Artieo 2R 

3 

4 
5 
6 
7 

Artigcs 32 e seUs parágrafos, 33. e seu pani.grafo 
un;cço, 35 e seu p~rágrafo único e 38 

Attigcs :.~ e 37 e seu parágrafo único 
Al'tigo 36 
Artigo 39 
Artigo 40 

e) aplicar-se-ão ao processo legis-~ Projeto 
latívo de votação do Orçamento Plu-
rianual de lnvestimentos as 'normas • 
constitucionais que regulam a vota~ 

de Lei n9 17, de 
(C.N.) 

1967 

çâo e aprovação da Lei Orçamentária I (Lei Complementar) 

Anual. Dispõe s6bre os Orçamentos Plu-

3. O anteprojeto inclui, finalnlente, 
disposições transitórias destinadas s. 
regular a a.presentação, em 1968 e 
1969, do primeiro e do segundo or~ 
çamentos Plurianuais de Investimen-
tos. · 

4. O anteprojeto, ora subme.t\do ?..­
alta apreciação de vossa Excelência, 
representará inegolvei aperfeiçoamen­
to nos mecanismos de planejamento 
dos investimentos pú.blicos, e signi­
ficará, outrossim, a possibilidade de 
selecionar e encaminhar recursos para 
os investimentos de maior interêsse 
econômico-social, com base nas prio­
ridades estabelecidas pelo Governo 
Federal. 

' Aproveito a oportunidade para rei-
terar a Vossa Excelência os meus 
p!·otestos do mais profundt? respeito. 
- a.ss.) Helio Bellrã'l, M'nislro do 
Planejamento e Coordenaçfto Gerai. 

rianuais de Investimentos, e dá ou~ 
tras providências. 

Art. 1 Qc Juntamente com o Projeto 
de Lei Orçamentària Anual, o Poder 
Executi'lo encaminhar{t, cada ano, ao 
Legislativo, um Orçamento Plurianual 
de Investimentos no qual serão in~ 
cluiàas as despeSas de capHal cuja 
execução deva prolongar-se além cte 
um exeie'icio íinancelto. 

Parágrafo único. o Orçamento Plu­
rianual de investimentos, que deverá 
abranger um período minimo de três 
anos, discriminará os investimentos 
segundo programas e sub~programas, 
e relacionará os projetos compreen..­
didos nésses programas ·e sub-progra­
mas, di~tinguindo-.se os projetos em 
execução dos projetos em tase de cs .. 
tudos ou preparação. . 

Art. 29 O Podet· Executivo jnstrui .. 
râ o Projeto de orçamento Plurianual 
de Investimentos com a enunciação 

s L. 
I 

das diretrizes de pOlitica econômica. 
Que orientarã,o a sua. atividade no pe­
ríodo, e com a defíilição dos objeti­
vos gerai5 e setoriais que :uetende 
alcançar através da ex~cução.dos prQ­
gramas e projetos incluídos no O• çc..­
mento Plurianual. 

Art. 39 O Orçamento Plurianual de 
Investimentos indicará os recursos (~e 
naturezz. orçamentária ou extra.-or­
çam:m tária necessários à rea!izaçá:J 
dos programas e projetos e, quan i,) 
fôr o caso, os financiamentos con:ra­
tados ou pretendidos, de origem Jn­
terna ou externa. 

.Art. 49 A título de 1nforma.ção, o 
Pcder E;(ecutivo estitl).ará, quando !or 
o caso, o acréscimo eventual que a 
realização dos investimentos previstos 
dev~rà acarretar nos custos de opc­
raçao. 
A~t. 5? A vota.ção e a aprqvação do 

proJeto do Orçamento .Plurianual de 
rmrestimentos obedecerão ac di.sp~sto 
no art. 67 e ao pToJ::edim€Uto prevt<>­
to no art. 68 da constitu•ção. 

Art. 69 As Comissões incumbidas 
do exame ao projeto do Orçamento 
Plurianual poderão, por iniciativa dl)s 
respectivos Presidentes, solicitar o 
comparecimento de qualquer Minis­
n:o ~e Esta~o ~ou responsãvel pela. 
dueçao de orgaos da Administração 
Indireta, para prestar esclarec.men­
tcs sObre os pro~ramas e projet-Os sob 
sua. responsabilidade. · 

Art. 1'1 O primeiro proJeto de or­
çamento Plurianual de rnvestim~ntos 
deverá ser encaminhado ao Poder Le­
gislativo até o dia 19 de março de 
19-68, e abrangerá os exercícios de 
1968, 1B69 e 1970. 

§ 19 O projeto será. submet.ido, fnt 
uma das casas do congresso a uma 
Comissão Especial, integrada 'por re­
presentantes das Comissões Técnicas 
Permanentes, designados peías lide­
ranças partidárias, respeitado ·o cri· 
tério de proporclonalidade. 

§ 29 O senado Federal e a Câmara 
dos Deputados pOderão, se assim jul­
gare~ conveniente, fundir as duas 
ComiSsões Especiais em uma Comis­
são Espe~íal Conjunta, sem preju1zo 
da \'ota.~a? .separada, em plenário, 
que se mlClará pela Câmara d.os 
Deputados. . 

§ 39 Na apreciação do primeiro pro­
teto. de or~;amento Plurianual de In­
vesttme~tos, observar-se-á o djsposto 
no artigo 54 e seus parágrafos da 
Constituição. ' 

Art. 89 o segando projeto de Orça· 
mcnto Plurianual· de Investimentos 
que ab1·angerá os exercícios de 1970• 
1971 e 1972, será encaminhr~.do a~ 
Coll'rr . .:sso Nacional, junt-amente com 
o p:·oJeto cte Lei Orçam{'ntária Anual 
relativa ao exercicio de 1970. 

Art. 99 Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação revogadas 
as disposições em contrár!Ó. 

Brasflia, em de de 1007. 
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-OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: 

f .. l Faço .saber que o senado Frderal aprovou e eu, Aura Moura de Andra.• 
SENADO FEDERA~ EXPEDIENTE· 

de, Presidente, nos têrmos do art. 47, n~ 16, d.o Regimento Interno, pro .. ~­
mulgo a segui.Jlte 

• ', RESOLUÇAO N' 70, DE 1S6'7 v. 01-RC.TOR .G!;:RAL 

ALBERTO 0::! BRITTO PE!REIRA Dou,- tt Unidade Integrada de Saúde. de Sobradinho - UIS -, 
uma amouutncia. Chevrozet~ ano 1S39, ae propriedade do SenadO 
Federal. 

T Artigo únicO. E' doada à Unidade Integrada. de Saúde, de SObradinho 
- UIS, órgão da Faculdade de Ciências Médicas da. Universidade de Bra­
sília, uma ambulância. Chevrolet, do ano de 1959, motor n9 J ~08-04-C, ae 
pr~Jpriectade do seno.do I'·~deraJ. 

senado Federal, em 25 ele outubro de 1SS7 
AURD M"OURA ANDRADE 

Presidente do senado Federal 

Faço saber que o Senado 'Federal aprovou, e eu, Aura Moura Andrade, 
J?re:.1Gente, nos têrmos do art. 47, n9 16, do R~ímento Interno, promUlgo 
n 6egumte 

RESOLUÇAO N' 80, DE 1957 

Apo!lenta Dulce Barbo!la da Cruz~ Oficial LegislatiV01 PL-3, do 
Quaaro da secretarta ao senadO. 

Artigo unico. E' 'lposenta.da, dP. acõrdo com o art. 177, § 111 da Consti .. 
tutçao Federal, combinado com os axts. 345, item IV e 319, § 4(j da. Resolu­
çáo n<' 6, de 1960, no cargo de Diretor, PL~l, a Oficial Legislativo, PL~3, 
Uo Quadro õ.a. secretaria. do s-enado F.ederal, Dulce BarbOSa. G.a. cruz •. 

IOenado Federal~ em 25 de cutubro de 1967. 
AURO MouRA ANDRADE 

.JPresidente do senado Federal 

Faço saber que o senado Federal aprovou e eu, Auro Moura- Andrade, 
Pres1dente. nos têrmos do art. 47, n9 16, do Regimento Interno, promulgo 
O. S~Uintg: 

RESOLUÇAO N' 81, DE 1957 

Exonera, a pedido, Jorge Neves dos santos, Motorista, PL-9, 
do Quadro da Ser.retaric da. secretarta..1do Senado Feaeral. 

Artigo Unico. E' exonerado. a pedido, de ac.õrdo com o art. 85, letra o .. 
Item 2, do Eegimento Inter-no, do cargo de Motorista, PL-9, do Quadro da 
secretaria do senado Federal, Jorge Neves dos Sant-os. 

senado Federal, em 25 de outubro de 1967. 
AuRo MouRA ANDRADE 

Presidente do senado Federa.l -Faço saber que o Senado Federal aprovou, llos têrmos do art. 45, n9 IV, 
da. constituição !'ederal, e eu, Auro Moura Andrade, Presidente, promulgo 
n seguinte 

RESOLUÇAO N' 82, DE 1SS7 

suspende a execução da. Lei n9 2.580, de 28 de dezembro de 
1961, do Estado di! 1>1intls Gerais, ·"}utgacta inconstitucional pelo Su-

,. premo Trtõunal F'f.ãtwl. · 

Art. 19 E' suspensa a execução da Lei n9 2.580. de 28 de dezembro de 
1961, da Estado de Minas Gerals. declarada inconstitucional pelo sup:remo 
Tribunal Federal. 

Art. 29 Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Senado Federal, em 25 de outl())ro de 1967. 
AURO MOURA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

ATA DA 179~ SESSÃO, EM 
25 DE OUTU-BRO DE 1967 

:1' Sessão legislativa Ordinária, 
1 ,, da 6' legislatura 

l'RESIDJ!:NCIA DOS SRS. MOURA 
ANDRADE, GILBERTO MARI­
NHO EDI\lUNDO LEVY, GVIDO 
MONIHN E RAUL GIUBERTI. 
As 14 horas e 30 minutos acham· 

ee presente os Srs. Senadores. 

Adalberto Sena.. 
José Guiomard •. 
Oscar Passos. 
Edmundo Levt. 
Milton Trindade.; 
Clodomir Milet. 
Victorino Freire •. · 
Petrõnio •Porteia..: 
Paulo Sarasate. 
Duarte Filho. 
DinaÍ'te Mariz. -. 
Argemiro de FigUeiredo. 
João Cleofas. 
.José Ermtrio. 
Teotônio Vilela. 

Rui Palmeira. 
Leandro Maciel, 
Aloysio de carvalho. 
Antónío Balbino. 
Carlos Lindemberg. 

·Eurico Rezende. 
Raul Giuberti. 
Paulo Torres. 
Aarão Stelnbruch. 
Vasconcelos Tôrres. 
Marcello de Alencar. 
Aurélto Vianna. 
Gilberto Ma.rinllo. 
Nogueira da Gama. 
Carvalho Pinto. 
Lino de Mattos. 
Moura Andrade. 
José Fe1iciano, 
Pedro Ludovico, 
Fernando Corrêa. 
Filinto Muller. 
Bezel"ra. Neto. 
Ney Braga.. 
Mello :Braga. 
Celso Ramos. 
Antõn1o Carlos. 
Attfilo Fontàna. 
Guido Monct1m • 
Daniel Krieger. 

·_[i 

I 

IDM:!Jllll oo cntwotço oc. pucue.n.eSao 

J. 8. DE ALMEIDA CARNI:!IRO 
CHt:;g:l DA a:zÇÂO DO R:Z~A41.D~~ 
FLORIANO GUJMARÀI!S·. 

' 
DIÁRIO DO CONC::-lE:G:JO 

SEÇAO 11 

NACiONAL 

t::?i'eooo nan oficlnel do DopC?tnmeoto do lmprenoo Nac1onal - B R A BÍ I. IA -~ 

O S:.t. l'RESin!lNTE: 
(Moura Andrade) A lista de pre. 

sença acusa o comparecimen~o de 44 
srs. Benadores. Havendo número re· 
gimental declaro. aberta a. sessão. 

. O Sr. l9-5ecretário 
guinte: 

llXl'EDUlNTR 

OFíCIO 

Jl! o -

Vai ser lida a ata. Do sr. 19 Secretário da Câmara 
O Sr. 29 Secretário procede à dos Deputados, encaminha.ndo à re. .. 

leitura. da. ata da ~essãv anterior, Visão do senado, autógrafos do se.. 
que é sem debates aprovada. guinte Projeto: 

Projeto de lei da Câmara. 
!\1,9 119, ri'e 1967 

) 
(N·J 899-ll, DE 1967, NA ORIGEM)" 

Alferf'l o Fundo de Reser'i.:a criada pelo Decreta-lei nP 81, de 31 48 4L-.zembrtJ 
ae 1966, e- dá outras proilidências. 

O Congr~so Naciona..•l'âecreta: 

Art. 19 Fica alterado para NCr$ 611.635.900,00 (seiscentos e ohZe mi­
lhões seiscentoR e trinta e cinc0 mil novecentos cruzeiros novos) o montante 
do Pundé de Reserva criado pelo Decreto·lei n9 Bl, de 21 de dezembro da 
1966, art. 22, que passa a vigorar conforme a seguinte discriminação: 

I 
Subanexo do ) 
Orçamento 

· de 1967 
Ministérios ou órgãos 

Fundo 
de 

• Rleservs 
I 

-------------------------------~ 

4.0!.00 

4.0!.01 

4.0!.02 

4 02.00 
4.03.00 
4.03.01 
4.03.02 

4.03.03 

4.03.04 

4.03.05 

4.04.00 
4.05.00 
4.gs.oo 
4.u7.00 
; 08.00 
4.09.00 
4 10.00 
4 11.00 
4.J2./Jb 
4 13.00 
4.14.00 

4.15.00 
4 16.00 

Presidência. da República. .. , . , .••.•..•.•.. 
Gabinete . . . .............••••••••..• , •••• 
órgãos Dependentes . , ....•.•.•••.•...•..• 
Instituto Btasileilo de Reforma Agrária .. 
outN3 órgaos Dependentes ............... . 
Departa.meuto Administrativo do Serviço Pú-
blico ..•..................••....•........ 

Estado Ma:or das Fórças Armadl.lS •..•...• 
Cüordenação dos Organismos Regionais •... 
Gabinet.t.• ............................... . 
órgãJs Dependentes ...................... . 
SuperJnt.endência. do Desenvolvimento do 
Nordeste . . . . ............ , ............ ; . 

OutrJs órgâ.os Dependentes .......•.....••. 
Super1-.:t~ndência do Desenvolvimento da 

Amazonia • _ . • . , ••.......••..••.••••••.• 
1 Superintendência de Valorização da Fron-

teira Sudoeste do País ........... , . , ..... . 
! Comis,;ão do Vale do Sã.') Francisco .....•.• 

Outros . , .................. , ........... , •• 
Ministério da Aeronáutica ..... , .... , .••••.• 
Ministério da Agricultura ........•• , •••••• 
Ministé:rjo da Educação e Cultura ....•••••• 
Ministério da Fazenda ................ , .. .. 

I Ministéno da Guerra .......... _ ......• ,.,. 
Minist":io da Indústria e do comércio ... . 

1 Ministério da Justiça .... , ...... -........ .. 
\ Minist.?rio da Marinha _ .. _ ................ . 
1 Ministéri'l das Minas e Energia .... _ ..... . 
\ Ministéri-r: das RE'la-;ões Ex:eriores ....... , 

Ministérto d.a SaúdE' .. , ................... . 
1
1 

Ministér!o do Tratalho e Previdência Social 
Ministério da Viação e Obras Públicas ..... . 

I _______________ _ 

Total .. _ ...... . 

I l-lcrs 
61.652.000 

I 228.000 
go.852.ooo 

I 2.237,000 
I 8.615.000 

I 572.000 
655.000 

I 
'l5.t;l2.000 

329.000 
34.620.000 

I 32.514.000 

I 2.106,000 

I ~5.105.000 

I 1.484.000 

I 10.417.000 
3.457.000 

I 
24.134.000 
37.241.000 
89,341.000 

116.838.000 

I 20.257.000 
476.000 

I 4.356.000 

I 8.343.000 
17.710,000 

I 2.774.000 
I 38.fS6.900 

880.000 
112. 670.000 

~-

I 
611.635.500 

Art. 2() Os 1\fin:sté.rlo~ e órgãos diretamente subordinados à Prest~ 
dêncla. da República. deverão apresentar a discriminação da alt.::!ração do 
Fund~l de Beeetva de que trata e3ta Lei ao Ministério do Planc'amento e 
Coon.ienaçãa Geral, que a encaminhará ao Ministério da Fazend~. 

Art. 39 Fica o Tesouro" N"acional autorizado a realizar O}?:rn.rões de 
crédilo. :n.ediantE> coLcação de letras e outr-os títulos de sua resiY.>nsabilidade, 
até o limite oe NCr~, 300.DOQ.ooo.oa (trezentos milhões de cruzeircs novos). 

P.nágraf(• un:c'J. Inc!ua~sç, no montante autorizado neste artigo, a 
c'Jlccaçã.o do~ tttu!os refr_·r:dos junto ao BP.nco Central do Brasil~ de acôrdo 
com " que 1-n .. ce~~uam c.s §§ 19 e 29 do art. 49 da Lei nQ 4.59P, de 31 d.E 

' 
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lezeznbro de 1964, bem corno o § 2Çl do art. 79 do Decreto-lei nO? 96, de 30 de 
.ezerrbr<J de 1966. 

.Art. 49 Ficam liberados o.s recur so.s ·de NC1'$ 11.635.900,00 (onze mi­
llões s~istentos e trintn. e cinco mil e novecentos cruzeiros novos), relativos 
~ Adendo "C" do Subancxo do Ministério da Saúde, incluídos no Fundo 
e Reserva criado pelo Decreto-1ei nç. 81, de 21 de dezembro de 1966. 

An. 59 As disposições constantes da presente Lei destinam-se à co­
ertuúi· d$~<; despesas dcoonentes de novos créditos incorporados à progra-
1açã.; de desembô!so de Caixa do Tesouro Nacional no exercício de 1967. 

Art. 69 Fica elevado para 15% (quinze por cento) o limite estabelecido 
o art. 16 cta.Lei n>:> 5.189, de 8 de dezembro de 1966. 

Arl. 79 Esta Lei entra em vigor na data de sua. publicação. 
Art. :39 Revogam-se as disposições em cont.rário. 

A Comissão de Finanças / 

Parecer n.~ 763, de 1967 

EMENDA 1--~ 

Onde se lê: 

Transporte 

375.2.264 - Subvençf.o às emprê­
sas de a.via.ç.ão comercial -· 7 .5{)0.000. 

EMENDA 3-F 
Construção do Aeroporto das Aguas, 

em São Lourenço, Estado de Minas 
Gerais - ~0.000. 

Senador Milton Campos 

EMENDA 4-F 
Leia-se: Onde se lê: 

Transporte Tran.sporte 
375.!.0:2;'72 Equipamento das 

375.2.264 - Subvenção à.s emprê- emprêsas de transporte comercial -
sa.s de aviação comercial, sendo: 16.650.000. 

a) às linhas domésticas, inclusive Lelase: 
pa1·a atender ao disposto no art. 4Çl, 375.1.0271 - Auxílio para reequt ... 
da Lei n9 5.277, de 24.4.1967 - •.•. pamrmto das emprêsas de av"ia.c;ã.o co-
5.000.000. mercial, nas Unhas internacionais e 

b) às linl1as internacionais _ • • • domést.icas, inclusive de táxi-aé,reo -
2 "00 "~ 16.650.000. 

a Comi:>.o~áo de Finanças, sôbl'e o Projeto de Lei da. Câmara n? 105, de 1967 
(tt'i' 500-B, na Casa de· origem) que estima a Receita e Fixa a Despesa 
da tJ n.üio para o exet·cício financeiro de 1968 - Suba nexo 5. 02. QO -
Ministério da Aeronãutica. 

Reiator: Sene.dor Petrônb P<Jrtela 
O Mín;istério da Aeronáutica está contemplado, no projeto que estima 

receita e fixa a despesa da Uniã.o para o exercício financeiro de 1968. com 
a dot.açfw global de NCr$ 631.151.818, assim distribuída: 

·i} • vvu. Senador Clodomir Milet 

I 
. , Senado Clodornir Milet 

388.2.0272 - Aeroclubes e Escolas 
375.1.0270 - Construção de Aero- de Aviação · 

. 1>0rtos I EMENDA 5-F 

Despesas Correntea I 
EMENDA 2-F Destaque-se 

ALAGOAS Aeroclube de Barretos - SP - ••• 
50.000. Custeio 

SS'Jal . • , .•...........•..•••.••.. , • . . . . . . • . • 282.238. ooo 
utros custeios . • ...... ., ............. ., ... ., • 68. 734.696 350.972. 696 

'l'rarufl:!rência.s correntes 
ssoal . . ....................••. , . . . . . . . . . . . . • 87. 436. ooo 
\ttras transferências . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • .. . . 8. 358.100 95.794.100 

Despe.sas de Capital 
vestimentas . . . . .. . . . . . .. . .. . . .. . . . . . . . .. .•• 156.235.022 

\.Versões financeiras ................. , . . . . . . .. . 4.500.000 184.385.022 
Total Geral .........•.•.................................. 631.151.818 
o aumento verificado em relação no orçamento em vigor dispensa ju.s­

ficação, pois as razões que o determinaram são do oonhecimentD geral. 
Queremos, porém, ressaltar que, embora os recursos destinados a êsse 

iniStério pareçam vultosos em relação às despesas gerais da União, são, 
davia., ba$tante minguad')S em face das reais necessidades do Ministério 

Aeronáutica, mormente se considerados. em sua exata significação, os 
estimáveis serviços que tem prestado a nossa pátria, entre os quais, para 
tar apenas um exemplar, mencionamos o prestado pelo Correio Aéreo 
ci-~nal. 

Foram apresentadas, ao Subanexo em tela, a.s cinco emendas seguintes: 

EMENDA NO 1 - F 
Onde se lê: 

Transporte 
5. 20264 -. Subvenções M emprêsas de aViação comercial 7.500.000 

Leia-se: 
Transporte 

375.20264 - Subvenções às empresas de aviação comercial~ sendo: 
a) às Iinha.s dOmésticas, inclus.ive para atender ao disposto 

no artigo 4º da Lei 5.277, de 24.4.1967 ................. 5.000.000 
b) às linhas internacionais .. . .. .. . . . . . . . .. .. .. . .. .. . . .. .. . 2. 500.000 

\ Est:a Emenda não tem cablmenkl. porque, para atender ao disposto 
Lei 5.277, de 24.4.67, já. existe uma outra dotação no Orçamento da 

ião, na parte referente ao Congresso NaCional. 

EMENDA N• 2·F 
ALAGOAS 

Desta'que.-se: 

~eroporto .de Maceió - NCI'$ ... 
00.000. 

:\ Emenda pode ser aprovada, ape­
com a Inclusão, sem quantitati­

da entlOade, pms se enquadra no 
o a ser executado pelo Ministério, 

EMENDA NO 3-F 

nstrul;ão do Aeroporto das Aguas, 
São LoUrenço, Estado de Minas 

rais - NÇr$ 200.000. 
Emenda pode ser aceita, nas 

ma.s condições em que concorda­
com a .Emenda 2, isto é, sem 

titattvo. 

:EMENDAN'4-l" 

visto. A dotação constante do pro­
grama 375 .1.02'11 é P.ara -'\mortiza­
ç!lo de dividas contraidas por empre­
sas comerciais e não para. subvencio­
nar equipamento. se a Emenda fõ.s­
se aprova-da o Ministério da Aeronttu­
tica ficaria sem recursos para en­
frentar compromissos já assumidos, 

EMENDA N' 5-F 

Destaque-se: 
AerQ.clube de Barretos. - s. p. -

NCr$ 50.000. 
Aeroctube de Andradina. - S. P. 

- N.Cr$ 50.000. 
A Emenda pode ser aceita .. com a 

tnclusã.o, sem quantitativo, das enti­
dades citadas, visto enquaõra.r-se no 
plano a ser executado pelo MiniSté­
rio, como as de ns. 2 e 3. 

Em sintese, opinamos pela aprova­
cão do projeto e das Ehlendas 2, 3 e 

ansporte 5, apenas com a inclusão, sem quan-
75.1.0271 - Reequtpamento elas tit-ativo, -dos aeroportos indicados, e 
prêsas de !transporte comercia.! - pela. rejeiÇão das Emendas números 
r$ 16.650.00. 1 e 4. 
Leia-se: Sala dllS Cotnis.sôes, em 25 de outu-

75.1.02'711 ...._ Auxll1o para reequl- bro de 1967. - Argemiro de Ftguet­
ento das emprêsas de av1a.çA.o co- redo. Presidente - Petr6nto Porteza, 
Uii, nas ~inhas tnternactonaJs e Relator - Fernando Corréa - Car-
éSttcas, Inclusive tax1 aéreo - tos Lindemberg - cwdomir Mtllet -

Destaque-se: 
Aeroporto de M~ceiô- 5.000.000,00. 

Aeroclube de Andradina - SP -
50.000. 

Senador Rui Palmeira senador Auro Moura Amtrade 

Parecer n.~ 764, de 1967 

Da Comissão de F'inanças, sôbre o Projeto de Lei da Câmara n9 105, de 1967, 
q~e estima a Receita e fixa a Despesa da União para o exercício finan­
ceiro de 196B ... Anexo 5.00.00. PodtJr .Executivo. Subanexo 5.14.00-
Ministério da Saúde. 

RP-!ator: Senador Petrônio Portela. 

Antes de qualquer consideração sôbre o subanexo que nos foi distribuído 
para relutar, cabe seja enfatizada a necessidade de adoção de normas que 
regulem a me-lhor participação do Sen"d·J na votação do Orçamento, de 
modo a que não seja meramente simbólica. 

Limitada que é a ação do Poder Legislativo, ela só se faz sentir, pràti­
camente, no âmbito da Câmara, e os critérios consagrados pelQ .uso, são 
desprczad'JS, não nos cabendo, nem mesmo a discriminação de acôrdo com 
os tetos, há n:.uito estabelecidos. 

O Senado ficá jungido a concessões emanadas da Câmara. que, através 
dos relatores, dita as qormas, nem se"Upte uniformes, que passivamente, 
aceitamGs. 

Nos Adendos, discriminam-se verbas que não chegam a ser conhecidas 
por no.3sa Casa, o que imp"Jrta em aprovarmos o que desconhecemos. 

No que concerne ao programa "Saüde· e saneamento", por exemplo, 
aumentou-se o quantitativo do Departamento de Administração, diminuin­
do-se o con.signad'J à Fundação do Serviço Especial de Saúde Pública, sem 
uma. justificativa expressa. 

Não tendo havido alteração nos quantitativos de programa, eis que 
as alterações de valores se fizeram dentro da mesma unidade orçamentária, 
nem por isso dispensável seria relatar o ocorrido. 

Nã~ temos dúvida de que razões respeitáveis determinaram a providên ... 
ela, mas o Senado não a.s conhece. 

O Poder Executivo vem sendo combfl.tido pelo descumprimento da leJ, 
no que concerne ao Orçamento, mas ndo se cuidou de disciplinar a ação 
das duas Casas do C'Jngresso, no tocante à matéria. 

Se dificuldade!l há, nem por isso devemos desistir de superá-las. 
Ao Ministério da Saúde são consignados recursos no montante de .....• 

NCr$ 300.9181'817 (trezentos milhões, novecentos e dezoito mil oitocent:ls e 
dezessete cruzeiros novos), assim distribuidos: · 

Despesas Correntes 

Custeio 

Pessoal • • •.••••••••••••••••••••••••.••••••••• 
outros custeios ..••..•...•••••••••••.••....•.• ~· 

Transferências cOrrentes 

Pessoal .•... , ........ , .....•••••.••••••••....• 
Outras transferências •..•.......•....••.•••• , •.. 

82.527.711 
30.050.502 

13.142.190 
75.323.399 

T<Otal das Despesas Correntes .............................. . 

Despesas de Capital 

Investimentos .................. ., , . • .......... 88.965.325 
Tra.nsferênciA.s de Capital . ... ....... ........... 10.909.690 
Total de Despesas de Capital oOoHH•o•h•ou•······ •••.•..• 

1)2.587.213 

88.465.589 

201.043.802 

99.875.015 
<!} ---,-.,--

Total geral .. . . . . .. . .• . •• .•.•.. ...... ..................... 300.918.817 

16.650.000. 'Bezerra Neto - Teotonto Vilela -
ta Dnenda não pOde ser a.eelta, Leandro Maciel - .Antônio Carlos - No Orçamento vigente, o Ministério da Sat'ide aparece com uma dotação 
dispõe sôbre subvençio às em· Jofin Cleojas. !1 global de NCr$ 239.449.509, com a diferenr.a ma.tor, portanto, para o pró ... 

de tax-i'aêreot o'que nAo é pre. 5.02.00 - Mini&té1'10 da. Aeronáutica xlnio exercicJo, da orde.m de NCr$ 61.469.308. 

. ' 

. / 
~. 
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C:~T.paraudo-se as despesas fixaeias para o corrente período com. aquelas 
prevtsta'l na Proposta (já aprc.\'adas na Câmara), por suar, Categonas Eco­
nôrtlicas. temos o seguint2 quadro: 
~ ~=-E_?·=---~~-es~~~-=~~~~==~~ 

r ! 
cateJol'ias Econômicas :Proposta. 1967 Diferença. 

,' 

matertats, para a realização de uma l EMENDA 1-T 
autêntic5l' :poHtic.:a de Saúde. Públlca. Incluftriie O<JS Adendos J•c•• ~ "d"-~ 

Tal nao entendem os técnicOS, e os 
recursos consignados à Saúde se es-1 ACRE 
vaem em obras fragmentárias em to~ . _ . _ , 
dos os MmlsU!rioo numa diSpersao, Santa. Casa de Miser1c~rd1a de Ctu­
'ue nao diZemOs não conduzir a na- I zeir() do Sul - Cruzeiro do S".ll -

q . 14.. ()()0,00 
da, porque. leva ao des~dtclO. ' Santa Casa de Misericórdia, de t-·ei-

I ------
l 

Num pato; onde departamentos de1j. _ Fei"ó _ 4 .ooooo 

I um mes\.no Mtnistério nao atuam 0 J • • . 
hru'màn•camente pretende-~e separar: .A.mbula~ón~ Santa Teres1nha -

: · '. 1 Sena Madurerra - 4.000,()0 
Despesas Correntes I 

Custeio • • • • .. • . . . . . . . . . • • .. • • .. Il2. 578.213 88.707.073 
Transferências Correntes ••...•. ; tm.465.589 

1 
61.281.468 

+ 23.871.140 
-r 27.184.121 

o que e mdiSSOluvt;_l._ . HOSpital de MiSericórdia "Dr. San-

\ 
o saneamento bãSIOO ~ev1a ser a~~ são Gomes" _ Tarauacá _ 4.COO,OO 

suntn ('entrai tlo Mimstcno da sau-; Hospital EPaminondas Jácotne -
·de· Xapill'l - 4:000,00 

Despe<as de Capital j I 
Investímen!<ls ••••..•..••••••• 1 88.965.325 73.718.208 , + 15.247.117 

I 
As emendas dos Senhores Senado-\ _Maten_üdade Bârbara E.eliodo'·a 

:~ em nume:o de que pedem a in~;u~~, R,o Branco_ 4.ooo,oo 
:ao d~ Fntinades, nos AdEndos c \ Hospital das Clinicas _ RiO D.ran­
e 1'd" estão de ecôrdo cem os tetos c _ 4 000 oo 

Inversões Financeiras •.•••••••• \ 1 147.500 i - 147.500 
Transferencfa.. de Capital •••••. 1 10.909.690 115.595.260 i - 4.685.561 

___ I - - -- --- _ _j ___ _ 
Na distribuição das verbas pel'JS programas, como natural, os recursos 

menos modestQs foram atribuídos a.o itero "Saúde e saneamento", cabendo 
ao Departamento de Endemias Rurais o mals elevado quantitativo: ....... . 
NCr$ 95.908.000 <noventa e cinco milhões, novecentos e oit'l mil cruzeiros 
JlOVOS). 

COmJ já se frisou, houve, na Câmara, a seg·Uinte modificação da pro­
posta do Executivo: 

Unidades e Programas li 
I 

Proposta [ _/_ Câmara ~~ Diferença 

I 
Departamento àe Adminis- } 

Saúde e San:::::to •..... , ... \ 

Fum!aç:âo Seroiço Especial I 
Sa.Ude e Saneamento ••••..•••. j 

I 

I 
I 

,I 
14.581.593 ' 24.802.563 

,_ 

60.969.024 l 52.516.024 

I 
As dotações consignadas às . .:;ubvenções sociais foram distnbuidas, na. 

Càmara, em sete (7) Adendos, com os seguintes quantitati~os·e fins: 
Adendo "A'• (PSESP) Abastecimento d'água . . . . . . . . . . . . . . . . 6.600.000 
Adendo ''B" (DNERu) Abasteclmento d'água . . . . . . . . . . . . . . . . 7.000.000 
Adend'l '·C" <DNS) 353.2.1833 -Auxílio financeiro e assis-

tênt.ia médico-social a entidades hospitalares, Para-Hospi-
talares, cientificas ou culturais ..... , ................... . 

Adendo '·D" (DNS) 353.2.1834 - Assistência médico-social a 
instituições científicas, hospitalares e Para-Hospitalares .. 

Adendo "E" e "F" 353.2.1891-A - Serviço Nac. Câncer -
Auxilio a entidades de pesquisa e Combate ao Cânce..· 

Adendo "G" 353.2.1891-A- Serviço Nac. de Tuberculose­

15.000.000 

10.000.000 

3.000.000 

AmcU:.':l a entidades de pesqUJsa e combate a tuberculose 450.000 
Os Adendos "C" e "D", que, somados, perfazem um .total de ......... . 

NCr$ 25.000.000, deixaram de a.companhar o .subanexo. razão pela qual 
. ignoramo:; a qUanto se ele,•am at discriminações feitas na Câmara. 

Podemos, porém. em relação ao Adendo "C", armar o seguinte raci'lci ... 
nio:" sabendo-se que, das subvenções sociais, 1/6 (um se.xto) Leria reservado 
ao senado, licito será concluir-se que a esta Casa deveriam caber ........ , • 
-NCr$ 2.500.000 (15.000.-ooo + 6 :::::: 2.500.000). Sabendo-se, mais, que, se­
gundo Ofici-o n9 ... , coube a cada Deputado NCrS 20.000,00 é de afirmar-se 
que, na. Câmara, foram discriminados NCrS 10.320.000. Como, ainda. se­
gundo o Ofício citado, ao senado reservaram-se apenas NCrS 2.000.000 
(doi~ milhões), temos, por certo. como sobra nã0 discriminada, ...........• 
NCT$ 2.680.000. 

O m.er,mo raciocínio, guardadas as devidas proporções, será válido em 
relação ao Adendo "D", a o qual foram a.tribuíd-'Js, na eâmara, .•... , .•.... 
NCr$ H).OOO.OOO (dez milhões de cruzeiros novos), sem elementos de infor~ 
mação qu~ esclareçam quanto de15sa importância foi reservado ao senado. 

Com::> acontece sempre, o Ministério da Saúde figura no Orçamento; 
com recursos modestos. ~ · · · 

Não obstante a reforma· a.dtninistrativa, não lhe eabe- controlar, fisca­
lizar e superintender a poi'tica global de saúde, na :Pais, ·.totadamente a 
que diz respeito à medicina preventiva, lJOis os recurs~, no âmbito ào Mi­
nistério, a ela destinados são inisórios. 

e !.oram, tempestivamente, apresen- 0 
· ' Adalberto. sena 

tados. I Maternidade e Clinica. de Mulheres 
:::cm?s :p~la aprovaçb.o das emenda.s \ "Bârbara. Heliodora". para cozinha a 

em. numero. '!e 30 qu-e mandam, J~~ lavanderia. _ Rio Branco - ... , . o •• 

clu1r Municip_los no _Adendo ·a , 2o.aoo,OO 

I 
~ara constru~ao de serv1ços de a baste- santa Casa de MiSericórdii\ - Asi-
Clffiento <tagua, pela FPESP · lo para Velhice Desamparada - Rto 

No que concerne_ ao Adendo "b", 1 Branco_ a..OOO,OO 
somos pela nptovaçao de emenct~. €t:n I _ José Gutomarà 
número de 4, que ·mandam mclwr . . . 
cidades para ~feito de construção de Santa Casa de }./f"~en~õrdltl:. do RiO 
serviços de abastecimento dágua, ne-) de Jan~iro, para apllcaçao na 2~ En-
Io Depo.rtame1.1to NTicionat de End.e- 1 fennaria. _-;-; GB - ~.0~,00. . 
mtas Rul'ats. 1 . Santa. Ç~~ çl.e. p.üsencórcba de RlO 

J:<,cmos procurados pelo Senhor Mi-~· Branco- Ac1·e - 4:000_,00 
nístro da Saúde. que nos trouxe ar- Santa C~a de MISencórdia de Se-
gumentos ae todo procedentes, visan- na Madure1ra- A~e :-- 4.~0,00 . 
d.o a pleitear seja deixada ao . Min!~:r ~anta. Casa d~ ~serzcórdia de Cl u-
térío a verba. sob sód;go 353 .·2. 1s34l zeU'O .d~ .Sul ~ A.CI e - 4. 000,00 
;Assistência Médico Social ·a Institui--·~ .Ho~tal. EPatnmonctas Jacome, dB 
çõe.s cientificas, Hospitalares e Para-I X:apur1.- Acre - 4._poo,oo 
HospnaJaresJ, d!scrilntnada no Aden- HOSJ;n~l Dr. sansao Gomes, de 
do "d.'', na Câmara dos Deputados. Tara.uaca- Acre - 4.000,00 

Esse Adendo, como já frizamos. Oscat Pai>sos 
não nos foi envtado, apesar do com­
promlsso do ~enhor Deputado-Relator 
de fazê-lo, g-uando nos procurou para 
esclarecer as dúvidas exlistentes. 

Por mais <!riteiiosa. oue haj:l '%ido 
a dlscrimmação, julgam~ justo o 
pleito do ilul'.>tre Ministro da sauae. 

Negar a Sua Excelência ......... . 
N"CrS lO.OOO.ODO 'dez U1'1lhões de cru­
zeiros novos) para atender a situacões 
consideradas pr1órltárlas. serâ esva'3laJ' 
o Ministério, tirando-lhe os meios 
para atende-r às emergências. 

Além: do mais, há convêntos, com 
entidades internacional.s, em estudo, 
que exig-em a eantr.a-partida d.e re­
curoos nacionais. 

AMAZONAS 

Sanatório Professor Biocca - Uau~ 
pés - 8.000,00 

Hospital de Humaitá - ltuma.itá -
5.000,00 ' 

Hospital Alan Kardec - ;vt:anaus -
5.000,00 

Hospital de Içana - Iça;na - . o., 

5.000,00 ' 
Hospital de Tapurucuara - Tapuru· 

cuara. - 5.000,00 
Flã~io BrittO 

Manaus 

Maternidade Dr. Adl·iann Jotge, d 
Sociedade de Obras SociaiS Nossa se 
nhora. de Nazaré - 4. 000.00 

HosJjH:al Alan Kardec, mantido pel 
A ouh·.erizacão da verba aludica dt>- Federação Espírita Amazonrm:~ 

terminará a paraliza.ção desses con- 4.000,00 
trato.,.. JmU~Cimdo que o JM:tntstél'lo _ . 
coloque em execução piano prêv!a- Coar, 
m~nte elaborado. · H~pita1 e _MaternidadEt Sant'Ann 

seguinte teor: d~ das Ob~~s SociaiS de Sant Ana 
Apres-mta.rnos, então, a eniendl\ do 

1 

e Sao Sebastião a. c_argo .da S~iede 

5.14.0'1 - Mmistério da Sã.úd~ São Sebasttao - 4.000,00( 
5.14.10 - Departamento NaciontU Ldbrea --

de Saúde. A~'31Sténcia e Previdência. HOSpital Nossa Senhmla de :Naz~ 
353.2.1CZ4 - Assistência Médico- ré, à cargo da Prelazia de Lábrea · 

Social. 4. 000,00 
Suprima-fi-e a expressão: 
"Conforme discriminação do Aden­

do "d": süprma-se o Adendo "d". e 
oassa.ndo o Adendo '1e" a conc:.titui,. o 
4.dendo '1d" e assim em r.elacão aos 
demals AdehdOS ... 

.ataués 
Santa Casa de Mism-icónUa 1 

Maués, a cài'gh da SociedM,e de Obr 
Sociais de Maués - 6.000,00 

EiJ't.<nepé 

A F'.S.E.S.P. destinam-se.recursos no valor. de .NCr$ 6.600.000 para 
abasteclmento d'água, senda. .de . .admitir~..se tratar-...s.e apenas de conclusão 
(ie obras. t~o insuficiente é. o quantitativo. 

Somos. assim. pela aprovaf'.ãO do 
Projeto de Lei n9 105, de 1967 (nQ 
5D9-B-E7 - na Cãmara). na na.rte re· 
f,erente ao Ministério da Saúde -
Subanexo 5.10.00 - com a inclusão 
das emendas números 1 {teto> e 2 R .'l4 
tesats nara slroutes tnclusão. r,em 
ouantitativ<n, re}ettadas as de núme-­
'"OS 35 a 53. 

Hospital Ambulatório. a cargo 1 

ParóqUia dé Einmepé _,. 6.000,00 
EdmundO LeVl 

cruz Vermelha Brasileira. tilial 
Manaus - 4. 000,00 

Sanatório Professor Blocca ~- Ua 
pés - 16.000,00 

Hospital e Matemidad~ de Sant'A 
e São Sebastião coar i ~ 4. ooo,oo 

O mesmo deve ocorrer no que toca~ Pouco vale sanear uma regtão, vi­
ao DNER, ao qual se destinou, pa.ra timada por epidemia, es esta. prové..Tll 
aoasrectmento aagua, a verba: de·::.-; d1t" ·falta ·de um -serviço de abasteci­
.N"Cr$ 7.ooo.oro. . #'#·----~~-- mento dá~ua .. São sangrias anuais 

C? sanea~ento- · -l?á~WG: nao ··.está, qUe-· sistemãticamente. ocorre se a 
:J)OIS, na órbita do Mm1stér10, fugmcto.- 1 causa nã'ó é debelada. 
lhe o comando · d& ·lKtliUea· -globa-l· <le · . - - · · . • . - · . · · .. 
-saúde, na qual se há de inc'mtt, neces- . O trabalho nos parece dever ser 
sàriamente, a engenharia sanitária. mtegrado, sob um comando téCnico-

Há programas de saúde• em todas administrativo ún1co. E não lull•eria 
Os Ministérios, num paraieusm.o que órgão mais indicado que o Ministério 
1m porta em dispêndios vultosos, sem da. Saúde, ao qual poderiam ser trans­
os efeit.os desejados. ' tendas tOdos os recurso humanos o 

E' o parecer. SAO PAUUJ 

Sala das Comissões, em 24 d.f' outu- Socjedade Brasileira Cirúrgtco-
bro de .1967. - Araemiro de Fim,el- diátrica de São Paulo·- 4.000,00 
redo. Presidente: Petrõnio Porteza. De:;iré Guara1 
Relator: Jos~ GufonWã - Bezerra PA.R.A .i 

Neto - Jotw C!eota-s .- ctoaomir r.w- Maternidade do PI>VG -- Belém 
let - Anto1lW L·anos - ·f' emanao 20 .ooo,OO 
corréa - Carlos Ltnttemberg - Lean- - Clinica Dalrnazia PoZiti -- 13e1ém 
!tro Maciel. - 4.000,00 , 

5.10.00 _ M'mtstérlo da Saúcte Hospital de Bragança -- Brag: 
5.14.10 ~ Departamento NacionaJlça- 4.000,00 

de Saúde. 'l';.;.r 



Hospitl\1 santo Antônio 
uer -- lO.ooo,oo 

Alen-

Ho-spitál D. Luis I - Belém - •• 
. 000,00 
Maternidade d& Bragança - Bra­

:ança ·---i 5~00,00 
Ho.5;J!tal e Maternidade Beneficente 

o!lãe de Deus - Põrto Ale3re -- ...• 
i.OOO,OO . 

Cattete Pinheiro 
Ho.,pl.-41 de Bragança - Brag-an~ 

,a - 6. QOO,OO 
l\-tat:midade de Bragança - Bra­

;ança - 6.000,00 
Socorró tJrgen te de Braga:nça 

3raganç~ - 4.000,00 
Hospitf!-1 Belterra - Santarém 

LOOO,OO 
Ho.spitál For<tJ.ll..ndi~ - Avelro 

LOOO,OO 
Hospital e Maternidade Beneficente 

M:ãe de :Peus - Pôrto Alegre - .... 
1.000,00 

Moura Palha 
Hospi~<ll da cruz Vermelha - sa.o 

t..uí.s - 28.000,00 
Cloàomtr Millet 

"'Ia t-ernldade da Ass-ociação de .Pro­
;eção e J\..Ssistencia à Maternidade e 
~ Inft.ncla d-e Codó - Codó - .... 
.6.000,00 

HospüaD, "Miron Pedreiras" da So­
~iedade 1Iumanitária de Caxias, · -
Jaxin:o - 4: 000,00 · 

Hospital São Francisco -:- Grajaú 
- 4.0UO,UO 

Liga Maranhense Contra a Tuber­
·.ulo::.e - São Luis - 4.00G,QO 

Sebastido Archer 
Santa âa.sa de Misericórdia do Mà­

anháo -- São Luís - 4.000,00 
SoCiedatie de Medicina e Cirurgia 

- Sâo Luis - 4.000,00 
Hc.;pHal Miron Pedreira - Caxias 

- 4.000,tlll 
Hospital São José - Balsa -' •..• 

.000,00 
Sodeda(le de Assistência aos Lãzar... 

?S e Defesa contra a. Lepra - São 
Uis - 4.000,00 
A.ssociagão d-e Proteção à Materni­

ade e à Infância - São Luis - ~. 
.000,00 
Hospital São Francisco de Assis -
\rajaú ___, 4.000,00 

Vtctorino Freire 

PIA UI 
Hos!J•laf Infantil Dr. Mirocles V&­
ts - Pamaiba - 4. 000,00 
Maternidade M~ques Bastos 
arnaíba L 4.000,00 
Ho.sp1tal Regional São Vicente. de 
:mla - Carnpo Maior - 6.000,00 
casa Mater - Teresina - 4.000,00 
Santl CR-sa de Misericórdia de Par­
liba - 6.000,00 
Hospital Eustâchio _.Portella - Va­
•ça - 4.000,00 

Petrõnio Porteza 

dade C à Infância - Reriuta.lJa - - 4.000,00 ~ Miguel dos Campos - 5.000,00 
Associação de Pmteção n Materni_-· Maternidade Mmuc.pal de Pocmhos I Santa casa de Misericordm de SãC' 

4.000,00 ... Ruy carnetzo santa ca-sa de Mtsencórdm SãCI' 
Hosp1tal-Matern1dade de camoc1m Campma Grande . Gonçalo Garcia - Penedo - •....• 

- 4.000,00 . Liga Campinense Contra .a. TuJjer- 5.000,00 
Santa casa de Misericórdiro. - J;'or-

1 
culose ~ DU:ipen:a\rio - 6. 000,00 !io.spital Nossa ~enhora de LOurdeoi 

taleza - 4.000,00 · _ Teixeira - Pilal' - 4.000,i"O 
Hospital Santo Antõnro de Igu-atu 1

/ ·Associação de Protr ão à Materni- . .H?Spital São Vicente de Pal}.-la -
-- 4,0{)0,00 ~ . \ J • • Uniao dos Palmares - 4.000.00 

Maternidade Olinto de Oliveira ~ade, à Jnfancm e à Velhice de Tel- Hospital da Agro-Indúdria do Açú·· 
Maranguapfl: - 4.000,00 -xeira- 4 ·00í>,QO car - Maceió - 5.000,00 

Hospitalt e Maternidade Beneficen- Araruna canta. Casa de Misericórdia de Ma~· 
te Mãe de Deu.s -' Pôr.to Alegre - Huspltal e Ma,t?-rnid1d-2 Maria Jú- ceió- 5.000,00 

Rui ·patmetra Estado do Rio Grande cto Sul - ~· lia Maranhê.~ - 6.000,00 
4.000,00 

Menezes Ptmentet 

R-ospital-Materntdade Agenor A;rau­
jo - Jguatu - 8.000,00 

Materfiidade Santana Montenegro 
(Ass-ociação de Proteção e Assistência 
à Maternidade e à Infância. de Alen­
car) - Iguatu - 4-000,00 

Associaçã-o Pacotiense de Proteção 
à Maternidade e â Infância de Pacoti 
- Pacoti - 4.000,()0 

Hospital Albanisa Sarasate (Asso­
ciação dos .Amigos do Progresso de 
Marangua-pe) Marauguape - · ..• 
rz.OQa,ao 

Paulo Sarasate 

Casa de Saúde Nossa senhor'a de 
Fátima., de Brejo Santo - 5.01}0,{}1} 

Casa de Saúde Maria Gomes Nico­
demos, de Brejo Santo - 5.000,00 
Santa Casa de Misericórdia, de For­
taleza - 6.000,00 

Hospital Sâo Francisco de Assis, de 
Crato_--, 8.000,00 

Hospital e Maternldade Beneficen­
te Mãe de Deus, Pôrto· Alegre _:. .. 
4.000,00 

Wilson Gonçalves 

RIO GRANDE DO NORTE 

Martins 
A&<>ociação de Proteção à Materni­

dade e à Infância de Martins - •• 
4.000,00 

Mossoró 
Hospital de Caridade de Mossoró -

20.000,00 

Patu 
Associação de Proteção à Mat-erni­

dade e à Infância dê Patu - 4.000,00 
Duarte Filfto 

Sociedade Mantenedora do Hospi­
tal do S-eridó - Caicó - 20.000,00 
Maternida-d~ de Jucurutu - Ju­

curutu - 4.000,00 
Liga de Proteção e Assis-tência à 

Maternidade e à Infância de São João 
do Sabugi São Jo-ão do Sabugi -
4.000,01!' 

Dina.rte Maria 
-_ Caicó 

Associação de Manutenção da Ma­
ternidade e Proteção à Infância 
Caicó ..:._ 4.000,00 

Pocinhos 
, ·Maternidade Municipal 
- 4.000,00 

de Pocinhos 

João Pessoa 
Hospital 11/..;.e.çonico 

tlsta---... 4.000,00 
Ba.o Joao Ha-

Boqueirão àos Cochos 
Mat-ernidade Nossa senhora · dos 

Remédios - 4. 000.00 
Argemiro de Figueiredo 

Maternidade Alice de Almeida 
sumé - 4. oon,oo 

Sociedaje Mantenêdora do Hospi­
ta:t e Maternidade Sao VIcente dr 
Paulo - Itabaiana - 4. 000,00 

Ho.spital R~sional - catolé do no.. 
cha - 4.000,00 

Ho.spital Pettro I - Campina Gran­
de - 4.000,00 

Hospital .Santa Is«.bcl. da Santa 
Casa de Misericórdia - João Pessoa 
- 4.000,00 

Hospital e Maternidade Caçula L ti­
te, - Conceição - 4.000,00 

SociedaC:e de A.ssistêncla Hnspita­
lar, para manu~:mção do Hospital Sao 
Vicente de Paulo - Prince.sa - .... 
4'.0(10,00 

Domicio Gondtm 

PERNAMBUCO 

Vitória de santo Antão 
Hopsital da sociedade Beneficent&­

João Murilo de Oliveira, para sua ma­
nutenção e funcionam:>-nto - Vitória 
de Santo Antão - 28.00,00 · 

João Cleojas 

Hospital D. 1\Ialan ~ Gar!Ulhun.<; 
- 4.000,00 . 

Hospital Regional dé P~squeira """"'" 
Pe.'lqueira - 4.000,00 

Hospital Regional de Caruaru - .. 
4.000,00 

Maternidade de Caruaru - 4.000,00 
Hospital Regional de Ouricuru 

4.000,00 . 
Hospital e Maternidade de ~arJ­

plna - 4.000,00 
Maternidade de Granit-o -

4.000,00 
Pessoa ae Quezroz 

Recife 

Hospital de São Vicente de Pa~llo 
- de União d-os Palmares - 5. 000,00 

Ho.spital da Unidade .l\iista - de 
Deimiro Gouv-eia - 4.000,00 

Hospital de Santana do Ipanema -
5.000,CO 

Hospital de N. s. ~ da Conceição -c 
de Viçosa- 5.000,00 

Hospital N. 8.1) de Lourdes - dO 
Pilar ~ 5. 000,00 · 

santa casa de Misericórdia - de 
São Miguel-dos Campos- 4.000,00 

Arnon de Melo 

SERGIPE 

Associaçto Nc.>sa Scnllora da Con~ 
ceição, mantencdora do Hospital Nos­
sa Senhora da Conc~ição - Lagartl) 
- 2(). OOJ,OO 

Hospital Amparo de Maria - Es­
tância - 8. OOO,QJ 

Leandro 11-I aciel 

HOSpital Santa Isab:;I ....:.... Grajaú. -
4.1JOO,t!O 

Hcspital d-e Clinicas ''Dr. Augusto 
Leite" - Aracaju - 4. 000,00 

As..,-ociaçã:J Benefic~nte Hospital de 
Caridade de Riachuelo - Riachuelo 
- 4.000,00 , 

S-ociedad.s Beneficente Amparo cte 
Maria, manten:dora do Hospital Am­
paro de Marja - Estância - 4.000,00 

AE..socl.ação- de Caridade de Ma-ruim. 
mantenedora do Hospttal de Carida­
de e da Maternidade "Alcebíades Viei­
ra Dantas" - Marulm - 4.000,00 

HO.Spl tal de CaJmópolis, para con­
clusão de obras e equipamentos 
cannópolis ·- 4.000,00 

Hosptial sã-o Vicente de Paula -
Propriá - 4.000,00 

Júlto Leite 

Hospital de Clínica Dr. Augu.st() 
Leite, paTa o Centro de Cancero-logia 
- Aracaju - 4.000,00 

Casa Maternal Amélia Leite - Ara­
caju - 6.000,00 

Maternidade Dr. Silvio Leite 
Riachu-elo - 4. 000,00 

Hospital Bom Jesus - Simão D1a.s 
- 4.000,00 

Maternidade Monsenhor Daltro -
Lagarto - 6.000,00 

Maternidade Irmãos Dantas - Pl- Currats Novos 

Santa casa de Misericórdia do Re~ 
cife (Hospital Pedro Il) - 10.000,00 

Hospital Infantil da Jaquetra -- .. 
4.000,00 

Hospital santa Isabel, para a Ma­
ternidade Dr. João Firpo - Ara­

caju - 4. 000,00 
José Leite curuca ......... 4.000,00 Maternidade Anan1lia Regma 

Hospital Infantil Trbério Nunes Currais Novos - 4.000,00 ' 
~generaç!o - 4.000,00 .Mossorõ Nazarê da Mata Instituto Brasileiro de Oftalmologia 
Hospital São Vicente de Paula Hospital Regional de Nazaré da e Prevença-o d" Ce:!Ueira - Salva:-

Hos'pital de Caridade de Mossor• - fMót• 6 000 o• " -cos - 4~000,IlD v . o.- "" - • • v dor -· 4.000,00 
HospJt.;!.l Infantil Dr. Mil'Ocl-es Ve- Mossoró - 12 -000,00 Aliança Ho.spital Martagão Gesteira - Sal-. 
s - Par'llaiba.- 4.000,00 Natal Maternidade Nossa Senhora das vador - 4.000,00 
HcspHal .Miguel Couto - Floriano Hospital Infantil de Ns.tal - Na- Dores - 4'. 000,00 Hospital Aristides Mal tez - ::lal-

4.008.DO' tal - 4.000,00 vador - 4.000,00 
Hospitt~.l Maria do Carm::> Rodrigues Catpina Maternidade de Santo Amaro-
São Ra~mundo Nonato - 4.000,0() Touros Hospital de Carpina -: 4.000,00 Santo Amaro - 4.000,00 

Maternidade Maria- de Lourdes Leal Associação de. Pl·oteção e Assistên- José Ermtrtn. Santa Casa de MisericórcHa - ca.-
tnc;5 - !le3eneração - 4.000,00 . ela à Maternlàade e à Infàncla de ALAGOAS choeira - 4.000,00 

Josê Cttndtào Touros - Touros - 4.000,00 Santa Casa d2 .Misericórdia -- San-
\Ir.t:~·nülade Irmãos Dantas- !:Ianoez Vtuaça Comissão de Melhoramentos do to Antõnit)- de Jesus - 4.000,00 
lOO,CO PARAIEA Hospital Nossa S~nhora da Conceiçã-o Ssn~a Casa de Misericórdia - São 
~Ic,:;.p.-.al Infantíl Dr. MirOcles Ve- -Viçosa - 4 .000,00 Felix - 4.000.00 Hospital-Matermaaae Marta Jllila Hospital !ntantll e Matenuaaçt~' 

1 

> - Partlaiba - 4.00:),00 Maranhão --....: Araruna - 4.000,00 · Darcy yargas - Atalaia - 4.000,0U Ato-ysto de_ CarV!ZlhO 
\llatema:tade Sigefredo Pacheco - Hospital e Maternidade Sinhá Car- sa t c s d M. · ó d! M mp() ).II<·lior _ 16.000,00 -na a a e Iserrc r a- a,.. Fundação Santa Luzia em Salva-

...... n-eiro - Pombal - 4. QOO,OO c-eió 4 000 00 d · ' 
?ôsto de Puericultura da Sociedade Maternidade Municipal de Mfie- satrt" Casá d Mise i ó di d s- () dor, Esta o da Bahia -r 10.000,00 

ProteçãO à Maternidad-e e à Ib- , a. e r c r -a e a Fundação Antituberculose Santa 
lcla - Campo Maior - 4.000,00 d Agua- 4.000,00 - Gonçalo Garcia - Pened?- _4.000,~0 Terezinha, ·em Sal,:ador. Estado da. 

Maternidade N. S. I). Rosario- Ma-, Santa Casa de Miserrcórd1a Sa{l Batda _ 3 ooooo -
Sigejredo Pacrteco manguape - 4.000,00 José dos Campos - '!1.000,00 Pôsto de. saÚde de Bah1anópOlls 

CEARA ~ospital-Maternidade Sinhá Car- IV!!ttemidade Santa Catarina Estado da Bahia, a cargo da Prerer.: 
. n-e1ro - Santa Luzia - 4._!)00,00 Umao ~os Palmares - 4.000,0? _ tur.a, para instalaçâo do seu serviço 

\ssociaç~o Pacot1ense de Proteçã-o Maternidade da Associaçao de Pro- Hospital N. S.ll' da conce1çao hospitalar_ 10 00000 Materntqade e à Inf~ncia. - Paco- \ teção à Maternidade, à Infância e Viçosa - 4. 000,00 _
1 

· ' 
- 4.000;00 à Velhice - Teixeira - 4.000,00 TeOtônio VUela Antônto BalbtnO 

BAIDA 
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Liga Baiana Contra o Câncer, para 1 AssociaçãO Casa d,e Caridade San- Hospital Dr. Adolfo Bezerra· de Me~ 
manutenção do Hospital Al'iStid~s ~J. Rita- Barra ão Piraí·- Rio de nezes- Itumbiara - 4.000,00 

Gerais ~ Belo Húrizcmte. -. 20.000,00 
Çentro de Pesquisas Oftalmológicas 

do Hospital São ·Geraldo - Belo Ho­Maltez - Salvador - 4.000,00 Ja:r;:i~a - 4.000,00 
Hospital de sa:I}tana - serrinha - .santa casa de ·MiSericórdia - Bom João .Abrahão rizonte·-. 8.000,00 

4.000,00 Jardim - Rio de Janeiro - 4.000,00 . Hospital de Caridade Pio X, - Ce-
~Centro de Assistência aos Doentes Hospital de Cachoeiras- Ex-Santa res _ 4.000,00 

Milton Cam;Jos 
Além Paraiba 

Mentais, p~ua o Centro de Recupera- Casa de cachoeira.s - Cachoeiras de Hospital-Matérnidade de Jaràguá 
, ção dos Alc~olistas_ - Salvador - •• M~cacu - Rio de Janeiro - . . . . • • _ 4.000,00 

4.ooo;oo 4 .noo,uo . . Maternidade Tia Jus tina -:- Jataí 

Hospital São Salvador - 4. OOO,OJ 
Campanha 

Hospital Infantil - 4.000,00 
Itu~utaba Hospital Regional de Ubaíra ~\Ssoci~:ão Hospitalar de.Cambuci _ 4.000,00 

Ubaíra - 4.000,00 -Rio de Janeiro- 4.000,00 Hospital d~ Caridade - fidade de Hospital São José -4.000,0) 
Pará de Minas Instituto Bra.sileiro para Investiga- Associação Mantenedora do Hospt- .Golás _ 4.000,00 · 

ção da Tuberculose - Salvador - . . tal ·de Mangaratiba - Mangaratiba Clínica Infnntil Dona Angélina Cos- Hospítal Nossa senhora da Concei-
4.000,00 -Rio de Janeiro - 4.000,00 \ cia-: J~ . .taí- 12.000,00 

Instituto Brasileiro de Oftalnlologia Hospital Regional Darci ·varga.s -
ção - 1. 000,00 · 

Fi ui 
. e Prevenção da Cegueira - Salvador Rio Bonito ~ Rio de Janeiro - . . . . .José FeliclO.n,o 

- 4.000,00 4.~00,00 
Santa Casa de Misericórdia de 1:-'iui 

- 4.000,00 
Maternidade de Ipiaú - 4.000,00 · Aarão Steinbruch. 

Josapf?at Marinho Liga Rezendense Contra a Tuber­
culose - Rezende.- Rio de Janeiro 

ESPIRITO SANTO - 5.000,00 
. . · . Hospital de Itaocara, Municipio d-e 

Hosmtal_Infantll Francis~o de Asns rt.aocara - Rio Ce Janeiro - . , .... 
- Cachoe1ro -de Itapemir.un - .... j 5.000,00 
4.000,00 . . . Hospital de Porcilincula, Município 

,Santa Casa de MlSencórdm de Ca- de Porciúncula - Rio de Janeiro -
choeiro de rtapemirim - · 4..000,00 5.000 oo 

. Santa Casa de Miserieórdía de Cas~ Ass'ociação Mantenedora Hospital 
telo- 4.000,00 . do Carmo, Município de Carmo 
I~n.m~dade da Santa Casa de ~l- Rio de Janeiro - 5.000,00 

senc~rdta ~e G~açut, mantenedora do Hospital de Santo Antônio de Pã­
Hos:plta~ Sao Miguel - Guaçuí - . . dua, Município de santo Antônio de 
4.000,00 Pádua- :Rio de Janeiro- 4.000 00 

_ s:anta Casa de Misericórdia de Vi- Santa ca.sa de Misedcórdia de' Pa-
t?na-:- 4.090,00 . rati; Município de Parati - Rio de 

Ho.sp1tal e Maternidade Nossa Se- Janeiro - 4. ooo oo · 
nnora da conceição - C,onceição ,da ' Vasconcelos Tõrres 
Barra -4.000,00 · I 

Hospital" Padre Máximo - cast-elo GUANABARA 
-:- 4_.006,00 . · Departamento de Cardiologia da 

. . Carlos Lm_denberg 

1

P. u. c. - 4.00U.OO 
Assoc.iação dOS servidores do Es- Ce~tro de Re~bÚitaçã~ do Rio de 

tado do Espirito Santo, Vitória, para Janeiro - 4.000,00 
ampliação do HOSpital e Maternidade A. B. B. R. - 4.000,00 
- B. 000,00 · Instituto Brasileiro de Inv.e.stigações 

Hospital São Maroo.s _ Nova \Te- Cardiovasculare.s - ·mrc - 4.000,00 
.nécia - 4.000,00 Pro Matre do Estado da Guanabara 

Santa casa de Misericórdia - 4.000,0Q . . 
Guaçu _ 4.000,00 Maternidade Casa da Mãe-Pobre-

Hospital Infantil de Muqui -:- M.u- 4.000,0~ 
qui - 4.000,00 Hospital Colônia de Curupaiti 
. Associação Hospital Evangêlico do ·~.000,00 
Espírito Santo - Vila Velha - ...• 

.4.000,00 
Associação Beneficente Pro Matre 

- Vitória· .....- 4. 000,00 

Eurico Rezenae 

Santa Casa de Misericórdia de Ca-
choeira de Itapemirim Espírito 

·santo - ·4.000,00 
Casa de Caridade São José de Ale­

·gre - Alegre - Espírito santo - .. 
4.000,00 

Santa Casa de Misericórdia de Gua­
çui - Guaçuí .......: . Espírito Santo -

-4.000,00 
As..'iociação Hospital ·Evangélico do 

-Espírito Santo - Vila Velha - Es-
-pirito Santo- 4.000,00 

Santa Casa de Misericórdia de Cas­
/ ~elo - Castelo - Espírito Santo -

'4.000,00 
Hospital São Marcos de Nova Ve-

:MarcelO ãe Alencar 

Santa Casa de Misericórdia, para 
Enfermaria do Dr. Ivo Pltangui -
4.000,00 

Consultoria de Oftalmologia do 
Hospital Geral da Santa casa de Mi~ 
sericórdia, dirigido pelo Dr. Raul 
Santos Lima- 4.000,00 
· Instituto Brasileiro de Investigações 
Cardfovasculares - 4. 000,00' 

serviÇ(l: de Assistência social Evan 
gélica- 4.000,00 

Associação Brasileira · Beneficente 
ç!e Reabilitação~ 4.000,00 

Enfermaria do Hospital Geral d.a 
santa casa de Misericórdia·, serviç~ 
do Professor Sá F.orte.s Pinheiro - .. 
4.000,00 . . 

Casa da Samaritana - Materni­
ctade pará tuberculose - 4.000,00 

· Aurélio Vianna 

Santa Casa de Misericórdia 
Goiânia - 10.000,00 

Hospital do ·Pênfig!} 
8.000,00 

Ho.spital. Evangélico 
- 5.000,00 

Goiânia 

Rio .. verde 

· Uberaba , 
Hospital Pênfigo Foliáceo de Ube­

raba - 4. 000,00 
HOSpital São Domingos - 4.000,00 

Benedictô VaUadares 
Hospital Pio X - ceres - 5.000,00 

Pedro Ludovico 

MATO GR.OSSO 

Hospital de Cataguases, para a .sua 
Escola de Enfennagem - ca:aguas~ 
- Min.as Gerats - 4.000,00 

Asso_ciação de Amparo à Materni- · Põsto. de Puericultura· e Materni­
dade· e à Infância - Campo Grande dade Elisa NOgueira da Gama - Poçc 
-4.000,00 . Fundo -~Minas Gerais - 4.000,00 

Sociedade Beneficente da San.ta Hospital São Sebastião, para a Ma. 
casa - camPo Grande - 8.000,00 t.ei'?idade J!ilda Nog~eira da ~ama -

Hospital Nossa Senhora Auxiliado- Tre.s Coraçoes - Mmas Gera1s·- . 
ra - Três Lagoas - 4.000 00 8.000,00. 

Associação AqU.idauanen,s~ de .Assis- .As.sociação Beneficente Católica 
tência Hospitalar - AqUidauana - para a Maternídade HHda Nogueirl 
4.000,00 · da Gama - Ubá - Minas Gerais -

Hospital do Pênfi.,.o Campo 4.000,00 
Grande- 4.00000 "' Hospital São José - Botêlhos ..... 

sociedade EspÍJita de Mató "Grosso Minàs Gerais - 4._000~00 
(para o Hospital da sociedade~ Santa casa de .MlS·encórdia - Aba 
Camp0 Grande- 4.000,00 dia do;; Dourado5- 4.000,00 

Fernando correa Nogueira da Gama 

Beneficência Hospitalar Bela Vista SAO PA"úLO 
(Hospital São Vicent-e de paula) 
Bela Vista ...:... 4,00.0,00 Sanatório Ismael Gueríno Brunel 
·Hospital Beneficente de Poconé - .:...._ Amparo - São Paulo - 5.000,00 

Poconé- 4.000,00 Santa Casa Ana Cintra .:..... Ampar 
Hospital de.Alto Para~uai -Alto .....:... São Paulo- 5.000,00 

Paraguai - 4.000,00 .Pederaçáo Entidades· A~ls":enCla 
Missão Anchieta de Piainantino - (Fundação Odila e Lataiete Alvaro 

(para o Hospital de Utiariti) - Dia- .:..._ Campinas ,......; SiÍO" PaUlO) - ... 
mantino - 4,000,00 4.000,00 · 

Ho.c;pital São Luiz - Cáceres - . . Hospital Santo Antôr.io - Morur 
4. ooo,oo gaba - São Paulo. - 5. 000.00 

Sociedade Beneficente de· Maraca- Hospital "Francisco Rosas" - P: 
ju- Maracaju- 4.000,00 nhal- São Paulo- 4.00Q.,OO 
. Hospital l3ep.eficente de Itaporã - Associação de Assistência ã. Criar 
4.000,00 ·. ça Defeituosa· São Paulo - ... 

Filinto ltluller '5.000,00 

Hospital Beneficente de Cáceres -
Cáceres - 8.000,00 

Hospital de Carfdade Nossa Senho­
ra Auxíliadora - Três Lagoás - •. 
4.000,00 

Hosp1tal Beneftcente ·de oovrwos 
~ 8.000,00 

Carvalho Pmto 

Hospital RegiOnal de Cacho.en 
Panlista - Cachc-eira Paulista ~ 
18.(1(1(1,00 

Sociedade Beneficente "A:J,t.Qnio 1 
rário" - Sâo Paulo - 10.000,0"0 

Lino de Mattos 
Asso-ciação de Amparo â Materni- .. 

dade e à Infância - Campo Grande ·· Instituto Brasileiro de Estudos 
- 4.000,00 Pesquisas de Gastroenterologia- Si 

Ambulatório São João Batista - Paulo - 6.000,00 
Diamantina - 4.000,00. Instituto de Moléstias d,o Aparell 

6
• Dige.suro e da Nutrição ·-. São Pau 

Be,çerra Neto _ -6.000,00 . 
PARANA Santa Cã.sa de Misericótdia de Ar -nécia - Nova Venécia Espírito 

santo -'- 4.000,00 
.- Santa casa de Misericórdia de Vi­

tória - Vitória - Espírito Santo 
-4.000,00 

Santa Casa de Misericórdia. do ·R1o raquara - 4. ooo,oo · • 
Maternida':le e Gôta de Leite, de Janeiro, para a .33~ Enfermaria d&, santa Casa de Misericórdia de Lon­

Hospital-Geral M~ternidade - Ser- drina - 6.000,00 · Ara.raquaza - 4.000,00 

RIO DE JANEIRO. 

HosPital de .Miracema - Mirace-
....ma - 4.000,ll0 . 

Santa Casa de Misericórdia de Pa­
-!'ati - Parati - 4.000,00 

Hospital de Serviços dé Assistên­
. cia social EVangélico - Itaguat -
4.000,00 

Hospital Santo Antônio da Estiva 
(Fundaçã·0 Miguel Pereira) - Miguel 

-Pereira- 4.000,00 
Fundação Benedito Pereira Nunes 

-Campos- 4.000,00 
Sociedade Pestalozzl do Estado c;lo 

Rio de Janeiro- Niteró1- 4.000.~ 
Centro de Assistência santa Justi­

na - Mangaratiba - 4.000,00 · 

Paulo ·Torres 

. Casa de Caridade de A.raruama 
J;Uo de Janeiro~ 4.000,00 · 

de Sanatório "Df. Madarlo Dia.s", viço do Professor Jorg~ Rezt!nde - Santa Casa de Mist?ricórdía 
4.000,00 Cambê - 6.000,00 

Santa Ca·sa de Misericórdia do Rio Fundação Hij)ólito e AméUR Alves 
àe Janeiro, para a 81!- Enfermaria: - de Araújo, para o Hospital de Cari-
serviço do Dr. Ivo Pitanglli - dade -.Lapa"":- 4.0J)O,OO 
4.000,ô0 Hospltal São Vicente de Paulo -

Centro de Reabilitação Sarah Ku- Araucaria ......... 6. 000,00 
bitschek, a cargo da Fundação das f santa Casa de Misericórdia de Pon-

Barretos - 4. 000,00 
Hospital de cariqade, de P~ra.gurJ 

su Paulista - 4. 00:).00 

lHcura And1aa<j 

GOIAS 
Pioneiras Sociais - Brasilia ta Grossa -· 6.000,00 Santa Casa de lhi.s~ric:órdh de GJ~ 
lD.OOO,OO Ney Braga. nésia - GoianésJa - 4.000,0J 

Departamento de Doenças do Tó-
rax, da Policlímca-Geral do Rio de Centro Pa.rananense de Pesqmsas · .Hospital-l\.~aternidade de or:.;nna 
Janeiro - 5.000,0d Médicas - Curitiba - 4.000,00 Orizcna - 4.000.00 

Departamento de Doenças Pulmo- Sociedade d~ Assistência aos Láza- AssCcia_çao Hospua:ar: de- A3.sist 
nates, da Escola Médica de Pós-Gra- ros e Defesa Contra a Lepra - Curi- cia à Maternidade e a l:n~::·nc:ra 
duação da Pontifícia Universidade . ti"ba - 4. 000,00 . Utuana - Druana - 4. UOO,OG 
católica do Rio de Janeiro_ 5.000,0~ Pósto de PueriCultura Santa Bár- Associacáo de P:·otecão à .1tatar 

bara, filiado à Associação de Prote- dade e à ·Infância de ÍUalma - Ri 
ção à Infância e à Maternidade Zaza ma - 4.000,00 Gilbe1·to Marinho 

MINAS GERAIS 

Serviço de Pesquisàs da 1~ cadeira 
de Química Médica· da FacUldade de 
Medicina da Univ.ersi"dade de Minas 

Lattes - Curitiba - 4 .. 000,00 Santa Casa de M-isericórd·a de A 

Antonina 

Liga de Defesa 
culose - Antonina 

polis·- 4.000,00 
Associação Pl'c-Caiilas, para o 

Contra a Tuber- pU:-al Pro-Caritas - Rio verde -
4."000,00 I4.000,DO 
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11Iorretes 
Hospital e ·:vraternídade de Morre­

tes - Morrestes - 1· 000,00 

União da Vitória 

R ~:;iç.nal Hos_pita! de Caridade Nos­
sa Senhora Aparecida -. União da 
v.tória- 4.000,0~ 

Venceslau .Braz 

HOspital de caridade Sào Sebastião 
- Vsncés!au Braz - 4.000,00 

Adolpho Franco 

H:~-.spftal e ),.Jate"midáde de Morre­
t::; -~ P::m:má '7'"-- 8. OO.O,UO 

Hosp-ital Evangéllco àe cm·itiba 
Pamr~á - 8. 0004 00 

dcsplltal Espiríta A!an · Kardec 
P:.,Jinopolis - Par:~ná - 6. ooo,oo 

E.anta Casa de Curitiba - Paraná 

DIÃRIO DO CONGRESSO II:A'CIOrJAL (Seção 11) 

Hospital Beneficente Pd.dre ca:telli 
- Anta Gorda - 4.000,00 ~ 

Hospital santa Terezmha ""'"""':" Santo 
Antônio d~ Missões - 4.000,00 

Hospital Santa Terezinha - santa 

357.1.!806 -
gua. 

J'MEND.\ 7-F 
O.J) :SAHIA 

Aug·usto - 4. 000,00 . 1 Destaque-se: 
H:::spital Estrêla - Estréla - , •••• 1 · Para. o ftbastecimento dágua dP. 

4.000,00 Valença - NCr~ 600.000. 
Hcspital Santo· Antônio Sáo Sehàdor AloySio de Oarvallto 

Francis"co de .~.ssis - 4.000,'JO · 5.14.05 - Dzpal'tamimto àe Adml~. 
Santa Casa de l\fiser.icórctia de São nistração 

Lourenço do SUl- Sáo LOurenço .<i·J 5.1-1.0tL02 - F. S. E .. S: .P. 
3ul -. 4.000,00 , 357 . .1.1805 - ~1\bastecitnento d'ti.-
. Hospital de Caridade Santo Antõ- gua. 

nio - Rnque Gonzãles - 4.000,00 :S:WENOA g:_p 
Ho;;;pitar de Caridade de CrisciUmal 1 

4.000,00 . D.?staql!.o-se: 

Daniel Kriegtr ES.f.'IRITO SANTO 

DISTRITO FEDERAL Alegre - NCrS 5tJO.ÓÜO~ 
Centro de R&abilitação Sarah Ku- Basü.e:a - NC~·~ 10.0.000. 

bitschek _ 16 .aoo,oo Mon~anha - NÓ'$ .300.000. 
6.000,00 Hospi~~ll ·São Vicente d:e Paulo - Mucu:·ü~i ~ NCrS 300.000. 

l\r!ello Braga. l6.8üO,OO Santa Tarssa - 300.000. 
Scc1eo.ade de Gmecologut e QJJste- Lmhares ~ NCrS 500.000. 

_BAXTA CATARINA tncla de Brastlta _ lG.&lO,OO [ senador Eunco Re~encte 
1'.-::::Jci.açãtJ. Santa Catarina de Rea- Sociedade d-e PatolDgla Clmica -do 5.14 03 - Dzpartamento de Admt ... 

I b:Uar,âo - Florianópolis -· 8.000,00 D1stnto Federal - 16.800,00 I mstração 
Hc.,pital Santo Antônio - Obras Sanatono Espmto de Brasília. - 5.14 06 02- F s.E.S.P. 

do Pavilhão Infantil - Blumenau - 16.800,00 357.L 1806 - Abastec mento d'á.-
4.0GO,DO Comissão do Dtstrzto Federal gua. 

Hospi:al de caridade e Maternida- 5.14.oo·- Mmisténo da Saúde. I ~MENDA 9-F. 
de i';"J3S~ Senlwra do. Perpétuo So- 5.14.06·- Departamento de Admi- d , .. , 
corro- Gaspar - 4.-ooo,oo nistracão. . A endo A 

:.VIa~ei'lilidade Teresa Ramos - La- 5.1f.oti.02- Fundação serviço Es- 1 -· M!~RANHAD 
jrs - 4.000,00 pe~ial d~ ~aúde Pública ' 

Hospital e ~~Iaternidaje'Lisette Ja- 3·57.1.1306 - Abastecimento d'ã·~: Inclua-se: 
coJs:;n _ Taió _ 4.000,00 gua-. I Codó. S. Vicente Ferrer e Hl,lmlJer-

r:rospit21 de car:dade Luiz. BertQli E!V.ENDA 2-F to Campos 
- Rio cr·oestc - 4.000.00 I s:nadcr CLodOmir Milet 

.AD&'ifDO "A" 5.14.0.3 - D.:>pa.c·tamento de Adml-
Celso Ramos (Alagoas) nistraçã.o 

H osp·,··a1 Santa Ca•a."l·na - Petr~ li • 5.14.Q6.02 - F.S.E.S P. . 
· • -..--- I11clua-se·. Coruripe, CUJ'os servi ' ~~ ... 1 1806 •b ' t ct•r1_ lãndia --'.4,000,00 . - 1 .. a .. · ~ ~..., as,ec:men o . 

HC.'!1)~ÜH e Maternidade Dom Bo.s- ços já estão iniciados. gua.-. 
senador Rui Palme;1·a I 

co - H.it>- dos cedros ~ 4.000,00 ( 
Hcspiral Nossa .Senhora das Graças S:=nado::- Teotonio Vtlela / MATO GROSSO 

Bem Retü·9- 4.000,00 I 5.14.05 - Departamento de Admr- 1 Hospitlld Nossa S.2nhora da Conc.ei- nistração. 1 
üo ~· :-1ova Tr.:mto- 4~000,00 _ senador TeDtônío. Vilela Para o servico de abastecimento de 

D~staque-se: 

rlCspilal Arquidiocesano Cônsul~· "5.14.06.02- F'. s. E. s. P. ).í.gua no muniCípio de Nortel.ãndia 
arlcs Renaux. Bruso,ue- 4..000,00 351.1.1.805 ·- Abastecimento d'á- IY.Iato Orosso ~ NCrs 50.000. 
Ma:,erntdade Cón.sur Carloo Renaux gua. · Senador Fernando Corrêa 

Brusque.....:. 4 .000,00 EMENDA 3-F 5.14.0S - Departamento de Adnü-
Santa Ca.sa da Mlsel'icórdia de Assis nistração 

São Paulo- 4.000,00 OS-Bahia 5.14.06.02 - F.S.E.S.P. 
35f .1.1806 - Abastec:rnento d'à-

Antônio Cartas 

Hospl~al de Caridade e Materrtida­
e Jonas Ramos - caçador - •..• 
.000,00 
,;.-{osp:.tal' Beneficente Sao José 

ai tu, .viunicípio de Palrnitos - •••• 
. 000,00 
Hosp.tal de Caridade Silo José -
cciúma ~ 4.000,00. 
Irmandade do Senhor Jesus dos 

a.<:sos e ;Hospital de Caridad~ de. 
lorianópoJis - FlOrlanópolis -
.000,00 
Haspltal de caridade e Materntda­

e · São João Batista - Imaruí -
.000,00 
.Hosp~tal Benencente São Roque 
ão Loure_pço D'Oeste- 4.000,00 
Hospital São José .:.._ Tijucas ...:... 

.000,00 
Attilio Fontana · 

RIO GRANDE DO SUL 

Hcspital de Carida.sle Brasilina Ter-

Inclua-se: 
Muntc!ptas de Prado e Lage. 

senador Josaphat !rlarinh• 
5.14.GG _ .... Departatn2nto de Admí­

mi.riisttacão 
5.14.06.02 - F.SEsP . 
357.1.1806 - .Abastecimento. d'á-:-

gua. 
E.\1&'11,[DA N\1 4-F 

CÉAHIA) 

Adendo A. Jnclua-se no 
Cravolândia 
Crisópolís 
Itacaré 
Jequiriça 

Sen. Josaphat )l!arínn.o 
5.14.03- - Departamento de Ad:rni-

nistração · 
5.14.06.01 - F.S.E.S.P. 
.357.1.1806 - · Abastecimento d'á-

gua. 

gua. 
EMENDA 11":-F 

Destaque-se: . 
Para o serviço de abastecimento de 

:~gua no :Município de Ponta Porâ 
).iato Grosso - NCr$ 50.000. 

Senil'dor Fernanda Corréa 

5.14.06 - Departamento de A-<'rnl~ 
nistracão · ·' 

5.1(06.02 - F.S.E.S.P. 
357.1.1806 - Abastec:rnento d'á­

gua. 
Senado!- Fernando Correa 

EMENDA I2-F 

Destaque-se: 

Para o se1wiço de abaste. de água n:> 
MunicíJ;liO ·cte Rnsâri.o Oeste - Mato 
Grosso - NCr$ 50. ooo. 
gtla. 

Ic,ientificação: 357.1.1806 

Outubi'O de 1967 2643 

ORÇAMENTO DE 1938 

EMENDA 15-F 

MINISTJ!:RIO• DA SA\JDE 

F. S. E. S. 
Saúdé e Saneamento 
Identificação; 3õ7 .1.1803 

MINAS GERAIS 

Inclua-se: · -""""~] 
construção de rêde de abastecimen• 

to dágua, em· Mariana - NCl'$ •• , "~" 
,2oo.ooo. I 

Senador · Milton Campos . 

EMENDA Í6- F 

MINAS GERMS 

Adendo "A." 

Inclua-se: 

R~·tápolis. 

Senador Milton campos]· 
EMENDA 17 -.F 

·Adendo "A'' 

Mn:'IAS. 'GERAIS 

Inclua-se; 

Jeceaba 
Senador Milton Campos 1 

.EM"ENDA 18 - F 

Adendo '·A-" 

MINAS GERAIS 

Inclua-sê: 
3anta Vi:.ória 

Scnad~r Mílton Camp'JS 

EM:;'}lD.\ 19·--' F 

Adenao ''A" 

MINAS GE'RAIS, -

Inclua-se: 
Ipiaçu 

Senaàcr NilUJn campJs 

EMENDA 20.- F 

MINAS GERAIS 

Aden!io ''A:' 

Inclua-s(: 

Monte carmelo 

Senador Milfan campos 

EMENDA 21 - ·p 

Adenao "A" 

PARA 
Inclua-s.e: 

Icoaraci 
senador Ca.ttete Pi-nheiro. 

. E.i.\1ENDA 22 ~ f! 

Inclua-se: 

PARA 

Df'3taque-se e ill·:!lua-se: 
Para o serviçc de abaste::Imento de 

àgua do Municipio de eBnevides -
!OD.OGO, 

Para o serviço de abastecimento de 
água do Município de Augusto Co1·­
~.!a - roo.o:co.· · - Tupanciretã - 4.000,00 

HoSpital Providência - 1-.1arau -
000,00 
Hospital Beneficente Marcírio Oar­
s.o - Ca:{ias do Sul - 4.000,00 
Hospital de Caridad;e :são Jerônimo 

EMENDA 5-F 

\Bá.H1.A) 

Inclua-se no Adendo· A 
Itagibá. 

senador Josaphat Marinho 
5.14.0ü - Departamento de Adnli­

nistração 

MIN' .. '\S .GERAIS 

Incltia-se: 
Consttuçã.o õ:e rêde de esgõt.o 

Córrego Danta ~ NCr$ 50.000. 

Para· o serv!.ço de abastecimento de 
do água dO Múnicipio de Nova Timbo­

teua - lO O. 000. 

São Jerônimo - 4.000,00 
Associação ào Hospital e Mnterni­
de São Francisco - Silo José. do 
arte ~ 4.000,00 
Associação Hosp:tal Agudo - Agudo 

4.000,00 
Hospital da As.sacmçao ·dos Ferro­
iàrios su)-riO-gran.d.en5es - Põrto 
legre - 4. 000,00 · 

G"Uido M0ndin 

5.14.06.02 -Fundação Serviço Es­
pecial de Saúde Pública 

357.1.1806 - Abastecimento d'á--
gua. 

EME>'\'DA n-F 

05) BAHIA 

Destaque-se; 
Para abastecimento d'água de Ala­

goinhas - NCr$ 600,000. 

Set1p.dor !fiilton Campos 

ORÇAMENTO DE 1968 

El\!END.\ 14-P 

Y..;m8'rnRIO DA . SA.UDE 

:F. S. E. S. 
Saúde e Saneamento . 
Identificação; 357.1.1806 

MINAS GERAIS 

Inclua-se:· 

Para. o servico de abastecimentQ de 
água do Município de Peixe-Boi 
100.000. . 

Para. o servit;o de abastecimento d& 
água do Município de Icoaracy :- ..• ; 
100.000. 1 

Senador Miltcn Trindaçte 
j 

EMENDA 23 ~ F 

Adendo "A'• 

P.\R.\iBA 

,. 

Santa cata àe 11isericórdia de Pôr-
Senador AloysiO de carvalho 

5.14.06 - Departamento de Adnli~ 
ni.stração 

Construção de réde de abasteci­
mento dâgua em Itabirito - NCr$ ..• 
wo.ooo. 

Inclua-se:·. ... 
Al-egre - 20.000,00 · 

Hospital Santa Cruz - Santa CrtlZ 
Sul - ~. ooo,oo 

5.14.06.02 - Fundação Serviço Es­
pecial de Saúde PUblica 

. Natuba 

Seilador ll!iltou CanipDI Senadl>r Argemiro de Fig1Leif~ 
'• 

~ 

"' 



2644 Q,uinta-feira . 26 

EMJ!JNDA 24 .._ F 

RIO GRA:IDE DO NOR'ITI!l 

' Inclua-se: 
Sã? Bentc. do Norte 

\,._ Sencutcr Dinarte Mariz 

EMENDA 25- F 

RIO GRANDE DO NORTE 

( lnc:ua-se: · · 
Serviço de Abasteciinento d'água de 

~os~oró. 
senadOr .PrlLarte 

EMENDA 2ü- F 

Adendo "C" 

Pllh\i 

RIO GRANDE DO NORTE 

Inclua-se: 
!Para complementa(ào e instalação 
de serviço de d'água em: 
JOão Câmara 
Macau 
iFarnamirim 
!Pedro Avelino 
m~..:art.ins 
Nova Cruz 
IPatú 
Ceará Mirim 
São João do Eabugt 

senadOr Du·tn te. FilhO 

EMENDA 27- F 

' SANTA CATARINA 

Inclua-se: 
qaspar , 

Senaaor AntÔ11iO Carlos 

EMENDA 28- F 

SAO PAULO 
I Inclua-se: 

f' Conchas, Cacl1oeira Paulista, Pirã· 
lú e Jaborcudl 

'L senador Lino de Mattos c 
!] ORÇAMENTO J:E 1957 

! 6.14.00. - 'Ministdrlo C!a. .Saúde. 
5.1':!.06. - Depa:.tamcnto de Ad­

!m.Jni6tração. 
5. H. 06.02. Fundaçáo Se::"Viço 

Especial de Saúde Pública. 

.f . EMENDA Nl 29 

l 357.1.1806. - AbastecimeJ?-tO D'gua 

AdendQ A 

SERGIPE 

Inclua~se: 
Ma ruim 
ttabaianinha 
Já constam no pro~rama da FSESP 

Senador Júlio Leite 

1.14.00 - Ministério da SauC1e 
6.14.06 - Departamento d~ Admt­

lllstração 
· 6.14.06.02 Fundação Serviço 
lE&pecial de Saúde Pública. 

'-Jiii7.1.1806 - Abastecimento d'âgua 
ENtENDA 30-F . 

Adendo." A'• 

r- SERGIPE 

Inclua-se: 
.. - ServiçO de Abastecim~nto d'ãgua de 
1J:arulm 

- 1 Senador Leandro Maciel 
:1 ~.14.00 - Ministério da Saúrte 
,, 5-.14.09 - Depattamento Naconal 

. l1e Endemias ~ura!s 
\!57.i.l826 - Abastecimento dágua 

EMENDA 31-F 

Ade-ndo 1'B" 

ALAGOA3 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 11157 

5.14.00- Ministê:io da Saú.je I EMENDA 38-F 1 Para a 16~ Enfermari~ do ·1rospltal 

357.1.1826 - Abastecimento d'água es aque-se:: ~ 
1 

• _ de Andrade - 10.000,00. 
5.1q.og.- o. N. E. Ru. D t 'i Geral, serviços do Professor :uaria.ao 

, Para ~mpJanta.çao de a~~uh1tortc Para a 3311o Enfermaria do lio;>çital 
&\1"ENDA 32-F I no .Mumclp!o de Atllio Vtvaquu. -;Geral, serviços do ~rotessor-J'11·;::> .d' 

NCrS 10.000,00 I Rezende- 10.0000-o •• 
BAHIA /I Senador Carlos Llndenbug Para a 6~ Enr:'rmarta Go liJ•;)! al 

Inclua-se: 5.14.0:l _ j.,ti.nistério da &úde Geral, serv.iços do Proferssol ~~-'Jt: 
Municipios de Frado e Laq;e. \ &.14.10 - Depart~mento Nacional Botelho Reis - lO.OOO,CJ. 

S~nc.dor Jo;;.apna~ ~·J·arinJJO de Baúc..~ Sena::or Aurélio ~;a ,,!a 
5.14.00 - 1\1inistério da Sa,J.1e 35J.:.:.la31 - A.:isistência Med1cc-
5.14.09- D. N. Ru Social a .:.11sthuiço.:::s Cienuficas, Bos- 5.14.03- 1i.:nisttrio da S.1.1.;.~ 
357.1.1826.- AOas~ec-~mcnto d'â3ua pital2.rcs e Pa-:a~Hospit<?iares 5.14.10- Departamento ... '.;.[ 11~1 

de I:Saú~l:! 
E).lc:-:rDA 32-F E.'.IE~DA 33-F 1 353.2.1334 - Assistf-nc~a ... 1 ~,~~ 

lnclua~.;~; . S!lcir:.l o. ln ... tituk,'óes G'tenti.Ltt s, _._.i::>.o-
1 F.osp•;.a1 l{o:::;:onal de Garanlmns _ · pltalares e Pna-Hospitalare~. Adendo "':3" 

1\-IAR.\~l-il:.O , 6.L8,uU. A<ien~o ·'D" • 
j 1-ü,~1J lal ltc3:onal de Fczqueira E\-IE....~DA 44--F 
6.L~C ~G~~OONO!tru 

Inclua.se: 

Parnarama, Jpixuma, Ara.ti. I Ho,p.~al Rc·5:ona1 de Caruaru 
S2:rwdo:• Ctcr:.om.t U let 

5.14..00 - Millistf::o c.;.a ss.ud~ 
5.H.09- D. N. nu 

6.l:::;,..,G. De~aque-.,,:o: 
1 ln~.Lu~o de n:ed!cina Infaltil de . . 
Rec.c.~.e - 6.0JJ,O\J. Para_ o E.OSJi!Hal de C'at. .. z.~:-J ..;1 

357.1.1826 - .'\bast:cimonto c\água ~-!o:.oital e .i\_._a.:r'nldc.de d~ éantc. Mo~o.c. - aqu~s1Çb.O ae Imt--.d!L ... ..,, 
Uaria.""- A,a1J.t:,w - 6.0-0ú,vO. 

1
- Àio:-..soró - ""U.I.i~O,UJ, 

~!a.ernii.l~H~e de U.:anito- ú.COO,CO. Ser..a.jor .ii~anoe~ v -p. 
Sen.aàot' P.:ssoa àe Queiroz 1 1 __ ~ "'·"' 

5.l4.0J- .t.ün:stério da Saúde 1 5.14.00- 1\.unistério da S--.;.;,.;: 
5.14.:!0 - "D~part.amcmo Nac10nal• 5.14.10 - .L.:epad.-Rmenw _\ ... '-·AL 

-EMENDA 34-F 

Adendo "B', 

~viiN AS GERAIS 

Inclua·.sc: 
Alto Ma.rani1ão 

s~muior 

de saúde J de Saúae 
- 353.2.1833-A - Auxilio Financ·.3iro) 303.L.tJ33-A-- Auxilio F~r.:::.nv .. :t 

e A;;S:i.st~ncia li.IédiCChSodal a Enti- e AsslSLencta Me-d.lCQ-i:lOCiaL a. lillL1 
lllilton Campos : dades Hospilalares, Para-Ho'·pitala- daq.es .tiosp ... a .. ares, Para.-,f:io.:.pr~..-u1<\ 

5.14.00- Mlnisfér;o da Sauúe 
.5.11.10 - D~p::trtamcnto Naciana~ 

res, Cientificas ou Culturais res, Uien~.olilca.; ou culturais. 

EMENDA 40-F EMENilA 45-F 
ele Saüde 1 

353.2.1833- A- Auxíli., F::1an-, 
ceiro e Assistência Médice-3.x:!al a 
Entidades Ho~·Pit.alares, Parahospi­
talares, Cierillficas e Culturais. 

Adendo "C" RIO GRA:-;DE DO NOU1E 

:PER..~AMBUCO · t Deat.aque-se: 

Inclua-se: 1 _Para o Hosphal de Car.C:.~o.c u 
Instituto oe Cirurg:a Experimental! Mo~o1 o - pa..a_ coliclu~ru; U\J ~ 

_ ReCife _ :o.coa. t""avlin<iu de l-'S1qu1a~na, an;;.~o ao r~ 
1:) Clú1ica Médica da Universit~de .~...:nao no~püa1 - ,jJ.li.JO,Ou. 

ALAGO! ... S Federal de Pern'lmbuco - Recif-e Se1.1zti.or Mqnoet l-'tüu~·" 
D t e !Q.QOO. I 

es aqu -se: Céntra· de Recuuere.ção Motora do\ 5,14 OU- .\llDLLério da. b<l.i.J.ue 
Matenlldade de Capela - NCr$ ... Nordeste _ 10 .000 . 5,H ... u vepar .. amerHQ .-.a..:.v11: 

100.000 · senador Pedro Ludovico 

1 
de ::.aaae 

Maternidade de São. José da Lage: 5.14 ~n _ r.'!:1i:..~é!'i'J da Saúde 
- NCr~ 20.000 . _ 1 5 .14 _11J _ Dep::trt"~m"'nto Naclonal . 353.2.1884 - A.-:.sistênc~r. ;,H.:~.c~-. 

Hospital e~ Matermdade da. Un;.dade de .Ealu::l:o - " I Soc.at e .~.ns~nu.ç<.re:o l.JienLU.C«.::. hv. 
Mista. de Sao Lulz do QUJ>'Jnde - ?53.2.1833-A Para Entidades pha.a.es - _IJ.li~Q.;KCJ. 
NCrf,; 8?.000 · . • . 1 Hospitalares e Chmtmcas E1!E...~DA 45-F 

Hospltal de Umoade :t-I1sta êe Del~ · E""'~""H, 11 41 F '--c.·ua-•e no .'d•.nõo •·D" miro Gouveia - NCrH 30.000 I .u.c.n.:..<a - · ~· "' "-

r-.1aternidadc da UniCstle ~.;ista. de) Ad:r,.Co "C'" 
Araturaca -NCrC'GG.OOO 

1 

1 Rocp. tal de caricia-de de h u.:..:)..J-'0 -
üO·.O~.o3. 

liospH&l da Dtl;ci.;cie :~i:::. ta de .San-) • !t:.~.:!~· ?-': _ , 
t.:na do Jpan:mn _ NCrS dO.OOO 1), H~p.t~I.Sao v.cente de Paul:;~' 

f><_ ... ., .... i p • ... cir e Teor -- <..:ampo :\~aJor - 16.000. 1 Tra~a-se de verba gio~al, 0.-~ •• rn 

Justljicação 

"-:::.~ .. 'Jr:-;s 4 

: (!./.. a o-1 2> l\'Jaternidade Si«:ef~·Pdo PachecJ na.Lt.a pela Càmara. A erü~l~tt"' n~ 
nto Vl.cla1 ;~ ;.l · ..... /- Camno 1\-.irior- 113 0-GO. illcluir no· Attencl.) uma .exJ, u. ... u.e Ql 

5.14.00 - .t\Ln .... tu.o da e ... ild~ 3) Hospital lnfantil Dr. Mirocles ve1u pre!>~ando grannes s:l'Vl<;o.::. 
5.14:1,0 - D2pa:·t<lm:nto Nacmnal Veras _ P2.rnaib::t.- 16.000. população. 

de ~8a~ae . . _._,., ! 4) 1\:i:abrnid.,de Dr. t..ffli'ques Bas- ~omo a C<:l.ma!'E. riiio l'.:!H1.::~eu 
3a3.:l.1833 - A - AU>:1ho l'h1CJ.ll:- tos- Farr.?íba.- 16.-000. Adenrlo em questão ao ::3ertauo pre;..' 

ceirtJ a Assis-tência Médico-social a.· Senad-or Pet;ônio Portella.. me-s~ que possamos iuc1ulr no me 
Entidades Hc~.pb!larçs, P:"rahospí~ tl.l4 .0-:} _ 1-J.illistério da Saáde mo uma entidade, sem ~umc~lto \ 
talates, Cientifices e CUlturals d·~pesa, 

5.1~.10 - Depru:tamento Nacional 
E:VI:CNDA 30-F 

ALAGOAS 

de Saúde 
353.2.1833-A - A.uxJlio Financeiro 

e Assistência Médico--Social a Enti-
Destaque~se: ..:aue-; h..;~~JitO;la"~ 1, Para.hospltalares, 

_ C!en~ífic~s cl cutt4:-a;<>. 
Para o Serviço de Fisiotera;lia e' 

Recuperação, da FundlÇáQ .Arag:cana 
de Serviços, As::;:stenciai.s, - NCr$ 
!OQ.OOO: 

Senadores Rui Palmeira J Teotô-

IDTENDA 42-F 

Adendo ''C'' 

GUANABARA 
nio V.ilela I Destaque-&e: · 

5.14.00 - Minüstério da Saúde Clinlca Cflz.ln1o~ó:;ica da Fundaç.fio 
5.14.10 .- D;;:partc.mento F"ac~onal 1 Escola de Medlcina e Cirurgia do Rio 

de SaU.dc jd~ Janeiro- 1C.OC.O,OO. 
353.2.1833 -·A - AUXili,) Fir.an- S.:na::lor Pedro Ludovico 

ceiro e. Assistência. Méd1co-Soc!al a 
Bnlidades l1ospiia1ru.es para hospita-
laz·~s •. cientJt;cas ' 

5.14.00 - Ministério da .Sa11de 
5.14 lO - De"J'artamento Nacional 

de Saúde -

Senador nua:.-. e FU!w 

5.14.00- Minístério da. Snúde 
·s.H.l::> - Departamento Nac'on 

de saúde 
35.L2.1833-A - Auxílio ?i•tancei 

e Assistência Médico-Social a h'nt 
Ç-ades Hospitalares e PRrt~-Hospit:ll 
res, Cientificas ou Culturais. 

EMENDA 47-:<i 

P..IO GRA):WE; DO SUL 

Destaque-se: 
!?ara conclusão de Obrus do Hot 

tal e Maternidade Beneficen.e ::'.-1 
de o:us - J?órto Alc3're - 5J.c::n 

~ Fernantto Coí'TJ.:t 

353.? .1333-~'\ - Auxilio t'L'lanc:>iro t.H.CO 'iinistério d!). Sr.úd~ 
EMT::NDA S?~F e As;istência Médico-Social a ,I:nti- de ~;ti~~ Derarhme-m ~ .\' 2 ·~:on 

Destnqu~-se: . da ::Ir~ lios;.-it:\larcs, Prre·H:ospitala- E~JENDA <!7~-'\ 
Pôsto Médico da. Prefeitura de ILa-, re.s, Cl~ntifi~:.s ou Cultura~s 353.2.1834 - Adendo "D'' 

pé, Bahia. para ampliação - NCxS 1~ E:MENDA 43-F Associa~ão d~ ProteçS.o e ,\<;-;t3t ,:_. 

s.oov,oo • , Adendo "C'" cía à Ma~crnidade e à Inr.:ncia, p 
Senador. Josap,wt Mar~nl!o nc:.taqu:-:;a da verba úe "NC::r(; . . . ra a Matel'Uida:le Fre.ncmca ~.l:..rti 

5.14.00- Mmlstério da Saude. )199.(.~03,00. dt-stinada à Santa Casa rle de Alagoinha- Paraiba- 3J.C00) 
Inclua-se: A • 5.14:10 - Departl{_mento Nacwna1, Miscrictr:dia do Rio de Janeno, e I 5.14.00 - Min:stél'io da Sa~·,::t::-. 

/PaUlo Jacinto, Boca da Ma~a. :Ma~~de Saude . 'deuencl€-nclo.s: 5.14.10- Dcpa:-tamento !-T:lc.or 
"t':l.gogi e campo Alegre. . ~5.3.2.1833-A- Au;~J~io Flncmcoir~ 1 Pua a 91J. l!:nf<'rm-aria do Rowii.al(de Ss.út12. b1 senadores Rui Palmeira e Teotõ .. e Médico-Social a EnLidades Ho:;;pt· aernl, corviços do Prof. Magalhães Q.JJ.2.1&32-A - Para ht1~ • ..i~..; 
~~Vilela talares, Cientificas e culturais. laomes .- 10.0'JO,OO. Hospitalares e Cientlfira~. 



Quinta-feira 26 

EMENDA 48-F 

Adendo •·C" 

G1·ande do Sul Rio 

Inclua-s-~: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL_ (Seção 11) 

E' o seguinte 0 discurso 
à Mesa: 

Sr. Presidente 

Srs. Senadores 

enviado 1 Iaridades no r.N.P.S. &> r, a atual po­
lítica s:tlarial. 

I Sala das Sessõe'3, 25-10-67 - ..-1arão 

Outubro de 1967 2645 

o Sr. Senador Vasconcellos Tôrres 
enviou à mesa discurso para ser pu­
lllicado na. fohhA regimentaL S. Exa. 
será atena1ao, u-'ausaJ • 

O SR. PRESIDENTE: 
Hosptrtal e Maternidade Beneficen- No distrito de Coelho da Rocha 

te Mãe cte Deus - Põrto Alegre - 1 município de São João do Multi,· nU' N~ 937
1 

de 1967 I m~~~~~~ Anttraàe) - H à ··oradores 
I 

Steinbrttch. 

REQUERIMENTO 

NCr~ 4.000. · c..tpita,l fluminense, existe uma ;ran- j ,.:~ 
Senador Petrõnio Portella 1 <ir~ vlla operãria. conhecida pele no1ne, "Reque~ ?O .~tY:ler E}t.d:U".-i t), atnvés .. ~el!l a palavra o nobre Sena .... or Au~ 

5.14.00 - Minístério da Saúde. •de Parque Aliança, cuja área perten- 1 do Mnusterm do Trabalho e Previ-: !ello Vmzmp., 
?.14.15_,..- Serviço Nacional do ce ao ~spóEo do Sr. Casem ira Me i-\ ?ê~cia: Socla1, inf?nnações com r~~ o SR. Al.íRÉI.IO VIA~NA: ' ' 

1 

Cancer, 11·elês. 1 ferenc1a ao recol~mento de Contrl-
354.2, 1351-A - Auxilias a E:ntlda-. Os mor.:ldores daqUela localidade. buições para a Previdência .Soci•.l.l'". {Lê o seguinte aiscurso) - ~en110r 

de> de ~esquisas e Combate ao Cân- quanào adquinram os terrenas, o fi-· D S d u li Pres1dente - Senhores Senadores, o 
cer. z.eyam c.om ~ gârantia de que )S mes-, ( 0 ena or ~v~ e 0 Braga) 1 nosso pais ingressou, felizmente, ua. 

EME}fDA 49-F 'rnos eram servidos de água "· luz. I senhor Presidente. I era e na 1dade do inconformismo. 
Ao construirem as suas morauias !1- . . . C<nno jovea moderno, com novos 

Adendo '•E'' caram decepcionados, ·com a indeVi- Reqlle_1ro cb_edecJ~as as _f?rtnnhda- ~Ci.eats tendo como objetivo o- desen-
Maranhão da ccbr-·:.mça de extors.vas taxas só- 1 àes regnnenuus, seJam. sollClt~d_os. ~o \"Olvimento :~ .egral da sua personali­

De-staque-se: 
Pura o Hosp"t'ill de Cince-r 

Lu ir:>-- 150.000. 

bre. ésses melhoramen:cs que . antes' Poder E..xecut1vo, atr_av:es _o ~llll_tSteno dade sócio-econômica., não mais quer 
ha~Iam pago, sendo que a lu?. e pre-, do. ~rat:al!"Io e Pr~VIdencta ;:;.OCial, a~ ser tutelado. 

-- Súo canssima o a tigua nrto jon·a .:las tor- 1 segumtes mformaçoes:, . No ciclo atômico Juta para mi.o :::er 
ne.ras. 1 1 - Qual o montan .~ recolllido ao.s maro-inaliludo 

__ N~ qu~ diz resp~ito â. ener~_ ~ elé- i diversos Institutos oe .Previdência sa"'be, partirÚ\armente a sua juven-
1 tnc~, corl!ete-se a h_ um mqualtfrcavelt <IA?I, IAPC, etc.). no~ a? os de 1964, tude civil e militar, que os proJetá· 

5.14.00 - l\11nistério da Snúde, abuso. E que reg1str·:Hn o 1:_onsumo 196n e l966, pel.os contnbumtes do_Es.; !'ics do àtomo estão perdidos .. serfio 

Se-nador Clodomir Müet 

5, 14. \5. serviço Nae:onu\ do de luz dM _moradores. acre~e1d,u de, ~Jd_o _do Parana e _d~ S~nt.a catarma. meros ace.ssórios da-s superpotências. 
Câ~cer. _ .' . , . t um~ taxa Irregular Qll.:, osct.~ , em , ...,ollcJta-se a especiflCaçao _por, ~t·1do. E 1130 mais aceita a posição de me~ 
3o4.2.1~n1-~- Auxihos a Ent.9a- NClS 6.0~ e NCr$ 6.80, s .... ndo -~o.tado 2 .-Qual o montant~ l~C?.h~do ao ro espectador da corriCa atômico. que 

des de )Pe.sqUJsas e Combate ao Ca.n- o ,.rornecim~nto ~-e qu(l~ nao con- lt:r;stltuto N_aci.~nal de r:evld.e1.1c1a So--l nos poderâ le\•ar ao milên:o de paz 
cer. co, da com ~sse tnbutü !.Lgal~ , .. cml, no primei r?. sel!le,.s~ d? corr_ente preconiziadõ pelos prOfetas talmüdl-

EMF.NDA 50-F Sr .. Pres1d~nte. . Prt.a d_nunc.m ano, pelos con,nbumtes do, me.smos ~os u à danca macabra da destrui-
Adendo '·F'' essa. n·regular!dsd,e e que trago~ o as- F..s!"ados? . ; c;á~ gole",tva' cOmo também preco~l.za­

;;;unto ao conhe7.mento do ~eno.du ~ 3 - Qua1 o . monl:.mte recolludo ·ta sao Pedro uando dizia ue "0 
Federal . e. daqu1 levo_ o fato d.ll Se· pelos ccntribuintes do Estadq do Rio\ jia do Senhorq virã como ~ad'rão de .Minas Gerais 
nhor MtnJ3tro de Mmas e Ener~·ia. I Grande do suL no mesmo periodo? , . . 0 ., - , 

Onde ~e._ lê: ,: . , . ~lp~lancto para que sind.cftncJas :;;e-i , S1l•:t. das Sessô!.'s, 25~10-67. - JfellO ~·?Ite. no ~u!ll os ccus passarao co~ 
Ambu~:B.~DllO cte Cal}ceJ_ da ~oc1e- jam urgentemente efetnad-,s, com a, Braga , ,::tantl~ estronü?, e 00 elementos, :n-

df'de Médl'Ca de Uberhmdut - .J. 000. \I punição daqueles que explorau mde- 1 · ~ encto. se d~tar~o. e a . tcrr~ ~. !'\1 

Le·~ e· . v:damente os moradores do P.ann.:e 1 REQUERIMENTO Obras que nba. ha, -se quetmarao . 
Amb~d;~ó~·io de Câncer da Socie-' AHança, Cl!l coelho àa Rocha, quase · Conlo os c1eme:1tos se desfarã_o e 

dade Médica de Uberiànd:a _ .. ·todos hunuld·~ traba.lhadm·es numi- · N<? 938, de 1967 ~ terra_ e as ~?bJas que n_ela_ ha. ?e 
10 ooo · · · nenses. . . , .uem1arao, senao pela propna mac 

· · • Senador Milton Campos · 1 "Requer ao Po:ier Execuilvo. a traves' cto hcrnem no uso da energia atôm1ca 

I O SR. PP.E;:o;In~o;~TE: Mini5tCrio Ga Justiça, infonnaçõ~.s para a d-estruição e o an:quilamentc 
.S.14.00- Mirlistérfo da Saúdf". (Mount Anctrade'r _ A P·~-->ióên- l'ef~rentes no funcvn 1.mento das coteti\'Os? 
5.14.1~ - Serv:ço Nacional de Do- c:a. recebeu Oficio n" D-1.637, Je 11 Juntas d~ conciliação e julgamento Esse problema. o do aproveltamcn-

enr:as Mentais. do lllês em curso, do Dr, LUis- Ar-' da J\.1\th;a d::> Tr-:1h::lho nos Estactos to da ener"Ia atom1ca nao é novo 11<' 
354.1.~862- Obras de Recuperaçao 'rôbas Martins, Secretario da t•'azenda 1 do ?aranã, Santa caturh1tt. São 1 Bra.'>il. o ' . 

em Est~belecünerltos psiquiátricm. .do Estado de São Paulo. com'.lmcan-, Puula e Rio Grande do Sul". · O próprio Vargas, quando, atravé! 
EidENDA 51_p 1do seu inteiro apoio aQ teor dtt'carta 100 Senador Mello Bral{a) :la Lei nUmero 1.310, de 1951, criou c l que lhe foi encamínb!)da pelo 3enhor I Conselho Nacionál de Pesquísas, reve-

Df's~aque-se: , Ser-retário de· p:nancas do Estatlo da SerthOI" Presidente. 'ou a ,\,L\ prem:upaçâo e o desejo dt 
Para p F:undo de Manutençúo e Guanabara, a ploposno da ilxação, '1 R ei 0 bede d 5 as form:tlida-, ~ceruu. . , 

Equipamento do Instituto de Ps1quia- ·pelo Senado ~ed.eral. da ahquo!a .na-j des e1q~n~en~is s~··J.~l solicitadas ao .. O Comelho Nacionnl de 'Pesqulsru 
trta da UmveisJdade Federal do Rto x1ma do 1mposto de tnm:-m1ssao de Podere :F.xecut;vÓ, aÚavês ~Ministério .t._mh. a

1
" ccrno. finalida_de especiJic.' 

de Janeii'O (expn.nsão de servi<>o.c; de' L>en.s lmóveis e direitCkJ a eles rcla- 1 p1on u-Ve1' e estiffiUl' 0 ctesen 1 
'< da Ju~'üc.a. as see:uinte,; infcrmac.ões: , '"' . ....1 . . _v_ o \'J-a:-s.~stén~ia à Psiquiatl'ia) - 200.000. tlyo,.t;, "' "" ·•lento da mvestlg à e t r , 

I I ll Quantas Juntas de ConciliaçãOJr ·o-· aço CI n1 ~ca 
Senador Eurico Reze-rute O SR. PHESlDE~'TE: e JuJ,-g.mento da Justica do Traba-, e-cnoJo_oiCa e;n qualquer domm1o dl 

l . o - .' · ·· · !nOnheCJmento' 
5.14.00 - Ministério da Satide. 
5.14.23.- Ser-vico N..:tciona.1 de Tu-

b.,rculosé. · 
353.2.i891-A - Auxilias e Entida­

des de ;pesquisas e Combate à Tu~ 
be-rculo~~. 

EME!'<DA 52·F 

Adendo "G'' 

I Moura _Anãradcl - A Pr'O'Sidên- · l_l:lo. es~1.o ~nada., em todo 0 terrno- 1 Era obngaÇã~ do Conselho incent.i· 
cia connm:ca haver deferido o.}s se~ 11~lnaQc 1 C:11? ? 'ct• J t· d C • var. "em cooper;cão cem órgãos téc· 
g:uintes reqnel·imento~· I u"n as "ssas unas e on- 1n. 01.. ... , . 
L' " • dliad\c- e. .lulgamento estão instaladas _ICos IClaJo<o, a pesqt_.usa e a prospe~ 

REQUERIMENTO e em funcionamento? cao das ~eservas_ existentes no l)a.lS, 
:n Qtlantas Juntas de concilinção e ;e matena1s apropriad_?S. ao .. aprovei-

N/? 934, de 196 7 Julgamento estão em funcionnmento ament~ dn en~rgia atomic~ . 
senhor Pre~iden te no:s Estados de São ran1o, pmanà, A L:e.1._ especittc~va e cons1derava os 

~ ' Santa cat-~rina. e Rlo Grande do materiais aproprmdos ao nprove1ta-
Nos tê;·mos reglme~tais. requeiro a

1 
Sul?. Solicita-se a especificação por me~t? da erter_gia. a~mi~a, incluindo 

Maranhão I transcriçao nos Anais do Senado Fe- Estado. o tono. o urâmo. o cadm1o, etc ... 
~eral, do editorial de '"O Globo'', a: 4) Quantcs proce~sos. 1quer de dis~ " E a Le~ previdentemente proibia n 

L-~~1dj:.r;1?3~~~nse contra T b este anexo, sob o titulo: NO interêsse , sídiGs w1~thtos. ouer de indivíduais. e~portaçao. por qualquer forma, êe 
- ·~ a u er- do Brasil - publicado a 23-10-67. 1 foram julgados pelas Junta~ de Ccn- 'lranio e tório e seus compostos e ml-

.!l~~~at;i;·g~~.úlio Vargas 10 000 I S~.l~a das Se-.:;sões, 24 ~e outubro de ciliacão e Julg•"~ment.o do Estado do nénos. salvo de goyêrno para gover-
Leia ... se: · .1961. - Vasconcelos Torres. ~?ar•-má em 106-6~ e pela~ do Est·'do no. ouytdos ~c: órgat?s ccr:npete_nt.es". 

L1ga Maranh~nse contra t\ Tuber 1 de Santa Catarina, no m"smo per- E. amda .15tabelecJa: ''F1carao ~.ob 
culose _ 30.000. ~I REQUERIMENTO rírodo? E'olicita.-se a especificação do ~,ontrõle dor E~tado por intermectio dO 

S.Jnató~·io Getúlio Vargas _ 50.000. 1 N9 935, de 1967 nú1nerl) de pr::-cesso por Junt.:a. Conselho NaciOnal de Pesquisas ou, 

\ I 
5) QUantos processo." subiram elll ·mando necessário. elo Estado Mator 

SenadoJ Clodomir Millet Senhor ];!residente 8:ra11 de rP-Clll'sn das Juntos dP. Conci- in<; Forças Arm~oas. ou de outro ór-
5 14 oo 11· : t · .· d s · d lia.ç.ã()- e Jult>..amento loc-Jiizados no gão que fõr des1gnado pelo Presiden-
5 · 14 ·.l - ~ 1?;is ello ia au e. Requeremos, regimentalmente, seja F..stado do para.'· 6 p:..Ja o Tribunal ~"e da Rep(Jbllca, tôdas as ativ!dades 

ber~ul~;!- Sen ço Nac onal de 'l'U- i transcrito nos anais desta Casa, oiReginng.l do Tr:tbalbo situado em Sã.::> '"~terenEes_ ac Q.l)roveitamento d.a en~t-
353 ') { 19_1\ AuxT a Ent"-lmemorial subscrito po:: 300 sacerctotes,

1

1Paulo? 71R atom1ca, sem pre.fuizo da Ub.:-r .. 
dnde;-d/ PeSquisas e c~~~~te à r~-· de_ncminado. carta d_os. Bispos e pu- 6) Ql.l811tos processos foram r~meti- "a de de pe~quisa científica e tecnoló .. 
berculo"e: bl1cado no JOrnal ''Ultima Hora" de dos em grau de recurso ao Tr1bunal ":tica". 

- ·· 24 do corrente. Reo-iomt.l do Tt'-1balho loc-l-liza.do em Sabia. o Pre-s1dente do jõgo de inte-
EME'NDA 53-F Sal-J. das Sessões. 24 de outubro de Pô;to Alegre. 0riundo-~ das .ntntns de ~êSEes. partrcularmente das grandes 

Adendo "G" 

Minas Gerais 
PuvilhflO de ls-olamento de Tnbe-r­

cu!ose de Aragusni - 20.000. 
Senador Milton Campos 

O SR. l•ttESlDE~'l'E: 

1967. - Marcello de Alencar. - Arão r:oncilio.~ão p. .Tulo-Hmer.tc situado" no ooténc1as, em tõmo do 1lprovena­
Steinbruck. Esfado de Santa Catarina? "llento da energia atômica: sab:a que 

~ala das Sessões. 25-lO---úi. - .MfHO l') Morno para a paz concorreria para 
REQUERIMENTO Braga. 'l_ desenvolvimento pacifico das na-

No 6 d 1 · , , . , , , . · ~oes e as libertaria do mêdo que a ro-
. 93 , e 967 O Sft · 1 l..t.SIDE:"'TE. me e a. miséria provocam: sabia que 

Senhor Presldente: <MouD~ Andrade) - -:Há or-dO"rf'S "'ste país explOdirin como potência ele 
inscritos. '1rimelra• classe se pudesse empregar 

111·f(!ur~ Andrade) - O expediente Requeiro, regimentalmente, a- trans- Tem a. pala\'•'"'- o noto/e Senador <t fôrça do átomo para a sua completa 
lido vai à publicação. lPausa) • crição nos Anais desta Cnsa, do se~ -I Aurélio Vianna. " totí\1 1nrle~endência.. 

O Sr. Vasconcelos Tôrres env:otiãlgujnte memorial endet·eç-.l.do por Con-• , , :. Pelo Decreto n9 30.583, de fevereirO 
Z..le"a di~ur.so rrtinusculo, para 5er: federações de Trabalhadores ao Exmo.l O SF.. PRESIDE~'fL. "'e 1952. criou Vargas a comissão cte 
pu\Jl\cadQ na forma r~gtm'.!nt.al. S. Sr. Ministro do Trabalho e Previdên- fMoura Andrade) - O expediente Exportação de Materiais estratégicos, 
Ex11 sera ;!tendido. ! cia Social e I"e!erentenwnte a irregu- ,lid-o vai à publicaçao. (Pausctl. 'Jrgão genuinamente estatal, integran-
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Co nêle o Ministério das Rel«çO~ ~­
teriores, pms a politica atômica te.lll 
ilmplicaçôes lntenuclonais, as ma}t; 
profundas. 

LOgo maJs, em 19h0, pelo Decreto 
39.87:2, o Sr. Juscelino Kubi~chek 
criou o Instituto de Energia Atõtni­
ea, j'de âmbito nacional", t.:m ) ob­
Jetivo de •·desenvolver pesquisas sôbl'e 
a energia atõmicª para fins pactflcos; 
produzir radioisó.1..opos para estudos e 
oxpertênc1as em qualquer ponto G.o 
pai&; contribuir p.-ua a forrnac;:.-.'1 f',..,., 

ciência tecnologia nucleares, de ci­
entistas e tecnicru provenientP.s ct: 
Vãtias unidades da F'ed~.ração; esta­
b'Blecer bases, aacos construtivos e 
protótipos de reatt..~~"es destinados ao 
a.provettament.o aa energia atômica, 
para. fins Uldustr1ais, de acõ:rdo com 
as necessidades do pais", · 

o Decreto d·eterr.nina a Instalação 
no ""instituto cte Energia Atõmlca, um 
Reator Nuclear Experimenta,. 

LOgo depois, lJrocura.ndà fecllar o 
elclo c'la polltica aUimica e de sua 
execução, criou o ex-p_>esidente Jus­
celino a comissão Nacllmal de Ener­
gia Nuclear, diretarnentf! et.!bvrd:narla 
ao Presidente da Repúb•i.ca, cuja fi­
nalidade determinante seria a de 
"propor as medid.as julgat \as neces.sâ­
rlas·à oteintacão da políti.Ja g-eral de 
energia atômica em tõdas 11s suas ta­
ses e aspectos''. 

Finaltruente, o ex-Presidente Joào 
Goulart, através do Decreto Le-g~slati­
vo n9 24, de 1957, aproYcu o Estatuto 
da Agênc1a Internacional de Energia 
Atômica, elaborado pela Conferencla 
Internacional de New York e firmado 
peio Brasil a 26 de outubro de 19·56. 
assegurando medidas destinadas a 
"aplicação prãtica da energia ?Sra 
fins pac-ifioos, assim corr:.o a<; pesqui­
sas nesse campo;" e a "realízação de 
quaJquer operação ou prestar qual­
quer serviço que Eeja de utilidade para 
o d-e!:ienvolvimento e apltcação práti­
ca da energia atffllotca para fins pa­
cificas ou para as pesqui<:;as n~ ~ 
campo''. 

o Sr. José E'l'mírio '-- Penniti! um 
aparte, senador? 

O SR. AlffillLIO VlAJ\'NA 
Com rnmto prazer. 

o Sr-. José Ermírio - A utilizaça.o 
ela energu:t. nucl-ear cresce <f;iria 11Pnt~ 
€01 propo-rções imensas. Agora mesm~ 
os Estados Uni~Jos estão montando a 
Tennes>;ee VaUey Authority; de dois 
m11 megawatts, ou sejam dois milhõ-es 
de quilowatts, sabre m1nas de rar~ 
vao barato e bem, Quer dizer. n"nl 
do transporte de carvão :precio:am. 
Considera-se que se pod-erá venner 
um quilowatt a menos de doze cru­
zejros ãe custo. No Estado da Pen­
silvãnia já funciona, desde fevereiro, 
um reator à base de tório, cem con­

. dições de bom desenvolvimento. Na 
Alemanha já existe out1'o reator à 

. base de tório funcionando dt!Sde o 
principto do ano. veJa V. Exa. e.ru 
que stiuaç!lo nos encontramos. Urn 
dos cnatores ci-entistas brasileiros, oue 
hoje está trabalhando numa Univer­
sidade· do país, ganha menos de doic; 
mu cruzeiros novos por mêS. certa~ 

mente não tem dinheiro sequer para 
sustentar ~ma faroilia. 1!' contra isso 
gue precisamos ·reagir urgentemente, 
para ltDpedlr que os cientistas que 
aqui estão, de alto _paüra.o, delxam o 
pais, e fazer com que aquêlec; oue sat­
ram retornem ao Brasn imectiatamnn­
te, pa.ra iniciarmos o ciclo de ~ner~ta 
nuclear, que c'lentro d-e dez anos se­
rã a ener~na mais impOrtante do mun­
do. Mesmo porQue o Brasil tem reser­
vas enormes ele tório, da o"d~>m rl" 
trezentas mil toneladas .. De UT!1Ul0. 
as reservas sao ainda desconbecidas. 
mas dadas as req1ões sd.cflrr.~>nt.are<; 
que temos, -nevem s-er imensas. Nn 
futuro serão a bas-e da energia ma1o:: 
barata do mundo. assim como ao àe 
tório. Segundt) !ntormacões que -pres­
tei no senado, o u-rAni() U-233, que 
part-e do tório, Th-232, produz-se pela 
absorção de um neutron. Trans!or-
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mam-sc êssea materiais em produtos 
do mais alto padrat> pt. a o apro­
veitamznto da energia nuclear, po.s se 
wrnam fiS\:iei~ com tnutta facilldade. 
conhecimento adequaê'os .""áo nece-ssa­
:lDS urgentPmênte para que e;;ta "irão 
1:mtro de pouc:> tempo J. :!""e a· ~,110 
que 3Ltras já estão realizando, inclu-
31Ve a India. cr-eio que na c de\ ~m~s 
.;;er colocados fro posição inferior à 
:ta :rnct:a. E' preciso lutar. f' rf)r,"l 
denõdo, para dar NRlor aos cientistas 
~ produztr imediatamente €nergm t:.u­
'!Iear no pais. 

O SR.. AURJ!LIO VIANNA 
o aparte de V. ~a. é vauo..::~ e con­
tirma. os conhechnentos que ttm ,sbbre 
esta matéria. 

"Esses paises assim agem p:-incipal­
mentB porque os cientistas e os esta-
1Istas sabem e reconhec-em que a;:; re-
1erva.s de carvão de pedra estão che­
""ando aç f:m. Estão-se esgot'lndo. 
Quase todo o potencial hi.dl'ául!co do 
nundo civilizado toi usado. Quase to­
io o potencfa! hidráulico do mundo 
êstá sendo acel·eradamente utilizado. 
As nações :paralisarão as suas attvl­
:tactes, se não correrem depressa, vi­
:;ando o cmorego da energia atômica 
oara o deseD.volvitnento, para o pro­
;resso e para a paz, o que impl1ca 
em dizer: para sua própria sobrevi­
vência. 

o Sr. José Ermirio - V. Ex a. tnn 
tóda a ra.zao. A en-ergla hidráulica 
-10 mundo, aproveitada, reprec::f'ntaria 
apenas um têrço da energia consu-. 
•mda em 19-ê5. Ao me!:Jllo- tempo, o 
.-:arvâo utiUzad.o na. 1abricação de 
pJ'Odutos qutmicos para rectuçao de 
minéros tem valor muit.() .""Up<:!rint· -
em a-lguns c~sos dez Vêzes superior 
ao vendido para combustiVa!. 

O SR.. AURELIO VIANNA 
sr. Presü'lente, Srs. senadores. 
1 Lenao;: 

Notemos que a tônica de t'o':!a nos­
~a poslção politíca no que concerne _.ao 
uso é.a energia atónlica ê "para. fms 
pacifico~". 

As bases Ieg:a~mente existiam e os 
órgaos encarregaaas: do equatJ.ona­
rnento do problnna atômico e da 
execução ctes::a lmportantlssima po­
L1t!ca também ex~stlam. 

E (' nov-o brasileiro emeravn m~cH­
da.s ooncr-etas e Objetivas a fim de 
que o nosz~ país que reva!ava a ma10r 
explosão ctemor,ràtlca cto mundo pu­
cteso:e usar a ene-rr,la nuclear na 1n-
1U;;trta, na agricUltura, na rnedicina, 
'las construf'õ~s ele represa<;, na tor­
ona~ao de la?os artttictals, morm~nte 
nas zonas secas e calc'nas do nor­
tfeste, no aesvto ae rtos caudat-e-scs 
"lUe os temos -em... quantidade para 
aprovenacnento racional de suas águas 
ê!m planos de irri!?açi\o, para trans-­
porte, ele. etc . 

No pnneiro governo <~revOlucioná­
no' J, houve interesses digamos pla­
tônicos pela solucão do problema que 
estamos focalizanau. 

Tõda a polttlca do Governo passado, 
tlo Govêrno c'lo Sr. Casteno Branco 
~e consubstanc1a, no campo da ener­
~ia a.tõm:ca. neo:tf' volume que nos t'oi 
t)fe\'eCidO pelo Mtni<'tério dns i{elaçôes 
~tertores daquela epoca. 

(LenaoJ: 

A politlca que seguia era tecensa. e 
tmfda. Se revelava as nossas denci~ 

'"ncias no campo en-ergético; se cus­
cu1-r:tno<; a questao em termos Hn.n'­
ccs e cientlticos, nn.o enfrentávamos 
., nroblema..., <:-om dectoo:a.o e ousa1·a 
não traçavamos os rumos da nossa 
polltica, não congre<r& vamos as na­
<'ões er:n desenvolvimento para, atra­
N•s de rru m.oviment') ordena1o na"!'n 
a rt~fe.sa d-e uma politica. comum de 
'1es-envolvtme'lto e sobrevlvéncia, en­
trentando oc; riscos pudé<:!semos con­
te<>tar os argumentos das potências 
nucle-ares e julgarmos c.onct-enatórHl­
rnel'lte a sua P~lít\ca suicida e de 
iesa humanidade no emprego 0h áto­
mo para. a morte, quando o queremos 

paru. a vida, p::ua o d~senvo-lvim~n·o. 
para 0 IJrcg:·r.s:oo, para a paz e pata. 
a acho de.&::nvoJv:mentiStr.. 

"ti goven:.o a~ral vem entr-entano.o 
cem flbjN.ic:-mo e nrme:>a nas c;;c a­
rac()es e ccn1 erenc:as internac10na:s 
esse probl-::rna· 

o Chel~ cia Na-:;âo, ern deciara~õ·o>s 
~ôbte polltica exteYna, a<::slm se ex­
pre(;sou: ( un : 

''nevemos ter c:msc.Jenc!a c~ 
-que o programa do nosso d-esen­
volvimP-lJto tem de s·<:r teiTo no 
ut'ad7o da Tev:llü""'~ cienti!icg e 
tecnoló~ica que abriu para o mun­
do a ldrtde nuc?~ar e esnac1a1. 
·Ne~a nova era qU€: com-eçamos a 
viver. a ciPncia · e a tecnologia 
con1JCL-Onarào, cada v-ez ma1s, nao 
apenas o progres!"o ~ o hem-estar 
da<; na...,õe~. mas a s11a. proprm. 
1n1ependenc!a. 

A me~p ~?-li cf'lf'lra,. a ~~rv;r(} 

da melhoria das condições de vida 
do povo a<; f~rças p!~'-entCS'l"' (1•·-: 
S"' concentram n~ át:oMn. r.·_""')l1-
dialnos o armamento nuclear e 
trrno<> COll.'>cif>ncia ·dos gra~'es ris­
cos aue a sua ct:o:se:rmnar.ao tnu· a 
à hUmamrtad"'. Jm):lbe-12·"'. porén"l, 
aue náo se crielU entraves tm':l-­
d,atns ou ).}otencíais à pTena utiH­
za~ao. pelos nos~-os patses. Cia 
energ-ia Dl"~clear para fitts P3Cíti.­
cos. De 9utro mo::Io. estaril?-~1)..~ 
aceitando uma nova torma ele r'f!­
p!":'ndPnr.;a cf'rthm~nte incomnan­
vel com a<s nos<'as aspira;:ões d.~ 
desenvolvimen'"{)' . 

Sa.bP o B•·asH - e sabe o mun1o . 
nartlcUiarmellte o mundd subc~~en­

"'olvido - oue duas grandes p?tPn:·il'!<; 
':1'-ldleares vrr., JfY'n?f'lin1o e estao ,m­
'1\!dindo oue éJ>c;e mundo subdesenvnl­
vído pesf'Uise- oro-anl?e a sua políti.-.a 
nuclear nara fin<: pa,.lncns, a seu ta~ 

lant.r. F' UMa <'0n'5oirarn.o das gr~'l­
"'es potéPc'a<; nucH'are.s ou~ t:e a"!"· 
'Dam~ eMa v~z mai.s, e anerfeicua'll 
')S en9;enl1 0S Ce Q'Uerra nucleares pa,·a 
" destruirão. contra o desenvolv·r-rv•n­
t-o de cérca dP. c-em pfl.'ises quP. vt·:!'>m 
'\Ob lll11'1 co:.nécte de- tuto:-Ia repul,iva 
~ inac€itávei. 

~~<;.e n"r)nllnf'iamentu é cle'"n ""'"~"­

cal, e sevf'ro. :O.'~"aio; adiante, no rote-iro 
ria n'lltlira pas<:ada recenren::P""l!~' 
tamaem d"CJara S . .1!'-:"a.: 

"A1ianto anut aue já determi­
nei a0 Sr. Min'stro cta<; Mln'ls 
e Fner.,.la oue, tfTl e.o;trelt:a r')la­
borari=lo r'C'm a Crmi,o:<;ao Nrof'l,._ 
na! de Rrter<tla Nuciear, e1at)•we 
um P'"O"':'::tt.,...a O·e nroduc!io com>:.,.. 
cial Cl.e el,.,.tneidane cnffi "'"' .. e Y'fl 

enel'""'a do átomo. tnrlulndo Ull'l!l 
re-r'J!11enoa;.án e<>nt':'cifica em r~la­
c~f) dr- Ot>fl<tuniA?<ie éllmf'no:fi.J f' 
local da lnstalarão da nr:m"!l~ 
ustna gerado1·a núcJ€o-elêtrica". 

Nobmos, e"t1 pronUllciamentos pos~ 
terior.es do Sr. Mfnístro das Mina~ 
"! Energ-ia. uma f1am·a. uma atltuM 
f"JUe nos leva à compreensão de acetta.­
(\ao da tnse de QUI'! o Ministério da'\ 
\Unas e Rnergia. não está executanC'n 
r.onvententem"nte aoUPlas deterrnlnR· 
"õec; do Pre<::idente da Renública.. Por­
·me eu nãr, ru~>ro ace-itar que estefa 
hAvendo r•"lla fars"'. nos pronun'!ia­
'Y><>ntoc; d') Chefe da N"a<'áo. 

Num pat~ uresictenciaJio:ta como ó 
nosso. em qu~ os MinLc;troo: são -::o­
''esponSáVets peJos atos do E~ecuttvo 
'YlaS diretamente reo::nonsáv~<> p-ersn­
t,e o Chefe ~a Nar.ão. se~•ndo ft""1-
tnente a porfnca tra"ada nor êste, nãro 
'!)ooo:so ac?-itar crue ha1a t.ergtversar>õe<> 
nn cumnrtmPnto de rf~'-termfna.rões do 
nhefe cte~s~ lJnder. somos, repito. um 
~ais de n,.esi"'encialtmno. embora de 
t1m pr1'<;1denC'iaJí::;mo estranho. 

Sr. Pres.td·:mte, lego mais, S. Exa. 
ainda declara: 

o Govêrno brasileiro se reser­
: ara o dire't') de total exclusivi­
dade, quanto à instalacão e à ope­
l'acao de reatore<;. nucleares, betn 
como às operações de pesqULsa, 
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lavra, industrialização e ·C~tner-­
clahzaçao de mtnenw.s e nliné!·.os 
nucleares, materiais férteis, n a.­
te-na'':i nsse-s e matena1s. ii•::-·'); 
especinis. Criará Condições paze. 
a to:-maça-o, no pais e no exta.-~Jr, 
do pcs:ocal técn.ic8-cientiticJ, e<>­
pecializado no campo da -eneuia. 
nUClEar, de mve:s mé::lio e SUi1~­

rto:t, na quantidad-e e nos flr.lZCs 
n:;cessários à pe.squ:sa "cif-ntiLca, 
que serã intensificada no terrt~ó ... 
rio nacwnal. 

E' de clareza meridiana i!sse pro­
nunciamento. Não há Para on::t? fu ... 
jil", qUando decJIU'a QUe O gO\'érr.o bra­
Sileiro se res-ervará o dil'eito de total 
exclusividade quanto à instalaçât) e 
operação de rentores nucleares, etc·~ 
nroclarna. a nossa ind-epend.ência, 1 e­
pu dia o tutelamento, foge tia po1it~C'l. 
anteriormente executada e proclama. 
1Ue, nt) campo especifico do aprove:tt:.­
:nento da enerçia atômica, o Bratil 
está liberto. 

Temos conhecimento, ~ ternos lido 
na imprensa, que se ccmjugam esfor­
~os dos fnter-e~adas na rnanutent'ao 
do "status'' )_)ara que essa p::>li~!ca 
cenha têrmo e -voltemos a uma sitlhl­
... âo que desejamos ultrapassada, de 
ctepenctencfa absoluta. ju_pg-idc'> a m­
:€rêsses allentgenas de poderosas po­
tências. 

O Sr. Vasconcelos Tõrres- V. E.'{a. 
9ermite um aparte? 

O SR. AUR1<LJO VIANNA 
Com muito praz-er. Sr. Senador. 

O Sr. Va.8f''l"""''t~" T~'rres - A \)0"" 
~içao assumida por V. Exa . .deve me ... 
·ecer o 8"111?'''"~ ri~ ·o-1~~ oS hra<:il::!i'" 
ros, e o C-ongres.so Nacional não pode 
'icar à margem desse tema atual'~';:­
mo. Paises ditos subdesenv-olviios 
zmpresta1u ao problema da ener...,ia 
nuclear grande atenção. A Indla, 
por exemplo, anlica dez vêz'e3 m"llS ~ .. 
carsoo que o BraSil, na p~Sfiulo;;a nu­
clear. v, 1!.--xa. como qUe cllama ac 
debate todos nós, e devo, neste inc;­
tante, aplaudi-lo. Temos e-p::,:atilh1d! 
no setor da energia nuclear, inclu&ivE 
telegando a plano secund-ar o o pri­

meiro projet-o que se organizou pare 
1mp!antaçao de uma usma termonu· 
-::Iear na RegHiO centro-Sul do Pais. 
Soube, com tristeza, PUe fi'stc nl~a< 
havia .sido abandonado, e as acelera­
dor.eq atàmicos, a não ser f''ll '.:tn 
Pa.ulo, não foram postos etn func~o~ 
tlamento. Cito o caso do ctciCt~m d: 
!'\'"Herói, encatx.,tado por Ior"''n t."n­
oo. e, há o.uas~ dez anos rt3 Unlnr. 
"")dade FJurnJnense, não tal u: :11_t1-1· 
no aprendizaao dbs estu-ean,':::'-1 de Pn 
-;e-nharia do roeu Estado, n:-m r'J 
Guanabara. o assunto (l.rve preo 
cupar-nos muito, para que nto fiQ'J'} 
mos para trãs. A época Clo csrvao f~ 
oerdida para o Brasíl, a época d. 
eneTgia elétrlca está senQO suryeradc 
a época do dtesel também, HoJe. ('QF; 

essa nossa tablllosa :riqueza em ml 
nérios atômicos, exportados ileq-a1 
mnete para l'·á.rias nações do g1obr 
náo é conc-ebível deixal~cs de Pr 
gu~r nossa voz. No momento V. Ex 
ergue a sua, com a autoridade inc~ã 
vel de grande brasileiro, tte senadc 
atuante, conc.tarnando-nos ao debat, 
com a n-o.ssa atenção voltada para 
nroblema, iremos secunda-r as brilha" 
tes e irretorqtt1veis consideral;'ões c 
nobre colega. E' o bradQ de ale.:-t 
em defesa da atualidade b-·ao:;ilzira 
que V. Exa., no dia de hoje, Ian( 
ao .Senado Federal. 

O SR. AURJ!LIO V,!:ANNA 
Esse assunto é tào atual (IUe um }1{ 

mem que- está comemorando seu m 
na~ésimo aniversárjo, o e:-{-cllance} 
Raul Fernand-es, num discu:KO pr1 
nunc1ado, creio que onte.rn. em a~ rr 
:tec~ndo uma homena~er.n oue Il 
prestavam, faz uma ref~.rência to-:­
esp-ecial à energia atemtca e· ao &~ 

UllO. ~ o congresso brasileiro nao tem 111. 
d_a, como um todo. l'l">':'Umldo a r 
oonsabilldade que lhe caZJ~ no tra 
do assunto ... , I 
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E o que nos espanta é que enouan- l É um Gnvüna só de intenções e não 1 pronunciamentos do Chance ler M·J."a-1 O SR. A~LIO VlANN'A 
·to o caanç.el~r ;) .... 1a6athass Pni'::o e de real!.za';õe-s. 1 thães~ Fin~ e do Secrztár:o Ge~·a! M_H:s, nol:>re senador Vasco:hcellcs 
,
1emba:xactores altamente cre-d!!Ilc:a•Jo.s 1 0 SR. AUR!tLIO VJA~~A _ sr. , Corr~a da. Co3h:l. se ez:c;uadram ~a 

1 
T_<Jrres, qu~nt transcreve as declara ... 

pa:a !alar Mt:~re a matéria como o Pr - t.e . . ~ , am"~ h ta' po.litlca que se pretende mstalar nes,e \ çoes do Mmlstro que V. Exa. acha. 
'!Embaixador sér-:.o cotrEa. p;oclamam ,.. es~~ena-·~0 . que v.e..:.e_.: .. 1;~\n.c~,es e jpaís, que n5o pode deixar de ser se- que foram deturpadas, Ministrq cos­
a nec.e:::sida.1e ct'~ uma. unia~ nac:ona.l tr: ~f~: -·~~n~-. e ~ .... .: a~"'· a ... ;~~., 5 gU:ida. inabalada, p-1ra pront::t. utiliza-I la Cavalcanti, é o Biin!stério da:; R~ 
pa~·a a deles a da. politl.ca d'.) u::.o c a emn)a.~~~~on;~~.:-is·c~3{0Ue, 

5pf/2""'~~:! ~ ção, )á qu_.:-. diEp~mos de recursos mi- !ações Exteriqtes, n~ste d~utnc-n:o 
ener31a atômica pelo B:-asil, para a n-'í+'·_ d·~s ... ;Ivolv·~o tii·::t p'"'' p-o- neralS sUficiente:.. 

1 

Jmportnme sobre política nu ... lear. 
pa'l. e pa;a. o u:.s~nvc.:vlmtn•o no·~~.; ~·~·.l._ -~ '""-'- ·~ .. :C: ~ '· ~-o a ~ \ o SR. AUP..EI·IO VI.~N~.'\ - Mas o Sr. Va.:.crncelos Tôrres _... Eu 
An. ex o e subanexo do :YLnis:&r;o cas j ;m."'t. ... m. c~:? c:.a ~1-rg~a Gatú~,r.a p_artea, ncbre Scr.•Jdcr, V. fu:;l cuça o qu~. a conheço - foi editado p~!o Itamar a-

~ s paca.ccs, qu-~ qu .. r O\erno es I •t d - t v E , b I r AI" á d d" a v 1;>..• .Mmas e Enea:rg1a, em nossas mao:, -c:J. cu.ro c.::n~~.~a cem 0 poro- hrasí- resp,el o o as"uu o q~e .... X· a c-.r- 1. 1 s, ev~ ~zer .. · _,a=o.a. --
vemos com p:rmunda tr1steza e maiS 1 'e· r _ • _ 1. . a d' t P 1 1 da cem tanta prcf;citnc:.a. n:> seu e quer-:J fazer JUshça ao Mtmstuo Ju 4 

·.prol.urlda reyolta uina' dotação lnc:;ry_

1

. ":,..,!:!.• Ch..onl ~:. "odrças. "~hVmsl.s'ée~ edl a 5
1

e· , apárte, diz o Minis:ro d·~s Mâlas e raci Magalháes, que real.izou Q p:-, .. • -·o .. ,ao d. ~ .. .,.rc o nem ~ r;o an · ! . . . - êl. -.- · le 
m~Ic.ante para., a execuç~:> d~ uma daque~es f.:t:s reve~ad.os, nos zparL.es. Energ:a. 1111;1ro c+~r.,o e ene.gta.,~nuc ar_ n~ 
:pollt-~~- com, a_ ~~::t~ ? B ·a ·Il e~ ta cc;n- que a~z:.:;amcs de cu·.lr; um pa:.s em 1 ''0 ).-Iinistro C as :.!:nas e Ener- 1 IL~ar~~~ e . r::u;_~d~~lu!e.a. todo., Js 
,Pro~.':"~Id::>- m.:.n C.)l1a1mente. ~:~- cr-e3c.Jn:n~o. um pais cu.,.';. exp;asii~: gia ruanlfestcu-s~ r.::G!..:r:lm::~t-e!Ccnh>:r~~.}s-~as. f!st .• '..- · ,r.,. _ 
,natauo. que IOl ~o Actm::o Lo Me:.~- demcgrt.fica é, se nf.o a maior, uma' contrário à criar;,?:> d~ uzn novo. ? "-":; AtmELl? YIA~·~'~,., , . 
po, te~s o BT2'i'1l qu;:;- se a::ue~en~:::.r das ma:cl·cs G.:J mundo, um pais com organismo e.:úli2l p,rra cu1dar llt:s~.--a tra~ualho- é fru.o úo !tl'm.I_;~-~ 
~eran .. e o_ nn.incto, n.o .,sen ?rçru.nenw cêrca. de cem nüihó~s de habitantes dêsse problema, d:'lel1d::> n5.o ter o n~sta noJa- ía.soe .. - n~ _fase ~-ag:nh .... ~~ 
da. .~espe~a. com u.n~. do~a-;ao que em 1970 - é o quanto teremos - que menor sentido a idé~a d.:!. ATO- Pmt?·. ~ V· ~.a. vai ver~pcar ~t.;._. 
~::-stw~as~e e con11Ima~~e os l:>~ns dup~:c•Há sua p:)puiação trin;,a an::s MOBRAS. A Eletrot;:-ãs, no cam-~o Mmlstr~ ~s.\a. Cavaicantl,_.a_ que~: 
~cpositC.:, do Gove:no no aprovel.a. - depch de 1970, não poderá sobreviver po da. energ.:g, elétrica e a Cc:mis- também .e.::.timo, tem ?~a. pll3Iça;o, fi. 
~ ~mto da .ez::rg.a a.bml~a pala o prO-- c::m indepEndência e d!gn!dad<! se não são Nnc:cnal de Energ~a- :Nuclear, ma(\a, .e~tra~~~a, so.,_b:e o p_rob.em3.; 
Bre~o ~e llb .. ~ctao.e EcODomica e SI>c.al der .::o povo aquéle quanto de vida, no campo da peo;quisa e lavra •rda'l~n~ .. va e eo.ç'3. .~ .. s~e P.,.ats. ' ,. 
Ua ~. 111"'· ·. , . . laqcêle quanto de satisfacEo que qual~~ torm•J.ção de té:n:eos e dentistas! 1 ao revela ntusiasn:~ P~Ja po,Jt •. -

~u:lhtO esta.!\ e,?U•P_lda no ane:x:~ € que.:- povo exi$e para sobreviver. -·acentuou- eotã, ptlrfei&-men- 1 ca. que ° Chefe d? ~~\f~tn:> e, P'',•l-
f,u. ... an~xo co li1Lmsten~ das ~mas e Um senaG.or tent,ou alterar o quan-' te aparelh~das p?:-a r e<:;emp?nhar c~!arme~te, o MmJst .. ,:lo das li:e .. a-
en.erg~a, para a ccmissao NacJOnal de Wativo de uma eme. n~··:t Não s lEm-, contento suas mis-;õss. I ç:o ... .:; Ex~eriores ~efcnd ... !ll. n~ mo~ 
;&.nerg1a NucH:ar? - Vinte e quatro I b 0 •• t .. ~ · ~... e ._' ~ . . - . ,· mento, e em cara ter pnontáno. 
tn:ulhóes, duzentos e setenta e seis :i~ ele do e Ay i· 6~· :.: 1 da Constl o G.enera! unel aa. c:st:;t R1b~1ro, o Sr. Vasconcelos Tórres - T~s~ 
tnf!, setecentos e cinquenta e quatro I tu çao da R pub.lca · . . Presidente da. com!s::.ão Na~ion~l de I com a. qual em estou, devo dir.~r u 
truzell'os novos, para um orçam-:nto ~-"Não serão objeto de dellbera· ,Energia N"uc!enr, ?1vog1. ~e~e dmme. t v. &.::a. , 
tle trezento-s e treze lll.Hhões, duzen- çao ert1endas de que dec.orr.J. au·

1 
tra:mente oposta a do Mm~stro das 1 o ER. AURltLIO VIANNA 

.\os e setenta e oito nul, cento e se~ rnento da despesa global cu de, Minas e Energia, qunndo d1z: (Lendo> 
tenta e sete cruz1ros noves. cada órgão, projet:J ou programa,; "O órgão precisará do apoio ".Nós não estamos nem ve.m:Js 

Com};lare-se a dctaçáo para- o d.:-sen- ou as que visem a mo.dificar o ~eu 1 decisiv-o do Govêmo em um ponto fica:- de braços cruzados Qiante 
Yotvimento da energ.ta at:ômica, no mon~·:mte, natureza. e objetiva''. \ que considera. da mah a~ta im- do problema de energia mtcJear 
:t3Nsil_ c~~ _as dp~ções consignadas~ Se o senador não quis n1D:iüicar a! portâncía: a aprov·::ção. pe~Q Con- (disse o Ministro Costa Cavakan-
f~ Jf1mst_enos CIVl'.:i _para ~ef~sa lla- na-turez1. e o ob-jetivo àa dotaçã-o e 1 gresso de um c.nteprojeto de lei ti> ·" 
ltlon~. e _f~caremcs e .. ~arreCidcs.. . . I nuo modificou, pe!a sua emenda, n-1 - que ali tra.mi~a. já. há uigum. E esclareceu ''que a priorfda.'!e 
. Minl~t~rw da l'a.zenúa - .\"ll.Z:llste- cou pre~o na p::'O biçã anterior· .' tempo- e que dará à CNEN ccn- do Ministéti.::J das Minas e En.~r-

~10 Civil - para d.etesa nacional, I ~ 1 0 · gia é para a energia de fonte 

I I dicões para e':itruturar-'>e como 
:N. Cr$ 37.980.131,00 .. Para pesquis,3.-s, "Xão serão objeto de delibera- enl:prêsa esto/.al c::ue, nesse set"Or,i hidráulica". 
~onstrução de natores, p~o.specçãJ, ção emenda.<; ele que decorra a-u- desern"penharia p:t-p~l análcgo ao Disse que "o Brasn é sea-ura-
(tc., etc., no c:tmpo da. energia nu- ruento da despe.sa glot•J.l ou de! t á , mente o terceiro país do mllndo 
C:Iear, repito, 24 milhões e poucos cru-' cada órgão, projeto ou pro;p·a- d·J.. Pe robt s · em potencütlidade hidráulica, só 
~eiros. 1 lUa ... e;c. '~ Defende, como se vil, a tese que V. f superado pela China e pelo con-

::\iinistério da Justlça - Pa1·a de-· . . . E:~'· aavo2a, c.:.ntiar.a ~que.a. do Sr. \ go, estando o nosso potencial es-
~esa e segurança, NCr$ 42.094.610,00 Entso 0 P~Vo bnm}I:'.'TO fzc~l'la sa- . Ministro das Minas e Energia. , tlmado em 150.000.00"0 kw .. Até 
J?ara Comissão de Energia Nuclear \bendo que nao houve um d 2amterêsse t o Sr. VascG1Zcelos Tõ;r_es - !sso! h-oje, contudo, só temos aprONi4 
Brasileira, órgão competente, por lei, do Parlamento em alt,e~ar a_ proposta 1 não quer d.lzer qu::- eu naG defen~a I tado B.OCO.ODO kw. Dai a ne:e:;-
l)ara executar essa política., no Br·lSil,: neste , ~ampo espepifiCO. E que as \e não esteja ao lado da General Uriel sidade de prosseguir, . cem tôda 
2.0 e tantos milhões. l:proposiçoes dos par4mentares que da costa RibeJro que, inegàveJmente,' ênfa_se, n~ pr?gr?-m.a de pro~u.çá~ . .-

A ímpressâo é a de que o Sr. Pre- aumente~ . despesa::, ou no campo I hoje é um dos grandes técnicos tem I de energ1a h1draullca, sem duvi-
~dente da República não pôde ler\ or~~entariO alteren;t 0 seu mcntai~te energia nuclear, D.ão apenas do Brasil,: da be_J}l rnais econômica qlie a 
tod~> o orçamento através dq Subane-- e fUJam R:Js .se:Js ~b:,-e~lVos, nao tf'rao ~mas de tôda América Latina. Vossa./ técnica. Tanto a nuclear co:r:p.o a 
xo. f: como que, na prática, negar a I andamento e tramJtaçao._ ·Excelência vai-me permitir, neste de- convencional - õJeo e carvlHJ __ 
políticoJ. que está sendo po-sta em evi-l ~ Sr. !.!sconcelos t Torres - Per- bate tão important::: e de grande in- devem ser encaradas como Q~m-
-Qênci·.:t pelos bra.síleiros no mundo mJ e v. ""'"'". um apare? terésse para o Con3:re;;.s3, pa-rque a:n- pleruentar." , 
ltlteiro. I O SR. AURELIO VIA~n·~A com da não fomos chMnadcs a 1eUberar 1 . . _ 

O St. Marcello de Al.:mcar - Per- todo prazer. , sôbre energ:a atõm:ca e nós, que sem- ~ .u fala da Ubhzaçã.o do. carvao que 
t1üre V. ExõJ- um aparte? 1 o sr: vasccncelos Tõrrcs _ EJdste. 'pte imitamos os F tad:s Unidos, sa~ 1 1_a no Sul para a prorluçao de etlz1·-

0 SR. AURÉLIO V!ANNA _Ouço i~e9uivccamente, um•l- falha. orçamen- bt"mcs que. não~ h~ uma le~ sequer gm. nuclea;r, etc. 
"\t Ex~!> c-om praze,. t.lLa grave, decorren'e ni!J da no.ssa sõbre energia atom1ca que nao passe Re-sp~nd1do. 
~ · ·· culpa, está c:-1ro. Mas v. Ex~ vai pela Câmara e Senado americanos: _Pos1çao do Chanceler )~agalhacs 

O Sr. :flriarceLo de Alencar - Sena- permitir que eu manifeste a minha tenho a impressuo, para nuo dizer Pmt:o: . 
dor Aurélio Vianna, V. Ex'!> está pon- conflança no Chefe do aovêrno não certeza, de que o Cel. costa cavai- .!f ao se1 quantos c!umceieres neste 
<f? eill: deBtaque o que nós, da Oposi- em suas intenções, mas no pàssado canti, ~inistro das Minas e Energia, P_a f5 t~>uar~m pos1~a? tão_ decisiva, 
~o. vimos taz.::ndo com certa reitera- de S, Ex;\, todo êle ligado 60 serviço tenha tido seu pensamento deturpa- tãf' clara, tao patr1óhca, tao se$Ura 
ç~o. O Govêm~ atua~ é um Governo da Pátria. Nesta hora, em que se fala do. v. Exa. vai p:mnítir que eu ex- quanto a. que_ vem .tomando o chan­
tttm meOls .de l!ltençoes •. O seu pro- tanto em segur-::mça rracional, parece- plique o depoirnent<'} do C~l. Co.:; ta cele-r Magalhaes Pmto: 
gfaJD·:t, ~e duetr1zes, os ~C?ursos pre- me que não há assunto de maior re- Cavalcanti, a quem sou ligado por O S~. Vasconcellos Torres - E seu 
sldenciars, a. fala ~os m~mstros sã-o Iêvo para a seguranç,1 nacional 'que laços de frande estima, cujo patrio· Secretãrio-Qeral. 
.sf.m~pre cartas d~ rntenço~s que Ja- ê.ste que v. Ex\\ aborda, neste instan- tismo v. Exa. conhece e nós conhe- o SR. AtJRtLIO VIANNA _ 
tnai~ ~hegat:l ate Q correw. O po!o te. Eu desej-aria. - e sou insuspeito cemos, porque t·omos colegas na Câ- A in~el1gência dos seus pronuncia­
bra•stlerro nao as recebe. _v. Exll- poe para fazê-lo, p-orque pertenço à. ban- ma:ra àos Deputados e com êle con- c1amentos marca uma época: 
etn destaque o_pr;mto- cructa.l da ques- r.ada. governista - que se aplicassem vivemos na Escola Superior de ouer-
wo. Se o Govemo, reallllente preten- i política. de energh nuclear brasl- ra. Parece-me que S. Ex:a. se mos- "A défesa das instituições lia-
desSe .pór em e:cecução as íntençõ~s Ieira os mesmo.:; métodos que aplica-- trou contra no primeiro momento, cionais contra a subversão in--
reyehl.d·lS 7 sen! d~ pelo pov~o brasl· mos ao petróleo, uma espécie de lei roas, com o de~env.()lvimento do as- cumbe primordialmente às fói'ças 
l~IrQ e at~ por _no~, de da.r _en!~e .a 2.004. pam a energia atômica brasi- sunro. com a magmtude que êle en- armadas de cada pals. Mas a f'{ .. 

uma polit1ca atom1ca contra os mte- leira, a ATOMOBRAS que intransi- cerra e pela assessoria daqu.:?les que períência dos últimos anos mos- '"';" 
rêsses dos grupcs que dominam êsa:e gentemente defendo n~ste instJ.nte é 21elam especificamente pela matéria tra o altQ custo e a precari~da ... ~ 
setor de ativiàad.es, se realmente qui- nas pahvras do próprio orador Que virá mais tarde dizer, talvez, que eram de de uma solução militar para. 
sesse ex~cutar este programa, não vou buscar a atuação da nolitic.a go~ questões de ordem .administrativa. qu.e o problema das guerrilhas, me$mo 
consagran3·; no Orçamento ~r ê1e vernamental neste sentido, não em imlJediam seu npoio imediato à ins- quando se conjugam_ esforças 
elaborado, verbas como ess_a,_ ha pouco tôrno de intenções. mas peles pronun- talaçbo da ATO:\oiOBRAS. Nem po~ multinaciohai.s para combatê-lb.s." 
cp-m:para-das, com rara fehCldade, por ciamentos e providências de doi1) n0 .. peria deixar de ser assim num govêr~ "Daí a urgência de solução n;1ats 
V. _Ex:IJ.,_à~ verbas votadas J;OS minis- mes honradc3 da dipfomaci-1. brasilei- no que se marcou pela unidar.e e não profunda e definitiva. Essa so... 
~nos CIVIS para manu~ençao da. se- ra, que- v. Ex!!- citou a.inda llá pouco: pode ter fratura aqui ou acolá em Juçlio só pode ser dada pelo de-
gumnça, da defesa nac1onal. Eviden- o Chancc!,Jr Mag-alhães Pinto e o se- tõrno de utn pensam'ento tã.o impor- senvolvimento, que eUmina, as 
t~~ente que essa é a grande contra- cretário Geral Sérgio Corrêa da costa. tante, porque correlato com seguran- causas politicO-socials geradQras 
diç~o do , Govêrno, porque êle ~stá o Sr. Marcezzo de Alencar _ Já ça nacional. Quero crer, tambétn, no. da subversão e ao mesmo tempo 
mmto ma1s pr ocupado e.m. exammar perdeu o comando da politica atô- bre Senador Aurélio Vianna~ que o através da industrialização e· dd, 
o· pensamento dos bras1le1ros e dus mic-1-. assunto venha a ser devidamente es· urbanização, toma menos viáveis 
oposições quartto a êsse. si:Stema do . o sr. Vasconcelos 1'ôrres - Não clarecido. Adianto meu PQnto~de· operações militares do tipo ~as 
~u~, realmente, eru praticar uma po- perdeu o comando, porque 0 comando vista oomo integrante da Aliança Re- gucS!iha.s." 
h~1ca que permit-:1 o noss engajamen .. nertence ao Presidente ctJ. República. novadora Nacional, não na qualidade 1 

.tt>. que P~r~ita o engajamento !).O E'. ness~ assunto, quero crer que s. àe Vice-Lider mss pessoalmente: - E agora, 0 toraç&o do· pronun<Üa .. 
povo brastleu·o. De sorte que o ~1s- Exf!. terá o resPaldo do Congresso Nar-- a solução que consulta aos interêsses mento: · · 
c.wso de V. Ex~ re~lmen~e cruza,JtX!3.

1
cionaL A energüt atômica. não pode da Pátria é, realmente .. a. 1nstala.ção "Sómente a. tranqüilidade ~ue 

o ponto de contra,dição deste Governo .. ser relegada a plano secundário. os da .t\TOMOBRAS. advém da po5$e de um teto da. 
'I 
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estabilidade da relação de emprê-' as emp1. asas se sentirão aptas também 
go, de salários remunerativos, d'd. a mef.~.lotar o salário do e~pregado. 
igualdade de oportunidades, pode Mas, nobre senador Attuio Ponta­
produzir o clima de seugrança em na, vamos por parte: V. Exa. sabe 
que as regras da ordem dernocrá- que os órgãos governam1mtais, os en­
tlca se tornam viáveis. Em últi- carregados da política habitacional 
ma análise, só são seguras as so- dêst:- País declaram que, anu::~.Imente, 
ci.edades cujos cidadãos se sentem prec1samos de 500 a 6·a.a mll novas 
:Individualmente seguros". habit::;:;ões. Com aquêle dejlcit e mais 

essas habitações, anualmente, nã::> po. 
demos deixar de nos preocupar com 
a situação. 

Ora, no Brasil nós vemos o conge-' 
l~mento salarial. Conseqüentemente 
n~ temos salário remunerati.vo, o sa­
l[lrio real brasileiro decresce dia após 
dia., o seu poder de ,compra diminui. 

.A estabilidade de relaçã.o. de emp .. ê­
g* - depois daqu-ela lei que alguns 
d4ls nossos combateram, tornou-se 
flUida. A posse dé um teto ...:.... depois 
di correçãn mohetária, congelamento 
d* salários, impedimento, até, que cs 
eiflpregadores, pacíficamente, de co­
mum acôrdo, aumentem os salári.os 
d-Qs seus operários, tornou -se proibi­
tiva a compra de habitações pela 
maioria dos nossos assalariadcs. 

Há êrro de V. Ex.a., provàvelmen· 
te, ao responder âs nossas afirmati­
vas. Defende V. Ex!.', êste Governo 
que ni\<1 está sendo atacado, no caso 
em aprêço; poderá sê-lo se houver 
des\'i{)s, como algumas vêzes se noti .. 
cia, dos objetivos do Banco Nacional 
de Habitação, dos objetivos da poli­
tica previdenciária. Mas culpá-lo, di­
retamente, por haver deficit de 10 
milhões de habitação, só um incons­
qüente, um tresloucad3 faria tal afir­
mação! Podemos acusar o Govêrno 
passado por não haver providenciado, 

10 Sr. Attílio Fontana - vnssa 
c!:lléncia concede um aparte? 

Ex- não haver feito uma devassa inteira 
para apuração de , responsabilidade e 
punição dos culpadJS, no Sen'iço de 
Proteção aos lndios. O SR. AUR<:LIO VIANNA 

Ul:n momento, nobre Senaüor. Dar~i. 
blevemente, com muito prazer. 

;ora, estou de acôrdo com o Minis­
tltl Magalhães pinto. Quem não 
e~tá? 

Tôda família tem direito a um teto. 
E. o déficit de habitações é da or­
d~m de 10 milhões, embora algu-us, 
p:i,ra amaciar a cifra, que é alta, a 
rt.'lduZam para 7 ou 8 milhões. Oito, 
n()ve, dez milhões é alguma coisa 
:f~ntástica. 

:Defendendo a tese Magalhães Pin­
tQ, então, êsses dez milhões de fa­
rn1lias brasileiras sem teto não po­
d~m estar seguros. Logo, se só cã3 
s~uras a.s sociedades cujos cidadãos 
s~ sentem individualmente segures, 
irtclusive no ir e vir, no falar e ou­
vk, no defender as suas .. idéias ex­
pendendo-as. então, o Brasil é o país 
dlt insegurança. 

Com grande prazer, ouvirei o a!]ar­
t~t de V. Ex a., senadof' A ttilio Fon­
t:)na. 

o sr. Attílio Fontana - vasa Ex­
CEllência, recentemente, focalizou o 
p):oblema da habitação dos traballta­
d'pres. A verdade, porém, é que, em 
~po nenhum, segundo me rec-o-rdo,· 
t:~l providenciada a construção de 
{4ntas casas para os trabalhadores 
como nos últimos dois ou três anos. 
O programa do Banco Nacional da 
Habitação tem condições para aten­
der, parcialmente pelo menos, à cons­
trução de casas .para os nossos tra· 
~lhadores, porque os recursos que lhE' 
são canalizados são vultosos. Sab~­
JD.os que seus recursos poderão cobrir 
D! construção de centenas de milha­
!l'Bs de casas. Com referência ao rf!!il.­
jtlstamento salarial, matéria tão de­
~atida presentemente e com a qual 
~ priMeira vista, devemos concordar 
J]elo que temos viSto em nosso Esta­
do, santa Catarina, parece não haver 
:Hnpedimento algum. 

O SR. AUR<:LIO VIANNA 
neta v. Exa. nos jornais, as decla­
rações do Ministro Jarbas Passari­
!Ulo e o n-obre Colega mudará de 
opinião. 
' O Sr. Attílio Fontana - Há dias, 

tnn discurso aqui pronunciado, decla­
t',ávamos quê, em face do aumento da 
l)rodutividade, dentro do nôvo esque­
ib.a de leis trabalhista, houve r€ajus­
'l;amento. E o fato é muito signifi­
e&tivo porque se. deu em conseqüên­
clia do aumento de produtividade . .AJ:. 
êmprêsas, por sua vez, também fize­
J!:am reajustamentos, se não dire'ca­
J)lente, indiretamente, oferecendo os 
4m.presários aos seus funcionários 
~ertos beneficios, multo- comuns e 
"Valiosos. De sorte que eStamos no 
~om caminho, pois. uma vez aumen­
tando-se a produção, paralelamente 

Alia~. embora achando que o Mi­
nistério deve agir com a maior .se­
veridade, defendo a tese de que o 
direito de defesa deve ser concedido 
aos acu..sactcs. 

Não posso negar apoio e reconheci­
mento ao. fato de que estão sendo 
punidm até mesmo homens de farda 
e não aquêles que vestem a :farda de 
praça-de-pré ou de sargento, na. 
questã-o de dilapidação de dinheiros 
publicos. 

Desejamos que as denuncias feitas 
por aquela Comissão Parlamentar de 
Juiz de Fora sejam apuradas e pu­
nidos os culpados, mesmo porque a 
ComissãQ, em nenhum momento, 
acusou a corporaç&a, a entidade, o 
Exército, pelas sevicias que ap.urcu. 

Na questão sa!arial eu. uma vez, di­
zia a V. Exa.: nãn julgue o todo pela 
parte. Muitas vêzes quando V. E:xa. 
pronuncia uma defesa, a impres,são 
que se tem é de que v. Exa. €stâ 
defendendo a si mesmo quando mui­
tas vêzes não havia nec~ssidade d3Ssa 
defesa. 

Temos que reccnhecer que há uma 
situação neste Pais que não déve per­
durar. 

:Estamos chegando àquele ponto em 
que uma atividade de empregadores, 
principalmente aquela do campo, 
aquêles médios e pequenos não podem 
arcar c-om a responsabilidade de con· 
ceder o salário aos seus empregados, 
em vi":tude da conjuntura criada e 
que vem de muito tempo. 

Temos que reconhecer, ao mesmo 
tempo, que aquêles que vivem de sa­
lário não podem continuar na situa­
çãCl em que se encontram, porq•Je 
tôdas as estatísticas revelam que 
grande parte dêsse salário já está 
sendo oonsumido só na habitação. 
Temos que compreender que é esta a 
conjnntura, é esta a situação. 

ou o País desperta todo êle para 
uma tomada de posição independente. 
visando <1 desenvolvimento do todo, do 
conjunto, ou então, continuaremos 
com txceções naturais à regra da 
percentagem dos do-is, três e cinco 
por cento, dos que têm renda per ca­
pita no Pais de mais de 435 dólares. 
pois foi isto o que revelou o trabalho 
dos técnicos paulistas: Cinco por cen­
to da população apenas tem uma ren­
da r;;er capita acima de 435 dólares e 
5% a têm abaixo dos 10 Odólares, <1 
que não dá paTa comprar produtos 
industrializados e de massa. 

V. Exa. sabe que eu não jogo nos 
nossos debates usando da paixão, do 
ódio. Eu gosto da análise, porque essa 
situaçfo que vem perdurando não 
pode, t'Jdavia, continuar. Então eu 
gostaria no m-omento ... 

O Sr. llfarcello de Alenca:>" - Vossa 
Excelênria me p~Tmite um aparte? 

O SR. AURÉLIO VIA..'l"NA 
POiS não. 

O Sr. Marcello de Alencar - Vossa 
Exceléncia, aliás, poderia responder 
ao nobre senador Attilio Fontana, 
quando êle pôs em destaque a politiC-3 
habitacional do Govêrno que, eviden­
temente, inspirava a todos nós uma 
perspectiva nobre. Mas V. Exa. po­
deria anunciar que até essa política 
parece atualmente prejudicada. se­
não vejamos: é conhecida e pro:::Ja­
rnada pelo próprio Ministro da Fazen-;­
da e o Ministro do Planejamento a 
existência de um deficit de caixa cte 
Tesouro na ordem de um trilhão de 
cruzeiros a mais. o Govêrno, para 
cobrir ês-se dejicit, está emitindo 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
Nacional; o mercado, por seu turno, 
já não ccmportn. mais tomador-es des­
sas letras e, portanto, o Govêrno, atra 
vés êsse processo, está transferindo 
para exercícios posteriores um acumu 
lo de responsabilidades. E quem é 
que está tomando noventa bilhões por 
mês dessas Letras Reajustáveis do 
Tesouro? E' o Banco Nacional de 
Hablta.ção. Veja v. Exa. o risco de 
essa p:lítica ser prejudicada em fun­
çã-o do Govérno artif.:c!{)samente pre­
tender solucicnar êsse dejicit espan­
toso, que ó fato gerador de inflaçáo 
a médio e a curto prazo. 

Quanto à questão da política sala­
rial também a dissensão nos setores 
mini~teriais é flagrante, enquanto o 
Ministro da Indústria e Comércio ad­
vogfl. uma injeção no organismo na.­
cional atrar.és o implemento de sa~á­
r'" P\1 ?havé.s o reajuste de salá!"iO, 
<mtros Ministért·os impõem um con­
mclcnament.O a essa liberação das leis 
de arrôcho. De sorte que nós, que 
oposição fazemos, como disse vossa 
Excelência, desejamo.s proporc~{)nar, 
através de uo.ssa pQsição, nossa aná­
lise, a possibilidade de o Govêrno ve­
rificar seus erros, que são muito~. --;u~ 
nos deir.am apreensivos, e já p:eco.;.11~ 
zamos a falta de unidade na açao do 
Govêrno, a falta de programa:::, real­
mente, c.:mo êsses a que v. Excelên­
cia está-se referindo no seu discurso 
em tôrno da política do átomo. o 
desconfOrto em aue está o G cvCrn:J 
para responder àS nossas críticas re­
vela, realmente, que nós tcd-;s, b: asi­
leir.:s, estamos insegu-:-os. De sort~ 
que não resistem à análise da oposi­
~;Uo os erros, erros profundos, lam"'n 
táveis do Govêrno. ASsim, faz bzm 
V. Exa. ezn -por em destaque, ao tra· 
tar de matf.ria como o át~mo, em co­
municá-la comr. um dos demais erros 
do Govêrno, quer no tocante à polí­
tica do an"éi-;:J;p ;:;alarial, quer no tu­
cante à qu~,.·~··· G11 politica habitacio­
nal, que ~O~'-":-'"' r. ser anunciada. P·"ll 
essas distar fl~f que proclamei no meu 
aparte, começo a por em dúvida o 
êxit.o da política habltacional. Por­
tanu:>, a pv:r.)~raçâo de V. Exa. f! 
procedente e o aparte do ilustre Se­
nador Attílio F.·mtana não ilid~. de 
forma algurr..a, a rJrltica da oposição. 

O SR. A.PR.~LIO VIANNA 
Muito obrígaJ'C a. V. Exa. 

Sr. Pr~iàê!}tro. vou t.;:::minar, por­
que olhei, ag<•ts .• para o relógi-a e ve­
rifico que ncsbO tempo é .-chegado, 

O Chanceler Magalhães Pinto ain­
da declarou: 

. . . A nossa convi:::::;ão pr-o­
funda é a de que o Brasil náo 
pede perder a revolução do áto-
mo, ... 

Notemos a conseqüência lógica dJ 
seu raciocínio: 

",.. A defesa das instituic;ões 
nacionais cnntra subversão in­
cumbe pnmordialmente às fôrras 
armadas de cad<J. pais. Mas as 
experiências dos últimos anos 
mostra o alto cust::> e a precnri~­
dade de uma solucão mili:ar pp.ra 
o problema das guerrilhas, me mv 
quando f:e c.onjugJm esforç:Js 
mullinacionais para combatê-los·•. 

Advo~a uma posicã~ mais profunda, I 
que só pnde ser dada pelo deseny:'Jlvi­
mento econômico do País. Registra o 

fato de que só são seguras as soei& 
dades cujos cidadãos se sintam ")ndi,o 
vidualmente seguros e, então, apre­
senta a solução: 

"... A nossa convicçã) pro· 
funda é a de que o Brasil nãc 
pode perder a revolução do áto· 
mo, sob pena de nã~ sup.:!rar-. 
mos jamais o subdesenvolvi· 
menta em que no::; encont.J.a· 
mos, que . não· é ap:mas (·conô· 
mico,· mas, sobretudo, científi.· 
co e tecnológico. Por isso mes· 
mo, vimos defendçndo com fir· 
meza o nosso dire1to ao pl~.;nc 
desenvolvimento, por conta 

p:ópria, d-.~ tê:ias as aplicaçõe! 
civis ,da energia atômica, in­
clusive o direito u, fabricaçãc 

de exp1C<::i'<C"3 nuc!:.;arcs para finl 
facificos, para. grand.'!s obré.! 
de engenharia geos•·áfiCl ou d< 
prospecção e mineração. Repu· 
diaroos o armamento nuclea:r 
nos têrmàs do Tratado do Mé· 
xico, pois pacífica é a noS$!! 
tradição e a nossa v.:~cação in­

t.ernacional. Mas, não renun­
ciamos, nem poderíam<>s ·amai9 
renunciar, ao que certament-e 
Virá a CJnstituir o principal 
instrumento tecnJlógtco do de­
senvolvimento. 

". . . Nossa conv:ccão se f<.>r­
mou na serena avalL:içâo dos a:!~ 
cances da renúncia que nos p~~ 

dem as superpotencias. e eslã 
associada a uma autêntica e 

prcfunda fé nas possibilidades do 
desenvolvimento acelerrtdo do 
Brasil." 

"... Através -:ia prosperidade 
e sOmente atravês dela é qu& 

poderemos assenta!' as bases fir­
mes da verdadeira democracia, 
aquela em que todos tém opor­
participa dos frutos do dese11~ 
volvimento ... " 

" Quando atin;.2;i'.'m ·s a 
prosperidade, teremos superaao 
mais do que o subctes~avulvi­
mesmo tempo, a stéril contro­
vérsia ideolóv,ica que se alimel!­
ta da iniquidade ~ da miséria~·. 

Sr. Presidente, não vejo um ho­
~em de consciência neste País q~e 
nao conheça e aplauda essa poUU­
ca, essa orientaeão d.:> Ch~ncelt>r 
Magalhães Pinto, 'que, Do cer.to, frUa. 
calcado no pensamento do Chefe ao 
Govêrno. E não é prec:ao que nos 
aniquilemos, nos agregando, que Tws: 
an~quilemos atravê<; de adesões pa;ra 
reconhecermos o acêrto dessa po;t .. 
tica. Desejamos si.ncerpmenw que, 
através de outras medk!us, mais. 
.Jbjetivas, mais conseqü-entes o Go­
v~rno determine o emp!'égo rte ver~ 
tlas, as necessárias, dentro das condi­
ções de subdesenvoi·;üios, rara a 
aplicação desesa política, que liber ... 
tará do medo, da miséria, da foml", 
Q!J.e nos li~ertará da inquiewçib so­
cml, que flrmará. em definitivo, a de· 
mccracia neste ~is e q_ue nos Jiber­
tr..rá de uma situação verdadeira­
mente fmpar no concerco de tôdns 
as nações. 

Já hoje estamos liderando, congrtl­
gando os paises subdê~cnvo1vidos em 
tôrno de uma bandeira de reinvidl­
cações de direitos poste!'gados. A pu ... 
Iítica do Brasil no campJ exteraw 
está sendo comP"eendida pslos subde­
senvolvidos de todos os cont!nentes 
e, a~ora mesmo. vemi)S, na Argél1u.. 
77 países de tôdas as the,ts aplaudtn­
do e apoiando a política externa do 
país, que exige das :,uper-potênc'us 
o reconhecimento dos direitos impos­
tergáveis dos povos ao des-;nvolvi­
mento, ao nrvgresso, il. naz e à har­
mania, <Multo bem! Muít) bem) . 

COTh:?A~ECE:\I 1\:.:,J.."~S OS 
SRS. SENADORLS: 

Flávio Brito. 
Arthur Virgílio. 
Moura Palha. 
Sebastiâo Archer. 
Wilson Gonça!ve.s. 
Ruy Carneiro. 
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Domfcio oondim. 
Josaphat Marinho. 
~enedicto vallada.res. 
O SR. PRESIDENTE: 

cEamundo Levo - Está encerrada 
a Qora do Expediente. 

Passa-se à 

ORDEM" DO DL\ 

Item 1: 

Discussão, em turn!.t úmco, do 
Projeto cte Lei da. Câmal::l n'' 99 
de 19-67 (n9 453-B·67, na casa de 
origem), de iniciati,ra do Pre.si­

. dente da República, ·~\W cor.cedl} 
pensão especial aos Doutons 
Orozimbo Corrêa .N~to e Espe­
ridião Oabínio de Ca! .. talho, ex~ 
médicos da Comissão Rondon, e 
d.á out.ras providência<;, depen­
dendo de parecer da Comissão de 
'Finanças). 

TCm a palavra, para prf'fr'ric o pa­
recer em nome da cor:.üssã"J de Fi­
nanÇas, o. Sr. Senador José Ermíric. 

O SR. JOSÉ ERMiRIO: 

(Lé o seguinte parecer) - Se-nhor 
Pre~ide.nle, "ouvida, anteriormente, 
esta; Comisão ressaltou o elevado 
sentido do projeto prç.:;eni:e e ~ntcn­
deu deverá ser ouvida a. douta Co­
missão de Justiça. 

Retorna, agora, a pNpositura. t-en~ 
do a emenda do ilustre Senador Au~ 
rélio Vianna merecido a aprovação 
da douta Comissão, que s~ manifes­
tou ,sõbre a sua const-itucionalidade. 

Em considerando o at;}ance da pro­
positura, entendeu a Comiss:1o de 
Justiça de apresentar substitutivo à 
emenda, assim redigid<J: 

"Parágra-fo único. Com o fa­
lecimento do ben~Hciátio, antes 
ou depois da vigência da prf'sen~ 
te le1, a pensão re~cter~ em fa~ 
Vor do cônjuge sol>revivente ou 
filhas solteiras comprovadamen­
te pobres". 

considerando que, no cun;o da 
tramitação do projeto, faleceu um 
doa beneficiários, den~:oand<:> filba.s 
soltefras em dificuldades materiais, a 
subemenda substitutiva sõbre aclarar 
o texto, condicionando a pensão à 
necessidade comprovada dos bene­
ficiários, realiza plena justiça, 

Pela aprovação." 

O SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo Levi) - O parecer é 
favorável. 

Em discussão o Projeto. <Pausa). 
Nenhum Sr. Senador desejando 

usar a palavra, declaro encerrada a 
discussão. 

Em votação. 
Os 1Srs. senadores que o aprovam 

queirám permanecer sentados. 
(Pausa). 

Aprovado. Irá à sanção. 
E' o seguinte o Projeto apro­

v~do: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
NO 99, DE 1967 

(N9 448-B-67, na Casa de origt:m) 
(De iniciativa do Presid~nte da. 

República) 
Concede pensão especial aos 

doutores Orozimbo Corréa Neto 
e Esperidíâo Gabinio de carva­
aw. ex~médicos da Comissáo 
RondonJ e dá outras providên· 
elas. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 E' concedida a.os ,toútores 

Orozimbo Corrêa Neto e Esn-;ridião 
Gabin1o de Carvalho, ex-méd.icos da 
antiga Comissão Rondon, a pensão 
especial de NC.r$ 500,00 (qUHlhentos 
cruzeiros novos) mensais. 

Parágrafo ú.nico. Com o faleci~ 
mento do beneficiário, ·a pensão re· 
verterá, exclusivamente, em favor 
do cônjuge sobrevimente. 

I P.rt, 29 A despesa decorrcnle lla 
. execução desta Lei correrá à t:ontn. 
dos recursos próprios des:-.inadJs a 
pa-gamento de pensionistas da União 
e consignados ao orçamento do Mi­
nistério da Fazenda. 

Art, 3° Esta Lei entra em Vió_Of 

na data de sua publicação. 
Art. 49 Revogam-se as disvx;ições 

em contrário. 
0 SR, PRESIDEl'.'TE: 

(Edmundo Levi) - Item 2: 

Discussão, em turno ttni<;3, do 
Projeto de Lei da Cãmrtra nú­
mero 109, de 1967 (nl' 2;-)~B-67, 

n.a Casa de origem), de iniciati­
va do Sr. Presidente da RepU­
blica que estabelece J·equ.isitos 
?ninimos de população e rendct 
pública e a forma de consulla 
prévia às populações foca;s, para 
a criacão de novos mzmic~pios, 
tendo Parecer favorável, soO nú­
mem 722. de 1967, da Comissão 
de Constituição e Justiça. 

Trata-se de Projeto de Lei Com.­
plementar da Constituição que, de 
acôrdo com o disposto no art. 53 da 
mesma constituição, deverá ser 
aprovado po-r maioria absoluta dos 
merrlbros do Senado. . 

Em discussão. !.Pausa). 

Não havendo quem peça a llala­
vra declaro encerrada a discl.lssão. 

A votação será adiada para· a pró­
xima· serrão, que será realizada em 
seguida a esta, em virtude de mui­
tos Srs. Senadores se encon~n:wmn 
reunidos na Comissão de Fin?.nças, 
tratando de matéria ínadiâvel. 

O SR. PRESIDENTE': 

<GHberto Marinho) - Passa-:,;e ao 
nQ 3 da Ordem do Dia: 

Discussão, em turno únicJ, d() 
Projeto de Lei da Câmara núme­
ro 116, de 1967 (nl? 37-C-67, na 
Casa de origem) que retifica, sem 
ônus, a Lei nl? 5.189, de 8 de de­
zembro de 1966, que estima a Re­
ceita e fixa a Despesa ';)ara o de 
Finanças, tavorá:vet, com emen~ 
das que apresenta sob números 
1-CF, 2-CF, 3-CF, 4-CF, 5.CF, 
6-CF, 7-CF e 8-CF. 

Em discussão o projeto com as 
emendas. (Pausa). 

Não havendo quem peça a palavra 
encerro a discussão. 

Em votação o projeto sem prejui­
zo das emendas. 

os Srs. Senadores que o aprovam 
queiram perma-necer sentados. 
(Pausa). 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto apro­

vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
NO 116. DE 1967 

Retifica, sem ônus, a Lei nQ 5.189, 
de 8 de dezembro de 1966,. -que es· 
tima a Receita e fixa a DesPesa 
para o exercicio financeiro de 
1967. 

O Congresso Nacional decre~a: 

Art. 19 Fica retificada, sem ônus, 
a Lei n9 5 .189, de 8 de dezembro de 
1966, que estima a Receita e fixa a 
Despesa para o exercício financnro 
de 1967 na forma abaixo: 

4.03.00 - Coordenação doa Orga­
nismos Regionais. 

4.03.03 Superintendência. do 
Desenvolvimento da Amazônia {pá­
gins 489). 

ADENDO l'A' 

04 - AMAZONAS 
Onde se lê: 

Abastecimento de água na Cida~e. 
Coa.ri. a. carg<> da FSSP - 4(). QOO. 

Leia-se: 
Serviço de Abastecimento de águfl. 

na Cidade de Caraual"i, a cargo do 
FSSSP - 40.000. 

Onde se lê: 
SaJJ eamen to . 
Mata Grosso. 
Rêde de Abastecimento de ::'ígua, 

na Colônia Sagrado Coração de Me­
rw·i - General Carneiro - ':lO. 000. 

Leia-se: 
Saneamcn to. , 
Mato Grosso. 
Serviços de A'~ua, na Colônia Sa­

grado Coração de Meruri - General 
carneiro - 40.000. 

4.05.QO - Ministério da Agricul­
tura. 

4. G5. G9 - Departamento de Ao­
ministração. 

ADENDO "E'" 

Subvenções Extraordint.tia~ 

São Paulo. 

Onde se Je: 
N:scciaçáo Rural de Aguas L1ndóla 

~.1.000. 
Associação Rural de Sertãozlnho 

- 1.000. 
. Associação Rural de Tauoate 

2.000. 
Associação Rural de Itabah.na 

4.000. 
Total - S.Om.l. 

Leia-se: 
Associação Rural de Aguas de Lln­

dóia - 1.000. 
ASsociação Rural de Sertãozinho 

- 1.000. 
Aescciaçã.o Rural de Taubaté -

2.000. 
Total - 4.000. 

Sergip,e: 
Assoc:ação Rural de Itabaiana -

4.000. 
4.05.00 - Ministério da Agricu~­

tura. 
4.05.04 - Conselho do Fuado Fe­

deral Agropecuário. 
Agropecuária. 
03.03.1.0623 - Promoção e Exten­

são Agropecuária - Supervisão. 
contrôle de programas. 

Onde se lê: 
3) Reserva de emergência para 

cust-eio de planos de interésse agro~ 
pecuário etc. 

e) Instituto de Estudos Ru..-a~s da 
Fundação de Sociologia e Poütica de 
São Paulo - 100.000. 

Leia-se: 
3) Reserva de emergência para 

custeio de planos de interêsse agro· 
pecuário etc. 

e) Instituto de Estudos RuraJs da 
Fundação - Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo - 100.000. 

4.06.00 - Ministério da Educação 
e CUltura. 

4.06.05 - Conselho Nacional de 
Serviço Social. 

ADENDO 1'.B" 
Subvenções Ordinárias 

02- ALAGOAS 

Penedo: 
Onde se lê: 

Esporte Clube Penedense; sendo 
Cr$ 1. 700.000 para a Escola Gratui· 
ta Alberto Gomes e Cr$ 600.000 para 
a Escola Grat.•úta Perilo Gomes -
2.300. 

Leia-se: 
Escola Gratuita Alberto Gomes, 

mantida pelo Esporte Clube PeiJe­
dense -· 2. 300. 

05- BAHIA 

São Felipe: 
Onde se lê: 

Centro Cultural Carlos Moura. 
600. 

·Leia-se: 
Grêmio Cultural Carloa Monr<\ 

500. 
Onde .se lê: 

Ginásio Itaporá - 3.000, 
Leia-se: 

!gaporã. 
Ginásio Igaporã - 3.000. 

Cipó: 

Onde se :t.ã: 
A~<;o,..~ação 1\e Proteção, à Mater~ 

nidade c à Infância de Cipó - ~oo. 
Associação Proteção à Mar,êrnida-

de Nossa Senhora da Saüde de Cip1 
1.500. . 

Leia-se: 
Cipó: 

A,c:.scr•i.ação )le Proteção à 1\Iat(;r~' 
nidade e à Infância Nossa bênh,•rJ., 
da Saúdo - 1. 700. 

06 - CEARA 

Guaiüba; 
Onde se lê: 

Hr:.sr·'lEal-Maternidade je Gualútm, 
SocÍedade de Amparo aos t\tlT!cu:­

tores Pcbres de Guaiúba - 30Õ. 

Marco: 
ALvioades Assistenciais ela Prcfo­

tura. de Marco - 1.500. 

Leia-se~ 
Ho.:opJLRI-Maternidade de Guaiút..a 

- 800. 
Sociedade de Amparo aos AgrJcl.H­

t-ores Pobres de Guaiúba - ~U 1. 
Associação de Proteção à \"diJte.nl­

dade e à Infância de Marco -- l.O.i<"i. 

08 - ESPíRITO SANTO 

Onde se lê: 
Casa ae caridade São Joào - :\:e .. 

gre. 
L2ia-se: 

Ca:oa ctc Caridade São José Alczre, 
/ 1•}- GOlAS 

Onde se lê: 
Sama Helena de Goiás 
Conferência de São Vicente Ca 

Paula - 100. 
Leia-se: 

São .t<rancisco de Goiás 
Gonferéncia de São Vi.~enle de 

Paula - 100. 

11 - GUANABARA 

Onde se lê: 
Total do Estado da Guan,lbara 

1.493.500. 
LeJa-se: 

Total ao Estado da Guau J.bara 
1.498.500. I 

!2 - MARA.-,HAO 

Caxias: 
Onde se lê: 

Associação Feminina de ~\..3-;l~tên, 
c ia Social - 1. 600. 

União Feminina de Assistência. So­
cial - 3.100. 

L'cia-"Se~ 
União Feminina de A.ssist~ncia So­

cial - 4. 700. 
13 - MATO GROSSO 

Guira tinga: 
Onde se lê: 

Hospital Dom Bosco - 200, 
Leia-se: 

Hospitais de Caridade Dom Bosco 
- 200 .. 

14 - MINAS GERAIS 

Baependi: 
Onde se lê: 

Ginásio Nossa Senhora de Mont ... 
terrat - 1.100. 

Leia-se: 
Cclégio N<1.1Sa Senhora de Mont· 

serrat - 1.100. 
Belo Horizonte: 

Onde se lê: 
Associação Beneficente da Assem­

bléia ·de neu.s - 2. 000. 
Le.i!l-se: 

Associação Beneficente dos Mem­
bros das Igrejas Evangélicas Assem· 
bLéia de Deus - 2. 000. 

Onde se lê: 
Movimento por tnn Mundo Cristão 

- 16.800. 
Movirnen~-a por um Mundo do Me~ 

lh.Or - BOO. 
Obras Sociais do Movimento por 

um Mundo Cristão - 800. 
Leia-se: 

Movimento por um Mundo cristão 
18.400. 

,, 
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'C;;;;,~edp~1;:~:1~:·::. confe
1
êJ _Onde '~

8 

lê~ PARAíBA I :.,:::.~,~E JANEIRO dtFf~t~~~~.!~~t<>~F~~~it~,.,._ 
1 

C:U·<> VlCcntinas - 300. Araruna: Onde -se lê: ~ Pôrto Lucena 
so(:iedade de São VICente d~ Pau- t.laternidade--Hospital Maria JU- 1 Centro de Prevenção ao Câncer do I 

Ia. - 300. ! lia. Maranhão- NCr$ 4.000 . . Vale do Paraíba, sendo Cr$ 1.000 para. I Onde lie lê: 
1 :t~ik-se: Leia-se: . ~a construção do Hospital John Ken- Sociedade Hospitalar São José -
~- cops~iho Particular das Con1en:n- Hospital-Maternidade - Mana Jú- nedy- NCrS 10.200 NCrS 1.600 
c! .... ., \'1c-2-ntlnas- 600. lia Maranhão- NCl'$ 4.mJO I Leia-se: . 

~.. .lt.~p:!ra Feliz: ! Curinhem V ~enJ~0p~;a~~ev:~i:~ ~?$ ?âo~~e~a~~ \ ~~~~~s:~ }Iosp'ital de Caridade Sã~ 
.1-. a. e . ' d · 'José- NCr$ 1.600 ynde se lê: Onde -se lê: 1 o Hospital John Kenne Y - ...•.. ••j 

E~~Jcandá.rio Sacramentlno 500. Sociedade de Amparo e Assistência. NCr$ 10.200 -· nerval Grande 

~-= . f . I -z .1ucandário Sacramentino do ins- à Maternidade e a In anela - · · · · · ., Campos Onde se lê' 
t: 1t j) dos MisslOnfmos Sacramentl-: NCrSLe~l.I)OO Onde se ]e"•, Educandário. Santa Lúcia (para 1\ 

d N s h "00 m-se· · D ' t· S n.fii e essa en ora - .) · 1 Sociedad~ de Amparo e AsS'.stencia Sociedade Musical conspiradore-s -~Escola ~e. Econotnla omes tca agra~ 
tavras: /à Maternidade e à Infãncla de GUri- NCr$ 100 da Fanuha) 
Onde se lê: ( nhem- NCr$ 1LOOO Leia-se: I EJ:~:~~e~rio Santa Lücia (para ._ 

· cqnselho Particular Vicentino da lbial'a; Sociedade Musical Lira Com.p1h1.- Escola de Economia DomésÜCJ. Ga'-
Par(Jqu~a de Lavras - 1.000. dora- NCr$ 100 1

1 

ma Galganil. 
Onde se lê: 

Í.J'~ia-se: Instituto de Protec:ão à Infãncía de.. Niterói Taquara: 
c4nse}ho Pa-rticular de Lavnts ~ Gurihhem - NCr$ 11.000 I " s 'ci~dade S.'io Vicente de Pa.ula - Ond~ se lê Onde se Jê; 

l.oou. rf Ibiara - Sociedade Pestalozzi do Estado do Associação de Proteção i Ma.terni"-, I Rio (Pendotíba) - NCr$ 1. 700 1 dade e à Infância - NCr$ 70Q 
;r..eopoldma: 01;1de se le: _ . ~ . Associa.ção Pestalozzi do Est"ado do s · d d de P ot,...- à I f"ncin. 
:onde se lê: I Instltutt? de Pro~e9ao a ln~ancia e Rio de Janeiro - NCr$ 500 l ~ ~c~~$ a2~0 r .... ~ao n a 

c~:xa Escolas das Escolas Reuni-, à Mat~l'Dldade Anes1a J~cobma .... 1 . . ( 
C:.a.s de Providência _ 300. - NCI_~ 600 j Le1a-e. . 1 Leia--se: 

I Le1a-se: Sociedade Pestalozz1 do Estado do Associação de Proteção à Maternt .. 
1 .Leia-se: . Instituto de Proteção à Infância e: Rio de Janeiro- NCr$ 2.200 dade e à Infância - NCr$ 900 

c1a;xa. Escolar Joaquim ArnaT&l \Assistência á Maternidade Anésla. Ja-
1 

• SUL Po"rto Alegre 
rr"eiceira. das Escolas combinBdas cabina _ NCr$ MO 22 - RIO GRANDE DO 
Cel~ Marco Aurélio Monteiro de Bar-~ Bom Jesus Onde se lê: 
ros, de Providência - 300. JOão Pessoa Associação dos Moradores das \7ilà!J ·Onde se lê: ~. Onde se lê: N 

dal .• , Escolar •as Pocolas Reuni- Onde se le. _ . d H de Elizabeth e Parque - Cr$ 600 
...... "' .,!;..o:> • • d 1 Sociedade Beneficente e E uca""'va · - d M d d v·1• 

~Leia-se:, te - NCr$ 1.000 Frei Geraldo- NCr$ I.OOO 'El.izabeth e parque - NCr$ 300 
da<~ de Abaiba _ 300. l Hospital e Matermda e Ca.çll19. Le- Assoc~açao os ora ores n:; 1 .. s 

~aíxa Escolar :rrancisco Pinheiro Leia-se: Leia-se: Leia-se: 
C. Lacerda, das Escolas Çom'Jtna~ Escola ·Paroquial Frei Geraldo Associação dos Moradores das VilàS 
dai de Abaíba. - 300. Conceição NCr$ 1, ooo "' j Elizabeth e Parque - NCr$ 900 ~ 

i Lavras: IiospitRl e Materni(.'i'1de ·caçula 1 Cangussu , Onde s~ lê: 
onde se lê: Leite - NCr$ l.OOO I Clube Agrícola e !tecreativo Silvei-

'ft,oda da Amizade de Lavras - •. João Pessoa Onde se lê: ra Martins, santa Maria. - NCrs 500 ao.. Escola Normal ~ossa Senhora de I Clube Agrícola e Recreativo Silvei-
Leia-se: Onde se lê: Fátima - NCr$ 600 ) ra Martins Silveira Martins - .•.• 

ítoda da Amizade das Senhores dcs Albergue No turno de João Pessoa -:- Ginásio l'íJssa Senhora Aparecida NCr$ 1. :Jf)[)' • 

R~tarianos de Lavras - 500. I NCr$ 400 - NCr$ 100 , I L . 
Leia-s<"..; e1a-se: 

Monte Carmelo: Associação Albergue dos Pobres . Leia-se: , Clube Agrícola e :Etecreativo SilvCi-
1. Onde se lê: ~ . Desvalidos _ NCr:S 400 \. Escola Normal Nossa Senhora Apa- , ra Martins. Silveira Martins - •.• • ••. 

7- ISanta casa. ele Misericórdia de • 

1 

recida - NCr$ 700 i NCr$ 1.800 
O Santa fé 

Monte Carmelo - 8 O. Marcelino Ramos Caxias do sul 
' Leia~se: Onde -se H~: 
):~anta Casa da Socied9:-de de São Assocía.ção de Proteção à !vhterni- , Onde se 1ê: · . Onde se lê: 

V~cente de Paula - 800. l'.ad.e e i' Infância _ NC:J;$ 900 j Grupo Espirita Amigos da. Verdade Escola São Vicente de pau la - •• 
_.. Uberlãndia: Leia--se: . - NCr$ 1.000 NCr$ 800 . 

1' Onde se lê: Bonito de Santa Fé i Leia-se: Escola Particular São Vicente ei8 
Caixa Escolar do Grupo Es~olat Dr., Associação~ de Proteção à 1Iaterni- I Sociedade Espírita Amigos da Ver- Paula - NCr$ 200 

riuarte Pimentel NCt$ 500 dade e à Infancia - NCr$ 900 dade - NCrS 1.000 Leia-se: 
!Caixa Escolar do Grupt} Escolar Serra Branca Escoia Primária !>articular São Vi-

~ice Paes - NCr$ 300 ljui cente de Paula - NCl'$ 1.000 

, Leia-se: 
, caixa Escolar do Grupo Escolar 

Dr, Duarte Pimentel Ulhõa - NCr<) 
NCr$ 500 

1 caixa Escolar do Grupo Escolar 
*ofessõra Alice Paes - NCr$ 300 

1 Varginba: 

i Onde se lê: 
J Universidade do Sul de Minas, })ara 
~ Faculdade Diocesana de Filosofia 
.-- NCr$ 600 

Leia-se: 

Onde se lê: 
l!.:scola Profissional Pia xrr - •. 

NCrS 3.000 
Leia-se: 

Escola Profis-sional Pio XII, para 
custeio do Ginásio Industrial -
NCr$ 3.000 

Ta.nínatt 

Onde se lê: 
Colégio Apostólico 

NCr$ 100 ' 

João Pessoa 

Leia~se: 

E'3ü·êla do Mar 

do Mar 

I 

Onde se lê: 
Grupo E~colar 

Aranha 

I-ela-se: 

do Ba~rro OsV.·aldo 

C~:-.:ulo de Pais e Mestre.s do Gru~ 
po Es:coiar do Bairro Oswaldo Ara­
nha 

Ca:lí:ias do Sul 

Onde se lê: 
Asilo da Velhice - NCrS 200 

Leia~se: 
Lar .O.a Velhice 

Assis ..:.... NCr$ 200 

onde se lê: 

São Francis~o de 

.Santana do Livramento 
Onde se lê: 

Sindicato cta~ IJ:'!Iabalhadotes nas 
Indústrias de Frio de Carnes e D~ri­
vados - NCr$ 1.200 

Sindicato dos 'l'rabalhadores. tu.s 
Indústrias de Frio de carnes e Df>ri~ 
~ados - NCrS 1.100 

Leia-se: 

Santana do Livramento 

Sindicato dos Trabalhadores 1;as 
; Fundação Univemdade do Sul de 
Minas, parà a Faculdade de Filoso­
~la, Ciências e Letras - NCr$ 600 

carati.nga: 
Colégio Apostólico Estréia 

- Tambaú - NCr$ 100 

17 - PARANA 
Santa casa de Misericórdta 

João Batista - Jaguaráo -
NCr$ LOOO 

Indústrias de Frio de· Carnes e De.-1-­
j vados - NCrS 2.300 

São I Campo 1\ôvo 
· · · · · · • Onde se Ié: Onde se lê: 

1 Caixa Escolar Grupo Escolar de 
'.tTbaporanga - NC!'$ 200 
' Leia-se: 

Caixa Escolar do Grupo Escolar Dr. 
Alníério Rezende, de Ubaporanga 
:NCr$ 200 

15- PARA 
\ Belém: 

Onde se lê: 

Curitiba 

Onde se lê: 
Hospital Evangélico 'Beneficente 

Curitiba- NCr$ 4.000 
Leia-se: 

HQSJlital Evangélico - 4.000 

18 - PERNAMBUCO 

onde se lê: J Goiat\;). 

Leia--se: 
Santa Ca!'a de Caridade 1e Jagua· 

de 1 rão- NCr:S 1.000 

Lajeado 

Onde se lê: 
Hosp:tal são RoQUe - NCrS 1. 000 

Leia-se: 
Hospital São Roque Vila Pão -Paróquia de Icoraci - NCr$ 500 \ Onde se lê: 

Pe.róqtúa de São Joã-o Batista, parn centro Operário c~tólico de G 
. 1 NCr$ 1.400 

OHl-. 
; obras sociais- NCr$ 8.100 na - NCr$ Z.OOO 

I Leia-se: Leia-se: 
Paróquia São João Batista, para Circulo Operário de Goiana -

, obt'Ba sociais (lcoraci) - NCr$ 6.600 NCr$ 2.000 I 
Pelotas . 

f'nde se lê: , 
• • • . Hospital Dr. Muur~io ArnJt -

Morro Redondo - NCr$ 4.300 

Hospital de Carídade - NCr$ .2 100 
Sociedad~ Hospitalar de CaridHdt' -­

NCrS 1.100 
Leia--se; 

Sociedade Hospitalar de CarlPai.e 
de Campo Nõvo - NCr$ 3.200 

Santn. do L:vr::.mento 

Onde se lê: 
Sociedade Recreativa e Benefi-dt:nf~ 

do Bairro Industrial - NCr$ ôOO 
Sociedade Recreativa e Bene!i~nt~ 

do Bairro Industrial - IS"Cr$ 1.2ÓO 
Leia-se: 

Sociedade Recreativa e Benefiérnt.a 
do BahTo Industrial - NCI'$ :l.OOO 
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Taquara, 1' fi'aquari 

Onde se lê: \ I Onde se lê: 
&cle.dcde· Hospital:tr - 200 Colônia de Pesca A-12 de .Barra 
!{aspJtal de caridade de Taquara do Sul - 500 , 

- 1.600 

Leia-se: 
Sbciedade 

- l.R(IO 
Hospitalar de Caridade 

Onde se lê: 
União Operária 

nef1ce-nte - 600 
União Operária 

Le:a-se: 
UHiflo operária 

ereativa - 1.100 

C'ampo Nôvo 

Onde se lê: 

Recreativa. e Be-

Beneficente -•. - 500 

Beneftc~nte e Re-

SOciedade Hospitalar de Cam[lo 

l...eia-se: 
Colônia de 

Sul - 5p0 
:Pesca Z-5 de Barra do 

Criciúma 
Onde se lê; 

Obras Sociais da Igrejll 
Assembléia de Deus 

Leia-se: 

EVangélica· 

Associação Benefjcente da 
bléia de Deus, de Criclumu. 

Assem-

Barra Velha 

Onde se lê: 
Colônia de Pescaao:res 

Velha Z-48 - 2.000 
de Barra 

NôV.o- 1.000 l Leia-se: 
Associ:ição do Hospital de Caridact.e ! Colônia. de 

- 1.DDD ]Velha Z-6 -
Pescadores de Barra 
2.000 

Leia~se: 

Sociedade Hospitalar dd 
de campo NOvo - 2.000 

SANTA CATARINA 

Araranguá 
·Onde se lê: 

Caridadt. 

Hospital Nossa 
Homens - 1. ooo 

Senhora Mãe dos 

Leia~se: 

Rio do SUl 

Onde se 
Inspetoria 

- 3.800 

. Leia-se: 

Je: 
Salesiana 

Ria Grande do Sul 
Põrto Alegre 
rn·spetoria Salesiana 

3.300 

S!\o Pio X 

São Pio X -

SAO PAUL,:) 
· Qináslo Nossa . Sen...'lora Mãe 

Homens - 1. 000 
dos i 

1 Campos de JOI:dav 
Cticiúma 

Onde se lê: 
Casa da Mãe Po!Jre b'ttt>-nMúrt 

~ampaio - 800 
Casa da Mãe Pobre -600 

Leia~se: 

Casa da 'Mãe Pobre Bittencourt 
Sampaio - 1.40Ó 

São José do Rio Pardo 

Onde !tOe lê: 
Asno· Padre EUclides - 300 

·Leia-se: 
Asilo de Inválidos 

Carneiro - 300 

São Manoel 

Onde se lê: 

Padre Euclides 

Centro Espírita Fé, LUz · e Cari­
dade, sendo Cr$ 100. ovo paN o A1·· 
bergue Noturno e Cr$ l.OOO.Otf: para 
o Asilo - 1.100 

Leia-se· 
llospital ·de Conceição do Coíté, a; 

cargo da Liga Coiteense de Proteção; 
à. Maternidade e à lafrlucia .. 

Amélia Rodrigues 

Onde se lê: 
Ginâ.Bio de AmélJa Rodti;Im's 

Leiar·se: 
Ginásio Prado 

lia Rodrigues. 

06-
Màuritl 

.Onde .o; e '.-ê: 

Valadg,~es 

GEARA 

Patro:t:ato IJ. Ze/.inna Gomes, 
a Escola. d.ural - 4.000 

Amé· 

para 

Milagr.!s 
EscoJ2. Normal 

Gomes - 1. 000 
Rum! 11. z~r.ntia 

Leía-se: 
Leia-se: 

Centro Es"pírita •Fé a Cariânde, 'Milag~es 
sendo Cr$ 100.000 parn. 0 Al:Oergue 1 Patrona~a D. Zef:nhà Come\ oJ.ra 
Noturno e Cr$ 1.000.00::1 para 0 AsUo a Escola No1mal Rural - ó.Cr:JJ 
- l.!DO lO - GOIAS 

São Paulo 

Onde se lê: 
Instituição Bene(icence Nosso Lar 

- 1.900 
Instituto Beneficente }!osso .Lar -

500 
Leia~se: 

Instituição Beneficen~e Nosso Lar 
- 2.400 

Onde se lê: 
Lar Esp:raa Francisco de 

3.0C~ 

Leia-se: 

Ltma-

Lar Espirita. 
3.DOO 

Fr.:lnc!sca de Lima 

11 - GUANABARA 

Ond~ se l~": 
Soci:!d!.t<ie B1·asileaa de Arti.:ita.:i' 

1.500 

ende s·e lê: l Onde se lê: 
Inst1tuto de Desenvolvimento 

Qpe.. Vale do Paraiba - 2. 000 ( 

socorro 
do Onde se lê: Leia~se: 

Obras Sociais do Clu':>e União 
râri(>, de "Op~rária Velha" -

Leia-se: 
1.000 Leia-se: 

·Taubaté 

Centro de Estudos PsíqliiC03 Alan 
Kardec - 200 

Lar de .Jesus Amélie Boudet -

Assoe açã:J 
- 1.500 

13-

dos A:tistas B:-:':3i'e:ros 

MATO GROSEO 
O)lras Sociais da Soeie::tnde Re .. 

crea.tiva União Mineira - 1. 000 
Florianópolis 

Instituto do Desenvolvimento 
Vale do Paraiba - 2. 000 

Jardinópolls 

1.100 
do Leia-se: Corumbâ 

Onde sz lê: 
Ut1iáo Catarinense de 

I Onde se lê: 
Estudantes I Casa da Criança. 500 

- eoo 
' ;Leia-se: 

DJrelório Estadual 
de $anta Catarina 

Otlefl.es 

1

1 Leia~se: 
A~.scclaçáo da Casa dn. Criança 

de Estudantes 50ú 
800 1 Jundiai 

Onde se lê:· 
Càsa Paroquial de Or.i.~ães -· L.OOO 
GJnâsio Municipal - 2. OOU 
Hosu.ital Santa Otilia stndo ...•. 

crs, 100. COO para â Maternidade -
4.600 

In.<>titutc São José - 8.600 
Gtêmio Esportivo São José (obras 

SOCiàlS) - 200 . 
LQr~E'scola 'Nossa Senhora dos Na~ 

vegantes, para ass!stêncJa. a meno· 
res - 1.900 

Ol;!ras da Paróquia João· XXIII ~ 
1.00~ 

Parõa.uia de Santa Lút'ia - Sete 
de Setembro - 300 

OQro 
Lar-,?scola Nossa Senhora dÕs Na· 

vegailtcs ---: 1.100 
seminário Nossa Senhor a. dos Na~ 

vega;ntes - 500 

f-éia-se: 

Onde se lê: 
Sociedade Amigos de Vila Arentts 

- 300 
Leia~se: 

Sociedade Amigos de Vila Arens 
- 300 

Pir'acicaba 
Onde se lê: 

Nosso Lar da União Espirita de p{ .. 
racicaba - 3. 900 

Serviço Social da União Espirita 
de Piracicaba - 500 

Leia-se: 
União Espírita de Pirac!caiJa. para 

o serviço social, sendo Cr$ 3. 900.000 
para o "Nosso Lar" - 4.400 

Onde se lê: 
Casa Transitória Cesario M:ota 

30D 
Leia-se: 

Casa T!ansitória 
Filho - 300 

Dr. Cesá-rio Mol.a 

Ctsa PJroquial de Orleê.es - 1.000 
Gfilásb Municipal - 2. 000 Rio Claro 
HGspitnl .Sr.nta otnta - 4.600 Onde se lê: . .. _ ~ 
In.Stiutto são José - 8.600 Soc:edade Benef1cen.e. Saa Jcao da 
OP;~gs Sc:::,~ís da Faróquw, João Escócia - Casa da~ C11ança::> - .. 

:x:~n'Ir - 1 oco 11.000 
ottro Ca$a da Criança. da sociedade Be· 
Q~(mlo F.~r.ottivo São José (olJl'a~ pef:ccnte São João da Escócia 

S.CC'"'\:S) - ::CO 121?0 . •• 
L:li"-I"~c la X"ossr. Se'thor.t 1os Na- C~~?- das Cnanças Sao Joàa da 

vc . .,::1'r<:.. pna a'>Sistênc·a a. menorc~ IESco.;cla - 300 
- a.oc'J Leia-se: 

~ Y' ~':--lo ?-Jn•s:-t Senhora. dos Na- Socier4ade · Beneficente· São Joao 
Verc:c~,·es - 500 1 da. E~cócia( para a Casa das Cl'Ü!.ll 

P?i"Ônl.lia de Santa Lúcin - Set-:!lças- 1.500 
de Sct"mbro - 300 \ 

Santa Rosa de Vi~erb0 
Pe~·it:ba \ 

Onde se lê: 
():riQ~ se lê: Associação de Proteção à M:Jt:;rni· 

Jn~tit:lto Coração de Maria 1
- 81JO dade e à Infância - 1.800 

Pillatuba ; 
IP(;::.itl'tn coração ~le 1-.faria - 4~a l Leia~se: 

Leia-se: . Associação de Proteção à fnfância 
Inptituto Coração cte Marm - - 1. SOO 

1. 200 São Joaquim da Barra 

Centro de· Estudos Psiquico.s A1an Onde s.e lê: 
1 E:ardec, sendo Cr$ 1.100.000 para o Asscciaçâo dos Nortistas de Mnto 

Lar de Jesus Amélie Boud~:t - 1. 300 Grosso _ 1.000 

TUpã I L3ia-se: , 
Onde se lê: · Asscciação dos Norti.::~n.s Am'<;')d je 

Casa dos Velhos Asilo da Velhice Mato Grosso - 1.000 
Desamparada - 400 14 - MINAS GERAIS 

Casa dos Velho Nosso Lar - 100 
Asilo da Velhice Desamparada 

100 . 
Leia.~se: 

Casa dos Veihos rfe Tupã - 600 

Onde se lê: 
1 J Colégio Regina Pacis - São 

Paulo _ 
2) Liceu de Jesus -.- São- -.paulo 

Leia-se: 
1) Colégio Rainha da Paz 

Paulo 
2) Liceu Coração de Jçsus 

Paulo 
ADENDO ''C" 

São 

São 

Subvenções Extram·dinàrlas 

05 -BAHIA 
' Amargosa 

Onde se lê: 
Associação de Ampa!"O à Materni­

dade de Amar:::rosa, s~ndo Cr$ ..•. 
10.000.000 para o Põsto de Diógent:s 
Sampaio - 19.000 

Leia-se: 
Associacão de 

drde - 19.000 
Nw-aré 

Arr.paro J Materni-

Onae se 1é; 
Mútua União 

zarenos - 1. 000 
aos Operários Na-

Lcla-se: 
Socied2de ··rútua 

rãrios - 1 . 000 
Sal·:ador 

Un!eo dos- Ope~ 

Onde se lé: 
Funda;;:ão Santa Teresinha 

a TPb':"ré".l.Iose - 1. 000 
Leía-se: 

Fundação .t:.ntitubercu1ose 
Terezinha. - 1. 000 

ConC"'i~ã.o do Coité 

Onde se lê: 

contra 

Santa 

Hospital de Co~~~ição do Coité 

Belo Horizonte 

Onde se lê: 
Associação Benef!cerite 

bléla de Deus - 4. 000 

Leia.-sc: 
Associação Benei;cente dos Mem­

bros d·as Igrejas Evangélícas .\~:!m­
bléias de Deus - 4.000 

Onde se lê: 
Associação Educadora Católira -

(Mant.~nedol'a do Ginásio Carlos 
Jordd.o, Eliado- à CNEG) - ~nge­

. nhe:ro Caldas - 1. 000 

Leia-se: 
GinãSio Carlos Jordão, filiaJo à 

Camt:Hmha Nacional de Ed·tc:lnrl!i­
rlos Gratuitos - Engenheiro Caldas 

1.000 

Esp:!.ra Feliz 

Onàe se lê: • 
Educnndãrio Sacramenuno 

l.DOO 

Leia-se: 
Edncanctário .tacramentino c!o lns­

Jtuto dos Mi·ss:onários Sac~·am.! .. 1tinos 
de Nossa senhora - 1.000 

Mar de Espanha 

Onde Se lê: 
Santa Ca.s>a d~ Miser:cõrdia. Getúlio 

Varg2s - l.Ot.. ... 

L::! a-se: 
Casa de Misericórdia de Ma1· de 

Espanha - 1. 000 
Nepomuceno 

Onde se l~>· 
Cfli-.:a. .E."-cola.I Ft>1tpe Rapelo, 

Grupo E.::colar Luca,s de Lima -
1.000 I 

Leia~se: 
Caixa Esco!ar Felipe Capela 

Grupo E5colar Lucas de Llm<l. -
1.000 

à o 

do .... 

• 



• 

... 

:2652 Quinta-feira 26 

Uõá 

Onde fe I@~ 
,Sexviç'o Beneficente Anâlia .Pranco 

-. !.000 
1'Soctedade AnâJ:a Franco ....:._ 1.000 

D!ÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) putubro de 196t 

Leia-se: 
Colégio Nossa 

1.000 

Panambf: 

Onde se lê: 

Senhora Menina -

A.DENDO "L" Leia~ se: 
22 - RIO GRANDE DO SUL Assocja~.:ão de Proteção ': A~sistcn­

cia à Maternidade: e à Ir~fanct3 rara 
Onde se lê: 

Faculdade de Filosof.a de 
-· 3.000 

o Hospital Pedíátrico E.oa Lspetança 
Alegrete _ NCr$ 4.000.000 

Leia-se: 
ISocieaade Beneficente 

·~ - 2.000 

Ar.ália l'T,ft.tl· Sociedade Hospital B1blico de Ca.-; Leia-se: 
ridade de Panambt - 1.000 1 I " . 17- PARANA 

r Onõ.e se lê: . . . . 
1 :Facuid·3de de Econmma 

varginha 
de Ale- · Santa casa de ~!Isencordta de Ja-

1 careztnt1.o- NCt$ 6.000.000 Leia-se: j grt:t.e - 3.0DO 
Sociedade Hospital Público cte Ca- 4.10.00- Mmistério da Ju:ü~ça 

0 1!de se lê: r idade da Cidade de Panambi • .·. Neuõcws Inte:rwtes 
'Un:\'er.si~·Jde do Sul de ~nnas, na- 1.000 ~. /4.10.13- D.e.Part~mento de 

e ' Leia-se: . 
Admi- Misericórdia de Jacarezmho .Ta-

r,t a Faculdade de Filosoha de Var-j Onde se le. 

1 

nu;traçao 
g~ha - 1.000 Santa Casa ue M.is~rlcórdia de Sào <tDENDO "A" Onde se lê:' :a · J - 1 100 JI~3pit-al RtglDna1 Dl';lC~sanol --

Leia-se: João atista - aguarao - · 05 BAHIA 

1 

Maringá - NCr$ 3.000 

carezinh0- NCr$ 6.000.000 

'Fundação Univ2rsidade dO C3ul de Leia-se; i -
1-.~inas, para a Faculdade de Filosofia, santa Cas.a de caridade de Jagua- ·Onde se lê: Leia-se: · 
Ciências e Letras- 1.000. rão-- l.lOO Sociedade da Amiga Secreta -) santa casa. de. Misericórdia de Ma· 

15 ~PARA 26 _ SAO PAULC õelmonte - 10.000 

1 

ringá _ NCr$ 3.000 
Marajó . Leia-se: 20 -- RIO DE Jfu~EI!tO 

São Paulo 
onde se lê: Assocmção Benef1cente Amiga Se- · Onde se lê: 

'Circulo Operário Pontapedrense, Onde se lê: Zabeu ereta - :seimonte - 10.000_ ( Centro de Prevenção ao Câuce:r oo 
em Ponte de Pedras- 1.000 Ae.sociacão Crl~tã- Panre 4.14.00- Ministério da Sau~e Vale do Paraíba, sendo Cr$ 6.0uo.ooo 

Kauffma.iín - 1.000 4.14.10- Departamento Nac1one.1 :ie para a construção do Hospital John Leia-se: 
CirCulo Oper:irio l?'ontapedrense, 

er;n Ponta de 'J?edras - 1.000 

Belém. 

Onde se lê: 
Centro Social Auxl!Io 

t:ralesiana..s - 2. 000 

Leia-se: 

aa.s 1rmãs 

Centro Sccial Auxilium, a cargo da.s 
Irmãos Saiesiartas do Instítuto Unm 
Bosco - 2. 000 

·16 - PARAíBA 

Jodo Pessoa. 
Onde se lê: 

Socied.oade Artística de Ooncelção de 
João Pessoa - 1.000 

Leta-se: . 
~ Sociedade Arti.stica Educadofa 

1.000 
17- PARANJ 

Curttiõa 

Onde se 1-é: 
: Hospital Evangélíco d€ f.;tU'iU';:la, 

tnantl-do pela Associação Evangélica 
:t3enefi~ente - 10.000 

Leia-se: 
Hospital Evangélico de Curitiba, 

mantido Dela Socied.ade Evangélica 
Beneficente - 10.000 

18 - PERNAMBUCO 

Goiânia 
Onde se lê~ 

Centro Operário Católico de Goiã­
tla ~ 1.000 

Circulo Operário de Goiana -
~.OOG. 

20 - RIO DE JANEIRO 

NilópDlis 
Onde se lé: 

Banda Musical Lira Fluminense ,_ 
l.ooo 

Leia-se: 
Banda de 

,.._ 1. 000 

Niterói 

Música Llra Fluminense 
• 

Onde se 1€: 

Leia-se: Saúde Kennedy - Barra Mansa - · · · · ·~ · 
Associação Espírita Cristâ Pagre 08 - ESPíRITO SANTO NCr$ 17.000 

Zabeu I{auffmn.nn 1.000 

caconde 

Onde se lê: 
Santa Ca~a. de 

3.000 

Ltia-se: 

MlSel'lCOrdta -.....o: 

Onde se lê: 
Hosp!tal São Marcos ~ São 

- 6.500.000 

Leia-se: 

Mat~us 

Hospital São Mar!:Os - Nova Ve-
1 nécia ~ 6.500.000 

Leia-se: 
Centro- de Prevenção ao· Câncer -

do Vale do Paraíba - NCr$ J 7. 000 
22 - RIO GRANDE DO Sl.JJ, 

Onde "se- lê: 
de Passo Fun-

Irmanaacte de 
oonde - 3 . 000 

MIS'encorma ae t.:a- .~ 22 -·RIO GRANDE DO SUL 
Hospital de .Clínicas 

do- NCr$ 10.000 

Rio czdro 

Onde se lê: 
Atsociacão Cultura Prof. João 

tista Leu-los ~ 2.000 

Leia-se: 
Associação cultural Prof. 

Batista Leme - 2.000 
São José do Río Pardo 

Onde se lê: 

Ba-

João 

Asilo Padre Euclides - 1·. 000· · 

Lela~se: 

Asilo de Invál:dos Padre Euclides 
Oa.rneü·o - 1• 1. 000 

São Manoel 

Onde se -lê: 
Centro Espírita Fê, f:uz e Caridade 

de São Paulo, para Asilo - LOOO 

Uia-se: 
centrO Espirlti Fé e cariQ.ade -

1.000 

04.06.11- Departamento Nacional 
de Educação 

A.DENDO "G" 

I SANTA CATARINA 

Onde se lê: 

Ginásio Municipal de Críciümit 
5.000 

L€ia-se: 

Giná-sio Marista cte t:ncmma 
5.000 
4 .06 .1'3 - IP.sp~tori.a, do Ensmo In­

dustrial 

Onde se lê: 
Policlín!ca do Circulo Operário Rio­

grandino - Rio Grande - 5.000 
Leia-se: ~ 

Circulo Operário, Riograndmo, pá~a 
a sua P{'liCiinic-a São Lucas - RIO 
Grande - 5. 000 

A.DENDO 

Onde se lê: 

"C" 

Leia-se:· 
Hospital Municipal -de 

- NCr$ 10.000 
Passo Furí1lo 

Onde se lê: 
Santa casa de Mísericõrdía 

gua.ráo- NCr$ 10.000 

Leia-se:· 

de Ja ... 

Santa casa de caridade 
rão- NCr$ 10.000 

de Jagua ... 

Auxílio Financeiro e Assistência onde se lê: 
Médico-soc1a1 a Instituições Hospi- Santa casa de Caridade de Santa~. 
ta1ares e Para-Hospitalares ~as se-~ na do Livramento -. NCr$ 15.000 000 
guintes unidades da F'2deYaçao: 

· Leia-se: . 
Lei.a~se: . ~ . Santa Casa de Misericól'dia de San~ 

Auxílio Fmanceiro par.a Asels~encla hma do Livramento - NCrS ...••• 
Médica-Social, Instituições Ho,spttala- Hi 000 ooo 
res, Para-Hospitalares e Médiço. Cul- · · 
turais e Cientificas. Le:a-se: 

05 - BAHIA Irmandade da Santa Casa d~ éart .. 

Onde Se lê: da de de Jaguarão - NCr$ 10 ooo. 000 

Hospital da santa casa 
cótd1a de Canavieiras 
a.ooo.ooo 

de Miseri- 1 Ond·e se lê: 
NCr$ •••. , Hospital de Caridade de canguçu 

Júlio Limeira, de Canguçu - .....• 
NCrS 20.000.000 

Leia~ se: 
Irmandade da santa Casa de Mise­

córdia de canavíeil:as - NCr$ 
S.OOO.GOO 

13 - MATO GR0SSO 

Onde se lê: 

As~ociação de Amparo à ~.'Iaternida­
de e à Infância de Canapu.;rn -
4.000.000 

Leia-se:, 
Hospital de Caridade de canguçu 

Coronel JUlio "Limeira - Canguçu -
NCr$ 20.000.000 

Onde se lê: 
"Hospital e Maternidade de S.1o 

Jo.sé do Norte ~.NCr$ 4.000.000 

1 ~ L-eia-se: · 
1 Associação Hosnital e M2.r~~rnlofo, ~e 

Le~a~se: 
Sociedade de Proteção à 

dade e à Infância 4.000.UOO 

· ) São Francisco, de São José do ~on~ 
Mute.rni-1- NCrS 4.000.000 

! 25 - SANTA CAT.'ill.I::-IA Associação Pestalozzi do 
;!tio• de Janeiro - 1.000 

Leia-se: 
SÓciedade Pestalo~zi do 

:Rio de Janeiro - 1.000 

Estado 

Esta:do 

:lo' 

J~ 
·:1o 1 Onde se lê: 

ADENDQ I< f" 

2G - RIO DE JANEIRO 

14 - MINAS G ER,~IS 

Onde se lê: 
Santa Casa de Miseric.ôrclfa 

veira- NCr$ 7.000.000 

l Onde se lê: 
1 llcsp:W São Jos~ de Lajes -

ele ou- , Kcrs 4. ooo ooo 

Nova Iguaçu 

Onde se lê: 
Albe-rgue Noturno Alan ·Kf>rtt-ee -

(Centro Espírita Esperança e Ca.ri~ 
dade) - 2.000 

Leia-se: 
Albergue Noturno Alan Kardec • 

(Centl'o ~irita Fe, Esperança e Ca­
l'idaà.e} - 2. 000 

• 22 - RIO GRANDE DO SUL 

Caiçara 

Onde se Jê: ' 
Colégio "Nossa. Senhora Medianeira 

- 1.00~ 

Escola Sagraao Coraçã-o - 5. OOD 

Lela~se: 
Escola Profissional Feminina :Sa­

grado coraçâo - Re-sende - ~. 000. 
4.06.16- Diretoria do Ensino Su­

perior 
9 - Universidade Católica 

~6 - SAO PAULO 

Onde se lê: 
P'ontifieia Universidade Cató:.ica de 

São Paulo - (sendo Cr$ 180.000 para 
a Faculdade de Engenharia lnàus­
trial) - 300. 000 

Leia-se: 
Pontiflcia Unirersida-d~ Católica de 

São Paulo -, 300.000 

Lei~~se: 
Irmandade 

sericórdfa de 
7.000.000 

da Santa C~s:J. de Mi­
Oli\'eira - Ncrs 

I 
I Leia~se: 

Hospital São José de LaJes, mrrt. t'­
do pela Ação Social Bencfi"t>J'fp ria 
Diocese de Lajes - NCr$ 4 I)00.00l' 

Onde se lê: 
Onde se lê: 

E'")sPital Ce Machado 
NCrS 5.0_00.000 

Hospífai Infantil Seara (l•) Brm 
?\.}3.chado 1 Hospital Infantn Sea•·a do Pem. de 

Lajes ~ NCxS 9.000.000 

Leia se: 
Santa Casa de 

de,- NCl'$ 5.000 

Onde se lê: 

Caridrorie cte :rvi~chn.-
000 

Associação de Assistência r• Prote-

Leja-se: 
Associação Benefjcente S~ara do 

Bem de \Lajes, n~antenedora dQ l"Ios .. 
pita! Infantil 'Seara do Bem -- ... , 
NCrS 9.000.000 

ção à Maternidade e à tn~àn~ia ~ Onde se lê: 
para o Hospital Pedifttrko - Bc~~ Es-J Hospital Frei Rogério 
pcrança - NCr$ 4.C00.00fl nos - NCr$ 4.000.000 
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Leh-se: f E:.VIENDA Nº 2 - CF r Leia-se: 
Socie~~de Beneficente Fr

0
ei RC L'; Crio I 4 _05 _go _ M~nistério da Edu:::::Jção Np~3~il~~o ~0-:\laternidade São 

' Leia-se: 
'{Aga Campinense contra a TulJer· 

c1·.lose, sendo NCr$ s.ooo.ooo ;,Jm"a seu 
Disp:msári9 - Campina Grande 

de cuntJbanos - NCr$ 4. 00. ;JfJ e Cultura . r.,. · , 

onJe se lê: I 4.06.05 - Ccnselho Naci0nu1 do E1·1E;NDA ~º 6 - SF 
!:Hospital de Caridade Senhor Jesus 2-el ·r-ço Eocial 4 06.00 - Ministér;o 

e Cultura 
da Educação O SR. PRESIDENTE:' 

dcs Passos de Florianópolis - •.•••• · Adendo •·C" 
NC:$ 20.000.000 . 

27 ~ SERGIPE 4. 06.05 - Conselho 
Serviço E:dal 

Naci::mal do 
(Edmundo Levo - E:sgotada. a ma­

téria da Ordeni. do n:a. Tem a.·p<tta-­
vrtt o .Sr ~ senador Aarã:J Steinbruch. · Leia-se: 

Cor0~8.J d€ Subvenções Ordinárias (Lê o seguinte di3curso) - Sen.Por 

20 - RIO DE JAI-fEIP,O ,iniciaram-se na antiga Palestina, as 

Irmandade do Senhor J~s:.ts elos 1 ~RACAJU 
Passos e Hospital de caridad~ de I Onde .~e. le: 
F~o;ianópots _ NCr$ 2o. 000. JllO . 1 JeEducanaano Sagrado 

. sus 
25 - SAO PAULO 'f Leia-se: 

O SR. AARAO S~EINBRUCH:-t Adendo ''B" 

Onde se lê: , 
Scci"dade Filantrópica 

J::sé Venânci-o, de Colina -
r..:.:1s s.ooo.ooo. 

HOS~"Jrta: , 

I 
President-e, no dia 22 do corrente mês, 

Barra do Pimí comemorações do vigésimo aniversál"io 
Instituto sagi·ado Corac;ão de Jesus . de exlJtêllcia indepmden~e da Esta-

I Onde se le: do de Israel. 

I 
Academia de Comercio Cà!ldido Sómente para quantos conh~cem ge 

Mend2s - .:-TCrs 1 8{)(},00 perto a vida, lutas e iC:.eais naciona.s 
Aprendizado Agrícola de Tp:Rb:t~ - do povo judeu, é •possível- ccmpreeli-

SAQ PAULO 

. Onde se lê: 
Le!a-se: 

Sociedade Filantrõp:ca 
Hunicipal José Venâncio, 
- NCr$ 5.000.000 

Associa':ão dos Antigos A! uno.-; do NCrS 200.00 der o imenso significado desta . drtn 
Ho.:;pÍtalj Colégio São p·aulo - sâo Paulo -~ Assistênc!:;!. Social da Igre-".c. E..-a.n• que consubstancia, em suma. a mais 

de. Colina NCrs 1.000,00 •. gélica da· Assembléia de D?;m,, d~ Bar.. l().TJga campanha enc2taàa por uma 

I 
ra do Pirai - NCrS 100.00 . raça conhecida, em busca d<L 'Jibar~ 

Leia-se: Assoc:aeão Casa de Caridade 8anta dade, do d:ireito de ser e da restaura .. 
Onde se lê: .· .,; .. ,. . Funda_ção Lar. São Bento, da ASS?- Rita de Cássia - NCrS 4.200,GO ção de sua ·patHa anc2stra., subtraida 

Sa_nt.l Ca~a ~~ 1\~Ise~.córdta " !lfa- c;açáo dos Ant1gos Alunos cto Cole- Casa de Caridade Santa rRita - de seus filhos põ!lo cu~ro:·a colo::so l"O-
tcr:n dade de Bmgm- _NCr$ 5.000.000: gio São Bento_ são Paulo ·- NCrS 500,00 1 manç). ' 

Le:a-se: N"C:$ 1.000,00 Ca.fta da Mãe Pobre - NCl'S 300,00 Com efeito, p:n~emJs fixar a. daCt 
1 Casa Nossa Senhora de Fá~'ma _. de 70 de nos;,.a e::a, c;:m a. queda· <.:e 

S3.nta Casa de Misericó::dia de Bi- EMENDA Nº 3 - CF NCr$ l.ODO,OO Jerusalem nas JUáos de Vespasiana, 
tjgui - NCr$ 5.000.000' ! i_ 0 Adendo '·C" _ Subvenções· Ex- Centro Espiríta Pai Jose cambinda futuro Imperador de Roma, e seu fl-

Onde se lê: - NCr$ 4.100.00 legiões, o momenr.o h"stó:·in em q~e 
traordinárias _ 01 -Acre (para a .Maternidade da Mãe Pobre'> I lho Titus, â frente d.2 cêrca. de !3 

Hospital de Caridade Anita Co3ta, Onde se lê: licio - NCrS 500 00 o povo hebreu inicl:::u a lu a mi:enar 
de ,'3anto.Anastáci0 -· NCr$ 5.000.000 Escola Coronel José·Correia- Vila Centro ESpirit~ Pai J:Ianoel Felicio pela reconquista de sua nacion:dJ:i~-

Leia-se: 

Hospital Anita costa (Santa. casa 
de 'Misericórdia), de santo Anastácio 
- NCr$ 5.000.000. 

Onde se lê: 

Santa Casa de Miser:córdia de So­
rccaba ...:.... NCr$ 20.000.000 

.Leia-se: 

Irmandade da Santa Casa de lVIi­
sericórdia, de sorocaba - NCrS .... 
20.000.000 

4,i16.00 _;_ Ministério da v;ução e 
Obr~s Públic~ · 

4.16.04 - Departamento de Admi­
nistra~i'.o (órgãos Dependent~) 

X - 10 - Departamento ~a:::lonal 
de Obras de Saneamento · 

Ç>nde se lê: 

10.02 - 1.2026 -Abastecimento de 
água e Rede de Esgotos no EstaUo de 
Minas Gerais, nas cidades de Sapucai 
etc. - NCrs 9. 700.000 

Leia-se: 
10;02 - 1.2026.- Abastecimento de . 

. água· e Rêde de Esgotos no E.>tado de 
Minas Gerais, nas cidade5 de São 
Gonçalo do Sapucai etc. - .••... ;., 
NCr$ 9.700.000 . 

Art. 2'<? Esta Lei entra em vigor na 
data de sua pUblicação. 

Artl. 3<? Revogam-se as disposições 
~m · con trãrio. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Passa-se à 
votacãO das -emendas. 

Enl: votação as emendas. 
. Os Srs. senadores que as aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pau~ 
sa). 

Estli.o aprovadas. 
o projeto vai à comissão de Reda.­

ção. 

São as seguihtes as emendas 
aprovadas: 

EMENDA N' 1 - CF 

MINISTJl:RIQ DA SA!JDN 

Adendo ·~C" 

17 - PARANl. 

Onde se lê: 
Hospital Regional Diocesano 

Maringá - NCr$ 3.000,00 

Leia-se: 
~nta casa de Misericórdia· de Ma. 

r!nga - Mar!ngá - NCr$ 3.000,00 

Rodrigues Alves - NCrS 6.300.00 - NCr$ 500.00 1 de.. . . . 
· · . Dispensário da Casa Nossa SL'nlwra E esta t!agedm, tanto mms lo:J.G"a 

Leta-se. _ . _ de Fátima _ NCrs 1 8o0 OO guanto mats terrível. assume prot~or,_ 
Escola Coronel Joao Correia - \ Il?.j Ed dá . p d · w'. . cões vastíssimas quand.:> relemb· a-
.-~.· AI NC s 6 -oo oo · ucan no a re An n·o Piuto · • · Ro ....... ·Igues ves - r ·" _, ......: NC S 80000 ' mos que daquela te:.·a, daquele povo 

. _A~ _Adendo •·B" - __ subvençoes Or-' Jard~m de' Infância ''Profe Q M _ e de sua cultura, fé e civilizaçã.:>, p:o-
dmanas - 10 - Goms rilo Braga fpara o Circulo j~~- ~àe~) pan~~a~ ~s dir~triz:s básicas de tô::ia 

Onde se lê: _ NCr$ 2oo,oo a ClVIh ... açao OCiden~ai. " 
Munic:palidade de Luziânia, para Lar da Criança_ NCr$ SOO,OO · Atual~ente m:;~,::~, o_ escopo. d<? 

obras e manutenção de escola primá- Lar da Crianç~~", da Loja Macônica P~l?Salt!/ to_ d_.em:JcratJco, llheral._ c1~1~~ 
ria na localidade de Châcara .i\'larajó José Bonifácio ~ NCr$ 3. soo oó ~Iflco e religios.? d2 . no~s? hemisfeno, 
- NCrf$ 1.000,00 Tenda Espírita Nossa Senhora d3 íu:t?-damenta-se I~_~oflsmavelm~nt~ nos 

Leia~se: 
Municipalidade de Luzlânia, para 

obras e manutenção de escola primá­
ria na localidade de Cf1ácaras Ara~ 
guaia - NCr$ 1. 000,00 

EMENDA Nº lJ - CF 

Conceicão - NCrS 200 00 . ~rodromos. _hebraicos e depJis Jsrae--
. · ' htas. ·A dlaspora dos primeiros tem--

Leia-se: p~s do cristianismo, nssinaJJu as 'prf2. 
Associação Casa de car:jade santa w~cias desta c::mtribuição· impar, que 

Rita- NCrS 5.400,00 nenhum outro pavo de nosso concêrt:l' 

4.06.00 - Ministério 

Centro Espírita. Pai José Cambino""a etnológico poderá jamais igualar. As 
(para a Materhidade Mãe Pobre) - figuras de_ Mnis~s. Jeremias, de David, 

·NCr$ 5.000,00. de Salomao, todas elas representam' 
da Educação Dispensário da Casa ~ossa Sc:r.hora contribuiÇões basilares à obra. civili-

de Fátima.,_ NCrS 4.000,00 , zactora mundial, Através dos ternoos· e Cultura · 
4.06.05 ~ Conselho 

Serviço Social 
Nacional do Educandário Padre Antonh Pint? até nossos. dias, · flgui'"as univerSaiS: 

- NCTS 2. 000,00 como Dlsrae1i, Bergson, Marx, En<:pl. 

Adendo "B', 

Subvenções Ordinárias 

H - MINAS GERAIS 

Argirita 

Onde se lê: 
Caixa Escolar do Grupo Escolar Dr. 

Custódio Junqueira, de Argirita -
NCr$ 4,800,00 . 

Cruz Vermelha Brasileira ...:... Filial 
de Argirita - N'Cr$ 800,60 

Leia~se: 
Caixa Escolar do Grupo Escola.r Dr. 

custódio Junqueira, de Argirita 
NCr$ 5.600,00 

EMENDA Nll 5 - CF 

4.06.00 - Ministério da Educação 
e Cultura 

Adendo "B" 

14 - MINAS GERAIS 

Conselheiro Lafaiete 

Onde se lê: 
Hospital Nossa Senhora do Carmo 

- Pro mater - NCr$ 300,00 
Leia-se: 

Hospital e Maternidade São José -
NCr$ 300,00 

Adendo "C', 

14 - MINAS GERAIS 

Conselheil"o Lafalete 

Onde se lê: 
Hospital Nossa Senhora do 

Pl"o ma ter - NCr$ -1. OQO,OO 
Carmo 

Lar da Criança, mantido pela. Loja Freud e tantos ·outros que exaustivo 
Maçônica José Bonifácio ...._ .....••• seria enumerá-!os, desocntaram s~m-· 
NCr$ 4.300,00 pre como paladinos das mais altas·' 

conquistas da hUmanidade . .De New~, 
ton à Einstei e Opmheime!·. as t'iên-- · 
cias exatas-. refletem .a lu~idez isra.e~ 

EMENDA W' 7 - CF. 

4.06.60 - ·::viinistério dft. Ed'Jcaç~tC' 
e Cultura 

4.06.05 - Conselho 
Serviço Social 

ma. , 
Isto, para não fn..Iar na fig·ura in~ 

1

1 Naciona\ de Sl_lPeráyei de Jesus Cristo, e a teofa-

Adendo "C', 

Subvenções Extraordinál·ias 

)I - GUANABA!I:A 

Onde se lê: 
Caixa Beneficente dos Flscais do 

Estado. da Guanabara - · NCt$ ..•• 
2.000,00 

Leia--se: 
Assooiaçi>0 dos Inspetore~ e Fiscais 

do·Estado da Guanabara - •....••• 
NCr$ 2.000,00 

El\ffiNDA N9 8 _:. C!<, 

4.14.00 - Ministério da Saúde 
4.14.10 - Departamento .Nacional 

de Saúde 

05.01.2.1830 - Auxílio financeiro e 
a.ssistência médico-social a institui~ 
ções hof,pitalares e para-hospitalares 
nas seguintes unidades da Federação: 

Adendo "C'' 

ll! - PARAíBA 

Onde se lê: 
Liga Campinense Contra a Tuber­

culose, sendo NCr$ õ.OOO.OOO p:tra seu 
Hospital - campina Grande 

ma e Imperecível obra que reàlizou. 
No transcurso das c::tmemo~acôes 

que se realizam no Oriente PróxiÍna 
n~c_> será ~emais acentuar que 0 es...: 
pm~o e os ideais dêsses homens ""ào 
1lustres, se encontra presente e r<>al 
como se vi.vos fõssern. A humanidade 
nunca poderá ·esquecer isto, sob pena 
de perpetrar uma das maiores injus-
tiças inimagináveis. . . 

Permito-me_ aqui transcrever- pala-: 
vr~ do Presidente Shazar. diJ'igidas 
à .t?da cc~H~nia judaica mundial a pro­
posito de.ste evehto: 

"Tendo chegado a tão n-randes 
alturas nos heróicos dias ""do ano 
passado, tendo que enfrentar ta­
re~as tão históricas no ano que 
T~I tra!ls!X)rrer, nosso povo estã 
ta.o_ mazs preparado para. celebrar 
o fmal da segunda década de Is­
rael, com a elevação de e.sptrito 
as sinceras graças, a a.tivldad~ 
co~strutiva de lohg-o alcapce pró· 
P!Ias de temQos tão g-raves e de 
tao fundas ·esperanças". 

. _O Sr. Vasconcellos Tôrres - Per· 
1mte vossa Excelência um a'parte? 
Associ~Hne ao registro que Vossâ Ex­
celência faz, para congratular-nu 
com o· evento e, neste passo, r.e.:Jsa,Ital 



... 

., !COlaboração técnica que lsrael tem mente igualá V!"\, não poderá estar 1 O SR. _AA.RAO STElNBRUCH -~ Não está presente. 
pr..estado áo Brasil. Todos nós admi- ausente aas congratulaçôes que de tu- Multo obngado a V. Ex3:. · Tem a· palavra o sr. senador ,x04 

~a;os e fibra de um .povo que, no dos os paises do mundo convergem 1 o Sr. Gilberto Marinho -v. Ex.a. saphat Marinho. (Pausa). 
ld serto, pôde recuperar a terra, irri- para aquela Naçâo amversanante. me p:nmite um aparte? 1 Não está 'presente. 
g .-la, planlar e exportar. Nós, que Todavm, suas vlcissltude.s e sot~·i- 1' SR · AARAO STEIJ\lBRUCII _ Ten; a palavra o. sr. senador Car-
ltitemos zonas do nosso território prà.- mentos parecem n:io ter ainda VlS- O · I los Lmdenberg. (Fama) . 
'tit:amente condenadas, as chamadas h:.:rnbrado seu f1m. Haja v1sto o trai-~ Po~s nao. Não esta presente. 
"'Uerras cansadas", inaproveltadas e ç03iro ataque slfr:do a um nsvio is- o sr. GEõ~rto MarinTto -. Muito Tem a p~laVl·a o Sr. senador Va·.;-
qt).e pareciam fadadas à estagnação ratlita., G.::asionando deunas de mCJ :- ~á tem s:do assi.calado q~e o que ex1s- . concelcs Torres. 
p4rmancnte, graças aos recursos tec- tos, que o mundo estarrecido tomou ~e no pa~:-imon;o c.omum esp1rüual e 1 o Srt. VASCo~~c~T LOS Tô::t':U'S• 
n~1ógicos dessa grande nação, com o conhecimento. no d::-minil) das coisas concrotas, de- .... ~ - - · • 
a'\lXílio de homens formados nas me- As pro7ocacõ~ a"'~acadao; d::> Cairo, viJ.o à nç·~o e ao gênio do povo tie (S:;m rev'isão do orador). - · .-:;~·. 
lb;ores es.colas de agronomia, no pe- outra vez vt'rn per à p;ova {\. c::~raz:.n Israel impJc a todos os seres co:as-- Presidente, a Imp-:{;nsa brasileira v~m 
q\!enino Bi.o.C:o de Israel, jâ lnician.ros uom que seus 2 e r~1e1o ID1lho2s de t.a- cl<.nteS, a~miração, respJito e graU- de ser galardoada com uma llom•a­
a :fa-se dd rccup3ração. E iSso, à gui.:a bitantes têm atwntado e:.:as rcp~:tdas dr.o. A l".:lStó::.a d:! Israel, n:J. :>Ua ria que a enaltece. Um dos jarna~.::­
tl.e parabéns, talvez seja a melhor, co-- zp.;r'?:!~ces, Na palavra do Gove•·no <12 :u:a milenar pa:..a se reol'[ianizr.r co~ tas mais jov<:ns dêste Pais, c,nn: .. .-:­
~oração que ~e· pode fazer. o LSre.eL o afiDdamento do E1tat11, n;.o e 5 ~ru~u:a nacional na terra santa th·o, Lri~hante, qu~ imprime à. t~''i\ 
Btasil, nesse particular, muito deve quan. 'r se €11Contrava. em ro'.:mP.ir_a dos se".W cntepa~sados, é uma c:>~o- fôlha métodos modernos, a""ente fb~·­
sQ soberano E<;tado· da Israel, cujo m1ssao d.e ru ... ru111amento tora das \Cnte pcl.6ina de he:-~umo. :i\Iuil:ls rr:.ado! da cpinião pública qÜe se tem 
SJii,lversário de fundação em boa hora :guas terntonaiS, constitui uma abo- cobas '.ha;'eráo de f~zer brasileiro~ e se afmado com os interêssês p~pli~r.­
v .. EXa. com2m::>ra. I ;ninável v1oiação, sem prec.:d.:mt:s, dos i"'ta::lcn::!s na gmndwsa per.:.pecu~a res, vai ~.-eceber o prêmio ~-I:ors ca-

0 SR AAR ' STEIBR CH _ ~cardoS de ce:;~ar-fogu de junho úl- que s~ ab~e ao rnun~o em que hOJe bot, distinção conferida mediante !}ri· 
; . "· t:o.O U I t1mo. · nos cabe vl've:·. A ma1s formosa avcn- tério muito ~special e com a qu 11 

O;mgado a V • Exa. Mas serve para demonstrar cabal- lma. do gfnio do homem está t€Ce:i.1· poucos foram aquinhoados. < 

10 Sr. Aloysio de car'Ealho _ Per- .nente à opinião muncttal a comple- do sua trama ante nossos oli~os: ;Se Trata-se do Diretor do Jornal do 
nlite-me v. Exal um apa.rlê? I ta ilTespOnsabihctade com que oco- o:::us nos conc.:der a graça mfmlta Brasil Sr. N~s_cimento Brito, que, a!e:n 

I tonel Gamnl costuma e hnbra po-r da paz e se os homeru tizermos nossa d d 
'O SR. AARAO STEIBRUCH - 1 conduzir os negócio;; do Estado, ar .. parte pat· m"!l€Cê-!a, a miséria e a lg- . e uma <ltaçao em espécie, Vai rece-

qu v Ex ã d f 0 oer, para glóri.a .sua, uma placa de ço com pra:>.er • a. 1rastando para con!;equent.in~ c'esa<:tro- ncrãncia. desapan .. c2r o. a ace a prata no seu gabinete, prêmio êste 
O S A l . ã C lh "" sas o laborioso e .rnfelicitn::lo povo tena. o Bl':Js:l contmuara lutando ar- que se,.· d .... d -ê 

1 e· res:Ões 0~~10 v e EX~rvaac~b;- de eg1pcio. Na época atua1, quando a denter.:1cnte pela pres~rvaçã.ç> d~ p~z ~a . rvuu 0 em """·s e apas. 
nJCetir trad~zem ~-om ·~uita proprie· :écmca mllitar extrava1.-a front::iras e e pel~ incren:.r:nb do mtetc3m~:no ti- Entendi que o senado Federal não 
~-· 1.>1 1 "d ~.ende para a universalidade pauco vil;za ... o cnt.e tédas as mv;oes C.o poderia fiear alheio a essa hcmcria-"""""'e e· num es 1 o ap1 ar, como cos- . . . • ,.. ,.., gem q e · à · tilma ser 0 espírito e 0 estilo das Importa que os ~rsse1s utilizado~ no nmn .... o. _ u , .se e Imprensa brasiletra 
grandes c~Ieu.racões 'judaicas, 0 papel ataCI:u~ tenham Sido cte _proceden?Ja 0 SR. AA!tAO S'TE:NBrtUCH e ta:nbém a todos nós seus patrícios: 
q)le à civilização de Isrile! compete so~tetJca. o absurdo" est~ na Umao Muito obri3'a~o. particularmente àqueles que, c-}ruo 
llo nosso mtt::tdo de hoje. Além das SoV'iétJ.ca continuar .. p ... rsiStmdo em. ~eu nós, o admiram. Como repre.:ent'lln-
W"~des C:':!(.-.t~·Jt~ na técnica, deve- pr~póslto de pauo~m. ar ~s ~e.~Ir,lo~ o sr Filinto Muller - Permite V. t~ ~o povo, só temos palavras de gra-
:rnos tambêm exalt:.r. 0 espirito juri- ~a~~m~lcos de um p ... euC:o r\:;'s.c.d.ado.:. EXa. uril r.p:J.:::te? (Assentimento ao hdao pelo que 0 "Jornal do Bra<;il'' 
Aico da Re·,úblira de Israel que em ~a au.ocracm, ao mesmo tempo que orador). Solidarizo-me com V. Exa. tem feito pela nacionalidade e em 
~te anos ~J tem• dado à cultuni da ~esta seu progresso militar às export- na hci"aenagem·quc presta ao p:)VO de particular, pelo Estado do Rio d~ vez 
Qiência do 'n,1·eito br1lhnntcs atesta- sas. da rt.es?;rac:a do povo de BrMI. Israel, povo sotredor, povo sofrido, que, no noticiá!'b diututno, hn stm-
dos e testcnmnhJs. Vitunando_ um pais qu~ desd~ sua m~ povo que tem Sé'bido conservar as pre a cob~rtu~a poo assuntos que 

~ , dtpenQE:ncta tEm feito da pnz a sua qualidades fundam:mais de uma ra- ooonem na umdade da Federacão que 
; O SR. AARAO STEIBRUCH - bandeira e traduzido sua acáo in~~.,.- ça forte, determinada, inteligente e representamos nesta casa. · 

()brigado a V. E::-:a. nacional po!' rcpet:ctos ap::'lo~ à -;-.J::>- brava, e que, neste momento da sua O Sr. Aarão StetniJruch- Po~·m.te 
.L O Sr. Vi~lnrino FreiJ·e - Pei·mit~- x!stência nac1fica entre as nu"'õ~s. his~ória, está passando por ternvcl v. Exa. um aparte? 
J;U'€ v. :W::a. um ap'lrte? ao secundar um espurlo me:::;:;1.J..n 1co provr~·t<.o. como,todos nóJ dcsejal';lcs 

O SR A
• , oT"i' ,.,T....... e}n suas louca'> 2 ventura~ e incur"ões um mundo de lib~rdade e de justiça O SR .. VAEOOH'CELüS TORfncs 

: . ..,· ., _.,.R~-0 ..:: -1'2-~~t...H - na derr!agog!a. nco-!aci::.•a. p::7<>;.mto ::-speramos que, na fase dif;cn (!Ue Com prazer. . 
!pom p .... zcl. eu _ que . condições mo.'P..iJ P~dcr:.í. atracessa, saia o povo de Israel vito-

0 Sr. v;c,'or.no Frc:re _ As3oriQ.o a:e~ar a Uniõo s::>víó:Ir.t ·n;a rt·u.;::tr rioso a f1m de q1~e posc:a continuar a 
nte, com toc.o 1,.~2e1·, a J~i.J. h{Jú'~~ êS E3r:-~· 03 Un!<'..!J cl.J F:".:1'::ic~mur 0 desemp:mllal· o p.1pe1 que ú!m <le;:..Jill-
11E'.Zem qu.: v. :.·:~. r:~ _;ta aG ~ul- \.l"'t·,t: em co-rpo d-:~ rrcYa; a3 f~'J penhnndo s~ns filhos por todos cs 
1]'erstiio ci-C fund:::.r:lo dO E!:t2.do de li:- :'~i11,pai11rnto bt'\ CO? !C:'OJ( .jcStn:'iltC, auaõ.=z.ntCS C.a te!ia, pap.:!l dC int:­
ra.el. O JJr'\}!, d::l C'.'!"tC iorrr.o, é par~ , d:<:parate náo r.:-rá menor. C-n:""lo Ügênc:o., pap:::l de d::scnvolvim.:::nto da 
te do ev~:1.0, ,.,::hT:t!J o uo.:;so Saudoso p.::-.éi:::;:'Eo o~ ... .J:-:,-:-·:1 r ... c!-r"~t" reu cul~mz, pcp~l cte cons~ruçãO de um 

" - 1 mundo I.H!;1nur, :\::.htha sclida.r.cJr. ... J 

O sr. Larão St.Jinbruch - E' com 
p .. :::. .. :r c.:..:e. t::.mb3 ... 1 rc.;:s::ro C..:.'.:t' i..o­
lY':·1::-::,:.:n ,,·estada ao di!·:!tJr G...s!JD 
c~n.c[ ltundo órgC:.o da imprensa 1J .l­
-;l:,l!C, que é o "Jornal do Brnsi~''. 
... oae~se muitas vêzcs - e tenhO· cJ­
H·mcd') ê;te p':lnto - discordar do· 
sws €.ditol"lais, que refletem o p~n~ 
~r..;1;en"o !io corpo reuac!Jnal clesse 
or~l!O ... da 1mp~·e~m da Cu:m'll}e; .~~us 
fl10 s. pede c.e•·::o~: d" c~-. ... t-.t,.,,. r~m 
ifl.ccnrr em inj1t<:t;ç~~ C'~-;-;·~;:J'o~~ãl 
~~.Brasil" noticia tudo que oé~rre 
--~~1meme n:> Pris, mesmo Q.ue no· 
t~.cw. VT!ll'-aro ferir frc:tta1meu~ e a 
p~·ópric opiniC.o do jomal. cong~tu­
---c-me com V. Exo.. peln hom-ena­
&Cm que e.stâ prestando ao Dr. N?sci­
~ont;nto Bn~o e ao "Jornal do Brnc;il" 
~E.o pr:muo, muito justo conferido a 
€;n~ j01na1ista. 

faia~c~l'Cr o-•:::!~.,. /:."'H1Il:l rr..t'it., t .. r- .'lej:!;ncto crmnro'11·~:~ em \J'l':~ do · · 1 "tP - r 1 'I t · é p~: ·:-al ::;.!?s r~.~ou cErt') Ce ~n~. 
alhou pela :fPnjn~J.o daqusie .fG10.d.'). ~~-- ,n~. 1 "~l? J,s orü·o ~om r,<: fôrr~'3 atra,•Ls da o; m:mlfc.s.ações dos cn.ros 

l!:stendo 0. tr;;\Q 0 pOVV is:aO:Jit.:>, 1'l :- -.H'.Ut-101~Lrlô", l'Y'..UTI1l'l':::, T"i!r:l .. ri~l- bl'S, S2ll:l.:JrCS. V. Bita. }.~ C.;! iwl" 

ta. hom2nr.~·cm que V. E!:a. Jll'~5tJ. :-:-.;::-ilt: P:lb.'ocln::• n p·.:.p·.,:~ ró~l~:·~- .:..~ntido q"Je está receoendo a soliti~ 
1> meu Dp~·•f"c, incmsivP, 11ela ...... ~"1~ ~~;:1l!-çao qJ.e Rot'l:ti.:! 0~ pr~l':''1 ~ 11 r::::acte úo &::1,aUo na nomena;.e:11 
que t.e:m r~:::-~ent~do à.s provcce"I;~ ·- . ._...cw e persc;rpe e c::t:mmr.n d':'-:1- qt:.a pr~sta ao t;r~"tr.dc povo de lsfael. 
tecebiõac; Ce U•n:l n.ssocinçáo de po\cs, t..e os seus aqu<:-JP<; qur> lnv.~p;"~., T..#- os nos~os v ... ~v;, p:n~a>lto, d~ _qu~ a 
~a. d~:tm~r aquele Lstado. ·1.n .Para_ ct=nubm· o C71n·-_rn;lla? E' v~j~ tJ p.:..:,:..:~n:.•1o Es:ado de IsrM! 

~ a .hlpocrJsia, a mal;; 1otlõ1'Jll fa!slda-f! Sr. JL.W.cello de Alencar - P~r- de si~t,et..:.:Hlcamente p~:-p~·t·~:'a .to sc~a, 1--:.J.~mEl:tc, eterna. 
:mhe-:m~ o no'lr3 or~rt"r t•_'11 U!J!'.rt~? cen~rio intf•mr::.c·on'lt, d~ ncs:os d:~s o SR . .AARAO STEINBRUCH 
1 O SR. AJ-.RAO 5Tb~·:.CR'UGH _ - ~~m favor nC'lhun. O~n·:r::ado r. V. Exa. 
'2'-ols nã.o. Nao importam .O.<; si"ilhica:l.os que Ne.>La ho!·a., os e.:fm .. ços de tõdas n.3 

oossam ser extratctos ro atunctamen- Na-çó2s verúaddramente amantes cta. 
, O Sr. l~tarcello de Alencar- A da- to do Zi!:lth, se!am cr~s quais rc:~m. r-a~ e ela concórrlin. entre oc; Homens, 

•

1

'ts a que V. E.xa. alude não se refere desde um nôvo melo de t~~tnr a dis- mais c1o que nunca, de.verian'l se con­
,exclusivamcnte no povo judeu; é da- POFíçá~ do povo tsra~J"n.:~ pa:a no..-2s centrar em da1· a Israel, o verdadeil·o 
ta que mru·ca uma dcclSO.o das :Na .. lutas em defes::t -dt> seu solo, até 0 ·•v:·es.mte de R'liversário'' que dt;:;aja: 
'ções Unidas. Portanto, os homens que prop6s1to soviético de cr:.nr novos p:-o- 'l Faz, a Tranquilidade e o direito de 
prezam a paz, que prezam as deci- blemas à poUtica intcrnnc:onal esta- vive.·em como um p(!vo indepenLente. 
soes surfpdas,.. do entendimento: os dunidense, o fato grav:: para o qual pcrleilamente capa.l de gel'ir os seus 
hom.e~ qu~. realmente, reconhecem a optnlão pública mundial não deve destinos, respeitado e em plano de 
CS direitos dos povos corno reconhc- fazer ouvidos cte rr.ercador é que as iq-ualdade penmte tcdos os po?os da 

1 
cem 0-s direitos dos indivlduro. h!\o C!O c~nt:.r:u2.S athtdcs bc!ici~tas d~ :r-:ar,'·~r 'l'f'i'ia, rom..l i;ml~·e int::-zlr.uteJ da 
estar, hoje, jul)ilosos dess<1. Cinta: o PQann redundar no rl~;enco.denm:.mto Hl<.~·can.~adc q;1e s2mvre SJ.ube .. :am 
]lOVo de Israel teve o rrconhcctm"n· de uma rear:-ão imp··~•:tsivcl, na QU'll .. erl" Clailo b~m! Uuilo bCm! PaL· 
to de um ~eu direit-o. A data é, p;i-!'3, naurra~ará tojas as J!t tão ctepau~~- ,,ws). 
d~ tod-Os nM, de toelcs os r.cmcno:; qu~ 1 ra~as esp.~•an~s'i .d3 raz murcHa!. o ::;~. rP.":S!!lZXTE: 
Be lm€rn e..rn tt!rno dno; mcn~~:;rns C!,e - ... . . ~~ ....... _ ~ .. 'paz. .. OSr. Jo,ajMJ.l •·a"•ln:O- l?wl.n! .. 

ve V. E:; a, um aparte? 
, O SR. AAf'AO STETNBRUCH 
~. tviulto ol:mgado a v. Exa. õ SR. AAR:~o ST::!::!:5ERCCH -

Pois não. 

O St. JOJ:<p,·.at .:.~a;-tuho - S.:jn·l 
Sr. Presidente, o Brasn, o. qu~ qun.:s forem as CUvJrecncms qu~. no 

. .COUbe, ab'avés de um filho seu - momento, ameaçam, até p•ovocami.o 
O. svaldo A'Tro.nhn, n. presidência da As- J guerra. no Oriente .r.~t:l.to, é bom que 
SUD.blé:a G.a ONU, na qual, fo:.çm.d::. ee sallente, na. Opr'r~un·dade do 'i'ls­

'· pelas Ci"cunc;tãncias internaciont!.k, a /curso de V. Exa., que importa ao 
·· lnglaterra foi l€vada a aceitar a ln- mundo nrmar que dlveraencia'l entre 

dependência de Jsr:".~l. que abriga. tão povos pod~m nté gel·n.r conflitos, mas 
'. hbcrio~n 2 d:Yc~t!!a c~lG111P. jm·~·=-~ ..• 11~..> tie~e:n co:tcoft€.'" nlra dC3prcsu-· 
I ~ um caudal de serviços prestados gmr o prmcip1o de autodeterminaçao 
""60 seu progresso e civtllzação diftcil- nas ccmunietades civil:z~ctas. . 

(G-lliJC.-io 1.JarirthO) - a~~ oradc­
re.s inscrit.J:>. 

Te:n a 1m ... ç-;a o Sr. S.::nador Ar­
~:.ur V.iJ;·::o. (Pe<u::a). 

Nf.c C<:'. prct:J.,c. 
r_r._.u n l-'". '1M a a S;,'. G.:n 'lU:;r Li;,10 

de; :\1c.;..o-s (Pausa) • 
1\ão e:,,{,_ prf;:;~nte. 

Tem a p~Javra o ST. Senador 1-.!J:otl .. 
r a. P[!.lha. (Pausa). 

N:i'J está presente. 
Tem a palavra o Sr. senador Ed­

mund '> Levi. (Pa1~sa) . 
1-!'~vJ está. p.c,~~'lte. 
Tem a pa n..-•·a o Sr. senador .Clt­

tete Pinheiro (Pausa) . 

O ::Ir. Gilberto Marinho - Pqrro1-
te V. EXa. um-a. aparte? 

O SR., VfiSOONCELOS TORRES 
- Com mmto prazer. 

O Sr. Gf!berto Marfn1to- Em !m1J1.:. 
tos sentidos os deveres e responPabi· 
H~ades de jornalistas e homens pú~ 
b~;o'l tem bastante em ccmum. A 
d- e -: da licmocracla, do dl1'êito dn 
JIJ,le ·c!ude, ~Slm c-Omo a luta pel·:na­
nt:~ . .:- pelo dcsenvolv1rnznto oconômi 
::o e pala ~usttça social e pela p.1; 
un1v<:r.2a1 constituem obj.~tivos cO.: 
r:;u'.'l.J ~c j~m~Hsta.s c pol.i~!co.:o, A ex­
td"'Ordmária inUut:.ncta qu3 0 Jmnal 
do Erasll em.~rce sôbre o3 grcndes se­
to~es da popuia-;:o c o :;eu papel dc­
cLn'? na form:tçn.o de lli..na op.;.uito 
!ll~_IJ.Jt:::r-, c~cl~~-~~ida, c;;rve d.e parll:l'g· 
ma ao jornalismo posto rea!men· a· a 
~~e:·yiºo do povo. O alto laurel o~~or­
r:ado ngcra a Nascimento Brlto, D~~ 
~~tor do Jornal do Brasil, com:ti~ut 0 
I ... connectm~nto de quanto Já l'ealizou 
essa. grande tribuna do pensam"nto 
~.,.aslleiro .Pela. liber~adc cte lmpren­
_,a, c~n;o un1 (10s mr.;o3 (:} reali.'l.>·.,-'"!·'> 
C"o _!Cgime democrático e pela. PilC~}-:r­
va..çao da paz entre os povos. 
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O SR. VASCON<JELOS TORRES 
I- Este é o quadro de simpatia e de 
Y1braçâo que éSSe laurel desperta no 
Senado da RepUblíca. 
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presta-da. ao ilustre diretor daquele lbo", na sua edição de anteon~-,:;-ti:':~ Estou certo de que o Chanceler Ma­
valoroso órgá.o da~ llupren.sa. brasnei- publicou_ mag:i.stral _artigo, referente g'QJ.llães P1nto, conterá o grupt> que 
ra, a todo o país também essa láurea as relaçoes. do Bras11. com Portugat, "o Globo" denuncia, rninoritãrio 110 
é extensiva. I em que adverte o emmente cnance~ ltama.rati, para: prejudicar um .inter­

Temos, efetivamente, de nos or- ler Magalhães Pinto para o fato de cãmbio pe1·teito entre o Brasn c Por­
O sr. Nogueira da Gama - Per- gulhar do padrão técnico do ·'Jornal que se exercita, nas Ultimas semanas, t.ugal, ~o que se refere às relações co­

f ~nlte V. Exa. um ·aparte? <Assentt- do BraSil", do seu corpo de redatores -no Itamarati, uma politica de fuga, ffi{;rcmlS ao _qu~ pod~mos export<J.r 
?nento elo orador) - Quero também e edit-ol'Iallstas.. da coragem viril que I que pca.e compron:e~r os inte-résse.s pant .a. s ~ovm.cias portu~~esas e: de 
nssociar-me às homenagens que ora telil demonstrado 11os momentos maiS do :êrasll nas provmc1as de Angola e la ret:eber petróleo e out~ns uhltda-
'está prestando ao ilustre colega, Pr. dificeis da nacionalidade, náo raro Ide Moçamtnque. [de .. ~-- Con.sidere~ e considero scnwre o 
;Nascimento Brito. V. Exa. deve Sk- arrostando• a impopularidade. was . . 1Lmstro ouveu-a. salaz:ar c.:cmo um 
ber, pOrque é tambem advoga.do .do .sempre ao final de batalhas diflceis Sr. Pl"esldente, cons1gn~. no~ ~na~s I Cldadao do mundo e .sua artuzade 
:Sanco do Brasil, que éle, além oe Que tein t"avado vendo vltor!osus 2.s . d~ta. Ca;:,a o que, ont.em, J~ 101 tJ :w~- 1 para mim consutu1 um nobre t;a!ar~ 
emérito jornalista. honra os quacL...-os suas ldeia: or 'ue ê de fato ,1m a 1 cnto. a pedido do meu emmente a.:m- 1 uào e um patrimônio de mmna v1cta, 
;JUríàlcos desse estabeleciment-o de fõllla ue ~e ~ti~a POl: lnt-eiro c'oru os !g~ e c,oreg?- o Senador va~concellllS j pública. Nao faltarej, pois, aos_. por-
Crédito de nosso Pais. Tl:abUlhamos - te - ~ "ct • l·dacte Torres:· so!Jdai·iedacte ao ai.·tigQ que o llugueses com a minha soild.aqed..~de 
Juntos, há atguns anos, do meu 1n- In resse.s a naciOHa 1 

• ·_·o Globo" public<:u, me::mo porq~','! na. ::tora da. precisão. 
gresso na Cãmãra dos Deputados. O Sr. Victorino Freire - Permite .JUlgo que ns relaçoes do Brasil_ com Por .LSSO, .sr. Presidente, C:S~ou 
Desde essa é~a puo.e verlficar cctN;'! V, Exa. um aparte? (Assentime-~tto Portugal ntto po~em ser medidas li.6\ certo de que 0 Chanceler J.uagf!.h1a:...s 
~ brilhante seu espilito e como é do oradon · -- Estou ab!ô:Olutamente ntvel das retaçoes com os outros .P.nto lla. de cterender a tese de p.uuor 
~rande a. sua. cult.ura. O pré.uüo (lue soHdário c.om V. J<;xa .• nas homena- poyas. · ( a.prox.cnação entre Portugal e 0 Bra­
tlcaba de llle ser. co11lendo f>. portan-

1 

gens que vem pr~stando .ao D1r.etor do 0 Sr. Vasc::mcellos Torres _ Per- Sll, mesmo porque nao mceres~n, d:! 
to, o co~oame~lto de uma bl'Jlhante "Jornal d.o Brasil", bem cem o ao seu ! nu te-me v. E:.: a. um aparte? , 1onna. alguma, ao Bl'asll uma .~.;o la 
t:arreira JOn1altst.tca a serv1ço do nO:i- , corpo .edJtonaw::ta, eqUlJ?e ~ss~ ou e · 

1 
cLmHlntsta, a poucas horas cte vbo r.~ 

t;o Pa\S. ! honrana qualq_~er ~ranae orgao da O SR. VIC'TORISO FREIRE -,Pernambuco. _ 
0 Sr. Ji'llHlfo Multer _ Permite V. , tmprcn.~a mundial. . Destac:>, entre GS 1 POis na o! J &.ta a advertCnCia que, sol)d::uio 

J!:y" um aparte> lme~bros de.ssa _eqwpe, um dos m~us \ O Sr. Va:;concello.-: 'Torres - b.:' cc.m o_ rnagtstrai artigo oe ·.·o U~Joo·• 
·""· · 1ma1ores am1gos. o emmente Embatxa.-- opo .. tuna a mterven ao de V Exa . goswna de tazer, como Ja o te.:: o 
o SR. VASCQN<._;ELOS TOttR.EB ,'dor Sette Câmara, que foi _recruti'ldo :que_._ inclusive alude ç ao reque~-rn:,;:o 1 <-tnLi.Jt.nte senador V~tsconceuo::. 'l'ur-

- com prazer. 1Pelo Dt. Nascllllento Ent-o. p~ra ta- i que' tive opÕrt~ntda:::le de en~la~· 'à res, ao eminente Chall(!CleJ.' ~a~a-
lzer parte do corpo edttonal1sta. do • • _ . 1'1:1'\S .Ploto 

O Sr. Filinto .lliillcr - lJesejo tam.:. ! '·Jornal do Bra.sil'' 1 M.c.sa. ~ntem. p~dmdo n transc_nçao. · 1:!:. u· tmha a d'" "r cj;~;ro 
'\.lem sol.ídarizrn-me com V. E."tlL nes- · · 1 nos ana1s. dé.ste mavni!ico ediWnal do· 1 a 0 q e .z._ · 
1e passo, quando presta merecida llo-- I O SR. V.'\SCO:"CELOS ToRRES 1 "O Glotlo", cujo exemplar v. Exce- o em· /H utto bem.> 
lnenagem a um grande brasHell'o e a ·, E!' da quallpade des.seS'homen.s que : lencJa tem em ma os. Na o ê po<,ivf'l DOCUMENTO A QUE SE RElfERE! 
Um grande jornal. O Or. Nascimento JUstamente se compõe o corpo reda- ;que o ranço ao antlpmtu~U?SJ:-imo o SR. SENADOR ViC'lOHlNO 
;Brito, creio eu. terá recebido ésse cional do "Jornal do Brasil''. Ante- ,1 ~:!>tente no Ita.marati ven11a prejtl· x RE.:iRE EM t;EU DISCURSO; 
Jaw·el p~nsando muit-o mais no Bra- l'iOl·mente, era o Embaixador Celso de dtcar ps mte!"ésses econômicos díts 
Stl do que em. si próprio. Realmente, Sousa, figura de renomado pr-estigio 1duas Nações. cuja economia wn P.Ue No inlerêsse do Brasil 
êle foi conferido a um cidadão ilus- CUltural, na o apenas no Qlladro pr:>- I se comp;{•mentar com mgenc·~-~... V. Conduziãa por certas conente;s cto 
lte, nesse 'Patrício. mas e uma hon- H .. <>,slOnal a que servla. no Mmisterio 'E:Xa. CJHiH"ce O quadro dos mterb . .o;:>;;. lt:unarati, que cremos seJam mmcri­
l·a. para a nossa Pátl'la e tambfm para das Re!acôes Kxtenores, rnao; no jor- ~comuns. Podemos enviar para Portu-' timas, tOd.a a política Qflc:al br·a~llei­
'0 <•JOl'Ual do Bra<;Jl'', que a Condes- .natiSmo brasileiro. onde se formou. ,g-ai e para ao; Provincms u!tram~nn:-ts ra em relaçilO a Portugal tem s..do, 
$a Pereira. Carneiro soube imPulsio- \pela capacidade e brJho invulg;ares IV~'-triOs C'os nossc;;. produtos manuram- ;pas ultimas ~emanas, um exercrcio de 
11ar também, vindo hoje- a se tt:anS- que soube imprim1r ao jornal, quan- i ractos. Em cont_,rapao'tida. i.mdrtnos l'f--' fUga, 'll<do se passa como se 0 :Iha~ 
lorn~ar nur:' dos marores õr~aos d.e do seu dlre,tor, jun_ta~ente com o Se- . ~eb~r o pet:·óJeo que Jorra em. -~n~o--- ~11 n:Jo tives.·~e out.~·o Jnteresse, no mo­
implensa, nao sómente cto Bra~ll e da nbor Nasc.mento Bnto. dando ess-a· .a. P::xt ... mos tazer um mtercàmbw. memu nesse partJcular do que se u ... 
Amél'ica, mas do mundo. Nlio fica a •fe1cáo que faz com que o .. Jornal do iculturat nli-c~n;aao nlnn elemento ex-: ,·rar d'e um tardo pesado. 
dever nada. a nenhum out;o órgão cl~a \Bra.'>~l", servmdo à colet.i~o·ida.de., o:om .rraor~má.ri~. porqu~ falamOs o meo;mo t PMe_ce que êsses g!'Upos itama!·a!ia~ 
1mprensa mundml. O ·Jornal oo os .-;eu." dtterente.s •·Cad.ernos , se ldlfu.a, Len,os os mí!>-mos coftmnes e nos nao se deram cOl1k'l de que este 
Brasll'' hoje. sob a orientaçao da I constitua. num Jornal a~radável, que: prat·ca.roos a In~.s:na. relt~H~fl. Pedi!'-· J:'ats po(lC e deve extrair dos vinCulas 
Conaessa Perelra Carneiro. represel!-!'mfonna, que nao deturpa, que noticia. ~cen('a !Jflra apartear V. l•;..xa. na;·a e.~pcc•aJS que 0 prendem à terra ~usa 
1a ucn elemento de civi!Izaçâ-o, <le E' o rPg!stro que de<e,lo fJque cons- :congratu~ar-Ole ccrn uwa m•e1~1Jva \U.nt.agen." !a1·gas. 
çultura, de de!esa da democracia, de J tando dos AraJ'l do Senado a guisa 

1 
que t'lnJ'tlem complementa a ontem 'h:us S<•torcs da nossa d1plomacia. ~ _ 

deresa, ent;,m, dos 9.ltos pr:nc1p1o~ qU{' tambem de homena•.rem ao (~ra:1de t:>maja pct mnn e f!U~ e de 1nt~ml temu.m em levar o Gove1no a. e.'iQlll­
íntormam f\ nossa naclOnlllJdade. o I órgão da Impren:.a do Pruf, que m- !U:::tlca valendo a~sHn po1· Ull':J. aCl- \Ui-se de Ltsboa, teme1osos de ··ccn-
Dr. Nascuuenb Bnto seu atual Dl-rciusJve, toi a~racwdo com a medalha "ertenc:a nqueles que p1or-urando te- tág1o cotonmhsta" que nos cuaiia ni .. 
retor, é uma de&"-as expressoes macas ,de prata. 'l\'Ioors Cabot". 1tardar mtetcâmbKJ a~resswo do pon 6<ms embaraços nas Nações Umda..o;, 
da cultura brasileira que merecem, 0 S V l F' e e A <:l 1~ 1 'o d~ \Ista econonHcO, entre il3 •1uas I Ura e nccessáno a\'almr bem o de .. 
tealmente, €'-"'sa lau1·ea Mas. rep1to: s m~· zc oru~o r lr 1; .:\:1a _,.~ 1 :çacões não preJUdicam apenas o ;mJ<: btto' e o ctédtto pa.ra f1xar uma poli .. 
tsta honra fot confencta ao pmo t,)Ja- ~ a a a t 1~en ao que pr.-1 aos 

1

. europ-eu, prCJUárcatn mu,to mu::; a CF,~ rea1'{;ta. que esteja atenta ao que 
Uleno. \ u.s comen ai lOS. nos, bla~ale-Jroo. ! poclera representar amanhã. pa1a o 

O SR. VASCO~'CELOS 'l'ORR.ES O SR VAS~O:N'CE~S ToR::-Es • O SR. VICTORINO FREIRE B~·;stl, por exemplo, a prom1ss01a An.! 
- D1z bem V. Exa. !!.: e com esse -E as réplicas que lhe .ao 1!!ltas, _as 'Sou rnUJto !!rato ao aparte com qu~". g ., ·. . 
pensamento que agora. vejo que a. ho-~ con~adJtas C]lte s~ lhe a~tepoem sao r.ne ho-nrou- 0 rneu emme{1te co!,.,~;, ...-o~;1d~~teme1~~e, M~ça~~l.nque ,e An~ 
inenagem do re~istro teve todo cabi- ~u~llcadas ~o mesrno .lu~al' em qu<t ':3enaàor Vasconcellos Ttirres, que co- ;e . futu ' terao ~.~~tus . àlfc~ 
mento A síntese Dtravé.s d-os aparte .01am tocahzados os assuntos. nllece multo bem 0 proble• a . nle do, atu~. Como. a'='11 pat~ que 
(:omo Que consa1i·a- não upenas a e;.'. Sr. Prescctente. altL'll de:-.se.sp mar- Twe ecasiho, Sr. Pre.~;~~n.te. {_-,11 es.c;,r- .. ~orvir seJ~ ~xploravcl en~ .tel'm?3 
~oa do nonlena:1eado, n1a.5 a :mp~en- cnnte.~ t.rac.os que,. ornam a yer~~ut.ll- companh:a ,de vário.s Senadores, di?' ir ~~~~rrs, economicos e cultmaJs ,pcw 
~a brasiletra, como bem. aeaba. de da de. do St. N~seunen~ Bnto, ha-. um a An!,'ola, a convlte do Governo Por· a . . . . . 
t<c'"ntual' o em•nente Lider da Allan que laço quPstao de fnsa.r, ueste ms- tllllUês e lã U.."to encontrei colon-ails- S,c s plo~íncms 'ql_ti.amaunas ,caí-
(·a~ R~novadora' Nacional nésta Ca~a- tante: élo:, multo joveln, part~cipou, mO e ~im colonlzaça~. A mer.rópole r,.e reml so~ o JUgo son~ttc~, ch.inê.s_ ou 
• · '10S campos de batalha da Itálla, co- >acnflcando para 0 de e ime 0 I qua quct ?U.tro, o Br~sll so tera a per ... 

O Sr. Ruy Carnei1·o- Peanite v. 'llo inte~rante da Fórç~ Aêrea Brasi- ::taquelas rovi~cias or:u~vo~~s .nt der; A u~nea. so}uçao boa. para nós 
E.xa. um aparte? IA.çseumneuto ao leira~ que combaLeu no jront defen- Encontr~ Ul11a. eP.J . ~~e.:: ·.. :,era uma eroluçao que assegure· a 
Qrador) · - Sena~or Vasconcellos 'l'ôr- d~nâo a liberdade e a del_llocracia. de pretos e branc~ e~~~~lt;.~ite~ a:it~.~ P- ·r $('~~::..cá?· em .~oçambi~ue e. All:[{Ola, 
res, v ... Exa. esta sendo de uma gran- N'ao as detel1de de mlPI'OVISO. Essa !h ores ginásios indti~triais melbo- da. ,h~tança IU.Slada .. E ISSO e VHivel, 
(ie fehcidade no diScurso que pronun~ rnarca C?rtamente é a mE'1hor inspl- res grupos esco!ares 0~ osmelhores pDJ.'i Portt}ga~ e co!or~tza?or - conlo a. 
Çta esta tarde homenageando o gran- raçno na sua conduta.._como diretor do campo'> de pn){Íucao 0· n"ll es h . nossa pro~rm- ex1~te?c1a. o demOns ... 
c:t_e j?rnalrsta o llustre brasileiro Dr. ·'Jornal do Brnsil''. )pttalS.~ .. · ' s t ~ 10r os- Lra-: e nao col~mah.s.~a; pniverslda-
j'\asctme~to Br;to, diretor do "Jornal Sr. Pre~idente, éste re~istro, em si Relatôr:o que fiz 1 a Senad d~s. daqtteles dors ten1~onos forman~ 
tio Bra'al-' .. Indlscuttvelmente é nur- :abtvel, é tambêm a homenagem ente com a comissão de s::t:doreo ·nclus~ ~re_s1nt.e:nente. U~la ehte que po_d~ra 
çante a. onenracao que vem tmprt- 1á agora todo 0 senado. através fios \-'e achanao--.se re"ente n s, ~:t"iál ·~jl} r n.a Provn.l~tas. ~e classes medtas 
mmco esse conceJtuado· órgão da im- .-,ronuncwmf'ntos dos colegas que me u então v4ce-Pr~<;.ider.te ·dei'i a Ca"-~ ~ a.u~an~s mul~uraciaJ.'i. . . . "'« 
}Jrema carioca, o que per111ite o "Jor- 1-Jonrar~rn com apartes. presta a Nas- senador Rui Palmel;a d~}~e r~ ;~- So hu Ul!l t!P9 de pohtic~. brasllci .. 
llal do Br~sil'' ctesJ.:'utar ext.raordillá- ~imento Brito, merec1daffient-e galar- :rado nos anal ' ~ x 1 g" r~ adul~ aphca~el as anüg~s colô-
no p::esti'!:o como mUJto bem disse o "~Dado com o prêmiO de ]Olnallsmo da 1\·· N f:i, ,., mas poitlyn.lêsas. ~quela caract.erl:m-
Senador .:''.lilJto MüHer: ''honra a im- SIP 1'Moors cabot" {]\fUI lo bem, a 9g .. u~. ccmo dele"'ado do Brasll. da pelO haQJl engajamento e não Pelo 
pre~1Sa masUei!'a''! De.;;ejando inte- 1\,fwto vem' Palmas.). i"'p~ o~sl naq' .~~ 1! ~~c~ a~;: umd a ba;m.alha alheamfen.to, com~ ora ocorre.. Não 
grar pe c:a ento dê t 1 · .- ,.. "'~ ov " os c po- ll'lS re ernnos - c bom que se inSista 
solida~i.ed~~~e ~s home~1:g-rn~n~~~ ~~ o sn. I·I~ESID:E:\"1'1:: ?~entes ou mlssão braslleJJa nas N~- ne~se pont~ -.a engajamento nlili~ 
F'xa JU~tanwnte esta pl·estand a.o {NornJcna d.a Guma) -Tem a f1 11oes Umdas era composta de esquer- tal, mas, Sim, aquele de cunho Poli. 
{orn.ali"'t~ Nasc:.rnento Brito ~eixo ~1.- I pistas e estava·m mobl!Jzado.s cOnira tico. econômico c cultural. .' 
laqul o~s meu.~ a-llausos aos j~óiciosos ;~~ra(J?a~s~b\e Senador C!odomir ~ .-i or~uga!, c.tlegando-.se a afirmar quej Mas. lai.nentàvelmente. grassa \nu 
I, e 0 . V 1' E . d • · . · ~ I 'lquele pequeno pms estava pondo em, desconhecimento quase que rrerai , ent 

onc lt s por . xa. e em~1s Se- S. Exa. nao esta p!e::ente. • risco a paz do mundo H Quanto à t.ese 1 nos.s Pa· d t rd- d r·"' · 
nadares f'n1ltJdo sobre a personallda- Tem a palavra o nobre Seno.d.Ol 'ja, autodeterminação .. sQ se fala"ll ccmêco "d1!' d:c:d~o.artu~Je a ll~a~?-·_' N( 
~~ ~~8~~~~v~\ .. 01~~~1:1~~~t~o ~~;~~~ailV:ctcnno Flene. ~~ela para ~ba. quer:;d_o se .int.ervie~- ír.Gep-ena~ncia. ~riou na' tr1~i~a01~~~! 

. o SI{: YICTORI.:\~0 }'REUa;: ~-; ~m Po.cu~al po1 p10ces.sos que :1 estruturas po1tt1cas irreali.sta5 que es. 
O SR. VASCONCELOS TORRES l).]açao brasileira repelia. tão, uma a uma desmoronando 

• ., '!\'ao foi revz~to pel? orador) . Neto e gemo de portuguéses. não Inúmeras fora;n as infiltraçõês 1 st. 
~-SI, Pto::Sldente. fot bem -~centuado ,

1
sr." Pre~Jdente. sob• o tttulo "No In- .serei Jamars mner â..'S mm11as orig"ns 1 no-soviéticas e até cubanas em diyer .. 

(Jue a l1omenagem, se é dnetament.e teresse do Bra.sil", o jornal ''0 Glo-- l!usitanas. · \ sas daquelas novas nações que pa.;a.~ 
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ho!e um alto preço por isso .. O trau­
m<t dessas aventura.<; subversivas p·o­
votou o degêlo do radicalismo intclal. 
:E f sob êsse signo que a, Air~L<~. to;~ 
se encontra. Basta, para comprov:í.­
lo, mencionar um tato bastan~e cx­
prtssivo: o Malawi softe no mcmen 
to penetração de teiToristas p~ vce­
clefites de Zâmbia que receberam t-rei­
nainento na Tanzânia. Resul.tado: o 
M~Iawi acaba de estabelecer relações 
diplomáticas com Portugal. ~sse dado 
é ,extremamente significativo e, en­
tr~tanto, não nos parece haja sido Ie­
ovaj:lo na devida conta pelo mencicna­
do-' grupo itamaratiano, a julgar pela 
carência de objetiVidade com que con­
dt.$'iu há dias, pelo lado brasileiro, 
as conversações com o Ministro Fran­
co Nogueira. 

O curioso é que existe uma tlOsição 
do· Executivo, ratificada pelo Con­
;:r~sso Nacional, sôbre as relações lu­
IIO~bra..•>Heiras. Mas há também uma 
()u,tra, a dêsses grupos do Itamarati. 
l!:s,tamos certos de que o Presidente 
cqsta e Silva. coadJuvado pelo Chan_ 
celer Magalhães Pinto, vai pô1· fim 
a ~sse paradoxo. 

Haveria uma certa escassez de 
grb.ndeza em nosso mercado dip1omá­
ti40? o Brasil possui - e disso mui­
tOj se orgulha - um razoável serviço 
diplomático, mas sua política externa 
é por vêzes insôssa. desprovida de 
agressividade e de imaginação. Feliz­
m;ente, há alguns anos, o auxil'o rl?d:> 
ael ltarharati pelo Ministério do Pla­
ntjamento vem prodmdndo bons re­
S4lt3_dos no campo da diplomacia eco-; 
r..~miCa. 

'Tomemos tu11 exemplo concreto de 
irtsensibilidade diplomática. Portuga, 
pertence à EFTA (Associação Euro~ 
p~ia de Livre Comércio), que a'bran 
gfl um merc"ldo de cem milhões de 
pessoas providas de alto poder aqui~ 
sltivo. Seria curial que o Brasn ex~ 
Pfm·asse os privilêgios da consangüi~ 
n,.dade para abrir novas portas numa 
Hea próspera do mundo. Esquemas 
qt10 comp1ementação industrla1, uti­
hza':'âO de portos francos na Metrópo­
lCl, em Angola e Moçambique seri::ltn 
n.Pvas alternativas para exportações de 
p~·octut-os brasileiros. 

Isso n5o poderâ ser pôsto de lndo 
p,:-la simples presunção de que a Gui­
J"1é ou Senegnl ficariam amuados com 
01 rstabelecim{'nto de vínculo<:; comer­
ciais mais fortes entre êste País e 
'Bort11~al. 

E' em nome do interê~e brasileiro 

ru
ue temos o di"eito de esp::rar uma 
Iteração_ r::'plda do quadro atual A 
aç?o não pcrle ~o1:rer o ri813o de fa­

ttorecer, nor omissão, '"uma polí1ic<~ 
tlmida que conduzirá forçc--.:lrrlPnte a 
~esultados nefasOOs para o Brasil. 
ltlüo é para agradar Portugal e os 
jpOrtu~uê-"e.s. mas para. defende;r r 1 >i. 
qões. brrsileiras que o nos~n País L'3Ve 
t-bandonar e.o;sa. atitude de ínjustifi· 
1ável alheamento que ora ostenta di­
ante das dificu1dad€.!:: de Lisboa. 
· confiamos na capacidade do Go­
Vêrno costa e Silva. arauto da dinlo­
~acia, da prosperidade, de tran~for-

E
ar ousadamente a chõch-;. rotina 

orm.alista em tme se estiolam as re­
rões luso-brasileiras, dando~lhes vi 

j?or e consCiênd~. 
"0 Globo" 23-10-67. 

O SR. :?R!!Bl!;EN'!E: 

(Noguetra da Gama) - Tem a pa-­
lavra o nobre: S~nador Gilberto Mari­
"ho. 

C S:t. G:::L3!C!!'3 MAR~N~:":O: 

Sr. Presidente, foi apre.sentado, n? 
1butra. casa do Congresso, projeto de 
:lei C'Ue "disuõe sôbre os jubes c 1 <:>s<:l~-
1tas temporário~>, referid-os no art. 133 
da Constituirão alterando a ~ nd:;>ro.ão 
1dos artigos 663, 638 e 693, da Conso­
,lidaçã-n das Leis do Trabalho. 

A proposh:ão foi aoc-esentadq_ sob e 
, forma de pro!eto d!::- lei complementar. 

Na Comil".são de Jw&t\<'a, f<l'\ ap-...o 
, '\'a do 0 parecer favorável do Rf'lator. 
Deputa.do Pedroso l!otta, estando a 

~ 

m~tb:ia, n0 mo-rn:>n~o. -·.J'-.Jr.Y:t::la. à 1 -·hc:>:lo do E t8tuto dhs F.:m~'t>'1C;riosjesporlivas: às de ns. 7-28-57 ~ 
Ltl·~.t~2' _ _; C:e_ :.::-g:~lr·, .... o S~.:.:izi: l."lú.blic~s Cni-; da U?~::\o; r;e1àfs: Gil- 80 e 8-9: às do Relator, de nú~ 

ln:Cl:l1~1.':n.~-. u;;:. o..' ... · .• ~ .-.... ,Ji Ln:- .. , r~ 83 0 í~mc·.ün·· r~o públi- ~metes 21 - 24- 26- 33 - 41- 42 
ma d~ lr,t co;n:Jt?mer.t:::.r._q~,;:muo t~:•J-~' C'J p.::;ti~·.a· 0 cJ..<: ..... )-H -15-63-72-75-85-
nas se vr.,a a o.Lc-r.::"~o c;; nGl"'·-·' L . .! • ~4-A - até 146-A. 
lJ(Crc~o--l~i ql.le-, Lcn:c..;,m: .. ute, c;,:.. n.1 I -- Qu.m ... o v;.,~., (..o, cn vi.ctu. ! . . 
11icrarquia tia lei c:dln:J.,-L:1. de ci:!. b .. ülen.,a Jllu.c:ar1a." _ I - Favoravel em Parte: às de nu.;. • · 

Em princípio, n~da oin~a~ia, p-::-, ~ . . , _. meros 11 - 16 - 20 - 22 - 25 - 3$ 
1·ém ,"l f:nna visto qur;>, ao in~~s C e'. 'Ld E·L-w.umcn.o "' w._ ..... ~e e ll<1.-' I- 39 - 47 - 48 - 65 - 58- 59-
facilitar a tramha.,·ão, an~es a cJ.:I · .~ ... u-~"•'"l-'"'·d.:.,J. t ...... I.oal ,..; L.C c,ua.l!ut: •. S:O - 61 - 62 - 68 ~ '71 - 74 - 81 
cultou. pois se ex.~:; t1ur.rutn -e~;p::c.al -~-'--~'-'0•S.,a, l•_:..u-1•"\D"J. !)'<_.. .... ~- ou.,{l - 94 e 4~ - 21 emendas. 
para sua aprovadl.O nas du!l:.; c .... srs ~Lte .. a t:onst_Hu •. 1;~J, 11_,to •. a"'-~Dll•a ~~ .- C~ntrário: à<; de ns. 8 - 9 ....... 
do ConO"rC!':<::. (Art. 53 da Constitu~- o.;!""S.:::.bcd. a ~lca!.uc.a ... ._ c-...dlt.H..a '-'"0 110 - 12 - 13 - 14 - 15 - 17 - 18 
~g_o do Bra;if,. vcg-aú?-, mas t<..mar;m e U>JVJO qu~-· pur _ 19 _ 23 _ 27 _ 29 _ 30 _ 31 _ 
· Preferiu o projeto arcar com tal na~~ f~ZL-lü, ~e.n, p::r Io::.su p.re~ende 32 - 34 - ~6 - 37 - 38 - 40 - 46 
dlficuldade, porque pr·etende es:.o.r re- ~1~!·;.vd:_r a I<:nvv_a,5ao, CJ~ ~11•U.!~atos de - 4-9 - 50 - 51 - 52- 53 -54.._ 
!~Uhiht!ntandv <J art. 133 da Constitui- .e.v~e::. ... n~a?~es a~ ... ~·.:lpte"~u ... ., e em·155 - 64 - 65 - 6E - 69 - 70 ........ 
ção, que atribu1, a seu ve", car:~l2L' plc,ao.ore.., na J.us.~ça, ~·~ fia.Jall~u.. 73 - '71 - 17 - 73- 79- 81 - 8-~ 
"temporãrio" ao exerc~cio da mngis. 0 .Sr .. ~a~conccws_,~?v,,e;; ~ l'eitm-(_ 83-84-86-88-90-91 ...... 
t.ratura trabalhista para os reore,sen- te \i. J:!.X ~.tm a)a~<-. 192 e 93. 
tantes c!a.ssistas. ~ O SR. GlLBERTO MARINHO -: De.::urso do p•·azo de , 4 horas nam 

A parte a regulamentar, na abso- com prazer. \ - ·. . · ~ ·., 
luta clareza elo preceitn con3titucio- O s,-. Vasconcelos Tutres - Estou ~ecur~.~ ~·_evlst.o no altzgo 67, ~ 2 da 
nal, çit.ado, S-"'':ia apenas a alinea b, sontiar.~o t;;::m a a;.gumaha.;~w d~.5en- -ons 1 wçao. 
do ~ 15', e a do § 4>. que expressa~ volvida por V. Ex:'. Ap~·c,.;entei emen-
mente se referem à forma de lei, tia à Constituição, que tui apNvada, 
fo-rma essa que deve assumir, a~-3iln, det-erminando a ohri<:;·a~orieaade do 
ex vi legis, a ~ispc_siç:lo sôbre as n?~- \·Oto smoical. Justarnê"_atc, quando ~('. 
mas em questao, ao procurar 1·::'gu:a- for~alece o sindicato, nt1avés dêsse 
las. dispositivo ccnstituc.onnl, smg:e pro-

A C<mstitutcão quando não se reH jeto esdrúxulo que c::.vao:,~a a(J.uilo que 
te;·e express~menfe a leí ccmplem:on- procuramos fcnalec~,., qne ê o sindl­
tar (artigo.s 3°; 8Q, V: 14; art. lB, ~ ,;alismo puro com a pa.lt:c:pa.ção de 
29; artigo 19, par.tgrafos ~IQ e 4°: :2:0, todos. Houve um penado em que 
~ 2°; 24. § 4ll: 47, II; 6~, pará~ ap~nas a minoria vptava, havendo, por 
grafo único: 76, ~ 3.9; 79. § 2.<:'; 83, tanto. desisterêsse dcs asscciaC:;s pe­
XI; 116, * 1.0 ; llS, § 15'; 148; e 157, la sua entidade de clast.:.-. O presen~ 
e. textualmente. menciona a palavra te prDjeto é discrirniÍla ló:io, a J<;unio, 
•·I;;:" (artigo~ 17; 22, ~ 3,9; 26, § 15'; o::orqu':.', considerando-se que uma di-
61; 73, § 2.(1: 90. ~ 2.0

• 91, p?rf!.gr~fo recão sindical cumpru c~m :,·~,ó dé­
línico; 102. § 25' 122, ~ 3.0

; 127; 130, vúes, tenha êxito, acim:nist·re, tenha 
133, § l,Q b, § 4,Q; 134, ~ 1.0

: 137; 1"!9 rrcursrs. C::lm a aprova,.ão de projeto 
150, § 15; e 150, ~ 2~) e~colhf'lt a dessa natureza haverâ c:nno que uma 
forma pe~a qual deve sua norma ser soluçá:> de ccntinuid:?de numa boa 
regulada. obra admini.strat:va, Se 0 voto sin-
/SBl~ é ev:iente que a L-•i _M:;s-na Qical é obrigatório - e eu consegui 

t.~.aC> qms, em ~t'rtos casos, d.enmr ao tssa grande vitôria - o próprin asso­
Con~resso Nuct-enal o pciE'r de r:om. ~iado é ouem vai dizer se os diri~en­
riementar o seu pensa111mto. já de tes devem. ou não voltar. De manei­
si. claro e in.sofismáYel em tais hi- ra que v, Exo. há de permitir que 
poteses. enclosse suas palavras aue o felicite 

E' ? . que ocor!e de Nferênc'in; _M e dõ apoio à oração Üpo'rtuna que V. 
disp~ltty<! Q\ie àtz serem tempnranop :Ex!.\ profere ne.~te instan~~. 
C~ CTa~Sl.S,aS. 

Isto é. o exercício da magistratura 
decorre, quanto a éstes, de mandato 
C"rn nrazo certo. 

'T'cctavin, n'io hi Qunlquer restrição 
ao direito de rr'elrif"ão. 

'f:ste dit·eih é t"T1 10 m~i.s re<:;neH:\­
"Pl, norm1e d. iJ~f..,r~,.,e da cat"'-'!úti"l 
~con()mica ou prcfi"-~io'19.1, coniorm~-'­
se trate de empreg:ador ou emnre­
R?rlo. 

F.' por d"mai,:; sebirlo QUP rtão se 
node ffl""'r intPTp,.etar5:) re>~::tritiva rle 
rli1·e~to rlev:>p(lo, ? re~h·i...,.f'"'. SP" tl"'­
t<>•"n1in"dfl n<>1") texto ex:p··cs.s0 de lei. 
})21''1 ser véHda. 
~ lérn dif~O. é de t.oio o j•1tP1'êsse 

tmra a Justica a l'Pnovação c:1e num­
dato de Qtl"m •. iá t€'ndo sido P-lPito 
1Wr sun entidade sin-dical - m:,'l<:: ná'l 

O SR. GILBERTO MARINHO 
AgradC'ro o au!"orizad:::t e valioso apoio 
que V. Ex~ traz às ccnsidereções que 
venho fazendo. 

Para concluir, Sr. Pre-sídmte. ~a 
D'!'':T\0"'\~2o n{i:o nnde, e-r: vi da cons­
iltuicão, ter a forma de lei c::~mule­
mentar, poraue D'~ mesma está reco­
nhrr;do oue P2d<>. :P.i. a c::~mplementar 
.... ?nt'ln f'i"f>scrita. E''{nref:~f!mf'nte a for-
1'>11. de If"!í ordif!·í''Í"' e não é adm'<sSf­
vel p:=;frtb"l"C"'' limit'l"fi'l i!P. dil'eito à 
rectmG""C""i" ~·s l'e,.prr>'>ent('t"\tes elas 
~;,_ta, na ,Tu;:::t 1,..a do r.;-pl-)'llho. anan­
d" es~ T~strirão dP dirrito n:'io é e<:­
t-'lhelPcicln. no tPxtn cnnstitucional. 
U"1•''"' bem! 111"u1fo bem!) 

~f'ndo com t>la n"'rcHrl0 o cont"~" .P <Nogueira da. G<tma' Não hâ 
rl?<:hl'te. se refl]eO'f'nr'l~ - f'Btá mai'> mais oradores inscritf'<;. (Pausa.) 
~"'hllit!'!rlo ao exe,·cicio d1. meoo;istra- Convo::o os Srs. SenadGres pa.ra 
tura. do auP e1Pmento novo P C'om Pma sessão extraordinária, hoje, às 
mPnor exneriência. 18,30 horas, com a seguinte 

Se- valen1 os argum-ento.!1 do e-cn- O!tDE~I DO DIA 
~'l..,1'a.do il.Jilsta. Moz(\rt Victo"l' ,RI.l"-SO· 
MPno. crnt1'"~ n rarticipa".ão dl'\c:: rl<~c::­
"'i<:tA<: nns Tt·ibnn..,ic;: d':\ J11 ~' 1 "" fi" 
'T':?h<~lhn. iú P.,.tP'"'rio tal nartif'iuação 
"'"'nt-fitncio-nglmentP a~E'Q"Urrtda. e 
.,p') rer•...,nõuro?o :::ó nod~''l'ft r~n''P"-Pn­
tar o s,.,.,.f>VDmPntn ilo mJ:tl, sent=~o. n 
"1"t'()T>An"l'íf), ~ M'õ'~b"''" 'f0"M9. Ç1> (l'L 
•·•·dn,.; ... -lh~ p~ C'""~or"{\Pnc;p>_; ,,, .... .-.H 
Vrl~. f'l"'lf-rO (lfl lf;"'lC" ih t""11~..,..,~.,.,~~ 

""{PO<:fo nPTo fln·ldq P•Yl C""<:a r> ...... 
1<~ ... n"P,..,-í<:c::"" co't"f'~d~s p~lo préu1·in 
'l'lt('> .. él'\ T'>l'(lt'!r><:'"""' 

A ti""P (!') t..,.r;,.,t<; fi"~ rme P ("r..,~ft. 
hy< ... ;;c.., .,fi ~'""""tv.r ..... ., .......... c-:: f,,.,.,,.r.,: 
" C'"r>fl; .. -,;n rlP. ,.;tnl·c:l'"l p (l\1.[" P<:t<>-
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PROJETO DE LEI D~ CAMAI!A 
N' 105, DE. 19li7 

<Orçamento - Ministério 
du Eãucaçâo e Cu.Uum) 

ProjHo de Lei da c~mara nQ 105, 
ele 19J7 (nc:' 5~3-ü7 na casa de ori­
("Fem), quç estima a ll.eceita e fixa a 
Despesa da União p9.ra o exerc1cio 
.iinanceiro de 1968, na perte referen­
te ao Ane-xo nQ 5 - Pod-:-r Executivo 
- Subanexo 5.05.00 - ·.Iini!;tério da. 
Eductt~En e Cultura, tendo 

,.;..,TYI"'" ('M'It"'P n "~" te~:tn t.,",_,..,.,..t... Parecer, sob nQ 742, da Comissão de 
..lt?~··io~ f>'l l..,~,;_L-,<: fln n.,,.111 ;r;,. Finanças: 
1l1"" f\ ,.r.,,._,,..,,..;;..., r'\('~· ,.,_.,;o~~"'t"'" T'"" - F 'OT 'vez: à 3-2 emendas de 
-r"i"' 1"'1'">1"',"'"""( r?n1n ~"'"'1" ,..,..1<; ,li- . av ~. s n ;) ' 

1-.H('~f\~ r ... 1'i rh !Ht 1fl~ ., I) r il'" t.eto, _mclusn:~ as .r .. f.e~e.ntes a BraSJ.­
............ ~ .... ,,,..,:;_,,, .f.. ..,,...,,,_, • .,.) 0 ...,'1, <:f'~· rl"'-\lla: _as rela_ço~s. mdtvH•ll~is d_e _s?b~ 
""it'~n <cp1'>"1 y1v1,,1, ,-1, ""'l1h.,_.,,..,., h' :'enf:'o~s ordin~·;as e ex.nl::n·dtno.r~s., 
diciárin.'', n-o que manteve integro 0 mclusrve as vmculadas a iederaçoes 
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PROJETO DE LET DA CA~lARA. 
N" 109 - DE 1967 

Dís~us~ão. em turno ünico, do Pro­
iet.o de T~ei da c::>mara nQ 109, de 19{'7 
<nQ 25-B-67, na ca-sa de orígem), de 
iniciat??·a do Senhrr Presid-ente da: 
Rep1lblica. que estabelece l'eQU;sitrs 
mtni"U'"lS de po"?ulat-ão e rend~ pl.ib~t­
ca e a forma de c:onsulta prévja $l.s 
popular-õeo; locais, para a criação da 
novos municínios, tendo 

- Parecer- Fa,·orãvel, SDb nº' 721. 
de 1 967. da Com1<;táo de CvnstituiqfO 
e Jus 1i":Z. 

PROJETO DE DECRETO 
LFG-ISLATIVO 

NO 46 - DE 1697 

Discussão, em turno único, do Pto­
jeto de Decreto Legislativo n9 46, do 
196'7 (nQ 22-B-67, na Casa de o.ri ... 
gem), que aprova o Pro-tocnlo Adicto-. 
n~.l aJ Tratado de PetrópOlis, de 17 
de novembro de 1903, assin:>.do cC>m 
a Bolívia, no Rio de Janeiro, de ::!7 
de outubro de 1966, tendo 

- Parecer favorável, sob !18. 72$ • 
726, de 1967, das Conli~sôes: 

- de Constituição e Justiça 
- das Relações EXteriores. 
Está encerrada· a sessão. 

<Let·antn~se a sessão à8 11, 1.o­
ras e 3::1 minutos). 

ATA DA 180\1 SES9Ã0, El/i 
25 DE OUTUBRC DE 1961 

1 ~ Sess8.o LegiSlativa Ordináriaf 
da 69 Legislatura 
(Extraordinária) 

PRES:Df:NCIA DO SENBOlll 
MOUR~ ~NDRADE: 

Às 18 horas e 30 minutos 
presentes os Srs. Senadores; 

Adalbcrto Sena 
Josê Guiomard 
Oscar Passos 
Flavio Brito 
Edmundo LeVZ 
Arthur Virgílio 
Milton Trindade 
Moura Paiiw 
Clodomir Milet 
Sebastião Arche\' 
Victorino Freire 
Pctrônio Portela 
Paulo Sc:rasate 
Wilson Gonçalves 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz: 
Ruy Carneiro 
Argemiro de Figueiredo 
Domicio Goncli.m 
João Cleofas 
José Ennírio 
Teotônio Vilela 
Rui Palmeira 

achau1--
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Leandro Maciel 
Aloysio d~ Carvalho 
AntOnio Balbino 
Josaphat Marinho 
C~lot> LinC.cmbQrg 
Eurico .Rez,:nàe 
Rdlll Giubcni 
Paulo 1'orres 
Aarão Steinbruch 
Vaséoncelos 'l õrres 
l\brtclo de Alencar 
Aur41io Vianncl 
Gilb{Tto Mar:nho 
Bcnqd1cto Vallaciare!l 
I'\oy\teira dd Gama 
Carvalho P,nto 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

A justificação da emenda, c::-cbreccn· 
do .sua compatibilidade (.Q!n a Con::>ti­
tu,ção e a necessid?cie de aumento da 
dotação da Universidade da BahJa, 
funaamenta. igualment~, o presente pe­
dido. 

Sala das Sessões, em. 25--âe outubro 
de 1967. __. /osaph,Jt Jl..farinho, . ,..... 
Antômo Balbúto .....- Gilberto Atarinho 

l::Jezcrra Netto ,..... Aâ,1lberto :iena 
- Antônio Carlos - Hdmundo Lev1 
...- CiJlido Mandin - Wilson Gonçal·­
ves - Aurê/io Vianna ..- Meneze~ 
Pimentel José Feliciatio /osé. 
Hcrmirio ele J.'vioraes - Flávio Brito 
- Aloysio de Carvalho ,......, Noguetra 

sidade do Rio Grande do Sul - •••• 
NC•·S 18. 195.000. 

O número das entidades da Univer~ 
sidade da Bah1a e o volume de seus 
encargos reclamam o aiustamenLO cia 
dotação, tanto ma;s procedente em fa­
ce dos valôres reserv<1dos a outras Uni­
versidades, c sem que a estrutura delas 
autorize tamanha diversidade de trata~ 
mento. 

Exmo. 
Federal 

REQUERIMENTO 
N° 940, d€• 1967 

Sr. Presidente ~ Senado 

Outubro de 1967 2657 

O SR. P:!ESlDEN'TE; 

(Moura Andrade) -
Vot<-~ç~o rio Projeto de Lei da Cd· 

mara n·· 109, de 1Y67 (n'1 :t6·B-o/, na 
Casa de Origem), ele in.c.mwa da 
Sr. Prcstdentc da República; que. esta­
belece requisitos miuimos de poptllél\-dO 
e renda r·iblica e a forma àe con:ouita 
prévia às populuções Jocais, pata a 
criação de novos muuicipios, tendo pa· 
recer favor<ive!, sob n'1 t2L, de l:..o7, 
da Comissão de Constituü;ão c ju~w.a. 

A di::;cussão do projeto toi enccrr<J.dlt 
na sessão untenor. 

Lino de 1\·L<:Ittos 
Mourc~ Anó:·aàe 
José Felic.ano 
Pecha Lm_,t", .co 
Fcn1ando L>:Tca 
Filinto Mlü,~r 

B~-zerra Neto 

·~ da (lama ..- fvlilton 1 'rí11dadc - Atti­
iio Fontana - José ümomacd .- l(_m 
Palmena ..-- 1'corJnio Villela - Vic7 

\ toc:no t<reire.. 

Reyueremo,<;, nos têrmos do § z~ do 
'artigo 67, da Constituição, a votação em 
plenário das emcndus de nUmeras 94~A 
a Hti-A, apresentadt\S pc:o R.eiator ao 
Subanexo do Ministério da Educ<~ção 
e Cultura. 

Tratando-se de Projeto de lei Cem. 
plementar, oeverá ser votuoo c .ap1'-' >'a• 
do pcia maioria dos membros uo ;:,e .. 
naclu. 
~o momento, ainda se acha reuu:da a. 

I 5.05.00 Ministério da Educação 
c Cultura. 

Comissão ae bmmças. 
Susp<.!.~,erei a sc.s.:.ão por algtms ins .. 

tantes. .Se o trabaiho a<.~ Co.~;h.>~t.~o çie .. 
morar,· o projeto passará pa;·a a 
U;àcm-do-D.a de ses.odo subs~q.:._n~c. 

de modo que se possa ter o quorum 
qualitrcc1do, extg:do para vo'.:.1çao t.a 
matêria. A sessdo hca su:op-211::.a até 
que se rec~·ba a ncccssdr.a Hliurm:lçao 
quan~o ao término do trabalho ud Lo .. 
m:s~:,u ae 1~1mmças. 

~t'Y Draç;a I 5.05.16 
p"nor. 

Diretoria do Ensino Su- Sala das Sessões, em 21 de oumb:w 
de 1967. ,..... Lino de Mattos -- los:: 

Mello Brc;q<~ 
Celso R,11~os 
AntOnio Car.a. 
Attiho Fomuua 
Guido Monàm 
D~mid Kr:egcr 

O í:iR. PH.ui!':!IDENTE: 

'\ 

I 
(M{lura Andrade) - A lista de prl'-

1 

~ença <lCUSd o t.omparecimento de .)':i \ 

Sc.nbotes !:>enüdores. Havendo num~~rc I 
regimqOt<.ii declaro aberta a sessão. v~: 
ser l1da a 9ldo. ' ' O Sr. 21 Secretârio proct>de à 

h':tura da <:~ta da sessão anterioJ, 
qt1c ê sem d~:batcs aprovada. 

0 ::hL l•RESíDENT.t'.:: 

(McJllra Andrade} ..- Não há ora­
dores inscritos e nern expediente a Stf 

1 lido. 

P.:t.S~d-SC à 

Ol\DE:Ii DO DIA: 

Projete de Le~ da Câmara nQ tOS, de, 
1967, tnv )00-67, na Casa de Ongcm), 
que et;tuna a Re.:eita e fixa a Oespe.<>a 
oa Utuáo purd o éXercic1o .t'inance.rv 
de 1%~ - ~uOancxo 5.U:J.OO ,....... lVÚ­

ntstérip da .baucaçclo e Cultura, tt..nuo 
pdrec4r iavorúveJ aa Comissão de b· 
nan~na e J5l emt:nctas do•teto, .inclus1ve 
reJ:cantes a l:'Jra.sdia, à relaçào inu.Vl­
duul ete suuvençO;;s orctinãanas e ~,:xtra­
Oiu.tnJnas e, mcJusive, as vinculadas 
a tederações esportivas, as de nv I, 

28, 5(, bo, gQ e I)~; as do Relator d~: 
nv 21, 24, 26, 33, 41, 42, 44, 45, 6), 
72, 75, 85, 94-A «té 146-A: e lavma­
vel e-Q:~ pente as dt: nq 11. 16, 20, 22, 2~. 
35, 39, 17, 48, 56. 58, 59, 60, 61. 
62, 6~, 71. 74, 87, 91, 43; e contrário 
às de n~ 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 11, 
1~. 19. 23, 27, 29, 30, 31, 32, 34, 36, 
37, 36. 40, 46, 49, 50, 51, 52, 53, 5i. 
55, 64, 65, 67, 69, 70, 73, 76, 77, 76. 
79, 81, 82, 83, 81, 86, 88, 90, 91, 92 
e 93. 

Ü projeto hcará na Mesa para o 
rec.ur::lo previsto no irt. 67, § 2~' da 
Const;:tuição pelo praia de 24: horas. 

Já foram apresentados dois recursos 
que Ydo ser lidos pelo Sr. 1~' Secre; 
tár:IJ. 

São lidos os seguinte:J 

REQUERIMEfHO 
N9 939, de 1967 

Serthor Presidente: 

Na• forma do § 211, in fine, do arti­
go 6f da Constituição do Brasil, re~ 
queremo& a votaçãp, em plenário, da 
emenda n'-' 70 apresentada ao Orça­
mentO da União ....... Anexo do Ministé­
rio da Educação. 

EMENDA N" {0-F 

Onde se lê: 

25-1:.2.0672 ..- A auxilias a Estabe­
lec.mentos de Ensino Superior ___. •••• 
5.418.000 

Leia-se: 

254.2.0672-A ..- Auxílios a E:otabe­
lecHnentos de Jjnsmo Supenor - • , • , 
,,lliS.OOO 

UNIVERSIDADE DA BAHlA 

Onde se lê: 

254.02 .Di'll.t ,..... Administraçáo e Ma­
nth .. ·n~do do .t'.nso.nu ,...... 10. ~5Y. Uüü 

Leia~se: 

254.2.0102 - Adnün:stração e Ma-
1 nule-IIÇ<:JO ao J:.ns,no ,..... Jb.LJY.llvú. ,_I 

,:,enac.or JC?J.<lfllat lVJar.no~o. 

Fcliciano ....- J-(;:wl <..r:uv..:rti. .- Paulo 
L/ec>tas ,..... bumw1do Levi -- Artiwr 
Virgílio ..- Ado!berto .)cna ,....... 1\!10ura 
Jlalt1a ..- 1J11a<tc i'ilho ,....- Aar&o Stei11· 
bntch ..- Aloy.:lio ac LarvaliiO .-- An· 
tônio 13afbalu - fost'lp,wt Marinho ..... 
Aurélio V iaruw ,.... V .ctor:no Freire ,..... 
C,1rJDs LindenbÚg - Vomício üotz­
din ..- l'cmanda Corda ..- josê Üti!O­

mard - H.u y LarnemJ ..... Atitómo 
Carlos ..... l''Uww Jir:to ..- Attiiio l'on~ 
ta na ,..... M;_~ec.do de. Alencar. 

Este segundo recurso, por dizer re::o­
pe,to u enwndas apresentadas pelo Re-~ 
fator do Sttb<.lnexo do 1\llinist..:r;o da 
Educaçdo e Cuilurd, f-;Crd encam.nraC:o , 
a S. Ex a., a fim de qt1e o mesmo in- ' 
forme por. escnto. 

O Slt. PRE8HKEN'l'E: 

(Mo 11m Andrade) , 
DJscusscio, em turno único, do Pro~ 

jeto de D.:creto Leg • .slut.vo n' ·.o, de 

(A scss~io é suspensa às 18.-~0 minu .. 
tos c r .. ·abcrfa i;.s l.S,45 horilsL) 

O S-'~. 

(1\.-!oura AfldrtJCL:) ..- Estã, reaberta 
a sessão. 

Va>se passur à votaçf.o do Prvj,::lo 
de Lei du Cãmvro u'~ 109-ú/. 

A vc..~..1ção será feita por buncadas. 

Os Srs.o::.Senadores que <~p;·ovam, 
qtt<:itd~t1 p.:rmancccr se.hados. J~~.fu-.:.e& 
que r~jeit;;lm o projctu, queirum k\üll'" 

tar-sc. 

1967 (n'' 22-13-67, na Ca::.a c.c Or;gem), (Proc-ede-se à votação.) 
l.oiQ justihCU~dO J-l.lh'Xil. 

}nsti[.caç .. o que aprova o Pmcoco.o 1\a;c;onai ao 0 S~. p.aES.i.:Gi;~'i'.ii!:: 
A presente cm.:nQa não atJmenta ;;,. '{ratado de Petrópolis, a~ 1/ CJC novem-

b 1903 · · b · (Moura Andrad. c) - Aprovaram o de::.pe.sd gloo<Jl, n<.tn de <JT!ja<> tsu .. .K:v. ro d~ , assmaco com a o.tvw, 
n· d J · d 2;' ct t b pto,'eto ?.7 Srs. Senadores. Nav há 1\lo Anexo a() iVJ.tn,:;LU•O ua .cc.u<..J'-"'"'· no ruo e anc1ro, c c ou u ro 

' ]"6- t número. Não há nccesslclade de p.o• nà 1J1retoria ç,.o r:,nsJ!lO ;:,up ... r.ur, a.... oe .., \J, enoo pdr.c:cc • .::s ravotuve.s, 
· b ,. ·, 25 -z6 d 1"' 1 d C · ccder~se à chamada, uma vez que a auz a gudmia '-l.:' !1\.....r,• l.;.uu.LrvJ ...... so n e I , e .-o , as onus-

- de Coo t t · ·· e J , a c falta de uimero é conseqüênç:a dd reu· u.otaçdo ae J.~Lr,• ).~lo.UUú <..t.t:.una ... 1, so\!.5: s 1 uJçao u .. ,~'- ua;:, 
a auxH1os a l.'.staoe1ec.mcmo ue LH~ uu Kr'iações hxtcriorcs. nião d<1 Comissão de Fmanças. 
:Sup~r.or ..- L)'1. L .1...101 L~ A, par.t ot:. · ~tn discussão 0 p~oj(!to: Assim, vou c.ncerrar esta S::!SSão, can ... 
mcnt:ar de iguaJ 1mponanc1a <i uota·~ .... .._. Se nenhum dos _.Srs · Senud9r-es de- vocando os Srs. Senadores para outra, 
atr.bu,da à Umver:;,úüUC da t>ad,<J, n~! scjar taz:-r uso ~a pa!a\r..l, enCl'l'r<Irc. cxtraordm<Iria, âs 19 hor<J.S, na exp.:>~ 
porte reierentc à .ficJrmmSLrilÇ«O c 1.tiü-

1 a ~tscu:,são. tPaus<~.) tativa de que a Comissão de Finanças, 
nutençdo uo linstno ,..... :::J't . .t..O,U!., r:stá ence~rdda. ate lá, Lnha terminado os seus tra .. 

O obúctJ.vo da emcnaa e sdnar a de- Em votaçao, balhos. 
fiot:ncia de recutso.s da ltn.ver:o.dam. Os Srs ~enadores que aprovam ° Comunico ao Plenário que, ainda 
da_ rldhia, no ponto mms dc!JCado ú...' ::,..:u p~jelo queiram perm .. llleccr ::.entdctos.l hoje, à noite decetelnos iniciar as vota .. 
iundamento, que ubrangc, ao me:;,m~ \ ~u::.~ ·) d O . . . Co ções dos Anexos cujos pmzos para re .. 
tunpo, o"s serv~o gerem> ou bur~Krâtt- s_ta ~pro;ad 0 ·_ projeto vm a ~I cursos já decorrcwm e daqu:des que não 
co.s e os serviços-cspecíllcos ou de f.'úU- mJssao e c a~ao. receberdm emenda, de modo a que se 
caçao e pesqmsa. j E" 0 segurnte o projeto apro- p-ossa concluir o trabalho até o dia 27, 

Não se altera o montante do orça· padu: -sexta-feira. 
mente g loba! da União, nem o do 1\tJO­
mstêrio, Não se mooitica a natureza 
nem o objeL1VO da ootuçclo, po:s a pcu­
cela deslocada se destina rigorosamente 
à manutençfio·e adnuni::.lrdção do ensino 
superior. . 

Asim, ainQ.a que houvesse plano re­
gularmente aprov~do, a emenda não 
incidiria na proibição do art. 67, ~-}v, 
da Constituição. 

Aprovada a eruend<:~,. a dotação espe­
cífica da Uni vers~d~de da liahia se ele· 
vará de NCr~ 16. 8S9. 000 para ... , .. 
NCr$ 11S.259.000. Esse total é inferior 
ao da mesma hnalidade consignado à 
Universidade federal do Rio de Janei~ 
ro ......, NCr~ 31.578.000, ao da Uni­
versidade Federal de Minas Geral -
NCrS 28.745. 000~ ao da Universidade 
Federal · de Pernambuco ,..... 
NCr$ 20.128.000, ao da Universidade 
de Brasília - --NCrS 19.432.146, e fi­
cará quase equivalente ao da Urtiver-

PROJETO DE DECRETO 
LcG!SLA'flVO 
N' 46, DE 1967 

(N9 22-B-67, na Casa de origem) 
Aprova o Protocolo Adicwnal ao 'l'ra­

tado de Petrôpolts, de 17 de novem­
bro de 1903, assmado com a Bolívia, 
no Rio de Janeiro, a 27 de novem­
bro de 1966. 
O Congresso N<.tcional decreta: 
Art. 110 E' aprov<:~do o Protocolo 

Adicional ao Tratado de Petrópolis, de 
17 de novembro de 1903, assinado com 
a Bolivia, no Rio de. Janeiro, a 27 
de outubro de 1966. ' 

Art... 2~ Este Decreto Legislativo 
entra em vigor na data de sua pu· 
blicação. 

Art. 3"' Revogam~se <J.S disposições em 
contrário. 

Publicado no D.C.N. (Seção 11} de 
13-10-1967. 

Nada mais havendo que tratar, 
signo para a sessão extraordin~ria 
19 horas a seguinte 

ORDZl~I DO DIA 

de• 
de 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N• !09, DE 1967 

Discu~são, em turno Unico, do Pro· 
jeto de Lei da Câmara nQ 10':), de 
1967 (n" 26-13~67, na Casa de Origem). 
de inicia{iva do Sr. Presidente da }{e ... 
pública, que estabelece requ;sitos mi .. 
n.mos de população e renda pub,.ca e 
a forma de consulta previa às p0,~J.tLa-­
ções locais, para a criação de novos 
municípios, tendo parecer favorável. 
sob n"' 7;2.?~, de 1967, da ComissUo de 
Constituição e Justiça. 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta~se 
50 minutos.}, 

a sessão às 18 \ons ..J 
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'ATA DA 181~ SESSÃO, Ef.( 
25 DE OUTUBRO DE 1967 

<:;~missão de Constituição e Jus-! ~arágrafo _úr;ico. No. c~so dê.ste1 ATA DA 182!' SESSÃO, EM 
üç.. I art_go, o pleb;scJtz_consLstJrà na co~- I 25 DE OUTUBRO DE 1967 

1 v · d . à . t ~ e.. sulta às populaçoes interessadas se-
. at-se proce et vo açao que s la bte sua concordância com a fusão e a 

"'1~ Sessão Legislativa Ordinária~ feita por bancadas, sede do nôvo municipio. 1~ Sessão Legislativa Ordinária, 
·da 6~ Le~islatura (Pl·ocede-se à z;ofacão). da 6~ Leg'1slatura ..... Art. 59 SOmente será admitida a 
(Extraordinária) Yotaram a favor d? projeto 45 Se- elaboração de lei que crie município, (Extraordinária) 

. . . . d , •he>res Sen::- df'··es, nãn houve v'otc.s se o resultado do plebiscito lhe tiver' 
l'remdencta do Sr. Moura AttdJa e. ccntrál'ios. sido favorável pelo voto da maioria 

As 19 horas acham-se presen- ' absoluta dos eleitores. 
tes os Sr.s. Senadores: Está aprovado o projeto. I 

§ 19 Os municípios sàmente serão, 
Adalberto Sena. .

1 

Vai à sancZ:o. instalados t?om a posse do Prefeito,, 
José Gtü'Jmard, Vice-Prefeito e Vereadores, cuja elei-' 
Oscar Pas~o:;. F' o :,egu'n!P o projpfo a pro- ção serã simultânea com ,a daqueles. 
l.<'Iâvio .Brito. 'l'(-r...o: ''mniclpios já existentes, ressalvado o' 
Edmundo Levi d;sposto no art. 16, § 1°, da constitui-
J\r.hur Vilp;ilio. PROJETO DE LEI DA CAMARA ç-ã.o. 
Milton Trindade. W' 109, DE 1961 
c a ttete Pinheiro. 
Moura Palha, 
Clodomir Milet. 
Sebastião Archer. 
Victorino Freire. 
Petrônio Portela. 
Paulo Sarasate, 
\Vilson Gonçalves. 
Duarte Filh J. 
Dinarte Mariz. 
Ruy carneiro. 
Argemiro <le Figueiredo. 
Domicio Gondim. 
.Jooã cieofas. 
José Ermírio. 
Teotõnio Vilela. 
Rui Palmeira. 
Leandro Maciel. 
Aloy&io de carvalho. 
Antônio Balbino. 
J')Sa}>hat Marinho. 
Carlos Lindemberg. 
Eurico Rezende. 
Raul Giuberti. 
Paulo Tõrres. 
Aarão Steinbruch. 
Vasconcelos Tõrres. 
Marcello de Alencar~ 
Aurélio Vianna. ..,. 
Gilberto Marinho. 
Benedicto VaUadaraa. 
Nogueira da Gama~ 
Carvalho Pinto. 
Li na de Mattos. 

..... Moura Andrade. 
José Feliciano. 
Pedro Ludovica. 
Fernando Corrêa .... 
F1linto Müller. 
Bezen-a l'Jeto. 
Ney Braga. 
Mello Braga. 
Celso Ramos. 
Antônio CarloS'. 
Attlllo Fontana. · 
Guido Mondin. 
Daniel Krleger. 

O SR. PRESIDENTE: 

(~? 23-B-67, na Casa de origem} 

(De iniciativa do Presidente da 
República I 

~ 2-1 A e'ti~éncia déste artigo se es­
tende ao caso de fusão de municipios. 

Art. 6" A criação de municipio e· 
.::nas alterações territoriais_ só poderão: 

Estabelece os rcqui.~ifos 11línimos de 
1 

ser feitas quadrienalmente, no ano 
populaC'ão e rPnda pública e a for- anterior ao da eleição municipaL 1 

m·a d.e consulta prPvia, às popula- t 0 ~ • • · • ~ 1 , 
côes locais para a cria(:ào d-e noras, . Ar . 7· N~o &e. m~lm nas e:'Ctj!.e_1-
1nunicipios'. · cms des~a.. ~et a cnac::m de nnmrctp10>: 

• I nos terrttonos federais. 1 
O C1nsresso NaciOnal decreta: 11 Art. 8o A lei que criar 0 nõvo mu-
Att. 1~ A criação de município nicípio definirá seus limites segundo: 

depende de lei estadual, que será pre-jlinhas geodésicas entre pontos bem 
cedida de comprol/ação dos requisitos· identificados ou acompanhando aci­
estabelecidos nesta Lei e de consulta+ dentes naturais. 
às POJ?u!acões ~n!eressad!l.s. ArL go Esta Lei entra em vioor na I 

Paragrafo um co. O processo de . . co 
criacão de nnmicipio terft início me- dala de sua pubhcação. 
.:Ifant~ reprt:se~ttação diri'!;ida à As-~ Art. 10. Revogam-se as disposi- · 
sembléia Le~l..<;latlva. asslnuda no nü- + cães em contrario. 
nim'J, por 100 (cem l eleilores, re:U-' · 
dentes ou domiciliados na :irea que ----­
se desejar desmembrar, com as l'es-' Publicado no 1J.C.N. (Secão In, de 
pcctivas firmas reconhecida.<>. ) 7-10-1967. 

Art. 2ç. Nenhum nnmicipio será 
criado s~m a Verificação da existen- O SR. PRESIDENTE: 
cia, na 'respectiva área territorial, dos f.lloura Andrade) _ .Ficam os Se-, 
seguintes reql.üsitQs: 

1 
nhores senadore._o:; cmlvocados para i 

I - população estimada. superior a.' nova s~ssão extraordinária •. a reali-.1 
10.0_00 (dez rnill habitant\0'~ ou não I, zar-se as 19,30 horas de hJJe, com a: 
inferior a 5 lcincoJ milt'simos da· seguinte .P 

existente n'l ~<;;lado: 
II - elei~or"do não infer~or n lor . 

(dez por centol da- população; 
III - centro urlmno já constituído, 

com número de ca.sas ::;uperiJJr a 200 

ORDF.:\1 no lllA 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N? 105. DE 1967 

(duzent:\SJ; 1 (Orçamento - 1 Receita) 
IV -- a<recaduçüo. no últímo exer- ' 

cíciJ de 5 !cinco\ milésimos da. re- Projeto de Lei da Câmara. nümero 
ceita' estad11a1 de impostos. 105. de 1967 (n9 500-67 na Casa de 

,. ~~ Nao será permitida. a. cria- origenl), que estima a Receita e fixa 
ção de tnunicipio, de.sde que esta me- .a De:~pesa da. União para o exercicio 
dida importe, para o municipio ou fmanceuo de 1968, na parte rercren­
mtnl.iCi\)Los de orígern, na Derda dos te ao Anexo 1 - Receita, tendo Pa­
requisitos exigidos nesta Lei. recer favorável, sob número 760, ae 

PrrEe!D~NCIA DO s•::<HOR 
MOURA ANDRADÉ: 

A.s 19 horas e 20 minutos, 
acham-se pl'esentes os Srs>. Sena­
dorez: 

AdalberW Sena. 
José Guiomard. 
Oscar Passos. 
Flávi'J Brito. 
Edmundo Levi. 
Arthur Virgílio. 
Milton Trindade. 
Cattet-e Pinheiro • 
Moura Palha. 
Clodomir Milet. 
Sebastião Archer. 
Victorino Freire. 
Petrônio Porte la. 
Paulo Sarasate. 
Wilson Gonçalves. 
Duarte Filho. 
Dinarte Mariz. 
Ruy Carneiro. 
Argellliro de Figueiredo. 
D1mício Cn:mdim .. 
João Cleofas. 
José Ermlrio. 
Teotônio Vilela . 
P.:-ui Palmeirn.. 
Leandro Maciel. 
Aloysio de carvalho., 
Antônio Balbino. 
Josaphat Marinho. 
Carlos Lindemberg. 
Eurico Rezende. 
Raul Giuberti. 
Paulo Tôrres. 
Aarão Steinbruch. 
Marcell"J de Alencar. 
Aurélio Vianna. 
Gilberto Marinho. 
Benedicto Valladares. 
:N'ogueu·a da Gama. 
carvalho Pinto. 
Lino de Mattos, 

·Moura Andrade. 
José Felic.iano. 
Pedro Ludovico. 
Fernando C()rrêa .. 
li':ilinto Milller. 
:Bezerra Neto. 
Ney Braga. 
Meli'J Braga. 
Celso Ramos. 
Antônio Carlos. 
Att"lio Fontana. 
Da.niel Krieger. 

O SR. PI\ESIIlE:<TE: 
(Moura Andrade) -A lista de pre­

sença acusa o comparecimento de 54 
Srs. Senad:>res. Havendo número re­
gimental declaro aberta a sessão. Vai 
ser lida a ata. 

~ 21? Os requi'::iitos dos inci..c;o.s I e 1961, d~ Com'ts.são de Financas. c'J!n 
IH serão apurad"~S pelo Inf>tituto Bra- a emenda que apre'>enta. de nl? 1-CF. 1 
sileír~ de G~~~~r~fia e Estatística, o! · · 
de n9 II pPlO Tribunal Reginnal Elei-\ PROJETO DE DECRETO LEGIS-
toral dp rel:lpt>ctívo Ec:tatio (' o de, LATIVO N9 42, DE 196-7 J CMoura Andrade) -A. listR de pre· 
n9 nr peio órgão fazend:irio estadual I ~ent7a acusa o comparecmH'nto de 3~ 

o Sr. 20 Secretário procede à 
le.itui:a da ata da sessão a:nttmor, 
que e sem debates aprovada, 

O SR. PRESIDEJ>TE: 

<Moura Andl'ade) - Está aberta a 
sessão. 

A ata. da sessão anterior ser:, ·~j51 
e submetida ao Plenário pos~~rior­
mente. 

· A comissão de Finanças suspendeu 
seus trabalhos e neste instante, seus 
membros se enê:mtra:n em plenário, 
para votar. 

Passa-se A 
ORDEM DO DIA 

votação, em turno, (mico. do 
Projet.o de Lei da Câmara nUme­
ro 109, de 1967 (n9 26-B-67, na 
casa de origem.), de iniciativa do 
Sr. Presidente da Repúblie.a, :t'le 
estabelece I~equlsítos mínimos de 
popUlação e renda pública e a 
!órma de consulta. prévia às po­
pulações hcais, para a criação de 
novos municípios tendo Parecer 
favorável, SOb n'? ·722, de 1967, da 

~ 39 As Assembléias Legisl:.lli"vas doS Di"'c~tssão t>m t:.rr·no ú~lcO. do Pro- s~s. Senadores. Há número re;;imen• 
Estados reqtlisitarã.o, do.s órgã 'JS de jet.~ de. J?e~r~to Leg~slat1yo n_l? 42. tle tal. declaro aberta. a sessão, 
que trata o parágrafo anterior, o.s in- l'J6•. ongmano d~ Camara dos Dep~~- O SI{ PRESID ~TE· . 
formações sôbre us c'1ndicôes de oue t.ados ln° 32-A-~7, na. çasa de .orr-, .. · E. · 
tratam os incisos I a. IV e 0 ~ 1" dês- geml, Qlle mantem ~e~1sao ~o Tnbl:- UI-Ioum Andrade) - Vão ser Itdai 
te artigo. as qnuis ser:) o urestadns no ~ai de Contas. C'Jntrana a termo adt- J a.:; atas d~ sessões anteriore:;. 
p~a7.o de 60 (ses«<;>.nta) diJ.:;, a contar hvo, de contrato cclebrad? entr~ o 1 0 

•• 

da data cb recebimento. Governo Federal e os Irma os GaiO'-O: .o Sr. 2· Secretar10 procede~ ' 
Art. 39 As As.«emhléla::: v-.-,islativas e Almendra, t.endo Pareceres faYorã.,, · leltltr~ das duas atas das sessoe: 

atendidas as exi·~ênrias do à~li.~·o n.n~ ve_t~ ~ob llS. 731 e ~32: C! e 1967. da~ Co- anter,1?re~, 9ue são sen1 debate: 
tedor determinartio a realizac~o de mJss~r~-;: de Con;:htmçao e Justiça c apl•Hadas. 
l!'el!:ScHo P".J.l' C'Oll!-illltn à prl!ltllação de Pman{'as. 
da área tenitorhl a ser elevada à 
categoría de município. , PRO~TETO DE LP.L DO SENADO· 

Parúgrafa único. A forma da con- 1 N" \)5, DE 1967 

O Sr. 1? Secn•tário lê ó 

I~XPEDIE~TE 

segnintA 

suita plebiscitária f'er:i regulada mê­
diante 1'C5':qlurões exoedidas pelos Tri­
h~unais Re~ionaiS 'Eileitorais, res.ncita-

D;.<>CU.S..">Ü'J e~ segundo turno. df . .PARECERES 

aos os serutntrs preceltos: 

Pro.ieto de Lei do senado n? 55, d(·. 
19Gl, dê untaria do Sr. senador Df'­

P.\P.ECER N'! 1o5, DE 1967 

siré Guarani. que acrescenta di.o:pn- Da Comissão de Projetos do EJ ecufi 
I- residência do votante. há mais sitivo ao artis:o 1r;. da Lei n" 4.729, dP~ 1·o. sobre o ProJeto de U1i da. Cã 

de 1 (uml auo. na área a ser de._<;- 14 de julho de 1965. que define o cri- I mara ng 118, de 1967 <n? 528-B-6~ 
Inembrada: me de sonegacâo fiscal e dá outra.« 1 na Cãmara:), que fUJlori:a a Com 

II - cédula oficiaL que conterá as providências fProjet'J aprovado com/ panhia Vrôani~adora da r-.'m·a C a 
Palavras ''sim'' ou ''não''. indicando emenda. na S(!ssão de 19 de outubro pital do Emsil - J>.:ovACAP -
respectivamente a aprovacfio ou re- de J967), tendo Parecer, sob n'! 751 . alieno1· lotes rurais dr> .''li' á proprie 
.;...ij'•.1.o d~ ,..,.iacão do mnnicipío. de 1967 d<l Comis.'3ão ele Redação 1 dade no Dislrito FPderal. 

Art. 4° Fara a Cliacão de llltlni- oferecendo a l'edação do vencido par~ 
cípio que resulte de fusão de área .o s.egundo turno. · Relator: Sr. Paulo Tôrre.'3; 

tenítonal integtal de dois ou maiS ...,. .__ d -
1 .r..S\a encena a a sessa'J. tnunicípir-. com a. extinção dêstes. é 
1 

àispensúv+"l a ve:-ificação dos requisi- CEncena-se a sessão às 18 hora;:; 
tos do art. 2<:>.; ( 35 minutos) 

, De iniciativa do Poder.'ExecutiV 
( Ã1eneagel!J nQ 593. de 19671. o prE 

e sentr prOJeto a'liorin a Companhi 
t Urbani;;adO!':l da N'Qva C:ap!'tal d 
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13rasi! - NOVACAP - "a. aliep_nr os 
Lotes Rurais Agropecuários e os Lo­
tes R\irais de Expl')ração Industrial 
de sua propriedade a pessoas físicas 
ou juL!idJcas de djreito privado a.Jse­
gurados na venda os direitos dos le­
gitimop ocu:;.antes" - art. 19. 
·2. f;eg:undo dispõe o art. 29 do pro­

jeto, •nenhuma pe.ssoa física ou ju­
ridica, por si 0U por outrem, poderá 
adquirir mais de um lote rural", 
admitida. arenas como exceção € me­
dianb prévja autorização do Prefei­
to do n.s~rito Federa!, a aquisição de 
até deis Iot:-s rurais, que poderá ser 
efetu<:cta, únicamente, '':Para possibili­
ta-r a real.n,f ão de empreendimentos 
de mlliOl' v;;H:J ou que exijam maio­
res &reas para a sua implantação" 
,(par.i:J:raro único do art. 2~). 

3 .• Confc:cmc estabelece o art. 4~. 
os lot~s rurais alienados tornar-se-ão 
1ndiYi1ilvcis. semente podeildo ser ex­
ploraclos de ac:lrdo com as finalida­
des e.;ro.ecu;c:1das n'J contrato. 

4. Em Exposição de Motivos aôbre 
s. maf.éria, anexa à Mensagem Pre­
eidenciíal, o Prefeit-:> do Distrito Fe­
deral esmla.rccc: 

'"O regime de arrétldamento 
constitui experiência inicial oue 
não corrcspondeu às expectatiVas 
da, criação· de um centro prcdu­
tm· capaz de cumpril.' as nec::ssi­
dadcs da Capital da República, 
n~o se logmnd-J o aproveitam.en· 
to racional superior a. 20 por cen­
to do. capacidade das terras dis­
tribuidD..S .aos .agrjcultores. 

.Entte as fatôres do baixo d~­
sanvolvimento das atfvidades 
as-ropecuárias situa-~Je a dificul­
dade de obteilção, de crédito por 
parte. dos r.gricultore.st junto aos 
e;;Jtabelecimentos bancários, à fal· 
ta de 'título de domínio que possa 
s~rvir -de garantia para os finan~ 
cL.'l.mentos a médio e a longo pra­
zQ. Daí a razt:.o por que muitos 
C3ta.belecimentos, me.osmo os ofi­
cbüs, não têm 'podido cmpreO'a.r 
n{l Dis~rito Federal parcela mi11i­
ma ~cs recursos destacados para 
e;Jta arca. 

Por outro lado, r,-rnnde têm sido 
2$ dPS;J~sas da NOVACAP com fl­
f:U;c~lir.=>.rb c:Tos contratos de ar­
r{lnGamen+o dos lotes rurais mui­
ttls dos quais terminam em' rc:c1-
s1o jud:c:r..l nor inadlmplemcrit'J 
d(ls ari'encra.~ários, que não explo­
rJm dev:c:~mente os lote-s que lhe<,• 
silo entrcr:;u:s. 

Outorgando-se aos arrendatõ.~ 
rJP,s os titulas de domínio dos l'J­
tes rurais, :observados condfcõe:s e 
pj·eços ac:'s:;iveis. p~.ssarão ~a ter 
dpcumento hábil para obterem 
ffPancíamentos para as suas r.ti­
vtdadcs. da mesma. f'crma que re­
ceberão estímulo para, realizar 
bCnfeitnria-s nas gl~bas que pas­
Bé.m a ser de .sua propriedade ... 

!S. A referida autoridade, no mesw 
mo documento, esclarece que a indi­
vtslbiUdade dos lotes rurais alienados 
pela :NOVACAP, proposta. com f\ n~ 
nalidn.de de evitar a · espes;ul'b.ção 
tmoblUária e resguardar o plano ge­
ral de criação de cidades satélltes 
no Dl.strit'l FedcraJ, encontre. guerida 
no df.spo.,to no art. 53. Ir. do Códlr,o 
Civil e no at·t. 25 da Le1 n9 2.874, de 
1965, que esto.bclece: 
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6. ·Ainda. na mesma Exposição de 
Motivos esclarece que: 

"Tratando-se de lei que modifi­
ca 0 regime do" u~o da proprieda­
de imobiliária da Novs.cap no 
Distrito Federal. mat.érla, portan­
to de direito civil, não se inclui 
elltre os projetos relac\onados no 
art. 17, parágrafo primeiro, d'l 
OJnstituição Federal, com') de 
competência privativa do Senado 
Federal, pertencendo destarte. ao 
Congres~o Nacional, ·a competên­
cia para votã-la". 

7. Trata-se, como se vê, de ma­
téria de grande relevânCia para o Dis­
trito Federal e que , há lonzo t~mJYJ, 
tem sido objet-o dos debat{'.S mais va-
riados. , 

Conforme, muib bem exl_:llicado na 
Exposição de Motivos do Prefeito da 
Nova Capital, 0 regime de arrenda­
mento dos lotes da NOVACAP não 
funcionou como se espera,va. Os ar­
rendr tários, sem titulo de posse das 
terras. e, portanto, sem gEr,antia ca­
paz de servir para a, obtenção de cré­
ditos e financiamentoS bancári'Js, dB­
sestimulados e illSe!_luros, dro:intercs­
.<>amm-se, em sl.ia grande maioria, da 
exploravão agrícola dos terrenos, ter­
m.ina.ndo inadimulementos e, como 
tnis, tendo os seus contratos re~cindi­
d'JS judicialmente. Tal situação. evi­
dé)ntemente é r:rand2ment~ ' nrejudi­
cial. não só paTa a NOVACAP. como. 
especialmente, para a nonulâ.rão do 
Distrito Federal, que vê n:ejudicado 
o planejamento e. portanto. o cresci~ 
manto c implantapão da Nova Ca­
pital em bases sõliaas. canazcs d~ ~a­
rB.ntir perfeitas e normais condições 
de rida para tJdos. 

8. A solução proposto. a no!'S-o 
v~r,. é a única cabível: a venda defi­
mtrva dos lotes, dentro d? co'ldtcõe.s 
r~zoãve1s, com a adocão. das exirrên­
cms e cautelas indisnensãvel.s. ta.ls 
corno as constant"!s dos arts. 21? e 49 
~·'J nrojeto, introduzidas coru a fin3,-
1I.dade de evitnr a Psp:::cular:ão imo­
l:-lliúrla. A posse definitiva dos lotes 
r.-::::ssibilitarã. co~ seus le1:íthnos àonos, 
1. obt~nção de fina!leint,.P"ntns. a mê-­
õ:q, e 10113'0 prazo. m·onlrhnd~ n~sim. 
'1 dc<::envolvlmento das ativ:r:adi!~ 
B'l"ricob.s e p8CUó.rias em. cmvHrfics 
racior..ai.s. caps....-es de atender Us ne­
C~<:<;Jdeclt's da Nova·-Ca.DitrrL 

-9. Dirnte do Pxnosto. a C-!Jm)o;.são 
de P:o.i~tos do Exe.cutivo onina pela 
n.provaçGo do pr"Jjeto. · 

81la das Ccm·:~~.ões, 21 de, outubro 
de 1967. - Carlos LinCenberr: Prc­
.:-idep.tr. - Paulo Tôrrr-R. Rcl:'·t~r. -
.TMe. F:_rmlrio. - Antfinin Corlrs. -
Petromo Portela. - Clodmnir l'Iiilet. 

, Parecer n.9 766, de 1967 

obter_ crédito junto aos estabelecimen-~ Segundo dispõe o art. 2.~. a Lei te­
tos bancários, uma · vez não possuí- rá vigência a partir de 5 de março 
rem título de domínio capaz de ga- de 19b~. 
rantir cs finac1amentos a médio e a 2. Em sua Exposição de Motivos, 
long::l prazo, razão pela qual torna-. unexa à Mensagem Pn~sidencial, o 
ram-se. em sua maioria, inadirnplen- Ministro da Fazenda informa ter o 
tes. · - interessado requerido os bênef.ícios do 

Em conseqüência, afirma que '"g:ran- Decreto-lei n, 93,870 de de 1941 que, 
des .• MJ? sido as d:::s;;esas da NOVA- €cl seu art. 1.'~, estàbelece: 
CAP c'.'m a fiscJliz!lcào dos cont:mtus 
de arrendamento d~ lotes rurais. 
muitos do'i quais terminam em resci­
são judicial por inat"implemeilto dos 
arrendat&rios, cme nã0 explmam de­
vldamen+e <lS lotes que lhes .são en- 1 

t,.e,.U""'"" 

"Ficam incluídos nas carreiras 
de Patrão dos respectivOs Qua­
dros e Ministérios: de c~mformi­
dade com as tabelas nn~xas ~o 
presente decreto-lei. os c:~.t·~os de 
Marínheiro do 'Quadro S•Jplem~n-
tar dn Ministério da Ju">tka e 
Negócios Inte:ri-bres e ão Quad,.o 
III - Parte Supleruent"ar - do 
Ministério da Viacão e Obr?.S 
Públicas, os da carreira de Nfa~ 
rinlleiro do Quadro único do 1-.i! .. 
nistério do Trabalho. Indústr1a e 
C-omércio e os das de !\'larinhelro 
e '.rl'âbalhador do M!nistPr:o da. 
Fa~enda, cujos ocu11antes 1)8S .. 
suem cartas de "Arrais". 

- 3~ ~X Comi<;s~o de Projeto; qO Exe­
cutivo, s=-~uncto é do nosso conhe-: 
cimento, após detido exame da maté 
ria, opinou pela apr'Jvação do pro-­
jeto, entcné!_endo que a solução .prn­
uosta "-é a unica cabtvel: a venda C.e­
fin!tiva des 1ot:s, dentra de condk6-es 
razoáveis, com a a.doção das exi~ên­
cias e cau~clas indispensáveis )ta1S 
como PS const::mtes rbs arts. 2~ e 411 
do projeto; introduzidas coJJ'I a fina­
lidnde de evitar a especul.·,cão imo­
biliária". Na oninião do ilUstre Re­
la~or da matéri::l. naquela Comlss?o, 
S ... nador Paulo Tôrres, "a posse defi­
nftlv.a d-'JS Iotês possibilitará aos .seus 
1~-eitlmcs demos a cbtencão de finnn­
ctam~~t-os. __ a médio e longo prazo, 
propiCmndo, assim, o desenvolvimento 
da.-'> ativi_d:.;des arrrfcJ1&s e .pccuá1ias 
em conD,u·oes racionais. cauazes de 
a~ender as necessidades da Nova Ca· 

3. Sôbre a matéria, esclarece ain­
da. na mesma Exposição ce Motivo:;, 
que: 

pttal." 
4. Ajnda D?quela C:Jm 1o:s5o aten­

dendo à res"alva anresentadà pelos 
nobres Se na dores Clodomir Milet e 
Pe!rônio ~~rtela, o Relator p1·~nOS 
Q~" Sfl OÍlCJ~Sse 2.0 Prefeito do Dis­
tnto FectP:al a fim de oue se esc1a­
rer~. as d1mensões m:iximas e mín!­
rr.,~s dcs _lotes ainda não 0cúpados. e 
que senw obieto de alienação. nn 
for~a, õn pnHet-o em e:r.:amc .. Fic::m 
dehb~rado oue-, c0m n r~salva. de se 
CX(l.mm~r c-s escl"!'ecirnentos a snrem 
or.~s~arlcs P"'10 8''. Ptefeito d') UDis­
t:·l~O F.:çl2"a1, em pleHár!o, a ptcpo-
Zl~r..o J~e:cr.:~ anrovacão. . 

_5· :r-.o c.uc c.:.mpfte a estq. Comis­
s~o r::.am:uer, nRJa há a Ôpor ao 
': ojeto. k) C,"-n~rtr1o ns rcn"rcJJc:~õcs 
flD"T'""ir"~ - ' - " •. ~ 

.--~ ;·. · ......, ;c~·.~ o n<~ rnnis bt'nt"f!cas: 
;- 0 .,:~:. .. ~-· :r.ov P~CAP r~cctcrü novus 
.... ~~ .... ,.~.,1 !C"S 1·r::cursos, corr.o t91t1l)Prn, 
u.el:xa. 't de ter Vl.lltc'lrS desnecr.s ocn.~ 
~1?~f'd~s .cn,·'rl n fi~c'"l!izaf'i'o c à res­
,L ·0 .11.'dH.' r:.l dcs contl'ntos ae anen-
ar..menb, . 

G · . D;~nte do exposto. a Cornissão cl: F!h.2.~c::.s, com a !'Pssalv::t ·do Ítem 
n 4· omm. P:>-h a_I:rovaçfo do projeto 
ora sob e;..;.:-.me. 
dcs;bn._.7das CAomis.oõ~s .. 24 de outubro 

. ~ •) · - r.nem'ro dt> Figueiredo 
P1eS1dr-ntn. - Anf-fmin r.C'.r!C'S. Rel::t~ 
tor .. -- Fcrnan,z,a Corrca. - Leandro 
lf{aczel. - Carlos Lindem·berg, - .TÓse 

rmfrio. Br. .. "rra Neto - o· 
Passos. · ... car 

Parecer n9 767, de 1967 

"A época d~ vJgênrl:t daquere 
decreto-lei, o interessado nã0 sa .. 
tisfazia às condições alt pr1wlstns, 
eis que sua carta de Arrais data 
de 31 de mai-o de 1946. 

Posteriormente. pela Lei nóme~ 
ro 1. 564, de 1.11 de março de 1952, 
f:)ram incluídes ·na carreira d\3 
Patrüo do Quadro Sunlementa'f, 
dêst~ Ministério, os fu'nclonã.rios 
ocunantes da carreira de Mari­
nheiro, que fôssem titulare<J da· 
quela mesma. carta de Arrais. 
Da respectiva reladio, porém, 
não constou o nome do interes .. 
sado, razãço pela qual o Servi~o 
do Pessoal solicitou a audiência 
do Depcrtamento Adm!nfstrativo 
do Servlco Público (fls. 75) sô· 
bre o mé:-lto do pedido." 

S:'!undo a mesma fonte de infm• .. 
t:J.:::;5o, t&.nto o DASP como o Ser­
~ ~70 õo :r•cssoal e a Dire~ão~Gernl da 
:Fnenda Nn.cic-nal, op!n'l.ram favorà.­
velmente. à pretensão !'lo interessaõo1 

razfio peia quai a matéY:ia foi sub~ 
tn~tida à apr€'cbr,§..o d.'J Sr. PresidP~1-
b ela República, n.r::oM.nrnhr.dn 1o 
comuetente antepro.1sto de lei, al tc­
rrnCo & re7a,..~'l a ('!lO se refere o :lr-­
ti""::J 2.0 da Lo:;! n.9 l.r;C1, de 1352, 
o.n"'X'l. à Jlle:ma 1~1. 

4. Cmuo se yerifica, a matéria fo! 
dcv!-datn:rilfe estmtnãa pPJos órpã·J,: 
ccmnet.::nt::s do Po-d~r Exe-:::ntivo, qne 
oninaram favor-àvêlmente à conces­
são do br.nefício requerido. 

Cumnre notar. t::~.rn"l"'IP'11 gu" 11111:11 
nrocr,dimento fot arlot:ti1Ô. Tl~T1.' v•l 
nQ 2.575, de 1955.. em relfldi.l) a. 
Benedito Anastácio Corrêa. Os têr· 
mos do p!"e~::nte nro1~to sl'ío. nl\ás, 
uma renetldí.o. fpsis lfteris, do d1s .. 
posto naquela lei. 

Da C~nnissúo de Finanças, sóbre o 
ProJeto de Lei da Cdmara número 
113, de 1967 (nv 528-B-07 na ca. 
mara), que autoriza a cOinpanhia 
Urba.nizadora da Nova Canita.l do 
BraszZ - lVOVACAP - a alirnar lo~ 
te~ r,urais de sua propriedade. no 
Dzstrzto Federal. Da . Cm?.i.sstlo dP. Serviço Público Ci ... 

V!l, sobre o Porjeto de Lei da Câ. 
mara n.• 114, de 1957 (n,9 438·0·67 
na Cdmara)' Qtt,e retijicc a re!açtf.o 
namin~l a Qtu~ SLJ reter~ o art. ?,o 
d~ 'Let n.-9 1. 5G4, de 1.9 de março 
d~ 1952· ('llle altera, sem aumento 
de tJesr"~rr r.s c~-:-rc!ras de !Iari­
nk-::tro c PafrJD á"l Q:•.f"i,ro SupTe­
mentar rio l'':hzisMrÍ<J e:: P:z:,;;::;làa. 

5. D1ante do exposto e tendo em 
'Vista tratar-se de altcrn.cão sollci.tR.~ 
da peio pr6orfo Poder Executivo e da 
existência. de precedentes idênticos. a 
Comiss§.o de Servlço Públlco Civil 
Opina pela . aprovação do presente. 
'rajl'to de 1e!. 

Relator: Sr. Antônio Carlos. 
Pelo presente projetJ, de iniciath•a 

do Poder Executivo (McP..sng:em nú· 
meJ:o 593-67). é a Companhia u~·i.Ja. 
nizadora da. Nova Capital do Brasil 
.-- NOVACAP- nutorjzada n- alieDál' 
os lotes Rurais Agro:pecuárics e os Lo. 
tes Rurais de Fxp!::lro.çi'J lnt:us~ria.l 
de sun. propriedade. Relator: Sr. José Guiomard. 

Sala dns Comlssõcs. em 24 de ou· 
t.nbro de 1957. - Vasconcellos Tór .. 
rcs. l?r~sldc:1tc. - José Guioman:!, 
Re!r.tor. - Carlos· Lfnarnbzrg. 
Aé::n:-:rto S::za. - Paulo T.::.n;:s. 

O SR. PRES!JJENTE: 

uArt. 25. Tornar-se-ão indtv.t­
slveis os lotes de telTas urbnnns 
dp futur"'l Distrità Federal, d('sde 
qUe _alienados pela Companhia 
UrbaniL~dora da Nova CapitaJ do 
Br~!l. ric~ c::::pressamente ·proi­
bida a al~enação das mais áreas 
de terras no mencionado Dlstrito 
a pessoas físicas ou juridlcas dé 
direito p!·ivado. 
·Parágrafo único. A COmprulhla 

Urbanizad'Jra da 1>1ova. Capital dO 
B.ra.<Jil org9n12'ará os pJancs. que 
~egurem o aproveitamento eco-­
n~mico dos imóveis rurais, cx~­
cp.tanào-o'i diret~mente ou ttpe .. 
~ mediante arrendamento.'' 

2. Em Exposiçlio de Motiyoo:; sObre 
o a~sunto, o Prefeito do Dis~rito Fc DJ .inicir.tf, • ., (i'~ Por!"r E":::'c'Jtrvo (lt!C"'.trd,4.nt!ra1.aJ - !"c:t.J F~\:.:a. 
deral demonstra, a cont~nto, a n:).. c~.!ren~a~em n.9• '~7. de 19õ9), o pre~ <lênc!~, recelJcu me:r:l'l~em do ECl"lhor 
CC."Sidade de E'etf'm ado~2.cln'1 ns nc ·:_nt~ Pr?i;t0 !nc1"1 o no'l'!e d~ rn 1- Presid"'nte dtt, R~pú:Jl!c~ em que en­
dtdcs propostas n1 projC'to. clt-ixn.nrto· cenclo Vi.eu·~ li ... , S'lntos, ocup:mte do caminha, pa-r::t ser submetida à deU .. 
:::e de 1:1do o re'!iftlc ri~ flrr8'lchmenLo p.trr-o da c:r~<;,., P d.l carr.:Jr-.1 d·' bcrJçit-D do Cor:crcs;v 1Vc.cionnl, nos 
até ~ntfi? e=::tstente. que "nfi.o c-1rrC'<;~ Marinheiro, do 0tt~d,.o S•lple:n:-ntn~ ·térmo.:J do ~ 39 do Art. r;~. comlJ'lla­
oono:e-"'u as expectativas da crl::çãu d' d_? Mini:>térlo da rn.zendtt. na re1a- do cem o Art. 51 da CoTlsf.!tniti'io, 
~m Cuntr~ produtor capaz de suprir cao ncmmal a que se refe-re o artigo )'!Ojéto Ue :L.ci Complemento.,. que dis­
bf· ne~cssHiadf>§ da Capital da nepú. 2.9 dar. Lei n.9 1.5:11, de 1.9 de mar~') põe sôbre os orçament')S· piu!'!nnu::tis 

Ic~. . de 19:>2, que a_l.tern, s-om aumento d~ de invest!mcntos, e dP outrao; p'rovi~ 
0:-;. ~~rendl_ltarlos. r-7'!ilntl'1 jn!"l''~::"~ ti;""'""<:.,,_ ~.-: r't:'rf'1l'!?1 C~ ;r.~r!:1~~':'i"C c!."rr!:>h, d::·1.:) C.'.'i11i'o.'í:r,·.:,·.·,~ t'll ti·~­

~·-Ptt'H'Ito em .c;ua ~::n..,~ir·.1 C~ i'.;c, ... !l. c.P:tl";o (""1 n··-,·•:-o Gurúmcntai U,0lpcst'J no parú"Tttfo único d:J Ar~ 03 
h'"Os, ~m grande dificuldade parn :eferido Ministério. . da Constituiçã~. ~. 
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Leia-se: Convoco as duas Casas do Congres-~ o )Ji!'ço do transpJrte é uma das l Onje se lê, às f!s. 52 - Pa:aiba 
t:::~ Nacional para se reun~:em ama- granc..es calamidades do pais. Exa.a- I Le.:a-se - Fara:1á 
nhã, às 9 horas, a fim de ser p:-o~ mmte por i:>S·::> a nolicia exa.a do l:.J-I ·r _ G.nâsiO Come~·cial Abg:J.r R.enauit. 
cedida à leeitura do projto e às de- mem, dentro de suas mguras cu den- Justl1zcaçao Slll .. e - !.;Cr$ l.OOO,CO 
lnais providências exigidas pelO Pro- tro do seu oti~ismo, fic:;u c~nsa1ra-1 A emenda visa, tão sómente, C)rrf- s,..,ala. das Se~s?es, 25 ~e outubro de 
~eto de Re~olução. n? 1~67, do COI_?.- da nas_ c.:.:mumdade'l sem que G L';;LJ gil.' erro de impre3são. uma , ez que ,,1~6' • - Dom teto Gcndtm .. _ 
gre:sso Nac10nal, mclu:uve to::-maçao do pais teme c::ml12clmeiLo przc;s_,· l1~a evidm~e cte3cu:do de redacão p:}is ... }:'-eq~emo seja feita a seguinte re-
de Comissão. dos seus inevi~áV-2is reflex::~s na •.;- as cm-nC:as publicadas sob~ 0 btulo w.uca:-ao às fls. 4 do avu~.s~ r~I_eren-

O SR. PRESIDENTE: tiutura s:Jc~al da Naçáo. Pode-se a~·- ·· ... "':.na•ba", sáo tõclas assinadas p::Ia, !_e .ao _Subanzxo do Mm1sterw da. 
gumentRr que 11á empresas j:nna IS- ban~a:~a c!:J Es~ado do Paraná, para 1 .... ducaçao e Culrura: 

(Moura Andrade) -
tretàrio ir'à pr-oceder 
l>rojeto de lei. 

O Sr. lQ se- ticas dotadas de representantes nas· ~nsci.ukõ2s lccálizaàas n:-s vários. I Onde se lê· 
à leitura de estados e que também hã o Iâj_o.) mWli.Zlpios paranaenses. G .• ~. t5.o de :\Lnte Aie-•Te (seção de 

N~m ~oct.·.c:s os. ~.:;:ad::s c:mtr.m co:1: o E'a'a d<?.s se::sõe_s, em 24 de outu- Monte Ale;;re) - Mente Alegre .... 
E' lido o se{luinte: pnm~tr? prevll~S!O nem as es.a'{o<B bro dz 1967. - Ney ~Braga. · 2.0:(1,00 · 

de rad1o transltem cem der:~ lhes 03 l Requeiro seja retifiw.do 0 An~xo. · 
PROJETO DE LEI DO 

SENADO 

!rtas. sem levar· em c:msidera~uo o do :V::jnistério de Educacâo e Cu!tura I Leia-se: · · 
pos~:v~l ~a~ciocismo d~ informa-c;.ã'J ú:: ?:>~~.el~? Nacion~~ .d"'. ~e:: v:ço s::-cial: G_ináslo de ~Ionte Alegre, çla. Fun-
fODt~Un.ca . .._ ~ ,_ o •. ~ub .. n,.ao extra Idmar.ta, na parte 1 da:;ao Educacional Professar cattete 

NÇI 68, de 1967. Urge, ,Po,..nan.o, d~ ponl~ d~-:r~~·?-a em oue. ~~!'ese_:ntet emenda, da se6u~n- 1 Plnh-:.:iro _ ::\/loat2 Alegre_ 2.~00 _00 
1 sóclo-cuJ,u.al e a b.m da m1c-.~".aa- te maneira ~alJ.. das <::!eo::sõ"'s em "~ de 0 t b 

Jl)ispõe sôbre a participação das Vom-1 de ·naci~nal, rnaior ap:·c::In-rao,, Fa~aíba ~ de~ "B7 -~C-at-tete P' .. "t · 0 u. u ro . . _ , _ . . ,_ " . . . ·~ . .n Lelr 
palJ;'~w: de. a1~wça~. no n~tercam:w 1 maiOr mcfercambiO e:1tr~ das B:Cl'!,~:.:t- Onde <>e Je· Renueirn seja feita a Segui.nte re-
cu ura e m rma 1.vo en re os s-

1 
aes que ~rme~ ~s es .. a o.s, ._ Lh s . .. · tif1r:> JO às fls. 1 do avuls-o referen-

tados. 

1 

a Fe?e~acao. P.ecisamos qu:?1.ar. o . C:mp:na Grande te a) 'Subanexo do Ministér~o da 
.lltt. J9 - A c-om anhias de avia- colàtnal!Sl?:J. d::<s gr~ndes m_e.ropJ_,_es, I ,_,., , I Saüdé: 

~ , 5 P ,.. • .. sem que naJa nisso ImputacJo a e ~e- F<-~u,Cade de Administração 
lç~o. alem de. outras_ ob.Igaçoes Ja I, pulsa mas simolesmente cti! conqu1s- NCrS 2.0CD,{)O Onde se lé: 
fixadas em lei, deverao fazer prova t d · n:- .,. :.. 1 n .b.l'd •... 
tte cooperacão no in~ercâmbio cultu- ~ a m 1"'n~n"3.ve_ exl " ' a~ ;;r:; L~ia---se: Ho.:p~Lal e Mat<~rnld:lde B~>nefJ·cente . · . · c1al qu~ o povo ex.ge e o poder pu- -
tal e mformatlvo entre os . Estados,: blic:> tem que considerar. Princ~pa!- campina Grande 1 Mãe de Deus - Põrto Alegre - .••• 
transpor~ando de ~aCa Caplf.al para mente porque essa pretend;a comn- Faculdade de Administraçãa de 5 -~<JO,OO 
ll~ demais, e, ev:entualme~te, para as n:cabrliàaà.e torna-se hoje fator bi- Empréms -- NCr$ 2.000,00 Leia-se: 
Cidades de maiOr densidade demo- Si"o de SU"t"ntaçã:> do complexo na-~ I 
gráfica, s~ryidas pnr seus vôos regu- ci~nal cont'r~ a cad. a vez ma.is. ac:m- . S_:la das Se~s?es, '25 ~e ou~ubro de ! Hospital e ::VIat;;rnidade Beneficente 
~are~, gra.mtan:ente e ~empre que 1 ruada di5~ância econômica entre as 1961 · - Domtcw Gondml. 1 Mãe de Deus - p~rt, Alegre _ Rio 
p~slV~l n: !lle~~a data de sua pu- macro-socÜ~jades e as m:cro-scch:a-j Requ2iro seja retificado o Anexo. I Grande do Sul-- n.OCO,OO 
bltcaçao,_ O.:. JOr~als que em cada uma de·. · do :Ministério de Educacão e Cultura Sala das Sessoes em 25 de outubro 
delas se~am eàit:-~c? · . . Por outra lado é e7idente a preie- I Conselho NaciOnal de SeYviço s::~cial: 1 de 19?7 : - c_atte~~ Pinheiro_. 

Art. ~· _q Pod .. I Exec~tn~o, atraves rência dos ,1ornals da'> grandes ci::la-1 subvença::l extraordinária, na parte . ~eq~eu? seJa fena a sagumte re­
l[lo Mimsteno fla. Areno~a':ltiCa, ,ob~er- des pelos assuntos da cúpula nac~o- efll: que apresentei .emenda, da ~e, tifl~ara..? as fls. 1 ~~ ay~lso refe.~mte 
'Vadas as. d~I?a1s cond1çoes tecn~cas i nal, deixando assim 05 pequenos e'3- gmnte manem:~.: ao o...oub .nexo do Mm1.steua da Saude: 
e. dat Vl:bihda~e, reg~lamentara 0 tados distantes sem qualqu2r c:1anc~ Onde se lê: 
dispo.s 0 n~sta: ~ 1· dentiO ~e noven- do aparecimento no noticiário de sua; Paraiba 
ta d~:s? consid~ra~d'? precipu~mente colunas. o Poder público e o· p:Jvo Onde se le: 
a C~J _tiVo d~ s..,rvu a populaça? das n'io podem prescindir de contacto au­
c~plt~Is e c~dades em q~e ·o m~.~r- têntlco cem as popul3ções do inter::::~r 
cam~10 ref~_:ldo ~?"' artrg'? ante.1or da mesma .forma que as poptJlaçõ.?s 
esteJa mai~ . defi~I~~t~, fzxando as I do inte1·ior não pedem prescindir do 
norma~ gerais .disciplmares da boa conhecim"'nto imediato do qu"' se 
execuçao do s~rVIço a que ela se re-

1 
passa, e~ po·rmenores, nos. grãndes 

fere e "c~nf~rmdo . a~o ~epart~mento centr:J do pais. -
de. Aer ... nalftiCa ~IVll, a traVes p-:>r- o prn~eto prccu!·a sanar 0 a~ual 
tanas ~u mstruçoes, a fac~ldade ~e isola_cicmsmo. tão prejUdicial à for­
es!abel cer para cada ~Empresa ~ h- mação de uma nova mentalidade na­
~Ites de volut?e e peso de ~a.ga a cional, facultando condições i<z;uais em 
t; ansp~r~at, diàrlamente, bem C?mo todo o país, para cada brasileiro, na 
os cnterws de reserva para cada JOr- aquisição de jornais e revistas. P·:T­
nai. 0 • ., • .. A • que nào é justo, - e aqui vai um 

§ 1· Ass.egurar-s..,----:~. P• ef~r~ncia P~- dos pontos capitais do projsto - que 
ra o transpo-:te e?;~ v capitais ou Cl-~ e:<atamente as populações mais em­
d~des q~e nao es, .. J~m Jigadas entre pobrecidas paguem mais caro, (-em 
SI P~r lmhas. ~~rmais de tr.~n?porte certos cases o triplo fi~ va!or corren­
col.etlVO r~dov1ano ou _ferrO":Iario, _ou te na cidad~ de origem) um jo-rnal 
CUJa Jigac;aa-. por tals mews, exiJa j do que a.s mais favorecidas economi­
tempo excedente· de doze hroas de caril ente. 
'VIage~r- . . _ . . . 1 Sonsiderando o nümer<> de compa-

§ 2 Em )Ixaça:) -dos cntenos ae nllias de aviação, e .também 0 inte­
volume e peso a transportar para rêsse das empresas j:Jrnalisticas na 
cad~ Jornal, .o D. A. ·~·· em ca~a disciplinação das remessas diár'as 
Caplt~l ou cidade: levara e~. ~ons1- com real aproveitamento financeiro, 
deraçao as sugestoes do , o~gao de - a incidência de citga será o me­
classe das emp_résas jornaltstlcas in- nos a considerar. Talvez 0 entrave 
teressada~s •. . . _ esteja tanto na recepção como na en· 

•· Ar_t. 3- se,mp~e. que a:_ condtçoes treg·a. Para isto o projet-o se orienta 
técm~a.s o_p .... rmlti~em os favores de~- nor intermédio do Departamento de 
ta -~I _sera~ al'!lpllados, com reduçao AeronáUtica Civil. com esta supera­
tanfana a.te ~ois terços, para o tra~s- ção, ficam então as c.ompa.nhias Uni-

• porte de revistas, dando-.se pre~er.en- camente com a incumbência de real­
ela às que tenham cara_ctensttcas mente fazer prova de cooperação J:lO 

· preponderantemente culturais. intercâmbio cultural e informativo 
Art. 49 O cumpri~ento do disposto entre os Estados. 

:nesta lei será condição indispensável Sala da-s Sessões, 25 de outubro de 

Joãó Pessoa 
Fubcacao coreolano 

NCr_s 2.Ó~o.oo 

Leia-;-se: 
João :Pessoa 

de Medeiros 

Fundação cori<Jlano ·de Medeiros -
NCr$ 2.000,00 

Sala das sessões, em 25 de outu­
bro de 1967. - Domício Gondim. 

Requeiro seja retificado o AneXo 
do Ministério de Educação e Cultu:-a, 
Cons~lho Nacional de serviço Social, 
subvenção extraordinária., na parte 
~m qt.e apresentei emenda, da seguin­
te manen"J,: 

Paraíba 
Onde se le: 

Alagoa Grande 
Colégio São José - NCr$ 2.crno.,oo 

Leia-se: 
Alagoa Grande 

Oinásio São JosE:! - NCr$ 2. OOü,OO 
Sala das sessõeJ, em 25 de outubro 

de 1967. - Domicio Gondim. 

Requeiro seja retificado o Anexo 
do Ministério de Educacão e Cultura, 
Conselho Nacional de Serviço Social, 
na parte em que apresentei emenda, 
da seguinte -maneira: 

Subvenção Ordinária 
Paraíba 

Onde se lê: 
a.o recebimento de qualquer subven- 1967. - Teotônio Vilela. 
ção, ou ajuda atribuída às mesmas 
companihas em virtude de dotaçAo 
orçamentária ou extra-orçamentária. 

As Comissões de Constituição 
Justiça e d'e Tra1tsportes. 

Sociedade União Beneficente 
e Areia - NCr$ 2.000,00 

de 

Art. 59 Esta lei entrará. em. vigor 
na data de sua publicação revogadru; 
ll.s disposições em contrário., 

·Justificação 

O projeto visa a integração_ da cul­
tura regional no âmbito nacional. O 
jornal é, sem dúvida, o veículo diário 
das manifestações df.l. comUnidade. 
Dos fatos às idéias, do conveniente 
a.o inconveniente, do real ao oficial. 
- esPelha, desde o jorna-lzinho do 
!Interior aos maiores jornais do pais, 
~ figura cotidiana do homem no vas­
to território nacional. 

O SR. PRESIDENTE: 

LUoura Andrade) - O projeto 
vai às Comissões competentes. 

lido 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - o Sr. 
cretário irá procede~ à leitura 
querimentos de retificações. 

São lidos os ~-r:guintes: 

!Q Se· 
de re-

Requeiro a seguinte retificação no 
Anexo do Ministério da. Educação e 
Cultwa: 

Departamento Nacional de Educa­
ção 

Leia-se: 
Sociedade União Beneficente, Areia. 

- NCr$ 2.000,00 
Sala das Sessões, 25 de outubro de 

1967. - Domício q_ondim. . 
Requeiro seja retificado o Anexo 

do Ministério de Edu:'!ação e Cultura., 
,Conselho Nacional de Serviço Social, 
na parte em. que apresentei emenda, 
da seguinte maneira: 

Subvenção Ordinária 
Paraíba 

Onde se lê: 
Ginásio Comercial Abiguar Rena.ut, 

Sumé - NCr$ 1.000,00 

Para: 
Maternidade do Povo -. Belêm 

20.0W,OQ 
C'inica Dairhazia Pczzi - Belém 

4.000,00 . 
Hospital de Bragança - Br~gança 

4.000,00 

Leia-se: 

Pará: 

Maternidad·e do Povo - Belém _.,. 
2B.OOO,OO 

Sala das sessões, .em 25 de outubro 
de 1967. - M.ilton Trindade. 

Senhor Presidente: 
• Solicito que seja retificada a emen .. 
'da de ·minha autoria na 'parte seguin­
te: 

Adendo "B" 

Onde se lê: 

Associação Social Adventista,· para 
a lancha Cruzeiro do Sul, Paranaguá 

2.000,00 

Leia-se: • 
Associação Social Adventlsta, para 

a lancha Luzeiro do Sul, Paranaguá 
- 2.000,00 

Sala das Sessões. em 25 de ou~ubro 
de 1967. - Mello Braga. 

Senhor Presidente do Senado: 
Requeiro a V. Ex11- as providências 

cabiveis para que se faça a seguinte 
retificação no Anexo, digo, Subanexo 
5.10.00 Miilistério da Justiça do 
Projeto da Lei Orçamenta.ria para 
!9fi8. 

Nas. emendas de- minha autoria, on~ 
de se lê: 

"Hospital Maternidade Mãe 
Deus - Pôrto Alegre ....:... 2. 000,0() 

de 

Leia-se: 
"Ambulatório Mãe de DeÚs 

to Alegre - 2.(!-QD,úO 
Sala das SesSões. em 25 de 

de 1967. - Adalberto Sena. 

O SR. PRESIDENTE: 

-Pôr­

outubro 

<Moura Andrade} - ~stes reque­
rimentos serão encaminhados aos Re.. 
Iatores dos anexos a que se referem. 
Não h~ oradores inscritos. (Pausa)_ 

1 
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:Pa:ssa-.se à 

Item 

ORDEM DO DIA 

1: 

Projeto de Lei da Câmara nú­
merQ 1051 de 1967 (n"' 500-67 na 
Casa de origem), que estima n 
Receita e f:xa a Despesa da 
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têrmos do art. 272-A dó Regimento 
Interno. 

O projeto vai à Câmara dos Depu• 
ta dos. 

E o seguinte o profeto '.lpro­
vado; 

ATA DA 183~ SESSÃO, Etyl 
1 25 DE OUTUBRO DE 1997 

1~ .Sessão Legislativa Ordinária, 
da 6~ Legislatura 
(Extraordinária)· 

li - ACompanha. a :."vlt!nsagem · 
presidencial Exposição de MOi.-lVOS do 
Senhor -Ministro c,ta Fªzenda, o qual 
assim justifica, em síntese, a mecti~a. 
consubstancia~a no projeto: 

Un;ilo para o exercicio financel~ PROJETO DE LEI DO SENADO 
ro d,e 1966, na pa.rte referente ao N<:~ 55 DE 1967 

PRESW~NCIA PO SE,;'nOR 
MOURA ANDRADE: 

a) o comportamento da execução 
orçamentária do presente exe;rCicio 
demonstra a necessidade urgenr,e e 
inadiável de suplementação- de do­
tações orçamentárias que se mostl·am 
insuficientes para atender· o ::unci('t-Anexo 1 - Receita, tendo ' 

xo P:.}~5~~e F~~Z{ávJ~ sob núme~ 1 Altera· a lei de sonegação fiscal. 
As 21 horas acham-se presentes 

S>cnhore~ senadores: 
05 namento de unportantes .::eto.;:es da. 

comissão de Finanças, com fi O Congre~.I30 Nacional decreta: 
eme~ci·a que apresenta de n<:~ i-CF. Art. 1Q Fica acrescentado ao arti-

Adalbert-o Sena. 
José Guiomard. 
.Oscar Passos. 
Flávio Brito. 
Ec:i'mundo Levi~ 
Arthur Virgílio. 
Milton Trindade. 
Catette .Pinheiro. 
MOU! a palha. 
c:octomir Milet. 
Seh::stião Archer. 
Vict.orlno lo 1 eE e. 
Petrônio P.ortela. 
Jo:,e Cânu~:::.<... 
F•mlo Sar~sate. 
Wilson G ;;.1çalves. 
Duarte ;• -H h o. 

administraçáo publica fed~ral; . 
b) o problema manifesta-se de !vr­

ma mais acentuada no tocante às 
verbas destinadas a atender oespe­
sas de pessoal, insuflcientemt.nte do· 
tadas na Lei de Meios e, em conse­
qüência, não atendidas plenamente 
pelo Decreto-lei n<:~ 81, de 21 de de­
zembro de 1966, que concedeu au­
mento de vencimentos de 25% aó 
funcionalismo civil e militm· C.a 
União; 

l"tste projeto ficará sôbre a mesa 
para reCurso previsto no art. 67 § 
1°, da Constit.u_ção, dur.ante 24 1101!as 

O SR; PRESIJ)El'(TE: 

·(Moura Andrade) - Item ~2: 

n:;;;cDssão, em turno único, do 
Projeto d3 D3creto Legislativo 
n<:~ 42,·d!; 1967, originãrio da Cã.~ 
mara dos Deputados (nQ 32-A--6'1 
11a casa de origem), que mantém 
deciBão do Tribunal de Contas. 
cont:rári.a a termo aditivo de con­
trato celebrado entre o Govêrno 
F~ér.al e os Irmãos Gaioso e Al­
mendra, ten~o 

Pareecres Fa,.voráveis sob ns. 731 
e 732, de 1967, d2s Comk."Jóes: 

De Constituição e Justiça e de 
Finanças. "' 

Em <liscus.são o projeto. (Pausa) 
Não havendo quem peça a palavra 

declaro ,enCerrada a discussão. ' 
"Em vot.ação. 
Os St:s. Senadm·es que .o aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pau·­
saJ 

Está aprovado. Vai à Comissão de 
Redação. 

li: o seguinte o projeto llprO·­
·va.ào: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLA· 
TlVO N9 42, DE 1967 

(NQ 32-A-67 r na Casa de orig~m) 
Jlllantém clecisão do Tribunal de. Con~ 

tus d'á União cJntrária a térmo ad -
tivo de contí·ato celebrado entre o 

Govêrno Federal e. os Irmãos Gaio:.. 
so e Al7nendra. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 Fica ma·ntida decisão dfl 
Tribuna,! de Contas <l.a União, de 26 
de outubro de 1954, impugna!.ória .:ie 
têrmo hàitivo de contrato celebrado 
entre o Govêrno Fede~··:Il e· os Irmãos 
Gaio.c:o e Almendta, em 10 de agôs~o 
de 1953, e, em conseqüênoi:?, sustt.ada 
a execução de quaisquer atos decor­
rentes do alud'do ~ermo. 

Art. 2Q f:ste Decreto Legislativo 
entra em vigor na data de :sua pu­
blicaçãO. 

Art. 31? Revogam-se as disposições 
em corit-rário. 

o Sll. i'R~SWE:-.1TE: 

(.'lio~ra Andraie) - It<:m 3: 
n·~CUSEâO, -em S':g-undo turno, do 

Pr<ljeL.o de Lei po Senado DI' 55 
<i~ 1967, de an.oria do Sr. ~e 
ll'H}or Desi:é Gmrani; que ·'l.cre,;­
centa <L~!JOSit.vo ao artigo lq da 
Lei, nQ 4. "i:!9, de 14 de julho ie 
1965, que d~fine o crime de ;one 
g·1!QáO fls~·a. e dá outras proy·.-· 
dências (Pro:eta aproyado c..1tn 
em~:mda, na sc::~ão de 19 de 'lut•l­
bra de 19671 t~n~o 

P.:n€cer, sob n? 751, de 1967 dll 
Ccnüssâo cl.e Redacão. oferecen 
do a redação d:J. vencido oara o 
seg-undo turno. 

Em Uisrussão o projeto, no 'iegun-
do turno. (Pausa) . · 

Não havendo (Jl:3m pzça a -Pala 
vra, declaro encH:·ana a discu.::sáo. 

Ence):rada. 0. d scu~zã:> s~m <')men­
das, nern requerimentos p2ra que o 
projeto seja sutm:tido a votGs, é é1e 
dado como definit-ivamente aprovado, 
independentemente de votação, no.s 

go lt! da Lei nt! 4. 729, de 14 de ~ulho· 
de 1965, o s2guinte ltem: 

"V - exigir, pagar ou receber, pà.ra 
si ou ps.ra o contribuinte benefiCiâ­
rio da paga, qualquer porcentagem 
sôbre a parcela dedutível ·ou dedu­
zida do impôsto sóbre a renda como 
incentivo fiscal." 

Art. 2Q Esta Lei entrará em vigo:­
na data da sua publiçação, revogada':. 
os dispüsições e~1 contrário 

o SR. PRESWENTE:. I 
(Moura Andrade) .....!... Esgotada a 

Ordem do Dia. NãO há oradores ins­
critos. (Pausa.) 

Nada mais havendo a tratar, vou 
encerrar a sessão, conyocando os Se­
~hores Senadores para outra, extra­
ordinária, às 21 horas, com a seguin­
te 

ORDEM DO DIA 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.Q 105, DE 1967 

(ORÇAMENTO - MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA) 

Projeto de Lei da Câmara n° 105, 
de 1967 (n.l? 500-B-67, na caSa de 
origem), que estima a Receita e fixa 
a Despesa da União para o exercício 
financeiro d-e 19-68, na pat:te referente 
ao Anexo 5 - Poder Executivo- Sub­
anexo 5. 03 - Ministério da Agricul­
tura, tendo Parecer, s.Jb nQ 753, de 
1967, da comissão de _Finanças: favo­
rável ao t:ubanexo e aos ad-endos .B, 
C e D; contrário aos adend.os A, E, 
F e G. - quanto às ·emendas: fa­
vorável às apresentadas aos adendos 
B, C e D, às de ns. 9, 11, 14 (sem 
o quantitativo), 16 (sem o quantita­
tivo) 21. 22 (sem o quantitativo). 30, 
32, 34; 38. 40, 45 (sem o quantitativo) 
e às de teto de ns. 61, 62 e 63; 
contrário às apresentadas aos aden­
dos A, E, F e G. às de ns. 2 - 3 

6 - 7 - 8 - 10 ~ 12 - 13 - t:) 
17 - 18 - 23 - 24 - 25 - 26 -
27 - 28 - 29 c 31 - 35 - 37 - 39 
- 41 - 42 - 43 - 44 - 46 e às 
de teto n?s 60 - 64 ~ 65 e 66: cOn­
siderando m·ejudicadas as de nS. 1 -
4 - 5 - 19 - 20 - 33 - 36 e 47: e 
f"'ferecen.do a~ emendas da Comissão, 
d P-ns. 48 a 59. 

Decurso do nrazo de 24 horas para 
recurm nrevisto no art. 67, § 2.<' ela 
C:-nstituíção. 
PROJETO im L.ET DA CA'}1~~RA 

N.Q 106, DE 1967 

, Dinarte Mariz. 
.Ruy carneiro. 
Arg~miro de Figueiredo, 
Dr·.nício Goridim 
Ji:ião cieofas. 
'!'eotônb Vilela. 
Rui Palmeira. 
Leandro Maciel. 
Aloysio de Carvalho. 
Antôni-o Balbino. 
Jos·:phat Marinho. 
Caro3 L:indemberg, 
Eurico Rezende. 
Raul Giuberti. 
Pe.ulo Torres. 
Aarão steinbruch. 
Vasconcelos Tôrres. ' 
Marcelo de Al~ncar. 
Aurélio Vianna. 
Grberto Marinho. 
Benedi,çto Valladares. 
Ncgueira da Gama. 
carvalho Pinto. 
Lino de M·-;. tt-rs 
Moura Andrade. 
José Felic~!3no. 
Pedro Ludovico. 
Fei-nando Corrêa. 
Filinto Múller 
Bezerra Neto, 
Ney Braga. 
Mello Braga. 
Celso Ramos. 
Antônio Carlos. 
Attilio Fontana. 
Guido ~Mondin. 
Daniel Krieger. 

O SR. PRESIJJENTE: 

(Moura Andrade) - A li:~a de pre­
~ença .;ocusa o comparecimento de 54 
Srs. Sen,Jdores. Havendo número re· 
gimental, declaro aberta .a sessão. 
Vai ser lida a ata. 

c) além das .despesas com pessoal, 
h& necessidade de suplement:1çáo .de 
outras dotações para custeio de ca­
pital, previstas com insuficiência no 
orçamento vigente; · · 

d) ·d~sse mm;lo, o recnrso •J. ser to­
mado pelo Govêorno é a abe1·tura de 
créditos suPlementares que, ·ie z.cô,c .. 
do com o disposto nos arts. 64 da 
Constituição e 43 da Lei n<:> 4.320," de 
17 de março d.e. 1964, ·dev•!ráo s€'r 
compensados por aumento ..:le receit~ 
ou anulação de créditos orçamcm:J. .. 
rios vigentes; 

c) torna-se, pois, necessãrio elevar 
o teto da contenção prevista no De~ 
ereto-lei nQ 81, de NCr$ 400.000.000,(,0 
(quatrocentos milhões de cruzelros: 
novos) para NCr$ 600.000.COO.OQ. 
(seiscentos milhões de cruzeiros no­
vOs), bem como a obtençã,o de' au­
torização para colocação de títulos 
do Tesouro, junto ao Banco Central 
do Brasil, no montante de NCrS ... 
300.000.000,00. (trezentos milhõt>.s de 
cruzeiros novos) para atender às su .. 
plementações necessárias; 

f) a contenção irá recair ~ôbre ós 
·créditos já considerados indispensá­

veis pelo Decreto nQ 61.415, de 28 de 
setembro de 1967. que. dessa forma, 
irão compensar despesas ·con..;ió.era­
das inadiãveis; e 

g) para a consecução das medidas 
preconizadas há necessidade de st>r 
elevada a a.utorizacão dada pelo ar­
tigo 16 da Lei nQ 5 .189, de 3 de de~ 
zembro de 1966, de 10% para 15'1, 
em face de já haver sido utilizad'"n. 
mais da metade da soma an~·eri-Or­
ment-e autorizada. 
li - Pôsto em execução o Orça .. 

mente do atual exerc!cio, vet"if"CPU­
se que fatos ultederes alterarB:-n a 
realidade. tendo-se demonstrado um 
deseouilibrio entre ao; n~c~sslda(!r~s 
da despesa e o comporta~rnt:J da 
receita. 

Dêsse fato. resultou que ralb"8nl 
recursos orçamE'ntários para cobrir 
certas despesas previstas na Lei de 
Mdos. . 

o Sr. 29 Secretário procede à Houve, como se S"lbe, ano p'lssario, 
lettura da ata da sessão anteriOr, um aumento de 25r~ nara o funclo­
que é sem debate aprovada. · nalis';llo çivil e militar da Uni~o. o 

que mflmu. certamente. no deserru;. 
<? SL lQ Secretário lê o se- ~íbrio apontado, em relação ~s Yerb8.3 

gumte. com o pessoal. 
Discussão. em turno único. do Pro- EXPEDIENTE J;mpõe-sr- ao E'T''cntivo, acr,m. fCO~ 

ieto de L~i da. Câmara n.9 106. de nomizar. cêrca de 2110 m\lhflo..s. f''n 
1967 (n.Q 455--B-67 na. Casa de ori- PARECER determinadas rubric~s. parn refor .. 
~em), de inl.ciativa do Sr. Presid:>nte · çar aquelas verbas ou e min<rq:.n·3,11 , 
te da República), qÚe dispõe sóbre \ Parecer nC? 7681 de 1967 · o oue só poderá fazPr atravfis de. me-
a isencão de tributos jnciden~f: n:J 1 didas como as que C'ra plPiteia. 
imnortarão dos bens destinados à! D~ ;'1~Tais~~o L~f Jain~~;:;~~a s~L~r~l~ ~ada hnnedP nue !'e dê nD Ex"~ 
construcão e ohras relacionadas com d~ 1967 (no 699-B-67 na C~sa d~ cuhvo _a fRculdade de procr.>1"t às 

·'ltividad-es d,e infra-esh·ntura. tenc'lo ' ,_, 1111do de opJracoe.s d. e .qu_e carece. para f~~p1• 

b 761 d origem) que altera .o r f t 
,a1·,oceres, so os ns. e 762 e Resen::a criado pelo Decreto-lei .ren e .~ s;tuaf'at_?. nois o "'rnrnc~to 
~1=167, da<~ Comissões - de Constitui-

1 
. 0 81 d 21 a· d b d je aut011zahvo, nan pc;t9ndo o Oovr•·-

"a·n e Jltst·ca 1' nrlendo • Co11 et n. ' e e-... e.zem ro e no obt•t'oado a es•cto t"d 
-- 1• · es.po a - 1966, e dá .outras providêncit!S. 1.uh,·,·cas'. .0> ... r ::> as as suas 
"'1lta na Comissãn de Finançac;; 
rl·e Finanças favorável. com ~" Relat-or: Sr. Antônio CarlOS. Não. pode. no entanto, o G•wêrn:'l, 
•?m~n::l.z.s que apresenta de ns. 1 -e '2. mesmo nuando faz Pconomia em crr~ 

' C' Senhor ·Presidente da Re;:-oútJ,a, t~.-1 rubricas. proC"'d?r a tra~1·,pcF'-
O SR. PRESIDENTE: na forma do art. 54, parágrafos lQ coes de verbas e nf""a m:mc\rn, ('?.-

(J',foura Andrade) _ Está encer- e' 2? dà constituição, enviou ao con- rece do anoio legi!':lptivl) pnra ns !"1''-
rada a sessão. grcsso, com a Mensagem no G91 pro- didns que visa através do· pre~"r.t, 

,ieto de lei. alterando o Fun~ .... '4e proieto. ~- · -
<Levanta-se a sessáb às 1! 7io- Reserva. crtado pelo Decreto-let nu-[ 1!: verdade QUe o Gov.êrno i,~ rr .. 

ras e 50 minutos.) mero 81, de .21 de dezep1bro de 1906. formulou seu pr"ograma . financ:!il'Dt 
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através do Decreto n9 61.005, de 1.3 
de julho de 1967, mas, apesar disto, 
julg~ necessária a suplementação de 
dotações orçamentárias que se mc-s­
trararn insuficientes para n.tender o 
tuncioname:p.to de importantes seto­
res de. administração pública. 

A Mensagem presidencial revela a 
intenção do Gov:-.:rnD do encvutrar 
recursos não inflaclonários para ·fa­
zer face à atual conjlllltura orç~­
.mentária~ 

Diante d~ exposto, provada n nc­
cessldade das providências s.Jlic~wctas 
p::lo Executivo, cplnamos pela apro­
vação do projeto. 
-Bala dr.s Comissões, 24 de outubro 

de 1SS7. - Argcmiro de Figueirr.dO, 
Pr~ident~. - .t1ntônio Car!Os, Rela­
tor. - Fernando Carrla. - Aurelio 
Vianna - contra. - Carlos Ltndcn-
71Erg. ~ Clodomir Milet. - o~car 
Passos - Contra. - 4eandro l.Ia­
cJel. - João Cleojils. - José Erin-i~ 
rio . .......- Paulo Sarasate. - Carvalho 
Pinto. - Petrõnio Porteza: Jo~é 
Gt;iomard. 

O SR. P!1ESIDEN'3CE: 

(Moura Andrade) - O Sr. Sena­
dor VaSconcelos Tôrres e~wluu à 
Mesa re:tuerimentos de infornta!;'ôeJ, 
um dirigido ao sr. Ministro da A~ri­
cuitura, e quatro ao SJ;',. Ministro 
dos Transportes. 

Os requerimentos, após deferidos 
pelo Presidente, serão publicados. 

O SR. PRllSID:lNTE: 

(Moura Andrade) - Há. oradores 
inscritcs. 

Tem a palavra. o nobre S.::imdor 
Aartio Steinbruch. 

O SR. &A:ti10 STE::::N:ORUCri~ 

DIARIO DO CON~RESSO 1\!ACIOI\!AL (Seção ti)' Outubt·o de 19:57 
~-==~ 

o SR. PllESIDENTll: vez, o de V. Ex\t não esteja com~ Ora, as emendas de teto. ::ora.m 

A d d ) N• h" mais pleto. apresentadas e iriam iaze1· patce dos 
(.IJ-Ioura n ra e - ao a d d " " " " "f" •• " o d 

oradores inscritos. (PaUsa.) O SR. EURICO REZENDE - Então a en °5 a ' e •d àe g • a CJ:..o 
êste avulso esta com uma catalogaca.o do "a" correspon e SUDEI:'E. Os 

Passa·se à diferente. nobres Deputados apresentaram emen~ 
das, destacando 5/6 da verba c{;;.,tina ... • 

Ordem do Dia. O S:::t. PR2.SI!JZ~: de à SUDEPE, à sua manute~·rüo. à 
I te 1' _ -~ , previdência social daquele orgt nbmo~ 

m · <!'!oura Andraae) - E que v. Exq. deü~ando }XU"a os Sr.;. Senad:::~<e::> a. 
Projeto de Lei da Câmara nú- ~ ... sta olhando o avulso .das emendas. sex~u. par ~e. Acontece que, hOje há. 

mero 105, de 1967 (n9 500-B-67, Estou fal .. ~.ndo a respelto do avulso m.!is do quatrocentas colOJ.lÜls (.iL" ·i~e.s­
na Casa de origem). que estima do I?areceJ. · O avulso das emendas, na cadores subordinadas à SUDElf'Z. A 
a Receita e fixa a Despesa da págrna 7, ~e refere ao texto das ~mcn-~ c::.mara, d~tacou cerca ae 87 t .11.3-n­
Uniã.o para o exerclcio fipancet- das. Agora, no parecer, V. Ex· en- das, que s:'!riam as únicas aceilf::;. 
ro de 1~1}8, na parte- referente ao contra a sintes;}, I Se aprove do 0 adendo cio. c·~ li.l.Sra. 
Anexo 6 - Pocter Executivo 0 SR. EURICO REZENDE E dos Deputados, com a indicnçlo de 
Suba.nexo 5.03 - Ministério da outras colônias, geralmente coi!"· 1·den. 

lt t d P b qUal será o prazo? , ~ - -
Agricu ura, en o areccr, so tes, pelos Srs. Senador..;s, entii(,, mals 
n~> 753, de 1967j da ComissãO'\ de o S:t. PRl::.SlDEN'!'E-:. de 300 colônias de pe..,.cadorel, f\ca-
Finanças: - quanto ao Subane- ('.·aura Andr"dc) _ V. Ex• tem 24 riam 'compl_etamente desamp~".<'d.as, 
xo: favorável ao Subanexo e aos Jr. .u po to tôd b d ti 
adendos B, c e D·, contrário aos horas pare verificar a matérin.. 1' rqu~n a a. .ver 3. C? m:u., ~o atendimento dessas colómas c;,,-:na. 
adendos A, E, F e G · - quanto o E;:a.- ALOi'"S:l:O DE CARVALHO: t destinada: para um quartQ tn<lls ou 
S.S emer.das: favorável às apre- mencs, delas. 
sentadas aos adendos B, C e D, Sr. Presidente, peço a palavr9- pela Tenho em mã.os o documento ttu.e me 
àf3 de ns. 9, 11, 14 (sem ? q~an- ordem. fo~ apresentado pela DelegacJn. Re-
titativo), 16 (sem o q':antitativo), 0 S!l. Pll:!S:..!Jr:NT)';: gional do centro, pelo DelegaUo, em 
21_, 22 (sem o quantitativo>, 30, nome do Superintendente da SUDEPE 
32,. 34, 3~, .40, 45 <sem o quant1- .. (llloura Andrade) - Tem a pala-. o Almirante Antônio Ma .. la Nttne3 dei 
tativo) e as de teto de ns. 61, vra 0 nobre Senador. 1 Souza· 
62 e 63~ contrário às apresenta- C LI'O· · · 
das aos adendos A, E, F e O, às O SR. ALOYSIO D::!: ARVA "' · 1'~!anutcnGãO da ConfecLraçãl) 
de n\ls 2 - 3 - 6 - 7 - 8 ·- (Pela ordem. sem revisão ao ora- Geral dos Pescado-:es do Bra-6il, 
·10 -,- 12 - ~3 - 15 - 17 - 18 don _ 1::3r ~ Presidente, ·está aber~,o Crf;: 750.000,00. 
- 23 - 24 - 25 - 26 - 27 -
28 _ 29 _ 

31 
_ 35 _ 

37 
_ 

39 
entuo o p1a.:o de 21 hor~ IXU"a recu1._ A confederação--Geral dcs 1,__.3 ca ... 

_ 41 _ 42 _ 43 _ <.4 _ 46 e às so. dores do Brasil, entidade superlcr dos 
de -tet.o nQs 60 - 64 - 65 e 66; Mr.<; cu desejava, uma. vez que nê.o pesc~dorcs, com sede na cidade do 
considerando prejudicadas as de há cu.:..cussao, na forma da Constit.m- Hio de Janeiro, cong!:egando t"!S fe-­
n9s 1 - 4 - 5 -:- 19 - 20 - 33, e 1 çao, CJ.U<:l 0 helat.Ol' prcstasso melhores dereções dos Estados e ns colutlia."> de 
oferecendo as emendas da. Co- esc!a .. t;c~meücos do que os conslantes PE~c~dol·es e ins~a.ladas nas c'mun1-
missão, de ns. 48 a 59. do s~u p:.fCCCJ.', principalmente svbre dades Pe'i':JUejrns disseminachts ~1-o 

a circun~..t:J\Cla de íicrurnrem. no avql~ ~ltoral brasileiro, somando IIU! ·.s de 
~te subanexo fica sôbre a mesa BÇl, emendas como emendaS de teto 40AO qe:un,.tivdcamdeso. "Decret"lei qu• t.··a"' 

para o recurso previsto no art. 67, sumar~a.mcnLe 1 ejeitadas por s. El;:*. ..,- "' .,.. ... 
§ 2?, da C'onstituição. pelo prazo de Ora. Sr. Pn~>.otdente, quando nos n01mas para o funcionamen~o r.lessa. 

(Nã.o foi revistO pelo orador) 24 horas· recebemos, da Comissão de Finanças. confederação. 
Sr. Presidente, Srs. Deputados, fato O SR. EURICO RLZ~NI!E: as lns.:ruçõ~s para apresentação de "Face à obri::;c:oriedade lr~nl 
realmente insólito que vem ocorreu- ~ emenuas, temes como certo que êsse da SUDEPE de prover de recur-
do, com certa freqüência, no Estado Sr. President~. pc~o a ,palavra crll-tr~o m:.o serú. mudilicado. Po.s."io sos a Confectcraçao, é que 1lgura 
do Rio de Janeiro, vem dcmon::~trnr, pela ordem. 1.1 .. :.: "'-~.m ;o .. qJe nao apresentei nc- na atual propo.sLa a do.açãJ rei-
à saciedàde, que se mantém n~sa o SR. PrtES!::Jt::NTr::: nhuinJ. euH'üda fora do teto e est.ou ma refe-rida, a qual sOmente DJcle-
unidade da Federação um dlsposlti- • ve.r •. dc~.nciv que há, evidentemente, rá ::itender acs ~us altos -c·Jjcâ-
vo para tumultuar a vida pública (Moura Andrarl<') - Tem a pala- 3H·w..~~ p:~ju.t,;o para Senadores que vos se fôr manLlda a sua. gleba-
daquele Esi;ado e amedrontar aquê- 1Vra 0 Sr. Senador Eurico Rezende. as~lm cumprem com o seu dever; llzação, possibilitando c apL;cçlo 
les que e~~rcem qualqu.._er pareci~ de o SR. EURICO R::ZENDE: acreuitando na Comissão de Finanças através de um pleno criteri.o::o. à 
resporu;abll1dade no Poder Legtsla- e no Relator do Anexo. pulver!zaçáo provocada peJ;a câ .. 
tivo. (Pela ordem - Não foi revisto D'e mcdó que faria um apêlo ao Se- mnra dos Deputr.dJs, d-est1~-:.ar..do 

Refiro-me à convocatória !eita pela pelo orador) - Sr. Presidente, con- nado1• Aurélio Vianna para que ex- pequenas parcelas para a:.r;·Jffi!tS 
DOPS no Estado do Rio de Janeiro, fesso a V. Exg. que não tenho aqui, plicasse por que é que emendé. com colônias de pescadores - j~. disse 
a vereadores, quase que em sua ~- ltO avulso, i!. indicação das emendas indicação de emendas teto, dentro da.s são menos cte 90 -.e d-eix~ndo e. 
talidade, do município de Campos e, aceitas ou rejeitadas. , instruções oferecidas pela comissão de grande maioria sem qtt:Jque:r 
alguns, da Capital fluminense, que De modo que convocaria as luzes Finanças, tiveram parecer contrâ- at-endimento, se fõr mantida acnr• 
são '1brigados a comparecer ao Car- e, sobretudo, a paciência de V. ExQ. rio. (Muito bem.) retan\ a mutilação dos propositos 
tório da delegacia especializada a fim para me informar se, na pnrte rela-- de prest!lr efetiva a.ssis~ênc,c aos 
de prestar esclarecimentos e decla- tiVa ao Espírito Santo, estão inclui- O SR. PR:i:SIDENTE: Aliás, ésse foi o entendimento 
rações sôbre discursos que proferi- das as emendas dos trQs Senadores c11foura AnàmdC) _ Tem a palavra sustentado em recente v::união 
ràm nas respectivas Câmaras. -;apixabas. As· !ôlhas nove do avulso 0. Sr. Senador Aurélio Vianna. entre os represcnts.nt~s dos ui .. 

Ora, Sr. Presidente, êsse fato aten- ll!-se: nistérios. da Agriculturn. e cb Pia-
ta. contra a soberania do mandato O SR. 1\DRJi:LIO "tiANNA: nejamento, quando foi e>xa-rt'lin<::.da 
eletivo do Vereador, assim como do Ambulatóri-o dos Pescadores (Sem revisão do orador) _Sr. Pre. a situação em tela, s~ndo- ~r:;:rri-
Deputado Estadual,· do Deputado Hospital São Pedr.o - Vitória. sidente, como sei mais ou menos ct 1~ da. a referida reformnlaçãd at.r~ 
Federal ou do Senad-Or, eleito livre- Ambulatório da Escola. de Pes· cor 0 que se encontra no nosso pa-: vés do Senado. p::!.ra qee u dota-
mente pelo povo, que tem a tribuna ca de conceição du. Barra. recer, nao vou reproduzir 0 que ali ção consignada à c:mfed-" vçPo 
11ara tece rsuas criticas, inclusiv-e con- Q"!ra.ta~se de ~mendas dcs Srs. Se- está. escrito. 1 mrntin~"e s_eu canitrr giob~l." tra a autoridade que êles supõe-se .\. 
estejam desmandando no exercício de nadores Carlos Lindcmberg e Raul Entramos em entendimcnto3 cem o;:; Convenc:do da justeza dos .u-gu-
suas funções. Giubert e minhas. ó1gaos co;npetentes do Ministério da m:ntcs cx11endídos pe!o c..r.:.l'3 a$..., Rc· 
· Mas esta prática no Estado do Rio 0 SR. :?R:ZSI:l!!.I\TT:Z: Agricultura. l<'omcs prccuradcs, i~l r;~onal da SlJDEPE.:, em ncr.1::: êv su-
tem sido corriqpeira. Já tivenios in- clusive pe.cs Prcs.demes do lEHA t: pe1".Lntcndente da endu...:. ... c e1..1.1 re.~.e-
tervenção de militares para a d-esti- (Moura Andrade) - A indagação do INDA, e pedimos, por escrito, .., rtnc.ta, nfro poct.:::t, de ü C(.nd nem. 
tuição de prefeitos, aliás um dê1cs do nobre Scna.dor e:ttâ respondida no plano r...e aç.~o do Mm1sténo e o seli p.e~uuicar trez::nLas e tan~:!..<l C'J!Õ­
voltou pOrque provou a má-fé tlos paret.er, n> avulso, de fôlhas 1 a 7. pro({rama esi:.~ciíico, para o ano cte

1
ni:..:. .d~ pesc:.;.dC.ié's em b:-m·.~tl'o de 

que 0 destituiram. E &se.<; vcrcado· Na sete, inclusive, o Sr. Relato-r 1968. I D .. .:...-~..a e ... lL!l.., c l'm p . ..!t.o c:.e .'.:!n­
:res são obrigados a se d~locarem apresenta UI'!l.a slntese do Parecer, o::~ l!.~~ ... .:,r;:s do Ministério d.:-. Azri o:m_n:o a . ·a<S c:~K .. ~J~s e a r.:o­
dêsses municípios, como por exemplo onde V. Ex!Jo potltt.\ ,·crilice:r a po- cultura dcdcrarc.m, em nome uo Sr. !)r.a F;:d:uaç:o . 
110 ·município de Campos, até Nlteról, siçã-o ã.v~ emendps por V· Ex~ refe- 1-Iinls~. o t.tehr ,cu::.qllela Pas.ta, que .1 • P.i' !Ju.:>, cn ~:a, ~ c.om · .. , :.:: ~.: _ 1ci~ 
_porque· a conyocatória é feíta pelo ridas. Fica m~is ft..cil vcrlficnr na ~;11\d .... .!;_o· d~s verbas deEitinau:J.s ~~r~. um-a tri!mfe.-~n..:ia d~ ... , ..... . 
secretário de Segurança, sediada. na páo;inP. 'l do avul'>o. O Patecer é do alzurw t:::tvrf..~. do .Htni::.t~rlo .da A:;;i :lc.."l·., 250.'JJo.r:n d" u~t~ 1!1.'1"L~I·. \·er­
capitel do Estado. nobr~" SE-nador /_urélto Vi~nna. Ds- ctt.t::L::-·!.:-1'-m 1mr:-·j:r o iuncwlU~Jn.'l o~ d~ me:mo cap1·U1o y:na :!UJL~n1at 

pois dM C:;::msic!eracõrs feitas, S. Exa, to e a ex.::cuçl!o do p:ograma jã. e:11 .1 do~ação deztir-.3-~'! a rn::::mte)l·õo e 
13:'!:se est2.do de coisas vem demonJ- einda conclui, estabelrcEndo, em sln- andJmcnto naquele :rvnnistério, na ~ r:.o c.l:mdimento . de::--~:.> co~~ni~·. de 

i-rar, como disse, a existência de um tese: "somos pela aprovação," etc . .quclcs sctor:::.s. 
1 

::h :.~~t:::.-2,. ~ c .... ·_:jJ' i m~n-nà alte· 
clima que cnusa. apreensão a todos de tais pela rejeiçã'l dt> teJs, prejurii- P~6.lmc:3, ~or escrito, r~plto. o p~·;:;-. r-:-nd":> o ti ·J:;c;itivo o:~~<t.-mc~l·~rio: 
que ex~rce~ qualauer P!!:rcela de po- cadas tais. emenrl"s. e oferece as grama e ~ opfü!~·o do Ministério, .JI m~nl1f.en1;'2.:J da Conicd::aç-io G-eral 
der le~ISlativo. çontra. esse fo.~ nos emendas numeras tais. . que ncs.fol conc::!dido, e ~e encc.ut:a;llldcs .P.:~c'?ldcr~s. d"~ Btro;;'J.e a~~i.ldi-
insurgimOS. 

1 
~edi!ll018 ~ auto_!1Idades 0 !=:!"R \!:URICO REZENDE _ Sr , quase tud::s as informaçoes docwnen~ !'T'''1.o c3 co~-miS.s d~ p.:: c c..Jrel .. 

gfoiverlnatmenla!S, tmclusd~vet aqGue e Qur.l ~·sid.ente à pá~n~ nQ_· 7 não vejÔ t das n .... :riinistério no nosso par~cer I Assim rcho, e a Cv;~l:_-:ão .:...::hou, o e e1 o pe o vo o n 1re o overna- .I;" .i'- • a • ....: - d 1 p. a U' di" .· · ~ i d d Est d 1 f oonclusii.o al~uma do Sr. Relator. com exclusao o Orçamen o- Ic..,.ra'll lq "' sem ~Cirmmr.çao, que ser a 
or o a o e se proc ama pro un~ Neste avulso não para 68 69 e 70, pôsto que, por en· odlo~"', e aumen'ando-&e o qua.ntita,..-

daJ!len.te democr~t~ oue tome as pro- ' · quanto '0 Ministério da Agricultura tivo para NCrS l.Ooo.ooo,oo, et;taria· 
vldibe!'d01as nebcessardias paraátique se

1
.ta O SR. PRESIDENTE: _ segÜndo fui informado - segura- mos atend~ndo - repito - r.s.ã-::> a 

co 10 o a uso essa pr ca an1- . . lá to ~ d .,. - tôd 1• democrátic (MUito bem! Muito (Moura Andrade) -Acho que V. mente foto úmco que apresen ulcerca e c~m. ma.s a as. as cou-
bem!) . a. :ex• estA com outro avulso ou, tal- o seu Orçamento plurianual: l nia.s de pescadores do BraSil. A re-
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lição das.· ~mendas, por~nto.. _apre~J para que êste critério seja lá também!\ ministrativa é um crime; .cí....&'\ (}t..al\ o Sr. Aloysio de Carvalh'3- ~-1ns 
mtadas .a, esse adendo, fol motivada 1 acatado? q.uer aparecer como autor ~ zonso- ai a .rejeição é diferente. 
ela rejetçao do adendo. j 0 SR AUR.f:LIO VIANNA _ E ·hdador das obras. o Sr. A;loysio de Carvalho -- Evi-' tivemos ~om o Deputado ~anduy cU:: Cito também o atu~l Se1~<J.d i! Ney O SR. ~UR~L~? VIAN~A - O' 
entement.e, não podemos discutir o\ neiro. Antes de procurru:mo.::. s. Ex~. Bra~a, q_ue deu ~ l~pul-N ·pgoro- meu caro ena 01 

. 
)rçament-o. A explicação de V. Ex·) êle nos procurou para declarar que sl~s1mo aquele Mm~teno_. 1''?1 ret~-~ O Sr. Aloysio de carval!•o - V. 

""'. tisfatOria em relação às colô1;1.ias 1 estavam de inteiro acôrdo, êle e o 11?-a_do 0 pl~no de msemmaçao art1- EXa. não está rejeitando •l- que veio 
.e pescaelores, mas sugere uma. dú-J Presidente da Coml.:isão. com a orien- flc1~l. E so no ano de 1967- e.st?u da Câmara, v. Exa . . esr{~ emcrJ.­
iéla que se torna realmente muito• t.ação que 0 Senado estava tomando. registrando_ dad~s sem fa,zer elogms dando. 
raH~. ~e: V. Ex, como Relator, su- i Um fato que eu reputo auspicioso - fOl'am msEmmadas cêrc:a de . . . _ . . . 1 

1rinüu o 'adendo vindo da. Câmara e: é que a Oposicão está tomando uma 1.200.Q.CO ove:has, de reprodutores de O s:a. AURELIO VIAN~.\.- x-~ao. 
lepois ~mpediu aos Srs. Senador~si orient_aç~o- que~ respeit_a. in.clusive, a' ~ua!_i_dade, cvj_tando-se d>t'n~a.s.: m- o SR. AURJtLIO VIANNA _ Que 
_ue de&gl').a~sem verbas para. determi-'I constltmçao que ela nao vowu, . clushe contagiOsas com mOl_tahdade é em-enda supres.'>'iva se!lào uma em~n .. 
tadas colônias de pescadores, estamos, E enquanto o faz em benefiCIO do ~m alt.a escala, com ecor1omm, para da rejeitativa? 
,,rriscado~ a que, em voltando o or-t ccnjunto, relatores do parlido gov()r- este pais, de alguns bilhões de c!.'u~ · 
·a.menro para a Câm~ra, esta mante- 1 nista., apesar das 1nformaçõe3 cficials zeiros; não digo milhões, mas eco- O Sr. Alo1 tio de Can:alll'J - A 
~ha o seu. adendo e nos não tenhamos l <!os Ministérios competentes, que nomia de alguns bilhões de cruzeiros. emenda supressiva vobar:i pa~a a c:~-
1e1to nen).1um ~créscimo no adendo. I co!lsi_dera_m pre_juizo total ce:·tas diS- A. experiência passou P::tl'!l, o gad~ bo- mara. e_ ~sta ~e manifestarâ, em úlli­

e modo. que fiCOU o Senado - no cr1mmaçoes _feitas para um progra- vmo, e em cêrca de 30 vaca.s mse- ma analise wbre a emenda. 
articulu.c - inteiramente prejudi-, ma já em execução, mantêm-se na minadas artificialmentf! houv-e um lu- 0 SR. AURf:LIO VIANNA _ f: 

0 ado. I aisposição de defenderem os seruj 1 cro efetivo de mais de vint<! bHhóes 

I 
d · 75 c• l lt d que tem feito cem os p~1·eceres de V. 

0 Sf!. AU. R:SLIO VIANNA_ Não. J.l<1.rece1·es custe o que cuStar. A_coi_?.- e _c~uzeuos, com /Q J ~ 1·e.::;u .a os Exa • .Rejeita v. Exa., atravé3 de pa· 
lâO! v. Ex"- permite? ·f ,.ece. que, pelo menos. a Comtssao positiVos. Por que estou .íhzend~ Isto? recer. projeto da Câme.r·.a, e a Câma-

con:o.Idera que, como ól'gão revtsor, 1 Porque, pelas emendas da Camara 
o Sr. Aloysio de Caryatho - ?e 0 · 0 senado da República 0 •1, a c:i .. ,- e ~ c~missáo da (iâma-ra, f em ra rejetta o pa.recer de V. Exa., man .. 

dendo ql}e vem da Ca~ara vm s~1·r mara - no caso, a c,om:s5ão que que nos fossemos ouvidos, uos deu tendo seu ponto-de-vis la e V· Exa. 
-~stabelE'Qldo pela . Câmara e se nao prüne~ro 1·evê os projetos oriundos uma part-e das partes d!:la - eu não continua rejeitando. 
lyerz:os.ll__enhmna llb_er~ade para fazer~ da outra Casa, ou que do Executivo· sei como êsse critério sugiu em. face Não estou entendendo b::m pêlo se­
llstnb~lç~w .. dentro <!este adendo, o:!>:Jl' c!::J. passa até aqui chegar-es-' do orçamento, em face da constitui- guinte: V. Exa. diz que vamos p:·e-
1ue va1 ::-;ub1r à sanç~ao governamen-1 tava na obrigação de nrlficm· da ção. Uma ccmissão se reumu e d.s- judicar o Ministério, rejeitando os 
al é o adendo da Camara. ! justeza ou não das emendls ou d<.s se: - Nós temos nove décimos e w adendos da CJmara e não apresen~ 

O SR. AURÉLIO VIANNA - Fel 1 proposições que para aqui vêm, pa- Srs. um décimo. Nós distrlbtiimos. tando emendas semelhantes às daque-
, . - · o, · 1 · 1 - · ·t d d É atr · à . , d""' la Casa. Pelo contrário. O pouco que 

,0ntrarlo~! Mesmo que a camara re~ • ra JU ga- as, nn.o em Vil u e o com- uma m oca, ass1m1 von.S- ~- b .. M" . • . d . 
elte a PJ_·opo.sta do Senado, consegui-) portv.mento da outra Casa em fun- Mas, de qualquer maneira, surgiu jso

1
[ala, para o m:~teno a .Agti-

·emos da1· para manutenção das de- ção dêsse julgamento mas da objeti- êsse critério. Pois bem. pelas emt..u·· cu u~a u~r e cump~11 0 d se~hpl~gra­
nais colônias de pescadores, que ~o 1 v idade das necessidades rç.ais do das da Cámara e }Jel2s emendas m_a e ~qlu 0 que 0 .._.~na 0 e ara, 
·~rca d~ trezeptas, aqu~le 1;6 que: po~o brasileiro, da naç-~o brasHeira..l apresenta?as pe:~s no~res _ senzdo_r~s na o. aPl ?~entando emenda c~ mo a Cã.­
ao nos cabena, como nao caberiam · u Sr. Josaphat JVtannho - Pe1·- desaparecia a msemmaçu0 nrtlfl- mam 0 ez. 
/6 à Cí\mara para atendimentos da- nute~me V. Ex:a.? cial promovida pelo ML'lls~·ério para O Sr. Aloysio de Carvalho- Se a .. 
uelas pÇquenas colônias que foram 0 SR AURf:LIO VIA.NN,\ _Pois lo ano de 1968, 1!: justo?! Câmara não aprovar o comportamen-

:ompleta;mente desprezadas, desampa- nã · ' · .· · j' 0 S. Aloysio d c a. 11 M . I to do senado ... 
·adas p~los Srs. legisladores. 1 ° · . 1 • e rva. t-~ -:- , m-

. I O Sr Josaphat rYiarinho - Muito l to bem. Mas o problema c,,mlmua o O SR. AURÉLIO VIANNA - Con• 
O Sr. _Alopst? d~! Carvalho ----;:- Mas! obrigad~ a V Exa• ela explicação. , mesmo, tinua a parte do sen.ado. que não é 
~m a dLS_crtmmaçao que a Camara 1 E não preci~o diz'e/ que estou de \ 0 SR. AUR~.'LIO VIANNA _ Náo, usada. J?el?s. senadores, à dtsposição 
ode fa:4et. 'acôrdo com o critério que V. E.xa. 1 não continua. do Mimsterto. 
O SR. AURÉLIO VIANNA Nós expõe, inclusive quando diz que as- o sr. Aloysio de Cartalho _ ..• 0 · • · dl'cad · d · O Sr. Aloysio de Carva!JttJ - A ao ser..,mos preJU os. sim procedena ou proce era a opo- .s.en-ado deixa de exercer qualquer co· - t Câmara destina discl'iminati"\o·amente 
O Sr. Aloy'l·0 da carvalho_ All·a·s, siçao. Mesmo que tivesse um pon o- d • . b - Iabora,...ão no Orçamento. · t t , · otaçoes. Nos rece ~mos instruçoes ... exposil·-.ão de v.· Ex.t é satisfatória. de-vis a pessoal em con ra!·Io, aca- d' ~ t · · ~ - , d Reb. de que po 1a1nos dar verba para in- O SR. AURELIO VIANN ,a. - Nào 

...,empreendo perfeitamente o critério tna a pr~pos{j~0 11~0 5~ 
1
° Ban- seminação artificial. v. Exa . .não exercr?! · 

dotado por V. Ex". Apenas lamento or, mas 0 er e _mm m .. aceita a discriminação do senado, A 
ue o Sçnado seja, mats uma vez, le-I cada· Mas 0 problem~ que que~o Câmn.ra restabelece a discriminação 
ado a um eql,livoco, aceitando ins- acentuar é outro - e exMame~n"e dela. No fim, o Ministério da Agri-
ruçõés_ que lhe são oferecidas pela 1 o _de _que ~o Senado_, ~ara adotar e~e 11 . . 1 - d 

comi.ssãp de Finanças, como se êle .1 crltén_o, n. ao deve llm1_tar-.se. à funçao cu. ura san·a sem a co aboraçao o 
t t I d 6 P senado. udes.se,," realmente, fazer emendas que c~ns 1 ucwna e r_gao rey~,;or. re-

ão sofreriam nenhuma rejeição por I Cisa proceder tambem pollt!'.:ament_:. o sR. AURÉLIO VIANNA ~ 1'ião 
parte dt> relator. Agora, para con- Quer dizer, ao lado da !->Ua funçao 

1 
pelo contrário. êle é que t!:!râ a co­

cluir~ d~~ejaria q~e V. Ex" desse uma revisora de c?"rri~ir. excessos encor;- laboração do Senado. 
expllcagao relatwamente à aprecia-I trados nas dlscnmmações da Ca- · 
ção das disc1·iminações feitas pelos mara. o senado deve fazer, pela. O Sr. Aloysio de Carvaiho - Co-
Senadores, com base nas instruções da 1 atuação política, 0 trabalho junto à mo, se a Câmara restabeleceu as dis·· 
Comissã;0 de Finanças, em l'elação câmara dos Deputados para que es- Cl'iminações! V. Exa. está parecen-
aos pal'l..1ue das exposições. sa orientação seja acatada. Do con- do ingênuo. V. Ex~., que trabalhou 

· ., trário, se repetirá o que tem ocorri- tantos anos na Camara, sabe qu~: 
O SR_ A"?RELIO VIANN~ ---:. ~on- do: nOO adotamos 0 -critério ma1s existe, na Câmara, o fenômeno do::; 

to pof JJOnto. ~ash volto ~n~euo ao condizente com os interêsses públicos! "donos de orçamento", fenômcmJ 
assun ~=;para na_o a ver. uvi as. A de não discriminar e, ao retornar o que, nós aqui. sempre evitamos e es­
Comiss"o. ~ssumm consCientemente a projeto .revisto à Câmara. esta de-s- tamQs. hoje nos esforçando pllr ev1-
respÇlnstlblhdade do ato 9-l:!e e.sta":a preza nossa orientação e restabe- ta.r, daqui por diante. v. E.xa. de­
prat~ca~d-o .. Atend~u à posiç~ opos.r- Ieee suas dí.scriminacões. E nós fí- ve saber como o Senado é radical­
~:d~~ç~~sa j~stf;1~~asg3cieÓ~~ã~~on~~ camos mal, pollticâmen~e, perante mente sacrificado na elalnração do 
petente subordinado ao Ministério da as unidades da Federaçao que :e- Orçamento. 
Agr1culiura. Nenhum Senador foi presentamos. o SR. AURELIO VIANNA- creio 
P!ejudit:ado, mesm? que.- a Câmara o SR. AURÉLIO VIANNA - Es· que estamos fala?do linguagem um 
nao ate;nda ao pregao dQ Senado, por- tive com 0 Senador Daniel Krieger, tanto quanto diferente. Eu, que 
que mads de 300 colônias de pescad9-~ Presidente da AREN"A e Líder do aprendi muito cem V. Exa. que o 
res não s~t:iam beneficiadas. Se a Govêrno, nesta casa. Expus-lhe a senado, C\."1-:Do ó~g~o nevisor. .deve 
Câmara re~ettar a emenda do Senado situação. pedi-lhe sua opinião, não manter essa pgs1çao, custe o qu~ 
elas ~ :se_rao, embora com pequeno para que meu parecer fêsse fruto da custar, sem procurar ouvir a outra 
quantrtt.bvo. vontade ou da 'opinião do Líder do Casa sôbre a sua posição constitli .. 

O Sr, Josavhat Marinho -v. Ex~ Govêrno, mas, porque queria. agir, ci~al estou admirado do~ argu­
poderi~ dar um pequeno esclareci- também, po.liticamente defendendo met?tos que V. EXa. traz a este Pie-
menta? as prerrogativas do senad:J: - "Se nãno. . I as informações chegarem às suas 0 sr. Aloysio de carval!w _ o 

_o S~. AU~ELIO VIANNA - Com 1 mãos dentro dessa orientação, pode Senado só poderia ser órgâa revisor, 
gtand .... l prazer. contar com O meu apoio." eficientemente, se n Câmara única-

O Sn Josaphat ~larinho- O nobre I Ora, - e passarei agora à segun· mente pude.::se rejeitar emendas cto 
senadO,r Aloysio de Carvalho já de-. da parte - alguns senadores hoje, senado por quorum especial. Mas 
clarou que as explicações de v. Ex~ 'ouand_o M_ini.stro.s da Agricultura on- de de qu el" ·e·t t· a· 
são satisfatórias para justificar o .seu\ tem, micmram alguns programas al- rias simpl~. "'n~~J 1 v~j~ ecf~~ ~r~~~ 
compo!tamento como relator. A mL i' tamente significativos. Cito como mentar-se com a qualidade de ór­
nha indagarão é a seguinte: o Sena- exemplo. num tempo mais recuado, gão l'evisor. 
do vai adotar pura e simplesmente a o senador por Pernambuc~. ..Toão 
atitudé de não discriminar e de ex- Cleofas, no plano da inseminação ar- O SR. AuRELIO VIANNA 
olui-r dP. Orcamento da Agricultura as tificial, Creio que foi um dos pio- Quantos projetos orioodos da. Cà­
discrirriinações já- feitas pela Câmara neiros no Brasil. Quando deixou a n:ara. V. EXa. tem rejeitad:>. ai~':' 
dos Deputados? ou vai entrar em con- pasta, o plano morreu, como sói acon-\ ves de seus pareceres. Por que nao 
ta-cto tom a Câmara. dos Deputados, tecer no Brasil. A continuidad-e ad- os aprova, todos êles? 

O Sr, Aloysio de Carvalho .:.....: Niio 
há dúvida! Não há dúvida alguma! 

O SR. AURÉLIO VIANNA - Hoje, 
estou numa situação dificil, porque 
V. EXa. deve estar tão alto, mas tão 
alto, que não -1stou compreendendo o 
raciocínio. 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Admi­
ra-me V. Exa .. inteligente como é, 
não compreender o raciocínio. 

O SR. AURELIO VIANNA - Re· 
pito: o Mtnist?rio da Agricultura -
não eu - opina sõbr-e o trabalho da 
Câmara nesse campo a que nos refe­
rim-os, da maneira seguinte: se apro­
vadas as emendas da Câmara, o Mi­
nistério não poderá êxecutlar o seu 
programa. Logo, se apoiarmos o tra­
balho da Câmara, estal'emos pr-ejudi­
cando o Ministério, o contrário do 
que V. Exa. pensa. 

O Sr. Aloysio àe Carvalho - Não 
vou discutir com V. Exa. porque não 
há jeito de convencê~lo do êrro em 
que está laborando. É inúttl, inteira­
mente- inút-ll. v. Exa .. quero repe .. 
tir, a-giu muito bem aceitando as su­
gestões apresentadas pelo Ministério 
da Agricultura. A explicação de V •: 
Exa. é satisfatória. Agora v. Exa. 
não pode negar que, se suprimirmos 
a nos.sa tarefa de colaborar no Orca~ 
mento, evitanclp fazer discrimfn::J.cÓes 
nessas rubricas orçamentárias, voltan­
do o orçamento para a Câmara e 
esta mantendo os adendos que vier-~.m 
de lá, o senado dei..""<a de colaborar 
no Orçamento. 

O SR. AUR!lLIO VIANNA - Va• 
mos falar linguagem clara, aquela que 
o Sehador Josaphat Marinho usou. 
Seremos possívelmente prejudicadGS 
eleitoralmente, se não mantivermos o 
adenao da Câmara e as nossas emen­
das. Aí eu concordo com V. Ex a., 
pode acontecer isso. 
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O Sr. Aloyslo dll Carvalho - V. através do aumen~o da produção que, como o Orçamento era <'leficitá- 1 ção. de depredação. de aniquilmn<>nt-o 
Exa. prometeu dar explietlção relati- e da prodLitividad-2. rio, a(Juela discnminação eni..rou na das nossas florestas. 
\'amente ao.s parqu!'S de exposição. A alteração da destinação dos· parte de contenção de despesas e nós [ IBR,. a P fol· tal , . ,.1 · 1· · f 1· 1 t d .. ~ .· .. ·1 ~"1. ressa ve ue ""' 

R • A . t recursos_ unp 1ca., ma 1ve men ~· pu emo.s, a.s1m~ ,exeJcl ar o n?sso or- natureza que t vés deu a .Q d 
O SR. AU ELIO VIANN - ~ lS o, no desvirtuamento das metas fl- 1 çamento, execu~a-lo sem ma.or .>re-- ~e telltava 'ai"t•'ar ate' m Cl.~n °: 

exatament'i':, que eu quero dizer, meu d . d d d · ·b· 1 • • s n · di ,.· · . '~ ra quan.o aos 
~a as, 1e un an ~ n.a Impossi 1- J~t~o. e os sc.nnm~1mos as co-, quantitativos 0 e se conser\'ou na 

.nobre Senador. l~dade de serem atmg1dos ~s obje.-, lomas ~e yesca, elas va.o rca.Iment~ 1 proposta or!;ami~tária. Vou. citar 
Quando me dtrigi ao Ministério da. hvos programad~s ~ relativos aos 1 ser }?l'~Jtldicadas, c.omo disse V. Exa. exemplos para 

08 
senadores verC'm ~ 

Agricultura, pedindo-lbe informações ~.llvesttm-en~os pubhcos, no seto1 , E ~unos _o,:çamen~?s--progi'amas. que al()'uma coisa de ·mpressiona.u-~-~ V~r-
documentadas, fi-Jo em virtude da agropecuáno. l (,esa~ attncle ~no vem se? do executa- b;s destinad"'" 1 custeio era~· leva.~ 
:análise do orçamento, e quando veri· ~ . do.s. Eu acredito que a ltderanca des- ....., a d . . . 
fiquei 0 Plano Nacional da Produção Se a Camara laborou num erro yor 1 ta Casa em l'ga.ção co·u a lideranca, das. par~ set?res e m':estment_;o_ .E 
de sementes Melh•Jradas, cuja apli- d~.:~ ... h~ll1ü;.t.d· .. n2n.du, "~JVe.l'., da 11_1~atet:Ja.: I da CâmS.ra do.; Srs. D~putados, rúá ; ~u Ja ~ajot sedx .seGé por tst<J ~~ ~·elo 
cação se faz na >forma da Lei Dele- con ecen o-a, ~~e!em?s. ~on umai c I G possível pnra que o Ministério da I esse pto -e o o ove:no que . em o 
gada n9 8, de 11 de outubro de 1962 êrro ou, como OI~~o- te\lSor que s~- A<>d;Ultma não seja prejudicado pro- Fundo de Reserva. :Ja estou ~te pe~l-

'od I · , , mos, procurar retJfic'a-lo? Esta a m•- . f "nct , te . , ct· d :. . . 1 sand,) que é por Isso. Entao, nos, 
- antes_ do pen ° revo uctonan<>- nha pergunta. Então, por interêsse3 1 '! am ... n .

5 
JJICJ~I Ica 0 • ?0 }~X~tCl~~c 1 transferiríamos as dotações destinadas 

e considerada muito boa. pelo atuaí politico-ele!.torais, não interêsses na- I qdl,le s,u~s mvlmsoa,o, naonc', a adiSCellmmacf_ao a custeio para outras finalidades, es-
Govêrno, que a enaltece, não pude - ~ b d' d 1 •o 1 am ra que e· 'd · I . d d. ·ti 

I cionaiS, a que -~tao su or ~na ~!? 9- · lizmente não estamos v ndo 11 • ,.. _ quec~. os,_ me ustve,. o tspost v~ 
entender como, por exempo, no caso dos os outros ma eu, de consclencJal 11ad ~· ças . ela·· 'd~ c· cf :j~ \cons~llu-cwnal expies.so, (não vo.tet 
do desenvolvimento da produção ve- tranqüila, ferir princípi?s, le~~ que vi~ I Exao, e d~~ nobies co~p1 a~~~i~o ~ t • esta_ Coru:titUiç~, mas tenho a obrl-
getal. também com aplicação da Lei goram, planos estabeleCidos, Ja em an- Casã. ~ 8 es a 

1 

gaçao de respeltá-la) no art. a1, t 1" 
Delegada n9 8, poderíamos ferir' a lei ctamento muitos dêies. Então, que se- , · désse diploma. 
delegada, dando destinação diferente ria eu? , o SR. AUR.J;.:UO VL'\..~NA- Agr~t.--

0 8 
Al . C , _ . 

àquela; verba consignada no Orça- _. . 
0 

. . 1 deço 0 aparte de v. Exa. Nobre Se- . r. OYSlO de arvalho Pei-
mento para ser aplicada confmme a O Sr. Gutdo ~ondm- ~ enmte V. nadar, o Ministério foi de uma deU-, nut.e V. Exa. um aparte? 
lei delegada. Exa. um aparte. 1 I Qadeza extrema com o Congresso · O SR. AURltLIO VIANNA - com 

Isso fo1 0 que a Câmara fêz e que O SR. AURELIO VIANNA - Com 
1 

Vejamos como se expressou: (LêJ grande prazer. 
!riamos fazer também. todo prazer. "Co~quanto seja rec~n;hecida a i o Sr, Aloysio de Carvauw ~Acho 

O Sr. Guido Mondin - Senador honestidade de proposltos das que dev6 frisar o seguinte: quem pro-A minha consciência jurídica re~ 
pugna êsse procesSo, fruto talvez da. 
inexperiência ou do interêsse de bem 
servir ao País. 

.Aquelas verbas ali consignadas te­
rtam que ter forçosamente aplicarão, 
na forma como a lei delegada estabe~ 
leceu e que está em pleno vigor. 

Como é que um adendo pode al­
terar uma lei delegada que continua 
no corpo do Orçamento? Pois :não 
t:.e pediu, não se pleiteou a sua elími­
naçã.o do corpo do orçamento? FOi a 
pergunta que me fazia, e, dai, o meu 
pedido de explicação ao Ministério. 

''0 Departamento de Promoção 
Agropecuâria, de acõrdo com os 
têrmos da Lei Delegada nQ 9, àl: 
11 de outubro de 1962, íncumhe·se 
das seguintes atividades: 

Planejar, promover e controlar 
:as at.ividades de Promoção Agro­
pe{:uária, de extensã-O ruraL de 
xev'ênda de material _agropecuário, 
de produção de mudas e semen­
tes e demais materiais de multi­
plicação vegetal, de espécies tUli­
mais, de registro genealógico e de 
treinamento de pes.soal técnico." 

As emendas da Câmara dos Depu­
tados, se seguissemo8 naquela estei· 
ra, anulariam totalmentê as funções 
dêsse Departamento. Era como .se 
não existissem.· 

Aur~io Vianna, a argwnentação a e emendas apr~sentadas, elas. J.ifi~ \ vocou V. Exa. a essa explicação fui 
v. Exa. é aquela. que obedecemos nos cultam e imp~sibilitam, mesmo. a. eu. 
dois últimos anos. Não a.pre<Oentamos ação ordenada tecnicamente pelo I 
emendas, deixando que tudo ficasse Departamento de Promoção Agro- O SR. AURELIO VIANN.~ .._ Com 
globalmente nas verbas d~ Departa- pecuária e, favorecendo especifi- grande prazer para todos nos . 
menta de Promoção Agropecuária. Es~ camente d-e_ter;ninadas áre~, ou-~ O S1·. Aloysio de Carvalho _ ••. 
tãvamos com êsse raciocinio também setores., preJUdica a orden~çao de levantando questão de ordem para es-
êste ano, quando nos apresentaram esforço~ e. as met-as globais a se. tranhar que, t:mdo os Stnadores re-
aquela fôlha com um elenco a nos rem atmg1das. mormeJ?-te aquelas cebido instruções oficiosas de· que po-
convidar a fazer emendas. Dai a nos- a ser_et? levadas a ef-eito nas ba~ j diam oferecer emendas para deter~ 
sa mágoa. .ses _ ft.5:I~as do Departame~to_. Em . minadas dotações, essas emend~s. que 

o SR. AURf::LIO VIANNA - A ra~mo dlsto, na grmje mawna dos! são geralmente conhecidas como 
câmara dos Deputados, a Comissão, casos, a ser,em_aprovadas as emen- emendas-teto não tivessem sido apr-o-
como eu disse no inicio, s-em consul- das en~ quest::o..! 0 Depart::mento : vadas por V·' Exa. Depois da sua ex-
tar 0 senado, antes que êle exami~ nq t.era. condH;oes de utillz~r os plicação, tive ocasião de dizer que a 
nasse os divel·sos subanexos, enviou~ recmsos que lhe forem consigna- sua explicação era satisfatória, Eu. 
nos as normas, que 0 senado. acei- . dos·" · considerei a expUcaçií.o dada por V. 
tou. creio que isso é feito habitual- A pulverização foi e seria se nós Exa., com base na argumentação de· 
mente; é a primzira vez que sou ~e- a completássemos, de tal mÜcto. que senvolvida _Pelo ~inistério _da Agri~ 
1a ... ~ uc,;:,u um.e •• a. As normas to- grande parte das discriminações feiA I cultura, sattsfatóna.. Q~er diZe1: .. c_om­
ram realmente estabelec:O:las lã: tal tas e-staria perdida. Havia impossibi- P:eendo a argumentaçao do Mimsté­
percentag:em pal'a os deputados, a8C lidade física· do seu emprêgo, Algu-~ n<? ,d!i- Agricultura e compreendo o 
sobras para os senadores. A Comis- ma cojsa que nos es!·á impl:-essío:r:an- cnteno de V. Exa. Quero _frisar, nes­
são - não sob a presidência do seu I do, seJam_os claros, . e o eleitorahsmo te momento, que nu~ca agi nesta Ca­
Presidente nem do Vice-Presidente, puru e simples: Nos estamos numa sa por interêsse eleitoral. 
ambos a.u:en~es _ reumu-se e acei-' époc~ diferente, no ml!ndo, não no I 0 SR. AUR~LIO VIANNA .- To-. 
tou de boa-fé aquelas normas ~ as Br~sll. Estamos numa epoca _de pla- dr :3omos testemunhas. 
distribuiu. ·Tanto que houve caso em ll~Jamento, que _sem ~Iallejamento . .. 
que depois foi reconhecido que ha- nao podemos mais mampular orça- I O Sr. AloySzo de Carvalho - Nao, 
via' falhas llas normas. No caso, por m-antos, como faziam os nossos ante- nem todos, V. Exa. me p_ermita. a 
exemplo, do sulJa.nexo do Ministério pass:;d~, os nossos avoengos. A s~- franqueza.. Nunca apre~enter emenda 
da Educação houve duas normas dis- tuaçao e outra. Nós temos que reag1r fora. das emenda& designadas como 
tribuidas qu~ se ..:hocavam. Para go- e o papel histórico .C!o Senado é êste emenda teto. V. Ex~_mesll?-o pode v~r 
vêrno de v. Exa. meslll:o, con:o guardtao dos restoc: fe- no Orçamento do _MnnstériO d~ Agrr. 

. deratlVOS deste Pais. cultura que as minhas poucru emen· 
o Sr. Ney Braga - Permüa-me Eu principiei uma análise e fiquei das ... 

v. Ex~ um ~parte? \Assentim~nto assombrado. Nós discriminávamos pa- r ~ 
"Para execução des-Sas ativida- elo orador) . Ll, com mmta atençao, _o ra tão poucas regiões, ou sub-: regiões, O SR. AURELIO VIAN!' A -.Essa 

des. o Departamento de Pr-Omo· parec~r de v. ~Exa. e quero cumpl'l- ou municípios do Pafs, que grande justiçq, todos lhe fazemos, Senadort 
ção Agropecuária elabora, anual- menta-lo por esse t,.abalho, pelo seu porção do territórit nacional ficava O Sr. Aloysio ãe Carvalho .._ •.. 
mente, a sua proposta orçamen- espírito público e compreensão das totalmente abandonada são emendas-teto. De modo que, feita 
tária, com base nos recurms que necessidades do Minisi..érío da Agri- o nosso interêsse, muitas vêzes, em esta explicação, quero ainda acentuar 
lhe são reservados dentro da pre- cultura. sel'vir um municipio eleitoralmente que a minha discordância como o cri-
visão orçamentária do Govêroo. 0 SR. AURl!:LIO VIANNA_ Obri- forte- estou falando em te.se- era tério isolado de v. Exa. é no sentido 

A partir de 1966, de acôrdo com gadG' a v Exa de tal natureza que quase sempre de que, ainda que o senado possa, 
a nova técnica orçamentária, ado- · · . . emendas de deputados e senadores 

1 
amanhã, ficar be1r. por não haver dis-

tada pelo Oovêrno Federal, a pro- O Sr. Ney Braga- 1'í:: logiCO que o ·corriam tôdas para beneficiar aquêle criminado e5:sa dotação orçamentária 
posta do PPA vem sendo apresen- senado, se a Ciüna~·a: rejeitar o ~eu o~t aquêles três, quatro ou cinco m.u- do Ministério pa Agricultura, a verda­
tada em forma de orçamento-pro~ parecer, vai ser pollttcamente preJU- ntcípios de um Estado. o resto desa- de é que o Orcamento não pode con­
grama, com fixação das metas a dicado. Mas eu não creio que êsse parecia na voragem do nosso indife- tinuar a ser feito nessa situação de 
serem alcançadas em cada pro- prejuízo venha pe~r, realmente, em rentismo. , desigualdade entra Câmara e Senado. 
Jeto." têTmOS mesmo polltwos. naqueles que Então, contrano sensu, quando se Cada um de nós tem obrigações para 

Nos orçamentos por programa, com~ree~dem bem a ação que o Se- diz que essa _atitud~ iria prejudicar os com seu Estado também, e quando v. 
_ são estabelecidas 'lletas fisicas pa- naçlo e~ta cometêndo em f~vor do de- planos do Mmisténo, se a Camara re- Exa. declara que muitas verbas con­

ra cada projeto, onde constam o senvolvlnl~nto da agropecuaria_. Quan- jeitasse_ a prOJ!OSta ~f? senado, pelo vergem para o mesmo município, deve 
custo das operações e os recursos do exerc1 a Pasta da Agncultura, contrário, nós e que mamas dar uma reconhecer quê isso ocorre porque &se 
a serem alcançados. acontec_eu a mesma coisa: a Càmara parcela pequenina ao Ministério, para município é importante no Estado ... 

Estamos, evidentemente, diante discrimmou e o senado deu a verba que com essa pequenina pa-rcela, pu-
de um instrumento importantís- global, rejeitando também, naquela desSe fazer um pouco do programa O ~· AU'RELIO 'viANNA - Foi o 
simo para acompanham-ento dos oportunidade, a/discriminação. Rela.- determinado para o conjunto e muti- que d1sse. Exatamente. 
gastos públicos, mais que exib'f tava a parte relativa ao Ministério lado por interêsses - justos, muitas o Sr. Aloysio de carvalho_ ... ou 
perfeito equilíbrio entre os recur- da Agricultura o Senador José Ermí- vêzes - mas por interêsses que iriam é município central dentro das finali­
Sof' previstos e os trabalhos pro- rio, eu, como Ministro da Agricultura, se canalizar apenas para. pequenas ou dades do Orçamento respectivo. Ai v. 
gramados. me comprometi a exercel' tôda a in- poucas regiões, para poucos munici- Exa. não tem razão de achar que 

Assim, o Departamento de Pro-- 1 fluência. J:!Ossível, depois que a Câ- pios ou para poucas unidades da Fe~ coincidem as emendas para 0 mesmo 
moção Agropecuária, com vistas mara rejeitou, para tratar os sena- deração. município. Vai ver se êsse município 
av atendimento da realirlade bra- dores de maneira que êles não tives- Os nobres Senadores vão verificar não é importante dentro da área para 
sileira, organiza o seu <l'rçamento éen1 o prejuízo que, pelo seu espírito a justeza da nossa atitude no caso, a qual estamos votando 0 Orçamentos 
objetivando a introdução de téc- público, demonstraram ter, rejeitando por exemplo, do INDA, do IBRA e õ.o dentro do quantitativo da Agricultura. 
nicas agropecuãrias racionais de a. discriminação. Mas não tive oca- reflorestamento. 
manejo do solo e da água, dos re- sião de fazer isso, porque nenhum Se- o Ministério aceitou, de boa mente, O SR. A~LIO VIANNA - V. 
banhos, de demonstrações de re- nadar me procurou para pedir que o que se propôs para o refloresta-/ Exa. está repetindo, em outras pala .. 
sultados e de produção à evolução pulverizássemos as verbas. E a Câ- menta do Brasil. Mesmo aquilo é uma vras, aquilo que eu disse. São tão im­
Sócio-econômica do meio rural mara. compreendeu bastante, tanto gota dágua neste oceano de destrui- porta.ntes êsses municípios q,ue as 
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iguas coÍ"rem geralmente para êles. 1'1: t1dade! -nos trabalhos de des-\ra tem 200 e tantas milhões d-e cru-1 Mas leiamos agora o Adendo "D", 
Llllla coineidência. lt isso mesmo. matamento, 9-estaca, preparo . ~o zerros novos para empregar no desen- que se ref~::re ao Irustttuto Brasileuo 

o Sr. ~loysio de Carvalho _ v. solo, con.struçao de estradas VICI·. volviment-o da agricultura bra31lelra, de Reforma Agrária, o m(!smo texto: 
E.xa. pode continuar com sua expli- nais e de pequenos açudes e OU· o Ministério do Interior tem quase "Coordenaçào e Execução do 
cação, que nos está dando muito pra- tros . trabalhos . correlatos." 150 milhões de cruzeiros novos para Plano Nacional de Reforma Agra-
iier. Agora, aguardamos, depois, os E, assJm, por cliant~ o me-smo fjm. Isto é da economia do ria - Eletrlficaçã:J Rural direta .. 
trabalhos d~ V. Exa. junto à Lide~ Ora, diante dêstes informes qual po- Executivo e não podemos, agora, di- mente ou em convênio com o 
rança da.. Camara ou do Relator na· deria ser a conduta nossa do Rela- gamos, perder tempo nestas obser- INDA, Governos do Estado, Coa~ 
Càlllara. Aliás, sou parti.dárío ~e que tor e da comissão, se não 'manter as vações. 

1 

perativ~~ _de ,EletrifiCação Rural 
o Orçam~nto deve ser ~e1to CO!JJ~nta- verbas globais, das qua-is depende o 0 SR. PRESIDENTE: - 3 mllhoes. 
mente. Sempre defendi essa 1dé1a. início e a continuação de um traba- Notemos, para comparar - e des-

0 SR. AUMLIO VIANNA - De lho. ainda precário? Principalmente a (~oura Andrade - Fazfndo so~r I culpem-me o hábito, que adquiri na 
acôrdo. E eu também. :pos1ç&o. nessa, que ~mos favorãveis, os tzmpanos) - A Pres1d~nc1a soll- cátedra de repetir a mesma coisa: 

mt!ansigentememe, ha anos. aos pla- cita ao nobre Senador que encerre · 
O Sr. Aloysio de Carvalho - o que neJamentos e a-.::s p:cgramas que saem suas considerações, dado que seu pYar- ''Coordenação e Execução do 

não é possível é ficarmos, todos os dos planejamentos. zo está encerrado e precisamos pros--. Plano Nacional de Reforma Agra~ 
anos, aqui, em situação de absoluta seguir na Ordem do Dia. I ria". 
inferiorid!l-de perante a Câmara, ain- O Sr. Josaphat Marinho - Permite 

I

da que possamos agir com espírito V. Ex~ um aparte? O SR. AURÉLIO VIANNA - Obrl- Não há qualquer referfncia ao 
, bl ·f t s d - gado a V. Exa. Adendo "D", pc1s êste se refere, es~ 

pu 1co, ·como roam es a o ena or _o SR. AURELIO VIANNA - c.!om' . . I peclficamente, à Coordenação e Exe~ 
Ney Bra!f.a. O depoimento de S. Exa. ptazer. . Instituto Na~1o~a1 de J?~s~nvC!_l- cução do Plano Nacional de Reforma 
antigo :àimistro da Agricultura, é mui~ S . , v1mento A g r a r 1 o: Eletriflcaçao A r· ia. 
to lisonjeiro .ao senado, porque veri- O . r. Jo_sap~at lrlarm{zo Ja de- rural nos seguintes Estados, ter- g ar,, · .,. ;: -
icou, qUando exerceu aquela Pasta, Ch\.rel, de llllCiu, a V· l!!x"', que tam ritóri-os e municínios J.etrificar'ãO Coo dei?-aç"'o e Execuçao ~o 

qU:J ll:J.I.tUm Senador foi a seu gabi~ bém est-ou de acordo com O critériO rural direta ou effi cÜnvênjcs C'Jill r:lano Nacu~na_}d,~_Reforma Agra-
nete, a fim de pedir wn favor espe- que est~ ,a4otando. Swu f:~ncaroe...'l- governos estaduais. municpiais, ria - 3 mtlhocs · 
cial para determina-da região de seu te part1darw do p~a~ejamen~o. mas etc., NCr$ 8.000.000. Então, a verba de 23 milhõ~s e 
Estado porque não pôde disCriminar no memento- é pieCiso 9-ue se ass1· 1600 mil. no aàendo é reduzida para 
as verba$ orçamentárias do Ministério nale be~- o Senado ~sta procedeu- Isto é um adendo. \três milhões. Aconteci.:! que nã.o era 
da Agricultura. do con_elamente, danao um cred.IIA:I vamos ao-ora ao Orçamento: isto o que a Câm.ara queria. Senão, 

de confmnça. ao Governo, porque és- ' "' ' veJ·umos · · 
O s.a. AURÉLIO VIANNA.=- Meu te Orçamento não revela planeJamen_ Instituto Nacional de Desennl- · , 

nobre Stmador, V. ExiJo nos propo;:cio- to algum e a experiência, também vimento Agrário - cc.ordenaçM "Desenvolvimento dos trabalhos 
nau wna. grande oportunidade. Bsse já nos indicou que a conce.:são c.:e ver-' da Política de Colonização, coope- dos nú.cleos de ~oloni7.ação con-
Orçamento teria passado na Comissão, ba.s globais ao Poder Executivo tem rativismo e extensão rural, con- forme adend~ "d" - 1.3 milhões.'' 
ara náo falar no Relator, como al- servido, reiteradamente, para mani- forme constante do adendo C: E 

guma coisa comum, comuníssima, que pulações políticas até às vézes con- 0 adend'J c diz: eletrificaçã-o ru- 1l:les colocaram aauelas consignações 
é num certo sentido. não fõss~ a pro- ira os proprios cÓngressisfas. Únpõe· ral dos Estados. Territórios e Mu- destinadas a custeio e outras obras 
vocaçao - f<lto ao te:-mo 1exicü - . , . . . NC $ 8 000 000 00 naquele mesmo setJr, para constru~ 
de v. Ef.:fl que nos propiciou êste de- se, por ISSO, que, no proximo Orça- mclpiOs: _r · · ' · ção e, ao mesmo tempo, o de.o;envoJ .. 

menco, o Governo cumpra - o que t o t · · b'd · t d"- t b I"- d • 1 • bate interessantíssimo. aliás decidiu a Comissão de Constitni. Propcs a rçamen arm conce 1 a v1men o =Se rD. a IRJ o nuc oo ae pela Câmara, sem modificar o corpo colonização, conforme Adendo "D''. 
Mas vamos objetivamente ao fato: ção e Justiça do Senado, com a de- da proposta, o que efetivamente vale. ' Está escrito no C'Jrpo do projeto, 

claração explícita do Presidente Mou- Cordenação da Politica de G'Jloniza- mas não há qualquer referência no 
ra Andrade - o Orçamento ânuo, quo çúo, conforme o constante d:J Aden- Adendo, p-orque o Adendo se refere 
deverá ser precedid-o dos orçamenws do c. Mais do que a verba do Orçs- a custeio e reduz po.ra três milhões. 
específicos dos diferentes setores ila mento _ a do Orçamento é de 6 mi- Nós recomuusemos a proposta, os têr~ 
administração. A elabo:ação de pia. lhões de cruzeiros novos - 0 Adendo m0s do Adendo. Para identific<'~-lo 
nos através de leis votadas pelo é de NCr$ 8.000.000,00. um adendo com0 o corpo do orramcnto específico, 
Ccngresso, é que, efetivamente evita- modificando um orçamento, cone~- o próprio Relato'· da Câmara ac3i- · 
rá ~ P~tlverização de verbas oU a m~ dendo, no Orçamento, a d:::stinação tou essa outra parte. ~Je não está 
aphca;~.:ao. d~ yer!Jas, porqu~ t~d~ m política e o quantitativo. Mas onde aceitando é a pnrte que diz reRpelto 
est-ara disctplmado p:::r cnt~nos de estamQs? Devem'Js ficar silcnt:::s, àquelas outras dio:criminacões do Se­
ordem _geral. Cumpre_:-no~ a~malar -~como diriam na minha terra al:1UUS ? I nado quanto às colonias de pesca e 

"nu éa.so de certo ou destinação 
diftrente dos 1·ecursos previstos 
pa.·a. serviços de mqtomecaniza­

ç.âo ... 

Nó.;, da Clmara e do S~nado, vi­
mos 1LhJ11do, ha. muiws anos, por que 
o l\.imi.st.ei .u aa Agricult..ura cde pa.­
trum .. .:) tnecamzaeias para atender ao.s 
nossos a.gnculwres. 

Uma (;.<~.S campanhas mais tremen­
das lCl~Rs conLra o S. Joao Uoumrt, 
entü.:> J?residente da Repúollca, er<:~. 
po.rqcte nao a~endia às rta'ollll•t:a.çu~, 
e aos c.~-tunores do povo no senvido de 
o .i\I.LllllsLélio da Agricultura dest.~.nar 
uma varba polpuaa para formaçao 
de pa.l..;:t:.lhas mecanizadas, para aten­
der aos reclamos da agricunum bra­
sileiras. 

Inicwu-se o prccesso, não ag.tõa. e 
não foi abandonado o programa. E 
jâ. e.s ~á vamos com mais de mil tra­
tores ttabalhando em patJ:ulhas no 
Brasil. 

Aceita a discriminação, desaparece­
l'âo as patrulhas. 

Já se reclamou a falta de combus­
tível pata algumas delas. Não hã ma.. 
nutenção, d1zemos nos discursos. Eu 
mesmo tenho feito críticas, desta tri­
buna, e já. manifestei minha estra­
nheza, porquanto encontrei verdadei­
ros cemitérios de máquinas, um dê­
les no Estado de Goiás. 
Cheg~ndo a um pôsto agropecuário, 

mantido pelo ·Ministério da Agricul­
tura, {lste se achava parado, cêrca 
de 50 homens de braços cruzados. 
Perg-• .mtei por quê. Não havia com­
bustível para as máquinas, não havia 
sementes selecionadas. Inquiri mais. 
Responderam que não foram libera­
das, em tempo próprio e hãbil, as 
verbas destinadas ao Ministério. 

E' uma das reclamações que faz o 
Minist&~·io neste documento. 

Pois hem. Aceitas as emendas dis­
c"imi.na~tórias, nós verificamos que: 

"Em caso de corte ou destina~ 
çã() diferente dOs recursos pre­
vistos pam serviços de motome­
caninç.:o, (nem1s implicução que 
ocat:;icna a paralisação .das má­
quitms, per falta de peças de n•­
pcs~çã:J, combustíveis e lubrifi­
cantes e pessoal especializado, 
ac~retando redução do já precá­
rio atendimento aos agricultores. e 
pecuaristas - gostei dessa hones-

co~~lUIJ?-dO ~ que nao e so o ~egis- . oquêles outro:::: adendos a que me refe~ 
latl_vo, ~nvest.do de verbas _globais, fiS No me_smo Institut.o. Naci-onal àe ri anteri-ormPnte. P:-rém, c'Jnfiamos 
apl;ca mfamemente. I Dc~.:nvoly1mento . AgrariO. I?l~no ~e no p-:-estí~io do Lidrr rio Govêrno, que 

0 Sr. João Cleajas _ Permite 
0 

ass1stênc1a aos nucleos coloma.Js, mms é 0 Pres:dente õn Afff!:""lA, e oue. ao 
ncb::.-e orador um aparte? I do que a verba constante do 01f'~men- C"'rto, vm clrfend<>r n noW·ica d~ ao ... 

. · to, que é de NCrS 6.500.000,00, mclu- vêrno que êle renresenta n"sta ca~a 
9 SR. AUR!!:LIO VIANNA- Per- s~ve a verba do adendo "c", que é de num entenrlimento mais dêÍe do qu6 

mlta V. Ex\\ que responda ao aparte NCr$ 8.000.000. nosso. é clar·'J, com os relatores da· 
do nobre Senador Josaphat Mari- Voltamos ao adendo c: ARENA, dos quaifi depende a modi~ 
nho... ficação do seu critél'iO. 

0 sr. João Cleojas • _ Eu queria "Eletrificação rural nos seguiu- E ass~ sr. PresidE-nte e Senhores 
t es Estados, Territórios e Munl·- S"'nadores procure! à · h an · ap~nas, completar o pensamento rlo ~ ; · mm a m m-

emm~nte Senador Josaphat Marinho. cipios: NCr$ 8.000.000." ra, dar um entendiment-o do proble.-
0 Mmistério da Agricultura, no caso E os planos de colonização e assis- ma .. e peço, sinceramente, escusas, 
típico a que V. Ex!!- se refere _ a tência econômica aos núcle'Js colo· 1 par~rcularmente ao Senador Aloysio 
mecanização agricola - deu sem con- niais 1 São planos iniciados e alguns de Carvalho se. mr excesso de can-
sentimento, renunciou a sua autori- já eni execução saco ou de entusiasmo, Ou dêsse nos--
dade e, assim, foram criados, foram . s-e temperamento todo ~~cabeca cha-
introduzidos, nos dois ou três orça.· Na discriminação dêsse quantitati- ta:•. p~r ter saído um tanto daqueles 

t vo, mesmo no Orçamento, nós vamos prlllcipiOs que sempre têm norteado 
men os passados, verbas para outras encontrar: terceiros. pessoal, despesas e vêm norteando a conduta de todos 
organizações a fim de criarem as pa- de custeio. Não! Sob a razão de que nós nesta Casa. Sincer,amente Quero 
trulha.s mecanizadas que deveriam fi- p'Jdefemos perder as verbas que d'i!s- agradecer, sensibilizado, a opOrtunJ .. 
car sob a jurisdição e comando rio tinamos, embora ferindo, se não a d_ade que me deu o Sr. Senador .Alov .. 
Ministério da Agricultura. Operou-se, Câmara, mas 0 próprio Orçamento, a s1o _de Carvalho para dar esta expU­
ai, em princípio, aquilo a que aludiu lei orçamentária, a constituição da ca_çao que poderá ser ou não aceita. 
o nobre Senador Josaphat Marinho: República, com franqueza, não acei- Nao ficaria ofendido, p'Jrque se trata. 
uma pulverização feita pelo próprio to. Aceito qualquer decisão do Ple- de tnterêsses nacionais e. portanto de 
Poder Executivo. Nunca em relação nário, mas vencido e não c'Jnvencido. todos nós. (Muito bem !) •. ' 
ao funcionamento de organismos re-
gionais, cujo princípio de funciona- Rápidamente, para. terminar, E-e- O SR. :HtESIDENTE: 
menta é orientado no sentido de êsse nhor Presidente: mesmo assim, o que (Moura Andrade) ·_ 0 lQ se­
organismo ter a supervisão ou pia- fizemos? Em entendimento com o· crotárlo Irá proceder à Ieit~~~ de re 
nejamento e jamais a execução. íl:les Presi~ente do IBRA. ~ com o Rela!or querimentos de retifica á 
como que porfiam em desmoralizar a na Camara, nós retlf1camos o senao, ç 

0
· 

asã~ do Ministério da Agricultura, conservando, n-:> adendo, o quantita.- E' lido o segutnte: 
nao confiando. ao Ministério a in- tivo do Orçamento e lhe dando a mes­
cumbência de realizar a.quêle.s sÚvi ma destinação, acrescentando, inclu­
ços, mas subtraindo. no Ministério, sive, eletrificação rural. Quer dizer, 
aauelas dotações que deveriam ficar os planos em execução continuarão e 
ali agrupadas. I também aquelas sugestões, porque, o 

, adendo é um conjunto de sugestões, 
O. SR. AUR?LIO VIANNA - Sr. que poderã,o ser aprovadas, em cará.: 

Presidente, ouvi de representantes 1_1, ter prioritário, pelo INDA: no caso 
p_ovo., da AR~NA como do :MDB.~ cn"·l do IBRA - Instituto Naciunal de 
tlcas as ma,s severas ao Governo. Reforma Agrária· 
porquanto há um outro Ministério · 
que não o da AgricÚltura, mas qu~;> "Coordenação e Execução do 
tem funções de. Ministério da Agri-~ Plano Naclo~?-al_de Reforma. Agrá-
cultura: é ~O Ministério do Interior. ria - 23 milhoes e 600 mil cru-
Enquanto o Ministério da Agricultu- zeiros novos". 

' 

Rrqueiro 're"ja feita a seg'Ulnte retl­
ficação às fls. 12 do avulso referente 
ao Subanexo do Mint~tério da Agri­
cultura: 

Onde se lê: 

Pará 
:Oistrito Mulata 

.Leia-se: 
Pará 

Monte-Alegre 
Sala das Sessões. em 25 de outubro 

de 1967. - Cattete Ptnheiro. 
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~ O SR. AURilLIO VIA..'INA: 

<Pela orãem--. Sem revisáo do ora·· 
jZor) - Sr. Presidente, mandei bus­
.car tõdas as emendas relatadas por 
mim, pÇ)rque desejaria tê-las mostra­
!do a:os nobres srs. senadores. Ant:os 
de receber estas informações oficiais, 
lt.ôda.s elas estavam rela+:adas no si' 
!tido da obediência completa àquelas 
tnormas, tanto que as emendas de re­
[la Lo r, existentes sôbre destinação de 
oyerbas, foram para suprir a !alta, pz~a 
ausência, de algUrui dos nossos ~ole­
aas. Então eu absorvi o pensamento 
déles e apre~ntei emaudas para es,... 

-Jt.udo, declarando que o fazia porque 
~es Srs. Senadores estavam em mis­
são oficial fora da Capital da Repú­
l.blica. Não aproveitei nenhuma sobra. 

1
1 O SR. PR:lSrDENTE: 

• (Moura Andrade) - Sõbre a mesa 
:requerimento de retificação que vai 
ser lido pelo Sr. 19 Secretário. 

E' Ztdo o seguinte: 

Exmo. Sr. Presidente do Senado 
Federal 

O Senador signatãrio vem requer--:: 
M dign'ê Vossa Excelência. de mandar 
!Providenciar a retificação, no Adendo 
~'B" (Emenda n9 2-Q) ~ Ministério 
(ia Educação, de modo a que, onde 
se lê 

- Ginásio Padre Domingos Sávio, 
Jaciguá, Município de Cachoeira 1~ 
i!tapemirim - E.S. - 1.000,00, 

Leia-se· ' 
- Ginâsio São Domingos Sávio, Ja­

eiguá, Município de CachoeiJ·o de' Ita..... 
jpemirím - E.S . .:...._ 1.000,00 

Sala da.s Sessões, 25 de outubro de 
1967. - Eurico Rezende. 

') O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) -o Sr. senador 
~urieo Rezende encaminhou outro re­
querimento de retificação que, entre­
tanto, precisa de despacho imediato. 

O requerimento de S. EX~ vai ser 
lido pelo Sr. 19 Secretario. 

E' lido 'o seguinte: 

Exmo. Sr. Presidente do Senado 
Federal 

o Senador signatário requer se dig­
ne vossa Excelência de mandar fazer, 
na proposta orçamentária. da União, 
a seguinte retificação: 

Na parte relativa ao ,.Iinktério da 
Saúde- ES 

Onde se lê 

- Santa Casa de Misericórdia -
Guaçu - 4.000,00 

Leia-se: 
- Santa Casa de :Misericõrdia -

l(luaçui - 4.000,00 
Sa-la da.s Sessões, em 25 de outubro 

de 1967. - Eurico Rezende. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - A Presidência 
-recebe o requerimento apenas para o 
efeito de encaminhá-lo à comissão de 
Finanças, para· que preste os esclare­
cimentos que o sr. senador ped-e, mas 
não para interromper t.:t!curso de prazo 
para apresentação de recurso, já que 
êste prazo não pode ser interrompido 
em hipótese nenhuma, nem mesmo 
11or requerimento da Maioria da Casa. 

Nessas condições, foi recebido o re­
querimento apenas para o efeito de 
que a. ComiSsão de F'Li.ança~ informe 
quanto à reclamação feita pelo nobre 
Senador. 

O SR. PRESIDENTE: 

(MOura Andrade) - Passa-se à 

' OR-DEM DO DIA. 

Discussão, em turno único, do 
PrQjeto de Lei da Câmara n9 106, 
de 1967 (n9 455-B-67, na casa de 
origem), de iniciativa do Sr. Pre­
sidente da. Ret>übH.ca), que disl>õe 
sôbre a isenção de trlhUto& inci-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ISe~ão ·11)" Outubro de 1 ê;i7 
....:--- . '~ 

dentes na importação dos bens 1 Decurso do prazo de 24 hor~s para 1 o S3., PRESIDE!\'TE: 
de.r,ti~ado~ a construç~o. e obras 1 recurS? ?r_evi.sto no art. 67, § 2/., da, L"'.Jct;.ra Andrade) _ ~ hla c 
~elacwna?a+s cem"' ~llVIdades d~ Ccnstttmçao. · pr:;:s:::-1-:-a ·acusa 0 compareo LI C":~,:> t 

mfra-rst~u.ura, Lnc..o Pareceres.~ 54 Sls. sznaC.ores. Hav::ntfu D'.im'-
sob t;>s _n-s 161 e 76?,. ~e_1967, das 

1 
PROJETO D::E LF.T DA CAli...!\RA · :e?~mr:-Jta.!. declaro aberta 1:. >?••.ic 

~OmiSSo~ de Cons_..,llmçao -e Ju.s-
1 

N.ÇI 10:i, DE 1967 Y<ii ~~: kla. a ata. 
tlça, respond~ndo a Consulta tia • 
Comiss2.o de F~nanrr;~; d'3 Finan- \ (ORÇA::.".''"K~TO -~ ~-1INIST:tRIO o sr. Sscrettrio prcd: :l ~ 2 -.. 
ças, favorável, cem 8'> emendas DO EXÉJ .. C_TQ) tu··a r:a ata da. se.:;o::ão .,., , ~..; 
que ap:-esenta de n"s 1 e 2. ! P:-o}e~o de Lei Ga. Cê.mara nú:ner:J q·1~ é sem debate a!]:·, 

0 ~2 . .t..!'-1':.';)~7~:) c::,;_!:.C.S: tlf.~. C e 1837 (n .. 
0 SJO-B-67, Casa ct~, 0 s ·;-. P3.I::S!DEN':'::: 

I 
cr~-::;m), q'Je est!rna a Rec:3ita. e fix~ 

Sr. Prr2:t1ente, pela orCem. a D:~r.e.a dJ. U.riil.J ·:~ra. o exercicio \ C" .. Zc~ra .Andrade)- Os f·,.·.~~!""'~ 
de 193/l, na ... :--···~ t"'"ic':'f'!lte ~o Ar..e· dor~> F-,.~.·.Jni'J Portela.. ~lr .· -. ..: t 

O S::.:t. :?R:::s::;.::;:x:'Z: xo n.0 5 - Ped"'- "!?"'"erutivo- Subr~- Tônrcs e Cattete Pinb3in '1.<: ·: 
(lifCura Andrade) - Tem a p1!av:a, . ne~:o 5.05 - 1- un: .. ~5-:-:o do Exérci~o. ! à ~.Ie~':l . r.::.::perimento de in·::· ~~c·:~-

pela. ordem, o n~bre senador Antón.o tendo que-, a;.-os des!)achad.as, seu J p·J·l~ 
Carlos I cadc:-:. · . Par?ares, scb ns. ':'16 e 745, de 

O S:J.. P..N"':.'ú."X:O CA!'tLCS: !1!:"57, da C~mi.ss:i.o de: O S "!. P~"30ID:Z~E:-

(Pela orc:em) -Sr. Presidente, não [ - Fz~wnr.as, favcr-':ve:..s ao Suba- ' f_.llo:.ra Avdraàe) - Sôtr· :- 1.1F>< 

ouvi V. ]l;{IJ. encerrar a discuss2.o do [ nE>xo e fis tres em~nda.3 apresentadas.J Ofrclp do Sr. Senador Aur1· J • ;·'-· 
.Anexo do Ministério da Ao-ri cultura na. ou e vai ser lido pelo /ir. 1' s, 

• o • Decurso do prazo de 24 horas para t cretÚ~a. 
O SR. P3ESID=::NTE: recurso previsto no art. 67, § 2.0 da 

Ccnstituição. E' lido o seguinte O(.·:;: 
(.llfoura Anãrade) ·- o An~xo do 

Ministério da Agricultura não estava 
em discussão. Havia sido colocado em 
mesa, para decurso de prazo para ps.r­
tt: de recurso, nos termos do art. 67, 
§ 2~;", da Constituição. o $enador Aloy­
sio de Carvalho levantou a. questão de 
ordem, no sentido de pedir esclareci­
mento do Sr. Relator, :;t respeito do 
parecêr que o mesmo dera. contràrfa­
mente, a emenda-s de teto qu(l, de 
ar"lrdo com instrucões que haviam sido 
distribuídas pela Ccmissão d·e Finan­
ças, deveriam ter sidÕ agasalhadas 
pelo Relator. S. Ex!1- ped!a a explica­
'Çáo porque, confofme fôsse ela, po­
deria resulte.r em interé~se de um re­
curso da decisão do órgão técnico, ou, 
se o esclar~cimento fôsse satisfatório, 
Jhto haveria o recurso. 

o Senador Aloysio de Carvalho ccm­
siderou satisfatória a expUcação dada. 
pelo Senador Aurélío Vianna. Assim 
sendo, está a matéria. com seu prazo 
decorrendo. 

A discussão se dará em 24 horas. 
O SR. &-..Tõ~'IO CARLOS - Obri­

ga-do a V. Ex~". 

o S«. PRI:SIDEXTZ: I 
(Moura Andrade) - Há. requeri­

mento de autoria do nobre Senador 
Ftl.t'ico Rezende, que será lido pelo 
ST. 19 Secretário. 

E' líào e aprorado o segwnte 

REQUERIMENTO 
Nç S41, de 1967 

~os tê1mcs àos arts. 212, letra l e 
274, letra b, do Regintento Interno, 
requeiro adiamento da discussão do 
Projeto de :Lei da Câmara. n9 106, de 
1967, a fim de ser feita na sessão de 
amanhã, dl.a. 26. 

Sala das Sessões, em 25 de outubro 
de 1967. - Eurico Rezende. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - A matéria 
constará da Ord-em do Dia da sessão 
ordinária de amanhã. 

Antes de encerrar a presente ses­
são, convoca os S:s. Senadores para. 
umL<. sessão extraordinária às 23 ho­
ras e 20 minutos, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Projeto dé Lei da Câmara número 
n.9 105, de 1967 {n.9 500·B~67, na Cq,­
sa de Origem), que estima a Receita 
c. r..xa a Despesa da União para o 
exercício financeiro de 1~68, na par­
te referente ao Anexo 5 - Poder 
Executivo --suba nexo 5.14 - Mi­
nistério da Saúde, tendo 

Parecer, sob n.9 764, de 1967. da 
Comissão de Finanças: 

- fa.vorável ao Subanexo, à emen­
da de teto n.9 1 e às de ns. 2 a 34 
(sem o quantitativo); 

- contrário às de ns. 35 a 53; 
- e oferecendo emenda da Co-

missão. 

O SR. P:::tESIDEl\'"TE: Brr.:;ilia, em 25 de outobr~ cr ~ 1 ~.:i 

Srnhor Presidente (Moura Andrade) - Está encerra­
da a .sessão. Tenho a honra de ccm·,:r:car 

(Levanta-se a sessão às 23 ho- Vossa. Excelência que esta 1 ~d:"·an( 
ras e 10 minutos.) J delibercu pr.opor a .substiL· ... ::""!o d 

- a .. Nobre Sznhor Arthur Virgílio nJ. cc I 
Nobre Senhor Desi.xé Gua;r~ni pe 

A I A DA 184. SESSAO, EM missão Mista do congresso' :-~, cicn: 
25 0::: OUTUBRO DE 1967 ;que dará pa<ecer sôbre o J;>.o;,·.o c 

: Lei n9 12, de 1967 (CN) . 
1~ Sessão legislativa Ordinária, 1 Aproveito a. oportunidade_ p2 a rt 

da 6~ Legislatura I novar os protestos da maÜi a:.J. fi 

( Ex···raordinária) ti~a e _distinta consideraçãcy. -- .1 L 
'" relto Vwnna, Líder. 

I . 

PRESIDJ':NCIA DO Slli'JHOR O SR. PRESIDENTE: 
MOURA ANDRADE: 

As 23 horas e 20 minutos acha ... n · 
se presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena 
Jcsé GuiomaT"d 
Oscar Passos 
Flavio Brito 
Edmundo Levf 
Arthur Virgílio 
Milton Trindade 
Cattete Pinheiro 
Moura Palha 
Ciodomir Milet 
Sebastião Archer 
Victorino Fnire 
Petrônio Pcr!ela. 
J'osé Cândido 
Paulo Sara~::le 
Wiison Gonçalves 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
Ruy Carneiro 
Argemiro de FigutJredo 
Domfcio Gondim 
João Cleofas 
Teotônio Vilela. 

··Rui Palro eira. 
Leandro Maciel 
Aloysio de Carvi.tho 
Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 
Carlos Llndemberg 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Paulo Torres 
Aarão Steinbrucli 
Vasconcelos Tôrres 
Maree1lo de Alencar 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gama. 
Carvalho Pinto 
Lino de Mattos 
Moura Andride 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa. 
Filinto Müller 
Bezerra Neto 
Ney Braga. 
Mello Bra~a 
Celso Ramos 
Antônio CarldJ 
Attilio Font"~na 
Guido Mrndin 
Daniel Krieger 

(Moura Andrade) - En~ f.:['~ d 
Ofício do Sr. Senador Aurij':o V:qr 
ns, esta Presidência desigU!l o se 
nhor Senadol' Arthur Virg}l.o pa: 
compor a comiBsãQ Mista (o Con 
gresso Nacional que dará par2cer sf 
bre o Projeto de Lei nP 12,. de 1~6' 
em substituiç:lo ao Senador De-s;r 
Guarani. 

O SR. PRESIDEl\'TE' 

(Moura A.ndrade) - Pasf!a·se à 

ORDEM DO DIA 

Item 'n9 1: 

Projeto de Lei da Càçna:a nú 
tJPero 105, de 1967 (U9 500-B-6' 
na Casa de origem). que esl.im 
a Receita e fixa a ne;spe:a d 
União para o exercicio f:..nancel 
r o de 1968, na parte referen t.e a 
Anexo 5 - Poder Exeç·~tlvo -
Subanexo 5.14 - Minihtério d 
Saúde, tendo 

Parecer, sob nt? 764, dt. Comi.~ 
são de Finanças: 

favorável ao Subrunexo, 
emenda de teto nt? 1 e às de n°s 
a 34 (sem o quantitat~vo); 

- contrário às de n9.s '35 e 53 
- e oferecendo emendá da Cc 

missão. 

O Presente projeto ficará. sôbre 
mesa pelo prazo de 24 horas, para 
recurso previsto no art. 67, § 2°, d 
Constituição. 

O SQ. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Iteffi nº 2: 
Projeto de Lei de. Cânlara nú 

·mero 105, de 1967, que estima 
Recelta e fixa a. De.s.'Pesa. d. 
União para o exercício financeir 
de 1968, na parte referente a 
Anexo 5 - Poder Executivo 
Subanexo 5.06 - MinU4tério d 
Exército, tendo parecer da. Co 
missão de Finanças favctrável a 
subanexo e às três emendas apre 
sentadas. 

Fica o subanexo OOJ:l1·e .a mes1 
pa.ra os efeitos do Art. 67, § 29, 1 
constituição e por prazo de 24 hora.s 
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Q SR. PJlESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Comunico aos 
Sr.$. SenaQores que ainda deverá e.s­
tat. sõbre a mesa, para prazo de re­
cutso, um subanexo, e estaremus em 
condições de votar, ainda hoje, pelo 
menos, um subanexo cujo prazo já 
se 'esgotou. 

Vou po:s, convocar <>s Sts. Sena­
dore.s pera uma se.ssão extraordina­
ria. à.9 23 horas e 40 minutos, com a 
tieguinte 

ORDE•I DO DIA 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 105, PE 1967 

Projeto de Lei da Câmara n9 105, 
de 1967 (n9 500-B-67, na casa de ori­
gein), que estima a Receita e fixa 
a Despesa d-a União para o ·~xerci­
eio financeiro de 1968, na parte refe­
rente ao Anexo 5 - Poder Executivo 
---Subanexo 5.02 - Ministério da 
.Atl'ronáut!ca, tendo 

Parecer, sob n9 763, de 1967, da 
Comissão de Finanças: 

Favorável ao Subanexo e às emen­
das de ns. 2, 3 e 5, sem os quanti­
tativos referentes e e.&'tas; 

Contrárlo às de ·ns. 1 e 4. 

Decurso do prazo de 24 horas 
r~urso previstos no artigo 67, 
da Constituição. 

para 
~ 21' 

:PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 119, DE 1967 

·Discussão, em turno tinico, do Pro­

Jooaphat Marinho. 
Carlos Lindemberg. 
Eurico Rezende. 
Raul Giuberti. 
Paulo Tones. 
Aarão steinbruch. 
Vasconcelos Tôrres. 
Marcello de Alencar. 
Aurélio Vianna. 
Gilberto Marinho. 
Benedicto Valladares. 
Nogueira da Gama. 
Carvalho Pinto. 
Lino de Mattos. 
Moura Andrade .. 
José Feliciano. 
Pedro Ludovico. 
Fernando Corrêa. 

Filinto Müller. 
Bezerra Neto. 
Ney Braga, 
Mello Braga, 
Celso Ramos. 
Antônio Carlos. 
Attilio Fontana. 
Guido Mondln. 
Daniel K.rieger (54.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - A lista dr pre­
sença acusa o comparecimento de 54 
Srs. Senadores. Havendo núrrwrl') re~ 
gimental declaro aberta a sessãG. Vai 
ser lida a ata. 

o Sr. 29 . Secretário procede à 
leitura da ata da sessão nnterior, 
que é sem debates aprovado.. 

0 SR. PRESIDENTE: 

jeto de Lei da Câmara nº 19, de 196'": (Moura Andrade) - Não há expe;­
(~1? 699-B-67 na Casa de origemJ, diente a ser lido, nem oradores ins~ 
ql).e altera o Fundo de Reserva cria.C.G critos 
pelo Decreto-Jei nç> 81, de 21 de di;>~ , • 
zembro cte 1966, e dá q,utras· proV'1- Passa-se à 
d~ncias, tendo 

Parecer favorável, sob n? 768, de 
1ij67, da. comis.:,'âo de Finançus. 

(Moura .A.ndrade) - Está encerrar­
da a sessão. 

(Levanta-se a sessão· às 23 horas e 
30 minutos) , 

ATA DA 185~ SESSÃO, EM 
25 DE OUTUBRO DE 1967 

1P. Seesão Legislativa Ordinária, 
da 6~ Legislatura 

(Extraordinária) 

l'RESID2NCIA DO SENHOR 
MOURA ANDRADE: 

As 23h 40m, acham-se presen!es 
os senhores Senadores: 

Adalberto sena. 
José Guiomard. 
Oscar Passos. 
Flav:o Brito. 
Edmundo Levi. 
Arthur Virgílio. 
Milton Trindad-e. 
Cattete Pinheiro,. 
Moura palha. 

Clodomir Milet. 
Sebastião Archet'. 
Victorino Freire. 
Petrõnio "Portela.. 

. José Cândido. 
Paulo Sarasa te. 
Wilson Gonçalves. 
Duarte Filho. · 
Dinart.e Mariz. · 
Ruy carneiro. 
Argemiro de Figueiredo~. l 
Oomfcio Gondím. , .) 
João Cleofas. 
'l'eotônio \Tilela.. 
RUi Palmeira. 
Leandro Ma c i e!. 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

Projeto de Lei da Câmara. nU­
mero 105, de 1967 (n9 500-13-57, na 
Casa de origem), que e~tima a 
Receita e fixa a Despesa da 
União para o exercício tinancea·o 
de 1968, na parte referente ao 
Anexo 5 - Poder Executivo 
Subanexo 5.02 - Ministério da 
Aeronáutica, tendo 

Parecer, sob nQ 763, de 1967, da 
Comissão de Finanças: 

- favm·âvel ao Subanexo e As 
emendas de nQs 2, 3 e 5, t:iem os 
quantitativos referentes a estas; 

- contrário às de n°S 1 e 4. 

o projeto anunciado ficará sôbre a 
mesa pelo prazo de 24 horas, para os 
fins previstos no art. 67, § 2º. da 
Constituição. 

O SR. PRE:SIDENTE: 
(Moura Andrade) - Item 2Q: 

Discussão em turno ú.nico, do 
Projeto de Lei da Câmara núme­
ro 119, de 1967 (n9 699-B-67 na 
casa de origem), que altera o 
FUndo de Reserva criado pelo De­
creto-lei n9 81, de 21 de dezem­
bro de 1966, e dá outras provi­
dências, tendo 

Parecer favorável, sob número 
768. de 1967, da Comissáo de Fi­
nanç-as . 

Em discussão. 

se nenhum Sr. Senador desejar 
usar da palavra, darei como encerra­
da a discussão. (Pausa.) 

Está. enceriada. 

Em. votação o projeto. 

Os Senhores Senadores que o í~pro­
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pa_usa.) 

E o seguinte o projet..- .t,tpro vadc: 

PROJETO DE L~T DA C AMARA N' 1!9, DE 1SS7 
Altera o Fundo de Reserva crü,do pelo Decreto-lei n<;~ 81, de 21 de d:?:Jembi~O 

de 1966, e dá outras providências 

O Congtesso Nacional decreta: 

Art. 19 Fica alterado par:: NCr$ 61L635.900,00 (seiscentos e onze mf .. 
lhões seiscentos e trintn. e cinco mil e no,•ecentos cruzeiros novoS) o man .. 
tante do Fundo de Reserva criado pelo Decreto~lei nº 81, de 21 de dezelll• 
bro de 19-66, a1't. 22, que passa a vigorar conforme a seguinte discriminaçâQJ. 

i 
Subanexo j 

do Orçamento 
de 19-6"7 

,..,......_.__ -

4.01.00 

4.01.01 

4.01.02 

4.02.00 
·4.0:-1.00 
4,03.01 
4.03.02 

MINISTf;RIOS OU óRGÃOS 

--------------------
Presidência da R-epública ..• , •••. , .•..•.. 
G3binete .............................. . 
órgãos Dependentes ..................... ' 
Instituto Bn•,.i1eiro de P,eforma Agrária. 
Outm, 6rnãos Dependentes ........... , .. 
Departamento Administrativo do Serviço 
~úbiico . . ........................... . 

Estado Maior das Fôrças Armadas ..... . 
Coordenação dos Organismos Regionais .. 
Gabinete ............................... . 
órg-ãos Dependentes ................... . 
Supc!·íntendê(Jcia. do De::>eilvvlvimento do 

NorJ;.ste ............................ . 
Outros,. órgãos Dependentes ........... . 
Superintendência do Desenvoh·imellto do 

A1nazõn1a . . . .. , ...... , . , , , .......... . 
Superintendência de Valorização da Fron-

teira Sudoeste do pais ............... . 
Comissão do Vale do Sf I) F·.'ancisco .... . 
Outrm . . . ...................... · ....•.. 
Ministério da AEronáutica .............. . 
Minis tE-rio da Agricultura .............. .. 
Ministf>río da Educação e Cultura .. , •... 
Ministério da Fazenda .................. . 
Ministério da Guerra ................... . 
~'lini::tério da Indústria e Comêrcio ..... . 
Mini<:tério d~~ Justiça ................... . 

4.03.03 

4.03.04 

4.03.05 

4.04.00 
4.05.00 
4.00.00 
4.07.00 
4.08.00 
4.09.00 
4.10.00 
4.11.00 
4.12.00 
4.13.00 
4.14.00 
4.15.00 

1 Mini<otér:o da Marinlm .................. . 

I M~n~.,t~r~o d::~s Minas _e Energia ......... . 
MIUJsteno das Relacoes Exterior:!s ..... . 
Minist€-rio da Saúde· ................... .. 

4.16.00 I M~~~~t~r~o. ~-~ .~~-~~.~1~~~ . ~. ~~·:~.i~::l·c·i~ .. ~~~ Mm1sterw da Vmçao e Obras Publicas .. 

TOTAL .....•...................... / 

F-undo 
de Reserva 

NCr$ 

61.652.000 
228.00(} 

60.852.0001 

52.237 .000· 
8.615.000 

572.000· 
655.00(} 

75.412.000· 
32r:l.000' 

34.620.000 

32.514.000 
2. 106. 000· 

25.105.000 

1.434.000 
10.417.000' 

3.457.000" 
21.134.000" 
37.241.0!J() 
B..9.34l.DDO 

113.838.000 
20,2"57.000 

476.000. 
4.3:16.000: 
8.313.000 
17.710.0~0 
2. 774.000 

38.886.soo· 

83o.ooa 
112. B70. 000 

611.635.900 

. .t?-rt. 2() o~ ~1ini<>téi'io~ e órgãos diretamente subordinados à Pre~t· 
~enc1a da .Repubhca devemo apresentar a discriminação da alteracão dO 
Fundo de Reserva de que trata esta Lei, ao Ministério do ·Planejâment() 
e Coordenação Geral. qm: a t:.i:amihhará ao }Ainistério da Fazenda, 

. Art. 3\1 . Fica o T<.w_ur,') Nacional autorizad?' a realizar opc}~arões de 
credito, medwnte colocacao de 1etms e out;·os tttulos de sua responsabi1f· 
dade, até o limite de r-;crs 300.000.000,00 (trezentos milhões de cruzeiros 
DOVOS). 

Parágraf.o único. Inclt.i-5e. no montfl.nte autorizado 'neste artigo, a colo· 
cação dos tJtulos referidos junto ao .Banco Central do Brasil, de acór{la 
com o que preceituam os 1~ 19 e 21' do a"t. -'íl da Lei n9 4.5~5, de 31 (le 
dezembro de 1964, bPm C~ll'.o o § 29 do art. 79 do Decre.to-lei nQ 96, da 
30 de dez.embro de 1965. 

Art. 4\1 Ficam liberadcs os recursos de NCr$ 11,635.900,00 (onze milhé:es 
seiscentos e trinta e cinco mil e novecentos cruzeiros novos). relativos ao 
Adendo "C'' do Subanexú do Ministério da Saúde, incluídos no Fundo (le 
Reserva l:.ria.do pelo Decreto~lei n~' 81, de 21 de dezembro de 198·6. 

Art. 5° As di~posi~ô::-s constantes da presente Lei ctestinam.-se à cob.er• 
tura _.das. despe!Sas A decorrent~s de novos trét.!tos incorporados à }Jrogra.­
maçao de desembolso ti; Ct..':Ixa do Tesouro Nacional no exercício de 196~. 

Art. 6'? Fica t>levado pa.ra 15% (quinze por cento) o limite estabele­
cido no art. 16 da Lei no 5.189, de 8 de dezembro de 19-56. 

Art. 7° Esta L-ei entra em vigor na data de sua publicação, 
Art. 89 Revogaru-se as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE· . 
1
subanexo 5.09- Ministério do Inte ... 

<Moura Andrade) _ convoco 05 rior, tendo P_ar:_cer, so~ .n.Q 74U, '*' 
Srs. Senadores para outra sessão ex- 1967, da Comzssao de Fmanças: 
traordinária, a realizar-se às 24 ho- FaVorável: àa emendas de números 
ras. 4 - 5-A - 5 - 6 - 9 - 12 - "3 

Nada mais havendo que tratar, vou 15 16 - 19 - 21 - 23 24 
encerrar a ses.s{tO, anunciando para. a 2.!' 26 - 27 - 28 - 29 35 
extraordinária das 24. \1.::n·B~ a se- 37 42 - 44 - 46 - 47 48 
~~ U H-51-H-Y M 

ORDEM DO DIA 55 56 - 63 - 64 - 65 .66 

A A A-@-W-71-D-H PROJETO DE LEI DA C MAR _ 75 _ 76 _ 77 _ 80-T _ 8
1 

_ 8~ 
NO 105, PE 1967 - 83 - 86-T - 87 - 90 - 95 - 96 

(Orçamento -Ministério do Interior) - 98 - 103 - 104 - 105 - 1{)6 ,........ 
Discussão, em turno úrlico, do Pro- 111 - 11.! - 118 - 119 - 120 - 1.21 

jeto de Lei da Câmara n° 105, de - 133 - -135 - 136 - 137 - 138 ,_ 
1967 (n° 500-B-67, na casa de ori- 139 e 140; 

A1oys1o de carvalho. 
Antônio BaJblno.. 1 Está aprovt>do,. Irá à sa.nç~o, 

gem), que estima a Receita e fixa a F'avorável em parte: às ernenà'AS 
Despesa. da. tJnião para o exercício t'de números 17 - 18 (itens 1, 2 e :n 
finan<:eiro de 1968, na parte referente - 22 - 30 - 32 - 33 - 34 - 36 -

._ao Anexo n• 5 - Poder Executivo - 38 - 39 - 111 - 67 - 58 - 62 -
l 
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67 - 78 - 7' - 84 - 85 - 115 -) Guido Mondin- \ Exmo. Sr. Presidente do Senado li O SR. PRESIDENTE: 
129 - 130 - 131 ~ 141; 1 Da.t).iS: Kriege:.' Feüeral: 

contrário: ~ s de números 2 _ 7 1 1 
(Moura Andrade) - Passa-se à. 

_ 8 _ 10 _ 11 _ 14 _ 31 _ 85 _ 
1 

O SR. PRESIDEXTE: . Reconemos do Parecer contrario ORDEM DO Dll ... 
88 _ 92 _ 93 _ 94 _ 97 _ 99 _ 1 (Moura Andrade) A lista de. as emendas que subseguem mencío-~ 
100- 101 - 102- 107- 108- 109! presença acusa o comparecímento de nadas. Item l: 
- 114 - _116 - 117 - 122 - 124 -,54 Srs. senadores. Havendo número ::Ylinistério da Agricultura Discu~·ão, em turno único, jo 
125 - 12 1 - 132 _. 142 - 40 -- 43 l rerrimental declaro aberta a sessão Projeto de Lei da Câmara n9 105, 
-59-(. - 73- 89- 110 ~- 126' vai ser ··da a a' . Adendo ''F''~ Pág. 17 do ayuh;O. I de 1967 (n'? 500-B-67, na Casq de 
- 61 e 20. ·

1 
- ,_.. I 

O S•. 2, seci·eia·1.1-0 procede a· ESPíRITO SANTO origem l, que estims a Receita e 
PRO ETO DE LEI DA CAI\1 ~RA I '- flxa a Despesa da União pali.a o 

· J 11.., 1{8 ~E 1967 ~ leitura da ata da sessão anterior, 1 Jerônimo Monteiro - 9.0::10,00. exercício f:na.nceiro de 1968, na 
.. ~- ' que é sem debate aprovada. I t Fl t 1 parte referente ao Anexo n'? ~ --

D~cussã-o, em tnrno único do Pro- 0 SR. PRESIDE~TF.: 
9 
H00~r0~· ore& a de VItória 

1 

Poder Executivo- Subane:m 5.09 
jeto de Lei da Câmara U0 118, de · ' · -- Ministério do Interior, ten::I'J 
196i (n° 528-B-6'1 na Casa de or1-' (Moura Andrade) ~ Sobre a me~::a santa Tere:;a 9.000.00. Parecer, sob nço 746, de 1967, da 
gem), de iniciativa do Sr. Presidente : üfíc:ios de "Tetificação que vão ser li~ 1 

_ • 

1 aa. Repúblic~. que autoriza a compa~: dos pelo sr. 1ço secretário. I Sala. da~ Sessoes:. 25 de oJtubro de· Comissão de Fin2DÇ""d.s: 
nhm Urbamzadora. da Nova cap1tall 1967. - Ennco Se..,ende. -- Josaph-at Favorável: às emendas de nü-

, do Brasil __ N.OVACAP _ a alienar São !idos os se~lntt"S .
1 

Marinho. - Vir.torino Fre_ir.?. -- Be-' mt'ros 4 ·- 5-A _ 5 ~ 6 _ ~ 
lotes rurais ?e sua. propriedade no Retittcacão · ze:r!l Neto . . ~ Ruy Carn~lr?. - Do- 12 __ 13 - 15 - 16 - 19 ~ 2J. 

, Distrito Fzr.:~ral, tendo I j 11ltcw Gondmm. -- Antom~ Carlos. 1 ~3 ~ 24 -- 25- 26 -- 27 _, :::!8 
• 1 Subnnexo do il1inisté'irio da Saúde.- José auwuwrd. -·Jose Fel'icw- i 29 - _ 35 ~ 3'i - 42 ~ 44- 4li -

, Parece:·es.:.. sob n'h 765 e 766, de 1967.. j no. - NeJJ Braga. - Teotonio Vi-: 47 _ 48 _ 49 --50·- 51 -·-52 
, das Conussoes: I Onde se lé: \leia. -- Wil..'·on - .. Gonçalve.~. -- R'Jul 53 __ 54 - 55 - 56 - 63 - G4 --

_ de Prcj3/c-, do Executlro, fa?•O- ~ PARA Giuberfi. - Mcnua Padra. - Alilio 1 65 - 66 -- 68 ~ 70 - 71 ....... 72 
rável· e I , Fontana. - Paulo Tórres, - Car-

1 
-- 74 ~ 75- 76-77- 80-T-

' 1 Hospit~l e ~-Iát.,.rnidade Benefi- los LindeJ//bcrg. - Edmuudo LevL 81 -- 82 - 83 - 86-T - Si -
- de Financas, favorável, com re.~- cente Mae de Deu.:.: - Porto Alegre ~ Fernando Corrêa, - Duarte Fz-~ 90 ;;-- 95 - 96 -- 98 - 103 ---t 104. 

, salt·a do item nv 4. ~- 5.0?0,00. \ lho. -- Cel~o Ramos. - 105 - 106- 111 - 112 -+ 118 
Est,á encerrada a se • .,.;;;ão. - 119 - 120 - 121 - 133 -----~ 135 
. Tra-.\sfha-se ;>~u·a: Exmo. Sr. Pre,..,ir\cnte do Srna. -·- 136 _ 137 - 138 _ 139 e 140; i (Levanta-se a sessão as 2~ hora!:.. .:: RI~ DO S L do Fedrral: : F"vorável em parte·. "" em. en-

, 55 mmutOSJ, ""' GRANDE U "" ...,. 

I B f 
Rec:)nemo;;:; Cill parecrr contrario às' 

1
o

1
-a
3
s -J<ie n

1
s
2
.
3 

1
0

-
1
-
28
3.,- 45 - 9~-

"----- --------·--.- ·--- Hospital e 'Maternidade ene 1- ,...d ub ! nct'onadas·l 
M - D p· to AI ,. eme •. a c; oue s sei{! em me •. ATA DA 186{1 SESSÃO, EM 1 cente ue de eus - ?r eare 1-.!m'..!:tt'no ct,J. AgrJcultw'1l. Fa.vorãvel sem Quantitativo: às 

~- 5.000,00. - Catfete P~1rheiro. ~AdE>ndo A' _ Pa:>;. g dO a'lf,lbO \ emendas de ns. 17 - 18 (i;:f'ns 
25 DE OUTUBRO DE 1967 1 - 2 e 31, 22- 30- 32 - 33 

MTNISTÉRTO DA SAúDE B.~nnfo Sa11f0 34 - 36 - 38 -- 39 - 41 - 57 
·1<ll Sessão Legislativa Ordinária, Onde se lê: Ambulator:o d{' Pesc<tdoreo: 58 - 62 - 67 - 78 - 79 -'.- 34 
· · 85 - 115 - 129 -- 130 - 131 e da 6'il Legh;;latura "Santa Casa de Curitiba - PR - 700.00 141' 

(Extraordinária} 6.000,00'' Hospital Sao Pedro - Vit.olin c'ontrârio: às de n.s. 2 - '1 -
Leia-se: ,1. 700.00 .· . 8 - 10 - 11 - 14 - 31 - K8 -

PRI~SIDf::SCIA DO SENHOR 9:d - 93 - 94 - 97 - 99 __, 100 
1\tOURA A)j,'DRADE: I sa_n_tr. Casa de Mi,c;ericórdiu. de CoA11~~~~~i~t~~<l B~~r~s:_r:l~ ~o~ ~esca de i 101 - 102 - 1707 r- 108 - 109 -

C t b P n 6 000.00. I ·· · • ·( 114 -. 116 - 117 - 122 - 124 As 24 horas acham-se presenLes urr 1 a -- "' - . 
Sala das Sessões. 26 de O'Jtubro de 1 1:.!5 ......: 127 - 132 - 40 - 4S ~ 

os Srs. Senadores: Mello Braga 1 1967. ~ Ettl·ico Re::ende -- Domícto · 59 .,....- 60- 73- ·89i - 110 __., 126 
Adalberto Sena Onde Re 1ê: : GonW.n -- Josaphat Marinho - Gut I 61 e 20. 
José Guiomard Santa Casa de Misericórdia do Rio do Mondin - Ma'f~elo .de Aler~ar ~ ~ A respeito das emendas não foi 
Oscar Passos de Janeiro, para aplicação na 28·•' Paulo Torre~ - Vlctor,m~ Fretre -- ; aprese-ntado recurso Contra a dea;~ão 
Flavio Brito Enferm~ria -- GB -- 3.000.00 RVJJ. Ca~ne.r~ - ~ntomo Carzo.o:; e-- da Cornl.ssúo. Houve um requerime-n-
Edmundo Levi I Josf? G~lOmard -. Z:,ey Bra~a - T -D-: 'to do Sr. Senador Eurico Rezende, 
Artbur Virgillo Leia-se: tom.~. Vllcla - At~ho Fontan? -:-Jose a re.:;peito de e-mendas. S. Ex'\'. en-
Milton Trindade. Santa Casa de 1-.1 i~ericórdia do Rio i Fettuano. - Wllson ?onçall es e--: tretanto, depo:s, comunicou à Presi-
Cattete Pinheiro de Janeiro. p-ara aplic:l,..ão na 18a Carlos Lmdember_g - Raul Gmb rlz ldência que as emenda-S e.present~das 
Moura Palha '( - Edmundo Letn - Moura Paallla - tinham sido aceitas em outro $ub-
Clodomir· Milet Enfermaria -- GB -- 8.000.00 Fenzando Correu - Celso R mos. ! anexo que não êste, Dorque era nlals 
Sebastião Archer O.o:;car Passos. Exmo. Sr. Pre.'iideute do Senado condizrnte com a matéria de outro 
Victo-rinc Freire O SR. Pl!ESIDt-:~TE: Federa1: ~~mba~exo que não o do MinlstériQ do 
Pehônio Portelc. . - . Inl?rlOr. 'd Reconemos do parecer contrano 'lS 
José Cândi o <Moura Atrdrode) - Sôbre a mesa. emendas que subseguem mencwnadas, Com e~ta. comu. n_icaçã_o, a. ma~é-.-;a 
Paulo Sarasate recursos que vão ser lidos pelo Se~ Ministêrio da Arrricultura 1 se ach.l. em ~ond1çoes de ser votada. 
Wilson G<lnçalves nhor 19 SecretâriÕ. G" "' _ 

19 
d , . A votaçào se fará, apenas, 3óbre o 

Duarte Filho Adendo '· -- Pug. o avu.so subane..xo · 
Dinarte Mariz São lidos os seg,uintes Estado ào E~pir:to Santo / Não telldo havido recurso, con$idê-
Dinarte Mariz Exmo. Sr . .!?residente do Senado . Município de Hapenh•rim _ ...... rar-se-ão aprovadas as emendas de 
Ruy Carneiro ., Federal: 18.000,00 !parecer favorável, de parecer favoní.-
Argemiro de Fiqueir~do . . , ve: -em pa-rte e favorável sem quan-
Domic!o Gondiln Recorremos do Parecer conLrãrio I Govêrno do E.'lf,ado do ~pmto tit-ativo, .conforme consta do p•.l-Uecer 
João Cleofas às emendas que suhseguem meneio~ Santo _ Secre-taria 00 A~-rJc,Iltura, do E r. Relator, e e~tarão rejeit.l.d~s as 
Teotônio Vilela nadas. - 18.000,00 'em~ndas apontadas no mesmo pat•ecer 
Ruí Palmeira Mini,\lêrio da Agricultura Plano de utühação de kpa de Ll- c~mn contrárias. 
Leandro Maciel nhares -- 13.000.00 t Em ctiscus~ão o subanexo. 
AI · de Cal alh" Adendo "E" -- Pág. 15 do Avulso s I d s s d d oyslO 'V ,.. I S&la das Se-ssões, 26 de o:ltubro de: . e. ne~ lUm os rs.. ~na or_es e: 
,é.ntônio Balbino ESPlRITO SANTO 11967 . _ Eurico Re;E'llde _ Paulo, SeJ.a~ f~zer uso da pa1.1..V1a e nao ne 
Josaphat Marinho TOrres _ Guido Mondin _ Marcello <'e .... süat de, e~clarec1ment.os do Setl.lwt 
Carlos Lindemberg Parq~e de . Exposição de São Ma-. dP. Alencar __ Jo.,.aphat Ma.,..nho .,_. R~lator2 lret decl:nar encerrada a 
Eurico Rezende • theus - NCtS 12.000.~0. j Wilson Goncu.Lves _ Domicio GO- i Ci~cu~ . .;ao. <Pausa.J 
Raul Giubertl Parque de Expos1çao de Colallna i dim _ N('jf Braga _ Antônio Carlos 1 Esta euccrl'ada. . 

""' ~~~~~~~~!'[~~ruch - p~~~~e 6d~OOE~Posição de Nova v e .. /- ~f aura Palha_- P~trônio Por~ella: Em conseqüência, à.QrovacirJs se 
...., nécia q_ NCr 6 oonoo i'- Edmundo Lev,- Gtlber_to ,\far!nho ·acham as emenda·s que receberam pa~ 

Vasconcelos Tôrreo Par ue de ix ~sicã'o de Mimo!:>O do- C-elso Ramos - Teolom~. Vzllela .receres favotÚ\'eis, que já foram lldas, 
Marcello de Alencar ~ , g 

00 
[- Carlos Lmdenberg ~ Afftllo F'on- e ;:~o; que receber-nu pareceres favorá-

Aurélio Vianna Sul NCtS 4. 00 .. · d C 
1 1

. tana - Ruy Carnetm -- Raul Gm- Vf'is em parte na forma do parecer 
Gilberto Marinho Parq~e de Exposlçao e 0 a majberli - ~lávio B:ito -- José F'~ilc a- e a~ que rf;ceb'eram p. ar~ceres favprá~ 
Benedicto Valladares - NCI$ 4.000.00 .. _ . no -- M1Uon Tnndade - RUI Pal- veis sem ua·ltitatlvo~ As de pm:ecet 
Nogueira. da. O:·Jmt:\ Parp.ue de Exposiçao de Cachoeuo I meira - Victoruw Frezre - Arth ur 1 ,,- .· q .1; · '•jet'l' ·d ' 
Carva1hC> Pinto do Itapenürim - NCrS 4.000,00. v.rgilio. .c<'n HUlO es ,lo r... "' as. 
Lino de Mattos Sala da~ Sessões. em 26 de outu- _ · o subanexo liUe ·.1C3Ca de ser Yo-
Moura. Andrade· bro de 1967. - Eurico Rezende. -~ O SR · l'RE~IDEX'l'E: ta do vai à c r.-missão de Finanças. e 
José Feliciano Guido Mon~inL - Josapllat Mar~- (Moura Andrade) _ os re-cur.::;o;.. se me!'ecer redaf;â.o ~inal. serã dadc 
Pedro Ludovico nho. - Wllson Gonca1ves. - Atlt- serão apreciadOs na oca.<;lào opor- ccnhrc:me1llo ao Plenário à Câmara 
Fernando Cmrêlll. lio Fontana. - Be~erra. Neto. - Nev_ltuna, que será no in::;tante em qu2 dos Deputsdos, se não houver ne-
Fíliton Müller- Braga. - Teoto1l1D Vzlleta. - Jose sejam colocados em âtScu.~·J.o os res- nhuma redação _a Se1· feita. pela Co~ 
Bezerra. Neto Feliclano. - .d-uy Carneiro. - Raul

1 
petc:vos Anexos. mi~.o::.ü:~ de Finanças. Refiro-me à rê-

Ney Braga Giuberti. - Domicio Gondim. -, os ofíc:os ~ão despachados à Co- uação conseqü~nt~ dos pedidos de re-
Mello Braga. José Guioma1·á. - Antomo Carlos.' missão de Finanç'as, para que o R e- ~Ificação que são tonnulados, e que a 
Celso Ramos - Moura Patna. - Eamundo L~vl. lator fac;,:1 a retificação, ou informe Comissão de Finanças deverá a.preria~ 
Antônio Carlos - Marccllo de Ale nem·. Vtctortno o motivo que t~nha para dei.xar de .sob!' e er:·os C.e impressão ou insulicl-
AtWlo Fontf.na.. freire. - CelsQ Iwmo~_. tiaz~lo. ~ "· 1encia de àe~ignação. 
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Caso isto ocon·a, a matéria virá. O SR. PRESIDEl\""I'C: 1 39, prova de qu:tar:ão "'lU iser:~ãa b) cujos preços unitãrios e t,'larcia1s 
p(\ra. conheciment_o, do Pl~âno, Caso! (Moura Andrade} _ Ass.m rua- com o serviço m1htar dos ~respo~1sá-j para o fnmedm:ento não forem ex-
cohtráriol a materlll. est1ra. em cem- <'Ia consrará da c """T'l-d"'nart da ve2s lega1s ou cai'tell'n modPlV 13 no nressamente detlarados; 
di~ões de ir para a Câmara. dos D<!pu- :~r~ão ordmár• do d1~' 7 de-u~\C ca"o'de esse e1em:::ntos serern esLrr:n-J ) _ 1 rtadoe ::> s::. .o. ' m- gelros· c que tUlO sa con orma"l'm c{'m 

· I lbro do corrente ano. (Pausa.) • . 1 as condições do presente EdHal. 
O SR. PRESlDE;:\"TE: Nada mais havcnd0 qu~ h·atar vou -4\l. pn~l'a de que vo;::muo nn últi-
,(Me~ura Andrad!?) - Itzm :~.: encenar a sesr;ão, cc:mvr.mdo 0~ Se- ma ele:;ao, os respo~:·\~': ~ 1 '3~~~ ou cArttuto n 

. - . . nhores s-:nadoreg.,....pa"a. c:I···a e'·;•·a""- que p3._,aHlm a reS!h ... tna m.1 ta ou 
Dlscus~ao, ~m turno U1t!~? do Jm~í'"la, ~m.cnl1ã, às "11 l1::.:.J ·~;m ·a se JUstificaram conveUJP.nt<.!,neme. Recebimentos das propos'cs 

Projeto ae Let da Cfhnara <•L· 112, utnte ' ct•nforme att>-nado p~·ado pqt quem , 
de. 1967 (nv ~23,:~~9~ na, C~~a d~ eg .... ~ _ I dP dm~Ito. No ~a.so de êsscos elemm-l , 5 -.o recebim~m~o das pr .. 1;ln\a~ 
ongem), de m.y.r.:;l:a_ dO ..,~nhOT • OUD~~I DO f: \ tos serem_ e.:::ll'an:J:o-iros, '3~-':o.rá a sem. feito no dia, hOlil e_ local ~lt'V)s: 
Presiàente à:t Re~ilbl.ca, q:te au- 1 apre.:~ntaçuo da carleirn trt• de!•) 19, J to ni:!ste ~ditall.Jela Com1sS.ió c:._ ccn 
toriza a compan.hta urba~x::adora I 1 corru1cia ob~ecendo a segu:ntt: .:Jr-
da Nor:a C~p:~cl do Brasfl -1 D'scussão, ::m turno ún:co, du Pro· 5«, cert'dfto nc'tath·a dé 'ti'oito coro dem: · 
1\'0V~-1-CAP ..... a c'icncr l~tes r~-, j..'tu de Lêl ua c:.:.ma· .,_ l•-' '11Ji:i de a Prí!"id~nc1a Sc('Jal, forn·~~c::l. p€'101 
ra~-~ de st·a v;·c:J,:-:~ade na Di:s-!ü'67 (119 .::-00-L-61 na ·c.7 ·~:v. de JH·~em In:-:tttuto a q.u{! .. fõt de\·\c~ "'tf\ "1:'on·- .a\ ,na ~r~sc'Jc:a d~-::. r;rf''POnt'o;:t;-lie 
tnto Federal, te;;do 1J:lrccere~, que estima a R:c.;ita ·e ·i.:~a a Úe.s- t.ribu:t;ão; · ~.-ma.s p ... dscas. que que nul'_!, ~~~ 5 -
sob n?s 7ê5 c ';'':6, de 1CS7, da.s ccr .h'.::.3. <:ta untao pa:a o e:,.::_(! :u 1 man~j o • •• .., ~ , , tca, s~>.rfio rcc::b.dcs c renum t;L .s os 
missões: , ceil'o de 1968, na partB ref~P-'ntg au ~-,- _ prclia de cu:npt mLn o j,f 1~. dcs, tnv\>lucros _de c. cerda. ~am a :;~rd"'m .de . ! mexo nQ 3___:.. Poder L::•tsJattvo _ .. , 3, \ 1 aprc~cntaç..to ao pre.s~a21LC da ccmi.r 

-ele Profe~os do Ex;c~k:>iJ, ta- __ uuan-exos 3.4Jl, 3.C'2 e 3:~a. re..~p2c- 7Q. certidão n·.~a!iYa de _i.~:J:to com sõ.o; ··~ 
l~·amente, Ct..r.nara aus_ Deputa11os, 0 Impôstt de :R2nda; b) iniciF..r-se--á a a ~rtura p, 'tr.Ç:t .. vorávez; e " · j b · 

- de Finanças, javorá'l.:el, com senado Federal e Tnbunal de Con- ramente pelo sinvólucros con<:cm!o a 
ressalva do item niJ 4• :as da umao, tendo Pal·éc~r, sob n'! Bº. prma de representa-;üo !~:1a.1 d0 dccumentação; 

SóÔre a mesa requeoim:-nto de adia­
ment-o de discussão que vai ser lido 
pelo Sr. 19 S2cretãr:o. 

1.: lido e aprovado o sqndnte 

REQUERIMENTO 
Nq 942, de 1967 

l30, de 1!167: da Ci::tnis.:.ao de Finan- propcment~; , I , ,. .. _ 
·as ta•·orãvel . . _ 'I \c) no caso da e.1mmaçao do pt'O· 
· ' ' · 

2 
99. prova detqUI:a\30 c:::m J lmp:5s· ~tm::!n:e anOs a abertura do 1° ím'ó-

to .t:indical; l Íucro e' eXame (ps docum"!nt•Ys nho 
DiSCussão, em turno turco, do Pro- 10Q. ce-rtidão negativas jf\ débito ~f.!'â.a~:>e~·to o. 2.0

, Q'Je .~e:-a de'<Ol\Hlo, 
jeto de Lei da C,'ülla::a n? 105, di d ~".a''·.'"l e' m. edJ:lnte reCib_o, menc10nando o mo .. com as pazen [;.S Fedcrr.l !!>'> ....... 
1987 (n9 500-B-67 IJ:a Ca·a de Oil- . . 1 t.Ivo da txclUó'UOi • 
~em) qu eestima a Receita e ftxa a Mun;cJpa · 

1 I 
ucspesa. da União para o exercíciO, 11. · ccmprovante de imcn·~ .. D na . d! 4uan~o ~as docu:-n.e-ntos à? 19 

nnanc-eiro de 1~8. na pa:-te referente CONEP j pecreto nv 57.:11 p,ll':if"<JüU 1_nvolucro s~rao devolv:dos, npos, ~ 
a' Anexo n9 5- Poder E.:xecutlvo _ no Diário Oficial da ur::ão dr. 16 de)Jll1s;:~mer..to t.nal_ do. c;nnr:rr·•·em:"a., 

Nos têrmos dO'>l arts. 212, letra 1 e :5ubanexo 5.15 _ Mimstério do Tra~ novembro de 1985) j m!;d~ante f'Ol.citaçuo e~cr1:a ~J J!' 1Hl!'"' 
274, letra b, do Regimsnto Intemo, oatho e Previdência soem!, tendo Pa- · :e do interessa-:lo aJ PrcGll,llk tia 
requeüo adi·:mento c'o. discus~ão do :·ecer favorável da Ccmlf''··âo de FI- Os docum~ntos aci:n~ mcoc1:·r.ados I Cmms~3o; .. 
Projeto d~ Lei. n9 ll~H'7, a fim de ser .lanr;.as, Soh n9 69-3, cte H!Si. (número 29 a 11.) po~erâo ser to1- . . _ 
f~ita na sessão de 7 de n~wembro de necidos por m. eio de .fntocónias cl~v 1-l e) agós as ~liffima~.o~s _.~ve:-~~uaL:., 
1967. I· . Está encerrada a se~Gã·~ damente autenticadas. · ' s:<rno ab~rto~, pela Cc~rr~~mo, tiS ::;e-

gundcs mvolucros e lldos, em voz 
Saia das Sessões, .25 d~ outubro dej· <Levanta_-se a sessão a zero ho- 12. Documentos d~ idonei-;i·:H"ll' ti- alat os .seus c-:~nteúdcs; 

1967. - Adalberto S~na. · ra e 25 mmutos>. nanceira, datados do corrente ~wo ~Jt-1 ' ~ 
----------------·------------- ----- ped'dos por estabelecim2ntàs banca- !J os membros. da, Co~1issa,) e OS 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
rios de renome, com firma •:e-::•J!JilC- prop.:~E::tt~s rubncarao tôd.us as 1õ­
cidas. lhas aas prcpos.as e dcma:s .Jlcmqn-

tcs a.nexos; 
ATO DO 

DO 
PRESiDENTE 

PORTARIA N" 6 DE 1967 

O PrCsid~nte do S·~nado Fcde-:-o.f, no 
u$o de suas àtribuicõzs, ·resolve d{'signar 
José Fâbio de Ar~L:!.de Mcnde.<:, 1\:;~cs­
sor Legis!ativo, PL-2. par~ exrrccr n 
função gratif:cad~i d::! Chde do Scrv:ço 
dt Radiodifusão, PG- 1, em, cr[~~cr d: 
sabstituicão de seu Títul<Jr Pedro Cavul 
C$nti de. Albuquerque Netto, tlcs!anodo 
p~ua o cargo de Diretor, PL-1. 

Senado. Federal, 19 de outubro dl~ 
1967. - Auro Moura Andr.:.dc, Prcsi­
dente Jo Senado Federal. 

ATOS DA COMISSÃO 
DIRETORA 

mento 1dos inter~ssados, que f'~'l ;5 00 13. Pro,·a de haver t"Xecuta1n obrt>. ·- . 
horas do 309 dia. a p:ut:r ja Ii1ib,ica-. congênere de valor m·nimo sUW'l'.or Q} da reur •. ao P~ra recebtm-nto e 
cão dêste no Diârio Oj1cial il.'l Unir.c, a 60<;-;, do da obra m·op:::~a, ou 03 po- a.'Jer(•J a. das propostcrs, la\'~"<tt·SG-a 
lla sala de reuniões do 2Q nadar d0 tência igual em HP. !lLa CJicunstanc auu, da qual tudo ctue 
Edificio Anexo - Senado - reccb~- - I uc~rrer 1icará, minuc.os~mten:e, .-sl)e-
rá as propostas pa!-a ihstala·;-fto. de 14. Iné:uir rea:_;;J.o de ot~ras jú ci;icado, C:evmdo a lli('sma ser ast-i-
ar refri~erado no . Senado Federal, executadas. ' n::tc'a pela Ccmissoã e todcs cs Mv­
conforme Esp?ciíica.c5o o.nPX!~, medi! 4 - F.l~mcntcs do 2" In•.'C(71ClO• p(.mentes; 
:mte as condições do p~·::-c::ent•! Fdital. 

r; a hipól.ese àe o ::fOll dia .c<Jir num 
sóbadó, dominq-o ou f~riai'l, :1 Con· 
r.o~· 1 ·ênei:::t r,~rã · rPa 1i;::_l::la no pri~nei!'a 
jia ü~il subseqüente. 

CAPiTULO I 

Proposlas 

Poderá ap!·e~entar P'"f.'IPOsta 
tôda e qualquer fjrma ind~·tidual ou 
social (llJe satisfaça as condições es­
ta})eleciàas neste Edital. 

2 - o concorrente, no dia e llorn 

I 

o se~zmdo invóluc·-.? n~~·~rii.· r::t•~tPJ h) ,depcis da hora mo.rcarla para: o 
propos~a ctatilograf.:tda, em 1re5 vias. re{'f'IJimento das p;·o11ostns, U!>nnmna 
em pape1 fonnato de o:1cio, {•m un- out~·a será. r:·c:~Jida, nrm lf>.J pcl1CO 
<:;ucla portuguesa, s'i:?m emrnd.-i'l r<>su- i ~·:.:·a') . r:::::·u.~.do$ Czt.oz. (Ju.'. r:...; :::.os, 
ras, ou entreiÚÍhns., nwncion,wdo 0 af'H':i'Cl:liCS cu e.:clarec.m~ntos ~:; m;s-
número da c-oncorrênc!a.' mas;· 

Da prcposta dcvc::á con~tar: ll tôda e qua!quer declnr9.<;§) c'e;•e .. 
't. • . . ;-,1 ccnst.':.r obr.;;·c.::ó.r.'r!!!lente, da aia, 

a) preçcs um.o:'l;:)S: parcw:s e glo- ficr:.ndo sein direito de interpur c:UJ).l· 
bal, yelo~ q~a·s a ~~;·m~.Pf·llh~l~E:~tc quer recurso. os prcpone-~tt's QJ~ ipi:e .. 
se cur:1p~?·11 "'t:_ a fo._n~r:- 1. Js. at,ale- isentes se recusarem a fazer r,o, rubtf-
1hos con .... ante.:. da e.:::.Lcrflca·:a·J ane- cr:..'l r:::feriti 2s nas letras 1 e 0 deste 
xa; Capitulo. ' 

C,\?Í!G1.0 UI 

A Comissão Diretora, em rc:.mi5o de aqui fixados, deverá apreser'ltar sua 
l9 de outubro, fêz as :::cguintes designa· dccumenta~ão e r.ua P!'oposta em in­
çÇies, com bo1sc no ut. 139, ite-m 1, da vólucros separados, fechados e lacra­
Resolução n9 6, de 1960: dos, contendo em sua parte externa 

...... de Paulo Nunes Augusto de Figuci- e fronteira, além da RaZÚ3 S'>Cia~ 

b) prCÇOi para P~\:".s scb~€S3dtentcs. 
se neces::ráfas, à. manutf'n~âo d·r apa­
relhu.;::m uurtmte 2 (do~sl a'1o:;, 

Especijtcações 

. , , a - As propostas decvrão ob:::en"B.r 
c). garant1a rrum~n. d~ 1 C~trn) ano: 1 :as seguintes esp~cificaçôes: 

d) p:azo de va_lldade rla propo~ta, 6.1 - In..slalnção de ar ':"efrt.:eracto 

ed D' t PL l b t't . os dizeres: SECRETAIUA 00 SE~A-r o, 1re or, • , para em su s tu:- D'O F'ElnERAT, _ C()NCOG''Rt:;:-J"CTA 

p_razo este ~ue na o _poderá ser in te- nv senado Federal, compl.'CI:!ndéncto o 
nor a. 30 ct. in ta) dms; fornecimento do equipamento neces-

ç~o, exercer o cargo de Vice-Diretor- ,.!lúBLICA EDJTAT., N9 41117 {; prj. 
Geral. PL-0, du:·ante o impedimento do tneil'O com 0 subtítulo "DOC'U:\lEV. 
titular efetivo: e TAÇfi.O" e o ~E'q-undo com 0 suo1.1-

- de Pedro Cavalcanti d'Albuqucrquc-, tulo "P"ROPOSTA''. 

e) declaração expressa de que a t!r- s:'í.río e respertíva mão-de-obrO::\ trans .. 
ma aceita tôdas as conrlições , espe~ porte e deu; ais despesas por c >nta do 
cificações constantes do present~ Edí- p!'oponente, 
tal e queM preço~propo~tos !nrluEmj G.?. _ P..cdu"ão ú2 r..ívrl dJ l'UfSo 
tõdo.~ ns d~::>p::~~. e~ün~C.o com;m- ou sua suprecsâo. A!'.::;essor Legislativo. PL-2, para. em 

St1bstituiçRo, cx.erct'r o cargo d:!- D:rc­
tor da Assessoria Legi<:lativa. PL-1, no 
lmpêdimento do ~cu titubr det:vo. 

Secretaria do S<'nado Fcclc-ral. 20 de 
oUtubro de 1967. - E1'<-.T1dto !.Iwc.'es 
Viar~na. Diretor-Geral. · 

3 -Elementos do lt? 1nr:ólncr0 tr .. dos nos tn~·'unoa, s~'~r1·~ -1-:m"nte 
o primeiro :1nvó:ucro deVerá con- tcdos os i1J.Postos; 6.3 - Descriçúo do sis-r,~n.>:l d.~ di~· 

tribulção de ar. 
~::r os segu:ntes elemento:;: /) declnração de f!1Je C'aso :::.~j~ u 

!9. re!nçP.o r-brev:2.da,·em •,rfio '.ir~. v.:.nctdora da concurr~ncia, ~ t1rmr. G.·i- A propcnente de:ve1·á e:otiml:l.r 
dos papoáJs e ou~ros el€lllC'nlus ('ODtt· prop~hente se obrir;art :1 D1a!.l't;: ur1 . ~~~ c~st.os dns obras complcn,P.ntar$s, 
dos neste '·primeiro invólurro'' na or- [Jú:tzo nfi.o sup:;rior a 6 .tse!s1 meses, I ú.l~tnmma~ld.:>- as, sêparr.damcmf'. 
·'C'll p3.m o fornecimento de Df'f'l!"' .5Jl};·e"-· 6 5 - Prevlsâo dO custo da m.snil-·' • em que sho ~ ,;.~d:J3 n,,·;.:: ...:JI-· - - t -tal; r;alentes de material impo:to.do e GO ençno anual e pessoal neces~:i.rlo à 

Cins para o materi~l U[tCJco~l Pue m~~.hutencão do serviço. As propost.ns 
CONCORRf:NCIA PúBLICA N9 4 DE! 2o. ccntrato soci5.l ou es~a-:.1~ 0 d?-- porvcn~ura, H·nham a ser :ltiq·,mida~ ê:::nr5.o ninda conter a prevt.<::âo do 

1967, PARA INSTALf.ÇAO nd 1\R ~ ''tciammte le3'alizado e f€[;' s' ~clQc no pelo Senado Fedcrc.l; t~m.po e custo de parali::õ:'fáo das ati· 
REFRIGERADO NO SEN\DO FEl D N.R.C. ou Junta ComP"' <~I, com Pa···,. . :-; .. - vrdadcs dos setores vitnis do Sena~o 
DERAL E:\1 BFh\~lLIA _ DF U<; alterações subse~u':ntcs a 1',1'1 tr"- ,• -._a~rafo }l~jc-o._ n~.o se. ao toma-' Fe!'leral, SP se f1zer neces~.1r:a. qua;l-

A Vice-Dtretcri~ G;;ral jo Ser.-ado (~·~;e~~!;~~:-~~- s;~ tr~~·a~1·d~ ~~ 2 S~ I,· :;2 "':1uec:~~~;::::~1 a:mi:~~~::·~;~ry \ rá:· ... ~:~a0p~;,J',pop~~p·
0e0n.stt~' áoebvrearáeco;r;.P;."·•~-. ~ederal taz publico, para. conhec1- c1edade Allônlma; ~ ou rasura!; 1 _,... _.u INU..:;- ....... 

! 
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demais deSpesas. por- c. anta t;'ltt pr'lpo-, 6.9 - Válvulas· m:::ti:uladoras para 1 Observação - Deverá~ ser forneCi-, as atas' lav:·adas e os_ demais do .. 
nente não se aeeitando nenlr.umr que as unidades. 'dos pela f1rm_a vencedora da concor- cumentos à Ccnus~ão D1retora, em 3 
a.tribu'a qti.atquer' parcela de despesa 6_10 _ Contrôle por termostatos. 1i·én:::ia. e-'quemas ~e!ath·os avs centros,, (:rês~ d:as~ no máximo, cóm um re-
ao Senado Federal, devendo, em con-· em 4 ~q·Jatro) Vla;:;.. latóno o?illlentando qual a proposta 
equipamentoS, custo de suas instala- 6.11 Obed.ências àr No:mas maiS vantajosa, para decisão. 
seqüência, especificar 0 preço dos Têcnicas Brasileiras, em conc:liaçao e· CAP.lTuLo· IV 1 ,. ,: ~ d t 
Çôes obras civis de modo a sel'. en~ equilíbrio com as normas técnicas in- ~ -ta nba. a,. e ..... a9dao das propos as 

• .. · : . . · · ::;-erao m em c::m.s1 era os os aspec-
tregu~ f~OCI?na_ndo e com '4 r.~.v1da ternacronaJS. Do Julgamznlo tos d.e qualiti:ade do orçamento, qliali .. 
l\SSlstenc:a tecmca. . Indic"ação, na proposta, da J:O~ên- dade do projeto, facilidades de ins-

6,7 _As .propostas deverão conter cia em-kva e d~ su:t aplicação, inclu-' _7 . Para_ ju:gamento_ ~a conc~r- 1 üllação e manutenção, custo global 
e.s condições de pagam.ento, conside- sive nas potências parciais. rencw .. a~endtdas as conmo:;,o:!s de> ::>re- e prazo de realização. 

· · sente Edital, cons!derar-se-á vencedo- · _ 
rando-se .nelas a elaboração n·e 'pro- 6.12 - As propo.stas deverão con- ra a firma qu~ ap.resents.r a pmp~- 1~ _ A firm3.. vencedora, que nao 
·leto e eqmpam~nto Q.e alto nivel 1-éc- e,iderar as necessidades da. 'lnmuten- ta con~.iderada m1.:S conven:ente para assmar Cont~·ato no prazo determlna-
llico e qualitativo, a máxima esp.e- ção das cOndições de temperatura, de 0 S:mado. · do pela comis.são D:retora do Sana-
cialidade, a. mínima int~feJ.'!ncia umidaãe relativa, pureza e .movimen- do Fzderal, "perderá, em favor dêste, 
com forros, divisões, paredes, il:.tmi- tação do ar e compensação d~ ganho 8 - Após a. organizaç~o .e exan:!e a. quantia caud.-onada e nâo mais. po-
Daçãa e outros elementos· êstruturai.s, em relação à temperatura de expo:>i- do processo de conconencla, serao derá· se hab:litar nas licitações pro­
.fw;icionais ou decorativos a indivldU- ção externa, e. de compensação da os serViçOs especifü:ados adjudicados movíà.'as pelo senado, sem prejuízo 
.alização de flexibilidade de utiliza- temperatura imerna. à firma. autora da proposta mais vaif.- de outras med!ct1s cabíveis. · 
c9.o atraVés de contrôles apropriados. tajo"s. I 

6. a ~ A ·mínima ihterferência nos . A devolu,.ção da cáução e . imp.ar- - · . Secretaria dO Senado Federal, ·em 
J)avim::mtos e áreas éle. utilizaçâo tâncias retidas será feita 3"0 dias :;.pós 9 - Feita a classificação dos ccn- 26 de out"tth'o d'ê 1267. - Ninon-Bor-
quanto à manutenção. a aprovação à:a obra, · •correntes P.!!la Comissão, esta expedirâ ges Leal, Ditetora.-Geral. 

' 

• 

• 

• 
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MESA 

Prestdente - Moura Andrade -, 3P Secretárto :- Edmundo 'Levi 
~E:NA - SPl <MDB - IIMi l 

1~ vtce-Prestdente _ N. 0 uelr d '49 Secretário - Çattete Plnhe1l'o 
g a 8 lARENA - PA) 

GQJlla - tMDB - MG> 19 Suplente - Attlllo Fontana 
~ Vlce-Prestctente - Gilberto· Ma- tARENA - SC) 

tlnho - (ARENA - Çl-B) 2Y Suplente - .Gu1cto MondlD 
lARENA - R.S) lV s·ecretarto ...... D1nart.e Martz 

ARENA - RNJ 
39 Suplente - Sebastião Afcbet 

lMDB - MAJ . 
31} Secretàrlo - ytctor1Do Ftelre 

.(AllENII - Mil) 
49 Suplente - RaUl Glu'Qt'.ftl 

tARENA - ES> 

Liderança 

L1der ~ Daniel Krteger.- <ARENA- RS) 
· ·v;tce-Lideres: 

. Paulo Sa.tasate lA.RENA - CE) EUrico Rezende - <ARENA CES) 

DA ARENA 
Líder - FUtnto Müller - (MT) 

Vlce-lJderes: 
:WHson Gonçalves - tCE) 
Antônto Carlos -- lSC> 

DOM O H 

Líder Aurélio Vtsmna -~GB)" 

Vtce-t..4aeres: 

Bezerra NeliC - ,. !MT> 
;RW Palmeira - (PB• . 
Manoel VUaca - IRN> 
Vasconcellos Tõrre.!= - lRJ> 

· Adalbertc Senna - . (ACRE>: 

L1no de Mar.o.s - (SP) 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
(7 membros> · 

COMPDSIÇAD 

Presld.ente:. Jose e:rm1r1o 
~~ VIce-Presidente: Júli-o · Lelte 

.ARENA 
TITULAII.EI SUPLENTES 

José .. FeUCJano 
Ney Brag11. 
João Cleopha::. 
Teotonio Vilela 

. Júli~ Leite 

Attilio FOntana 
Leandro Mac1ei 
Benedicto. ·valladare._ 
Ad.olpho Franco 
Sigefredo Pachecg 

MDB. 
Jose Ermuio Aurélio Vianna 
Má.rtos Martins Pedro Ludovico 
Secreta.no· J Ney Passos Dantas. · 
Reun!õe~ QUarta.s~feuao; &s Hi horas. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
lll Membr~J. 

' CO.MPUSlÇAO 

Presidente: Mtlton Campos 
Vlce-eresidente: A.nt.ômo Carlos 

Milton Camtlu~ 
Afl toUlL C ar IUS 
Aloyslr.. ae '-'ltn><Hho 
Eunet. ttezeuae 
Wi1Son Uull\"UJ'v.~ 

Petrôm(J PorLeia 
Carlot. Llllctt:nber~ 
RUI Paunem, 

AnLOnlO BalblDO 
Bezerra NeL4.. 
Josaphal Ma.nnno 

ARllCJ-IA 

Vasconcelos rõrres 
Dame. 'Kriegei 
BenedJctu Valladare~ 
A.l van.. Mal" 
Lobáo da Silveira 
Jose F'elicmno 
Menezes Puneor.el 
Leandro Maciel 

MDB 

a;u·ao Stelllbrucll 
Aurélio Vianna 
Mário Martins 

Secretana; .M.una Helena Bueno Brandào - Ol. Legislativo 
Reuniões. qwHLm·lt:u~s as ill noms. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
(7 Memoros> 

CO.:\lPUSlÇAO 
·President.e: Joãv Abraháo 

VIce-PreSidente: Eunco Rezende 

ARENA 
TTTUt.ARES 

José Fe/JCI!tnv 
Lobao d~ ::::1111elra 
Petrônlc tJurteta 
EurlC<J aezende 
b.ttillc · l:<..,ob!'.éna 

João AtJrahaó 
Aurélio Vlanna , 

Benedjcto VaHadar~ 
Adolpbo Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
1\.dalberto Sena 
Lino de Mattos 

secretár1o· AJexandrf' Mello. 
Reun1ões:. fêrç<~s~fenas às· iô horas. · 

' ' 

PL-6, 

COMISSÃO DE E00NOMIA 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Carv~lho Plnto 
VH.:t-flre:;.Jae:lre: ~1.ár1o Martln!!' 

A H EN.A 
<:.TJPU;NTtil TITULARES 

Carvalho"' Pl::Jto 
Caf!o~ Lmdenberg 
JUJlL Lfite 
Teotbnlc VlJeiá 
Domicio Gondll 
Leandro MaCJel 

Marta Marttns 
Pedr<- LuctovicO 
Lino de Mattos 

MOB 

Jose LeJtr: 
João Cleutas 
Duarte Filho . 
Slgerrero Pacheco 
Filinto Mí11Je1· 
Paulo rorres 

Jose ti:rmlrlo 
Josaphat Murlnno 

João Abre.ha-ú · 

Secr-· · CL ..:arlo.:; Rodrlgoes costa 

ReUDlô~~: QUin<.as-feíras as .5.30 horas, 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA 

fi MernorosJ 
C0.\1.1-'0SIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 

\?Ice-Pres:a&me: Alvaro Mala 

A lt E NA 
TITULARES 

Menezes t'tmentel 
Mern cte ·sa 
AlvarL MRJêl 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

AaaJbertc Sena 
Lino ,de· Mattos 

MDB 

SUPLENTE.">, 

Benea.1cto vauuoare 
A lltomc.. c.:arlu~ 
Slgetredu t'acnéco 
TeotuDJL VilJeta 
Petroniu t'orte.a 

Antõnto ·Batbmo 
Josapha-t Marmho 

Secretanu ClauuJL Carlos kodrtguez Costa 
Reuniões: Quartas·tt'iras àJs l5h 30m. 

- COMISSAO DE FINANÇAS 
Ub Memt:Jros) 

C0:\1POS1ÇAO 

Pre:=:-ídí:'nte '"~. b"mrro .F'Iguetredo 

Vicf-Ptts1cter.te: Paulo Sarasate 
AHIL~A 

TTTUUREI 

João CJeo!as, 
Mem de Sá· 
Josr: L..eite 
Leanan: M.aclel 
Manoel 'I Utaça 
CloaumLJ Milet 
AàóJpht tt'ranco 
Sigefreot Pacheco 
Paulo' sarasate 
Carvalho ·Pinto 
Fernando Correa 

Argemlro f'iguetredo 
Bezerra Neto 
Oscw Passos. 
Artbw VtrgUic. 

· .MDB 

. SUPLENTES 

Antónto t.;:ar1u~ 

J ·x1e u"üiumara 
· Dante! K.neger 

Petrilm<. Portela 
AttlliL t''ont.ane. 
JWtc.. L.éltt 
MeHt. Braga 
CarJu..: t..mdembeqr 
C" e ISo :ttamo~ 
Teotontv VlleJ? 
Ru! Palmeira 

Josápnat ·Marinho 
Jo~e E;rmtrio 
Lino de· Ma"tws 

,P JSSO!_l de Quetro:1 

Secre~a.no; a:ugv Rodrjgue~ fl'igueiredo. 
Reuniões: QuartaS-feiras iLs tOh, 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉru::IO 
(7 MEMBRCE) 

CDMPOSIÇAO 

Prestàente. Ney Braga 

Vice-Pres!ctent.E: AntOnio .Balbiilo 

ARENII 
TITULARES 

Ney Braga 
1 

Attillo Fontana 
Adotpno Franco 
Domlclo Gondim 
João Cleophas 

SUPLENTES 

J.Üllo Lette 
José Cândidc 
Rul Paltilell'a ·· 

éP Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

M D B 
AntOnio Balblnt~ PeS-Soa de :Quetrm 
Jose Ermirto _ ·Pedro LUdov1co 

SecretAria· Maria Helen.a Bueno Brandão - Of. Leg PL-8~ 
·aeunlôes: Quintas-feiras "à.!': 16 horas. 
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COIVJi~Sl•O DE 1-EGISI-1\Ç,\0 ~OCIAL COMISSÃO OE REDAÇÃO 

(9 ·1-nitJHh'USl 

CU.\lJ-'U.::ilYAU 

l"resu:!ente Petr'un l.. tlvrtda 

Vice~t>rcsi"-t·ote: Juse cunrqao 

A !:!" !!.: t.. A 
TITULARES 

Petronlo Purt-ela, 
Domtcto Gundun 
Al van., Mam 
Jose o"andu;tQ 

· Meuo Braga 
Julio Leite 

Aarao Stelnbruc:'l 
Rut ca.rnetrç 
&thw VirgU1o 

MDB 

'iUPtf.Nt"<:;S 

Jw;:;e GuJuu.a;a 
Jose weJtt 
LoonL du d 1 veu·a 
1\-lanu··· vu.aya 
CP.l;t. HtHt;u;:; 

Duartf' f !lho 

B..:z.:rra Netto 
Mano Mar~ms 
AdaJberto Cena 

Cacretan.o: Cláudl 1. C. Leal Neto 

ReuDIOes: Têrças~retras a.s qutnze noras. 

COM!SST\0 DE MINAS E Eí,ER::HA 
('l Ml!.MBROSJ 

COMl'OtilÇAO 

Presidente: Josapnat Ma.rmbo 

Vioe~PresiOente. OomlCH.> Uu;.JJm 

Altl!O.NA 
TIT'tl"LA~ES 

Dom1c1o uuuaw 
.,Jose LelLt 
ce1s1.. Ramo.s 
Paulo r&rres 

. Carlos IJndenberg 
MDB 

SUPLENT::J 

Jose r eut:u:!uu 
Mellt.; Bragê:t 
J(lse' UuJvuauct 
VascuDl~euos fórres 
RUI [';a.imt'ira 

Josapnat Marmho Aarao steinbrucn 
José Ermirio Argemuo de. i''Iguelredo 

Secr~tarlo: Clâudio '1. C. Leal Neto 

Rewuoes: Quartas-xeuas, " Qu:nze hor~s. 

COMISSI\0 DE POLIGONO DAS SÊCAS 

. 11 M.tMBlWSl 

COM<'OSlÇAO 
a-

PreSicteute. aw Carneiro 

Vice-Presidente: Duarte Filho 

·a RENA 
nTU\.AR ... 

RUl Pálm~Uôi 
Manoe! V.lliaça 
Clodomu Mllet 
Júlio Leite 
Duarte Filho 

Rw c~e1ro 
Aurélio Vianna 

MDB 

SUPLENTI:S 

Menezes Punéntel 
Jose {...eite 
Domlc1o Goncun 
Leandro MaCiel 
Petrônto E'ortela 

Pessoa de QueiroZ 
Argemtro de FigueJ.reda 1 

secretL-to: Cláudio L O. Leal Neto 
ReunlOes: Qutnta-telra.::: às ctezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXÉCUTIVO 
. (9 ME111BROS) 

COMPOSIÇ1i0 

Pr"'...aJdcnte: \VllSOD GODÇI}{V6$ 

VIce-Presidente carlos Llndcnberg 

\'ttULABllS 

Wilson GonçaJvea 
Paulo rorres . 
AntOnto Carlos 
Cartoo L1Ddenbera 
Cl!em a• sa 
Eurico Rezencte 

José Ermll"IO 
L!no de Mntto:l 
Josapha1 Marlnbo 

ARENA 

M.D El 

" 

Jos~ Fe11ctano 
Dantel Krteg~ 
AdoJpho Franco 
~lU ?alrnetra 
PetrontD l?orteln 
Clodomir Mllet 

AntOnio BrJblllo 
Aurélio V1anna. 
Aarão Steinbrucll 

Secr ... tMlo. Arra.nto Cavalcantl Mello J'C:::llor 

• R~wuoea; Quarl .. ·le!Ia& 118 15 noras 

Cã l!H."ft!BROS) 

I OOMPOS!ÇAO 
. . ' 

Pres1d~tlt't:~ Jost r'eltclano 

Vic~-PresH:i:mt.r. feotODi'J V:l!els 

TITUt.An.L.S 

Trotónll 1/UlelR 

Antumv l'tt.tiOS 
JQSf'~ FencJano 
Lobao aa Silveira 

ARI>NA 
SUPt...CNTES 

Felinto MWiei 
1\hm de Sà 
Jos~ Lette 
Jost Gutome.rd 
Bezerra Neto 

MDB 
Secr 13tãrto: Mário Nelson Ouartf:l 
H...:-umoes: Quintas·f~lras t\.S 16 nore.s. 

COMISSÃO DE RELAÇôCS EX"!"ERIORES 

Ul MEMBROS> 

Oor..:;PQSIÇAO 

Presidente: ~·net11cto Valladares 
Vics-PrestdenttH Pcsosa de ~ue1r02 

' ' 
_,h E NA 

eeneaJcto Valladares Alvaro Mala 
Mel.nto Muller .F'ernando correa 

\ 

ALOYSIO de Ca.rvall:1'J 
Antomc. Carlos 
Jose <..:.a.ndtao 
Arnoo de Melo 
Mem de Sá 
Rw Palmeira 

Pessoa de QUeiroz 
Aa.rao .:S temOl'UCh 
Mario MartJD.s 

MDB 

CelSo Ramos 
WU:oon Gonçalves 
Jose Guwma.rd 
Jose ~e1te 

Cloctomu Milet 
Menezes Pimentel 

Pedro Luctavtc,o 
Aurélio Vianna 
Argemrro i''lgueil'edo ~ · 

.ce~retarm .. J. 8. Castcjon Branco_ 
ttewuoes; Quartas-lerras . a.t:. Úi Paras • 

CCIMI::>SAO DE SAOilE 

lõ MJ<.f4<JR01i) 

COMl'OSlÇAO 

Pres1den"W: :Slgt>Ireôo Pacboco 

Vtce~f're:no.ente~ M.un~l \ftUa\a 

A f~ E N ~ 
nnn.ARI:l 

Sigefrecto t'acheco 
Duarte Fllllo 
Fernana0 correa 
Manoel VWa.çu 

Pedro Ludortco 
MDB 

GUPLI:NTCS 

·JUlio Lelte 

Clodomu Mlllet, 
Ney t:Sraga 
José C!lnOldu 

A da \berto Sena. 

secretárlo: Ale.z:a.ndre ME'õlllo 
Reuniões: rerças-teiras as 16 lloras • 

COMISS/-10 L>E SEGURANÇA NACIONAl,; 

Paulo Torres 
José GutomarCI 
Slgerredc Pacheco 
Ney .3raga 
José Cândido 

Oscar Passos 
Mário Martl.nS 

(1 membl·o~) 

' COMFOSIÇAO 

J?rcstâente: P~wo rones 
Vlce-Pres1cente: OScar PassctJ 

1\RENA 

Attlllo Fontanu 
AdPlpbo Franco 
Manoel Vlllaçn 
Mello Braga 
·JUlfo Leite 

1\IDB 
Adalberto seúe 
Pedro Ludovtco 

Secretàrla: Carmellta (lo SOuza 
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COMISSÃO DE SERVIÇO POBÜCO CIVtt. 
COMPOSIÇAO 

<7 memtnos) 
~~ldente: Vasconcelos Torres 

Vice-Fre.S: dente: Arnon de Melo 
ARENA 

TITUU.R!'a 
Vasconcellos rorres 
Carlo.s Wlndenberg 
Arnon de Mello 

Paulo rorres 
José: Gutomard 

MDB 

Stll'Uí~lES 

José FeliCiano 
Antonio Carlo.s 
Manoel V'illaça 
Menezes Pimentel 
Celso Ramos 

Artb.ut Vtrglllo Llno de Matt.os 
Attalberto Sena Aarão Ste1nbruch 

secretario J, Ney PassC\S Dan tn.r 
Reuniões: rerças-feiras às 15:(;0 horas. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS POBLICAS 

u; membros) 
COMPOSIÇAO 

Presldente: Jose Leite 
Vi..,·Pno!dente: Llno de Matos 

- Tm!LARES 
José Leite 
Celso Ramos 
ArnOD de Melo 
Att!Uo Fontlllla 

ARENA 
&OPLEN'rlN 

José OU!omard 
Petronlo Portela 
Domicio Gondln 

Carlos Lindenbera 

' 

M D B 

'Arthur Vlrgfilo 

Secretária: Carmelit-a de Souza l 
Llno de Mattos 

. Reuniões: Quintas-feiras, as 16~00 horas. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZÕ'IIA 

(ó membraS} 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Jose Gutomard 

Vlce·Pres1dente: Clodom1r Milet 

I'ITULAlUOJ 

Jos§ Guiomara 
Fernando Co:rea. 
Clodomfr MJ!et 

Alvaro Mate 

ARENA 

SUPLENTES 

Lobão da Silveira 
José Fellclano 

MDJI 

Fillnto Mui!& 

Slgefredo Pacheco 

Adalberto Sena Oscar .Passos 
Secretár!o: Alexandr• Mella 

.Reuniões: Ter~a.s-feiriUl ~s !~:DO horas., 

' 

' 


